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“Para ser grande, sê inteiro: nada 
        Teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 
        No mínimo que fazes. 
Assim em cada lago a lua toda 
        Brilha, porque alta vive”.  




O surfe é o ato de deslizar sobre as ondas em direção à praia, e, além disso, ele 
carrega muitos significados, desde um estilo de vida, estado de espírito, harmonia, igualdade, 
respeito até conexão com o mar e com a natureza. O presente estudo tratou dos significados 
do surfe para praticantes veteranos. A partir de entrevistas semiestruturadas, com perguntas 
norteadoras, foram ouvido 8 surfistas veteranos da Baixada Santista que apresentaram mais de 
20 anos de prática e mais de 50 anos de idade e que não tiveram mais de um ano de ausência 
da prática do surfe. O intuito da pesquisa foi investigar as possíveis transformações do surfe, 
seus modos de prática e seu entendimento sob a perspectiva desses surfistas. Utilizou-se da 
análise de conteúdo de Bardin para analisar os conteúdos expressos nas falas dos surfistas e a 
partir disso foram elaboradas categorias as quais foram discorridas durante a pesquisa. Viu-se 
no trabalho que o surfe é encarado pelo surfista como uma prática que se aproxima muito 
mais a uma prática corporal de expressão cultural do que propriamente um esporte. Além 
disso, o surfe encontra-se na vida dos surfistas para além da prática, os quais carregam seus 
ensinamentos, valores e conexões ao longo da vida. 
 






Surf is the act of sliding on waves towards the beach side, beyond that many more 
meanings are involved such as life style, state of mind, harmony, equality, respect and 
interaction with the sea and nature. This study deals with the surf meant for veteran 
practitioners; based on a survey applied in Santos answered by eight senior current surfers 
with more than twenty years of experience, and fifty years of age. The purpose of this survey 
was to investigate the possible transformation in surf, ways to practice it, and its meaning 
according to the interviewees. A Bardin analysis of content was used to interpreter the 
answers, and from that categories were created to conduct the research. According to the 
interviewees it was concluded after all that surf is considered to be more a body and cultural 
expression than just a sport. Besides that, surf is present in surfer‟s lives for practice, for its 
life values and the connection with the sea and nature its makes throughout their lives. 
 





















1 – INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 10 
1.1 - O Surfe .......................................................................................................................... 12 
1.2 - As origens do Surfe ...................................................................................................... 12 
1.3 - O surfe e os surfistas no Brasil ..................................................................................... 16 
2 – MATERIAIS E MÉTODOS ............................................................................................... 19 
2.1 – Comitê de ética ............................................................................................................ 19 
2.2 – Voluntários ................................................................................................................... 19 
2.3 – Coletas de dados .......................................................................................................... 19 
2.4 – Procedimentos .............................................................................................................. 20 
2.5 – Análises de dados ......................................................................................................... 21 
3 – RESULTADOS .................................................................................................................. 23 
3.1 – Os valores espirituais do surfe ..................................................................................... 25 
3.2 – História de superação do surfe ..................................................................................... 27 
3.3 – Corpo e arte do surfe .................................................................................................... 31 
3.4 – Memórias e educação do surfe ..................................................................................... 35 
3.5 – Os saberes do mar ........................................................................................................ 39 
4 – DISCUSSÃO ...................................................................................................................... 44 
5 - CONCLUSÃO .................................................................................................................... 55 
6 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................ 56 
ANEXO A ................................................................................................................................ 61 
APÊNDICE A .......................................................................................................................... 64 
APÊNDICE B ........................................................................................................................... 65 
APÊNDICE C ........................................................................................................................... 66 
APÊNDICE D .......................................................................................................................... 67 
APÊNDICE E ........................................................................................................................... 68 
9 
 
APÊNDICE F ........................................................................................................................... 69 





1 – INTRODUÇÃO 
 
Este estudo trata do surfe – seu ambiente e nuances – como um esporte amplo, 
carregada de significados regionais e baseada numa complexa interação do surfista com o 
mar, cuja memória reside na oralidade. Ainda que a compreensão de seu contexto histórico 
seja importante, desejo aqui entender as suas transformações que se estabeleceram e 
estabelecem na interação mar e surfista, desde o conhecimento do mar, condições climáticas, 
até o fator motivador do surfista de ir até a praia e entrar no mar. Para tanto, defini um recorte 
da pesquisa: como Santos é considerado um marco histórico de origem do surfe no Brasil, 
defini que trabalharia no âmbito da Baixada Santista (Santos, São Vicente e/ou Guarujá), 
entrevistando surfistas que surfam há mais de 20 anos e que tenham mais de 50 anos de idade. 
O amor pelo surfe vem de longa data. Meados dos quinze anos, período que já 
apreciava o surfe de longe, apreciação essa que me levou a compra da primeira prancha 
podendo iniciar de fato a prática. Não residia no litoral, mas sempre que possível viajava até 
lá para surfar. Em 2011, o ingresso na Universidade Federal de São Paulo – Campus Baixada 
Santista, me possibilitou maior proximidade e prática do surfe, sobretudo as disciplinas 
obrigatórias de estágio do curso de Educação Física, correspondente ao eixo “Aproximação à 
prática da Educação Física em Saúde”, me possibilitaram conhecer e me encantar muito mais 
por esse esporte. 
Estagiar na Escola Radical de Surf foi um imenso prazer. Conhecer pessoas que 
foram de extrema importância para minha formação tanto como futura profissional de 
bacharel em educação física e educadora, quanto para o meu crescimento dentro do surfe 
enquanto admiradora e praticante. O tempo permanecente na Escola Radical de Surf – desde 
2013 até os dias atuais – foi e é importante para mostrar-me que além de um esporte 
proporcionador de melhorias na qualidade de vida e saúde, também remete encontros consigo 
mesmo e com a natureza desenvolvendo diversos aspectos do ser humano. Essa paixão e 
experiência me levaram a decidir que o surfe seria o assunto de minha pesquisa para o 
Trabalho de Conclusão de Curso. 
No campo profissional, esta pesquisa visa contribuir para o estudo sobre as 
práticas esportivas que nos últimos tempos têm sido muito valorizadas, tanto pela mídia – 
sobretudo em aspectos mercadológicos e a ascensão da modalidade - quanto pelo interesse de 
indivíduos por proporcionar lazer e bem-estar. Entende-se que esta prática é importante para o 
profissional de Educação Física, sobretudo por ampliar as possibilidades de campo de 
trabalho seja pelo ensino da prática, treinamento dos praticantes ou mesmo avaliações 
11 
 
morfofuncionais e biológicas dos mesmos. Além disso, é possível tratar dos seus significados 
históricos, suas influências na atualidade e a maneira com a qual está diretamente relacionada 
com a Educação Física. Portanto, entendo que esta pesquisa agregará conhecimento e irá gerar 
ampliação no campo de trabalho e de vivência com a prática pelos alunos e futuros 
profissionais de Educação Física. 
Existem muitos artigos que trazem o surfe como tema em diversas perspectivas, 
como por exemplo, o surfe e cinema (FORTES, 2010; MELO e FORTES, 2013), sobre o 
desenvolvimento infanto-juvenil (SOUZA NETO e WENDHAUSEN, 2010), cronotipagem 
de surfistas profissionais e amadores (AFONSO, 2011), além de trabalhos sobre lazer, 
esportivização e os esportes na natureza (DIAS, 2008) e (MACEDO e ARAÚJO, 2009). 
Foram encontrados também alguns trabalhos que pesquisaram a relação entre o surfista e a 
prancha (QUEIROGA, A.A et al. 2010) e a relação e as mudanças entre surfista e a cidade, 
corpo e artefatos técnicos (FRANCO, 2013), mas são escassos quando se tratam de questões 
subjetivas, dos sentidos e significados do surfe e dos surfistas no que diz respeito à sua 
relação com o mar. Entendendo o tema como importante devido à complexidade que se tem 
entre prática e praticante e as nuances envolvidas dentro desse esporte esse trabalho vai ao 
encontro de enriquecer o acervo sobre o tema e trabalhar o surfe em uma vertente 
diferenciada. 
Esta pesquisa visa contribuir para a comunidade – de surfistas e não surfistas - ao 
passo que seu conteúdo traz aspectos que vão além do histórico, podendo assim fortalecer o 
surfe enquanto prática esportiva e cultural, isso através da construção de um espaço e 
visibilidade da sua história, garantindo-lhe respeito e reconhecimento. 
Diante do exposto, o problema do estudo se configurou da seguinte maneira: quais 
as possíveis mudanças no modo de interação, conhecimento do mar, condições climáticas e 
suas nuances, suas formas de percepção, leitura e interpretação da natureza, do ambiente 
favorável para a prática e fatores motivacionais para a prática do surfe sob a perspectiva de 
surfistas da Baixada Santista que surfam há mais de 20 anos e que tenham mais de 50 anos de 
idade. 
Assim, o objetivo do estudo é investigar as possíveis transformações do surfe, 
seus modos de prática e seu entendimento sob a perspectiva de surfistas veteranos da Baixada 
Santista, que apresentem mais de 20 anos de prática e 50 anos de idade. Deste modo, sustenta-
se a hipótese de que no período entre a década de 60 até a atualidade as relações entre o 
surfista e a prática do surfe sofreram modificações do seu modo de prática, ensino, execução e 
entendimento do surfe.  
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1.1 - O Surfe  
 
O Surfe é um esporte de andar sobre a face das ondas em direção à praia, 
especialmente em cima de uma prancha. Definição simples, que se opõe a sua complexidade 
na qual envolve movimentar-se sobre uma superfície dinâmica e instável que é o mar 
(GUTENBERG, 1989). É realizada em meio aquático e em contato direto com a natureza, 
praticada entre pessoas de todas as idades, sem restrições e está entre as três modalidades 
mais realizada no Brasil (SOUZA NETO e WENDHAUSEN, 2010). 
Segundo a língua inglesa, a palavra surf significa “rebentação, ressaca” (RAITT, 
1997, p.596). Nesta pesquisa, o termo usado será surfe, pois se entende que ele é mais do que 
uma simples rebentação e um deslizar sobre as ondas, a datar suas origens o surfe carrega 
muito significado desde um estilo de vida, um estado de espírito, de igualdade, harmonia, 
respeito, conexão com o mar e natureza (GUTENBERG, 1989). 
Reforçando esse lugar, Gutenberg (1989, p.7) diz que o surfe “Trata-se de uma 
perfeita união do útil ao agradável, uma atividade que pela sua beleza, risco, complexidade e 
versatilidade [...]”, faz com que os surfistas vivam em um mundo espiritual diferente 
(GUTENBERG, 1989). 
Segundo Rocha e Linsker (1995, apud Souza Neto e Wendhausen, 2010) o surfe é 
classificado como esporte de aventura e/ou turismo de aventura. Indo ao encontro dos autores 
supracitados, Betrán (2003, apud MACEDO e ARAÚJO, 2009), relata que os esportes de 
aventura enquadram modalidades realizadas em três ambientes distintos: terrestre (skateboard, 
snowboard, montain bike, esqui acrobático, escalada livre), de água (surf, hidrospeed, rafting, 
decida de barrancos) e de ar (rope swing, queda livre em paraquedas, asa delta, parapente), 
compondo as atividades de aventura na natureza. 
Esportes de aventura têm por características ocasionar sensações de risco e 
incerteza. Existem fatores e condições meteorológicas que influenciam esta incerteza, são eles 
umidade e temperatura, e, vento, ar, chuva e neve, respectivamente (BETRÁN, 2003 apud 
MACEDO e ARAÚJO, 2009). 
 
1.2 - As origens do Surfe  
 
É difícil dizer ao certo sobre as origens do surfe, onde foi criado e quais povos 
surfaram pela primeira vez. Estudos demonstram que há possíveis relatos que o surfe teve 
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início no norte do Peru, Pacífico Sul ou mesmo no litoral Africano há cerca de 1 500 anos 
atrás (GUTENBERG, 1989). 
Leonard Lueras (1984 apud RIBEIRO, 2003) relata em sua obra que os primeiros 
povos a praticar o surfe foram sociedades tribais localizadas no Pacífico Sul, conhecidas 
como Polinésias. O surfe no antigo Havaí era profundamente ligado a raízes culturais, 
artísticas e religiosas (LORCH, 1980, p.2). Finney e Houston (1996, apud RIBEIRO, 2003) 
atribuem também essa prática a fatores geográficos da região. Gutenberg (1989) relata que os 
Polinésios trabalhavam e viviam no mar e por isso navegavam sobre quaisquer condições de 
mar e assim desenvolveram, ao longo do tempo, barcos especiais para voltar a terra.  
Àrias (2002 apud Ribeiro, 2003) aponta que nativos da costa norte do Peru, 
deslizavam pelas ondas em embarcações chamadas de “caballitos de totora”. Segundo 
Zevallos (1999) os Chimus e Moches (civilizações presentes nesse período), criaram para fins 
individuais e para auxílio na pesca, barcos de madeira chamados de “caballitos de totora” ou 
“cavalo de junco” (nome dado devido à semelhança com a montaria no cavalo), embarcações 
essas que sobrevivem até hoje. Atualmente, essa embarcação é considerada antecessora as 
antigas, grandes e pesadas pranchas usadas pelos nativos que iniciaram a prática do surfe no 
Havaí (ZEVALLOS, 1999). 
No Peru o surfe era visto como atividade de trabalho, enquanto na Polinésia e 
Havaí era uma atividade com características de lazer, praticada nas horas vagas (SHIGUNOV 
e NUNES JÚNIOR, 2010). “Não se sabe quando exatamente o trabalho se tornou lazer. A 
verdade é que alguém decidiu que poderia se divertir sobre tábuas de madeira em cima das 
ondas” (GUTENBERG, 1989, p.13).  
Segundo Lorch (1980) os Havaianos surfavam na diagonal (ou cortando as 
ondas), a palavra lala, significa surfar na diagonal para a direita, e a palavra muku, significa 
surfar na diagonal para a esquerda.  
No Havaí segundo sua mitologia, originalmente os deuses que ali habitavam 
encontravam-se na forma de elementos da natureza por divindades representadas pelo fogo, 
terra, água (ondas) e o vento, os quais teriam moldado as ilhas antes do ser humano existir. 
Além disso, várias lendas indicam como primeiros surfistas do arquipélago, chefes tribais que 
após a morte tornaram-se semideuses (BECKWITH, 1970 apud RIBEIRO, 2003). 
Além da mitologia do surfe no Havaí, é muito forte a presença de profundas raízes 
religiosas, culturais e sociais (GUTENBERG, 1989). Existia uma hierarquia dentro do surfe, 
quatro tipos de pranchas diferentes faziam parte da vida dos havaianos, cada uma designada 
para uma faixa social da tribo. Os “paipos”, pranchas pequenas, eram usados pelas crianças e 
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nelas surfava-se deitado; a “alaia” e a “kiko`o” eram utilizadas pelos membros comuns da 
sociedade e esses surfavam deitados, de joelhos ou de pé; e as “olos” eram utilizadas pela 
realeza (SHIGUNOV e NUNES JÚNIOR, 2010). Em 1819, o rei Kamehameha II, aboliu 
todos os tabus em relação ao surfe e determinou que a prática fosse livre (LORCH, 1980). 
A simbologia e todo o teor ritualístico do surfe era presente também no momento 
de construção da prancha, como trás Kampion e Brown (1998, p.30 apud RIBEIRO, 2003, 
p.26): 
Ao fazer as suas pranchas os primeiros havaianos realizavam vários rituais. Quando 
se escolhia uma árvore, colocava-se um peixe Kuma vermelho no seu tronco como 
oferta de pagamento. Dizia-se então uma oração antes de derrubá-la. A árvore era 
depois cortada segundo as dimensões da prancha usando um enxó de pedra e levada 
para a casa das canoas para lhe ser dada a forma final com coral e pedra áspera. 
Antes de se usar a prancha, realizavam-se outros ritos e cerimônias em sua 
homenagem (KAMPION e BROWN, 1998). 
E mais, “[...] a impressão que se tem é de que o surf era uma festa. Algo como um 
congresso ou simpósio religioso-político-esportivo-cultural. Havia competições, festivais e 
mesmo lutas mortais por causa do surf.” (GUTENBERG, 1989, p.16). 
Ribeiro (2003) relata que antes da colonização do Havaí no século XVIII, o surfe 
era conhecido como he‟enalu, que significa “fazer surfe” (New Pocket Hawaiian Dictionary, 
1992, apud RIBEIRO, 2003, p.22). No Havaí, os nativos não apenas surfavam, utilizavam-no 
para se relacionar com a tribo e comunicar-se com os espíritos, sobretudo mantendo um teor 
fortemente religioso.  
Por volta de 1778, liderados por James Cook, chegaram ao arquipélago Havaiano, 
colonizadores britânicos. Este contato deu origem à primeira documentação sobre a prática do 
surf. Com a chegada dos britânicos e com a introdução de seus costumes, culturas, tecnologias 
e religião, levou o surfe a uma decadência de cento e cinquenta anos e grande impacto na 
sociedade Havaiana. Em 1820, surgem os primeiros assentamentos de missionários 
americanos calvinistas os quais introduzem sua religião na cultura Havaiana e julgam o surfe 
como uma atividade desvirtuosa, improdutiva e perigosa. Com isso houve a redução de cerca 
de 90% da população havaiana (WARSHAW, 2005 apud SHIGUNOV e NUNES JÚNIOR, 
2010). 
Entende-se que houve modificações sobre a visão acerca do surfe, desde sua 
criação até a atualidade. Deste modo, acredita-se que no período entre a década de 60 até a 
atualidade as relações entre o surfista e a prática do surfe sofreram modificações do seu modo 
de prática, ensino, execução e entendimento do surfe.  
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Desde uma prática estritamente pautada na religiosidade, mitologia e cultura 
(Havaí há 1.500 anos), até sua modernização há uma longa história (GUTENBERG, 1980). 
Mas o que me interessa aqui é o momento de sua modernização e difusão pelo ocidente, pelos 
apontamentos que a literatura traz no que diz respeito às transformações de seus sentidos. 
Neste período histórico, que se inicia em meados do século XX, o surfe passou por períodos e 
significações múltiplas, como: surfe ritual e sagrado, como divertimento/lazer, como prática 
corporal, como esporte/federação, como cinema/mercado e profissionalização.  
Segundo Souza (2004, apud SHIGUNOV e NUNES JÚNIOR, 2010), após esse 
período o surf foi resgatado por George Freth em 1907, mas o havaiano e surfista Duke Paoa 
KahinuMokoe Hulikohola Kahanamoku, foi considerado o “Pai do Surf Moderno”, 
responsável pela disseminação e popularização do surf no mundo e em 1915 introduziu o 




A literatura indica que a prática do surfe passou por transformações importantes a 
partir da década de 80. Souza Neto e Wendhausen (2010) relatam que o surfe passou por 
fortes preconceitos sociais, onde seus praticantes eram vistos como desocupados, em uma 
época politicamente conturbada da década de 70, mas a partir da década de 80, com a 
explosão do mercado do surfe, iniciou-se uma nova fase deste esporte (SOUZA NETO e 
WENDHAUSEN, 2010). 
Em 1965, no Rio de Janeiro, foi fundada a primeira Federação de Surf – 
Federação Carioca de Surf – e só foi reconhecido como esporte em 1988 pelo Conselho 
Nacional de Desportos - CND - (GUTENBERG, 1989).  
Em 1968 Mike Doyle recebia mil dólares pelo Duke, primeiro prêmio em dinheiro 
dado a um surfista (LORCH, 1980). Ainda palavras desse autor, Lorch (1980) diz:  
Através dos tempos esses prêmios aumentaram, e em vários países começavam-se a 
organizar competições de surfe. Pouco a pouco estas competições ganhavam mais 
força e confiança dos patrocinadores, aumentando o número de surfistas 
interessados. Surgiram assim os surfistas profissionais (LORCH, 1980, p.9). 
Segundo Lorch (1980), os surfistas profissionais são apenas representantes de 
todos os praticantes do surfe com o intuito de se divertir e usufruir da energia das ondas. Mas, 
“Apesar da importância do surfe profissional, ele não chega a constituir um por cento da 
população surfística mundial.” (LORCH, 1980, p.9).  
 
1.3 - O surfe e os surfistas no Brasil  
 
De acordo com Gutenberg (1989) o surfe surgiu no Brasil e começou timidamente 
trazido dos EUA por turistas, pilotos de companhias aéreas americanas ou mesmo brasileiros 
privilegiados que traziam pranchas em suas viagens para o exterior. Reforçando esse dado, 
Souza Neto e Wendhausen (2010, p.2), evidenciam que “No Brasil, a história do surf 
começou timidamente na década de 30 e hoje toma proporções bastante significativas, 
posicionando-se entre os três esportes mais praticados no país” (SOUZA NETO e 
WENDHAUSEN, 2010, p.2). 
Foi em Santos, em 1938 no litoral Sul de São Paulo que as ondas foram surfadas 
pela primeira vez e onde se tem os primeiros registros históricos desta prática. Gutenberg 
(1989) diz que foi na direção do canal 3, na praia do Gonzaga, que Osmar Gonçalves mais 
dois amigos – Silvio Malzoni e João Roberto Suplicy Haffers - surfaram pela primeira vez no 
Brasil. Pai de Osmar, um bem sucedido exportador de café e que ia com frequência aos EUA, 
lhe trouxe a revista “Popular Mechanics”, contendo uma matéria de como construir uma 
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prancha de “surf”. Então Osmar, Silvio e João, construíram uma prancha de madeira, medindo 
cerca de 3,6 m de comprimento e pesando aproximadamente 18 quilos, e com ela deslizavam 
e se divertiam nas boas ondas que ali quebravam. Osmar é, sem dúvida, o primeiro surfista do 
país, pelo menos é o mais antigo que se sabe. (GUTENBERG, 1989). 
Ainda que o surfe tenha surgido no Brasil em Santos, não houve significativa 
continuidade e força da prática na cidade. Ribeiro (2003) diz que devido às crises econômicas 
da época e o pouco status para a modalidade, o surfe não se desenvolveu como cultura de 
identidade dos jovens do início do século XX. A origem do surfe no Brasil teve um início 
diferente de suas raízes Havaianas, pautado no real e sagrado. “No Brasil foi puro 
divertimento, uma forma de lazer praticada por poucos rapazes que gostavam do mar e de 
confraternizar com as ondas” (GUTENBERG, 1989, p.28). 
Segundo Gutenberg (1989) existe relatos de que o surfe surgiu no Rio de Janeiro 
em 1947, com o relato de que Luís Carlos Vital ficou em pé em uma prancha de madeira oca. 
Mas o que se tem de mais concreto é que foi em meados da década de 1950, na praia do 
Arpoador, que o surfe foi iniciado por três cariocas: Paulo Lehman, Paulo Preguiça e Irencyr 
Beltrão, eles utilizavam pranchas de madeira pouco elaboradas, mas eles surfavam. Além 
deles, um grupo de mergulhadores e caçadores submarinos – Bruno Hermanny, George 
Grande, Domingos Castelo Branco e Rubens Torres - pegavam “jacarés” e surfavam, quando 
as condições marítimas e climáticas para a caça não eram apropriadas (GUTENBERG, 1989). 
Em meados de 1964 com a vinda do australiano Petter Troy para o Brasil e sua 
demonstração espetacular sobre a prancha, que deslumbrou a todos que o viam, fez com que 
os jovens percebessem como era bom pegar onda e assim o surfe se disseminava cada vez 
mais (GUTENBERG, 1989). Em 1975, no Rio de Janeiro, o surfe começava a ganhar maior 
projeção com a consolidação de dois campeonatos. Em 1976, campeonatos como o Pipeline 
Masters realizado no Havaí, já contavam com a presença de brasileiros e chegando até as 
finais. Já em 1977, houve uma grande chegada de surfistas internacionais para surfar nas 
praias brasileiras. Em 1978 o surfe parecia ter atingido seu auge de praticantes, difícil de 
ultrapassar (LORCH, 1980). 
No que diz respeito ao âmbito desta pesquisa, encontremos na década de 1960 os 
primeiros depoimentos que associam o surf às práticas corporais contemplativas e também 
evidenciam produção de sentidos e significados da relação do homem com a natureza no 
depoimento de surfistas. Carlos Eduardo Soares, o “Penho”, surfista do Rio de Janeiro da 
década de 60 pouco depois dos pioneiros do Rio, disse sobre o surf: “Eu comparo o surf à 
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ioga. É necessário ter amor pelo homem e pela natureza, muita curiosidade e paciência para 




2 – MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 – Comitê de ética 
Todos os procedimentos desse estudo foram submetidos ao Comitê de Ética da 
Universidade Federal de São Paulo e aprovados sob o número 1.150.921/15 (Anexo A), e 
respeitaram as normas estabelecidas pela Legislação Brasileira na Resolução n. 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. Todos os voluntários assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) disponibilizado em duas vias (Apêndice A). 
2.2 – Voluntários 
A pesquisa foi composta inicialmente por dez voluntários, mas por motivo de 
desistência e comprimento do prazo de realização das coletas a pesquisa foi composta por oito 
surfistas que participaram de forma voluntária e assinaram o TCLE. Foram incluídos aqueles 
que apresentaram ter mais de 50 anos de idade; 20 anos ou mais de prática de surfe; que 
mantiveram a prática de forma regular durante tal período; e que surfam na Baixada Santista 
nas cidades de Santos, São Vicente e/ou Guarujá. Foram excluídos aqueles que apresentaram 
um intervalo maior que um ano de ausência da prática. 
As entrevistas poderiam ser feitas com homens e mulheres, mas diferente do 
esperado foram entrevistados apenas homens por um acaso e não por opção. A idade dos 
voluntários encontra-se entre 55 e 62 anos. A maioria dos voluntários reside na cidade de 
Santos, dentre eles quatro realizam suas práticas em Santos, dois no Guarujá, um em Santos e 
no Guarujá, um em São Vicente e um na Divisa. A frequência da prática do surfe entre os 
voluntários se dá entre todos os dias e esporadicamente. O tempo total de prática dos surfistas 
voluntários está entre 32 e 51 anos. 
 
2.3 – Coletas de dados 
 
As entrevistas foram gravadas utilizando o gravador de voz do celular marca LG 
modelo L90 e realizadas de acordo com a agenda dos voluntários e em locais que eles 
escolheram. A escolha do local por parte dos voluntários fez parte da proposta da pesquisa 
que visou um ambiente familiar e agradável e que potencializasse a produção de sentidos 
sobre a prática, dada à familiaridade que o entrevistado tinha com o lugar. 
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2.4 – Procedimentos 
Foram realizadas entrevistas, que se definem por uma comunicação verbal, mas 
que “[...] é acima de tudo uma conversa a dois ou entre vários interlocutores” (MINAYO, 
2012, p.64). As entrevistas ocorrem de maneira semiestruturada “[...] que combina perguntas 
fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o tema em 
questão sem se prender à indagação formulada”. 
A busca por voluntários fora feita por intermédio do professor e amigo Francisco 
Alegre Araña, responsável pela Escola Radical de Surf, pelo professor Emilson Colantonio e 
pelo amigo Roberto Melchior que me auxiliaram nesse processo, indicando nomes. Foi 
utilizado contato via telefone (1) - apêndice C, pessoalmente (2) - apêndice D e facebook (5) - 
apêndice E, para a realização do primeiro contato. Tais textos contém a apresentação da 
minha pessoa, quem o indicou, informações sobre a pesquisa, descrição dos critérios de 
inclusão e exclusão e de que forma se dará a contribuição do sujeito para o estudo.  
Após resposta positiva dos voluntários, foram marcadas as entrevistas de forma 
individual em locais que os próprios entrevistados escolheram seguindo o critério de ser um 
local o qual remetesse familiaridade, sensações e sentimentos em relação á prática do surfe. 
Sendo assim, as entrevistas foram feitas em lugares diversos, sendo eles os seguintes: - 
Voluntário Co: Avenida Presidente Wilson, posto dois, s/nº - Bairro Pompéia – CEP: 11065-
200 - Santos/São Paulo. Nas dependências da Escola Radical de Surf; - Voluntário No: 
Avenida Presidente Wilson, posto dois, s/nº - Bairro Pompéia – CEP: 11065-200 – Santos/São 
Paulo. Ao lado da Escola Radical de Surf; - Voluntário Eh: Av. Barão de Penedo, 39 - José 
Menino – CEP: 11065-651 - Santos/São Paulo; - Voluntário Gn: Avenida Presidente Wilson, 
s/nº - Bairro José Menino – CEP: 11065-201 - Santos/São Paulo. Parque Municipal Roberto 
Mário Santini (Emissário Submarino) – deck do surfista; - Voluntário Wn: Avenida Manoel 
da Nóbrega, 1500 – Bairro Itararé – CEP: 11320-202 – São Vicente/São Paulo. Quiosque em 
frente ao número 1500; - Voluntário Fo: Avenida Vicente de Carvalho, 92 – Bairro Gonzaga 
– CEP: 11045-501 – Santos/São Paulo. Orla da praia em frente à Rua da Paz (Bairro 
Boqueirão – CEP: 11045-520 Santos/São Paulo); - Voluntário Ed: Rua Nelson Cajado, 6 - 
Bairro Jardim Astúrias – CEP: 11420-107 - Guarujá/São Paulo. Ponta das Galhetas; - 
Voluntário Nn: Avenida Prestes Maia, 358 – Bairro Jardim Las Palmas – CEP: 11420-170 – 
Guarujá/São Paulo. Praia do Tombo em frente ao Quiosque do Alemão. Os locais estão 
demonstrados em um mapa em Apêndice F. 
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As entrevistas tiveram como base as perguntas descritas no Apêndice B, além do 
perfil do voluntário que constou: nome, idade, local onde mora, tempo de surfe e regularidade 
da prática. Esses dados foram respondidos em folha separada, pelo próprio entrevistado ou 
pelo pesquisador, e anexada a uma das vias do TCLE. Feitas as oito entrevistas, estas foram 
ouvidas e transcritas (Apêndice G). 
 
2.5 – Análises de dados 
 
A partir das entrevistas, que segundo Minayo (2011, p.57) “[...] é o procedimento 
mais usual no trabalho de campo. Através dela, o pesquisador busca obter informes contidos 
nas falas dos atores sociais. Ela não significa uma conversa despretensiosa e neutra [...]”. A 
entrevista é caracterizada pela comunicação verbal que se dá entre entrevistado e 
entrevistador, se define por uma comunicação verbal que fortalece a importância da 
linguagem e do significado da fala, e através desse método pode-se obter dados subjetivos que 
se relacionam tanto aos valores, quanto às atitudes e opiniões dos entrevistados (MINAYO, 
2011). Utilizou-se a Análise de Conteúdo que segundo Bardin (1977, p.31) “[...] é o conjunto 
de técnicas de análise das comunicações”, a qual busca compreender as nuances que existem 
por trás das palavras sobre as quais se inclina (BARDIN, 1977). Ainda com a mesma autora 
“[...] a análise de conteúdo é uma busca de outras realidades através das mensagens.” 
(BARDIN, 1977, p.44). 
Na mesma esteira, Minayo (2004) trás em destaque duas funções da análise de 
conteúdo, a verificação das hipóteses e/ou questões, na qual através da análise de conteúdo, 
podem-se encontrar respostas para as perguntas formuladas e pode-se confirmar ou não as 
afirmações postas antes do trabalho do investigador e a “[...] descoberta do que está por trás 
dos conteúdos manifestos, indo além das aparências do que está sendo comunicado” 
(MINAYO, 2004, p.74). 
Nessa perspectiva os dados foram analisados seguindo as fases das etapas técnicas 
de Bardin (1977). Foi feita uma pré-análise, primeira fase  da análise de conteúdo, que 
segundo o mesmo autor tem o intuito de organizar o material que será analisado para que ele 
seja operacional. Nesse sentido foi feita uma leitura flutuante do material que segundo Bardin 
(1977, p.96) “consiste em estabelecer contacto com os documentos a analisar e em conhecer o 
texto deixando-o se invadir por impressões e orientações”. Seguido pela escolha dos 
documentos a serem trabalhados, sendo a própria transcrição; a formulação de uma hipótese 
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que nada mais é do que uma afirmação provisória a qual nos propomos a verificar tratando-se 
de uma suposição de origem intuitiva e submetida à prova de dados para sua confirmação ou 
não. Esta etapa não é obrigatória já que “algumas análises efectuam-se <às cegas> e sem 
ideias pré-concebidas” (BARDIN, 1977, p.98) e a referenciação dos índices e elaboração de 
indicadores, que são respectivamente, a menção explícita de um tema no material e a 
frequência com que este tema aparece no conteúdo, seja de forma relativa ou absoluta em 
relação a outros temas (BARDIN, 1977).  
Em síntese, Minayo (2004) diz que nessa fase necessita-se de uma leitura do 
material como intuito de tomar contato com sua estrutura a fim de descobrir orientações para 
a análise bem como efetuar registros de impressões sobre as mensagens presentes no material.  
Na segunda fase, realizou-se a exploração do material, que nada mais é do que a 
definição do material por meio de categorias (sistema de codificação) e a identificação das 
unidades de registro. Essa fase tem como base a codificação, classificação e a categorização 
(BARDIN, 1977). Seguindo ainda com o mesmo autor, a codificação e a categorização, 
tratam-se respectivamente de “[...] uma transformação [...] dos dados brutos do texto, 
transformação essa que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma 
representação do conteúdo, ou da sua expressão [...]” (BARDIN, 1977, p.103) e “[...] 
classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, 
por agrupamento segundo o gênero (analogia), [...] as categorias, são rubricas ou classes, as 
quais reúnem um grupo de elementos” (BARDIN, 2006, p.117). 
Nessa perspectiva, Minayo (2004, p.70) trás que categoria “[...] se refere a um 
conceito que abrange elementos ou aspectos com características comuns ou que se relacionam 
entre si”. 
Seguindo com Bardin (1977), a terceira fase compreende ao tratamento dos 
resultados, ocorrendo à condensação e o destaque das informações para a análise, momento 
esse da intuição, análise reflexiva e crítica (BARDIN, 1977). Nessa perspectiva, Minayo 
(2004, p.76) acrescenta que “nessa fase devemos tentar desvendar o conteúdo subjacente ao 




3 – RESULTADOS 
O início desse capítulo refere-se ao perfil dos voluntários entrevistados. 
Atingiram-se os seguintes dados, expresso do quadro abaixo: 
Quadro 1 – Identificação e perfil dos voluntários 
Pseudônimo Sexo Idade Cidade Local
¹  
Frequência² Tempo³ 
Co Masculino 58  Santos Santos – Posto 2 Duas vezes 
por semana 
48  
No Masculino 59 Santos Santos – Posto 2 A cada 15 
dias 
46 
Eh Masculino 62 Santos Divisa Esporádica 51 
Gn Masculino 58 Santos Santos - Quebra-Mar Três vezes 
por semana 
47 
Wn Masculino 55 Santos/
São 
Vicente 





Masculino 58 Santos Santos (canal 1 e 3) 















¹praia que surfa de forma predominante; ²frequência que realiza a prática; ³tempo de prática de surfe em anos.  
Nota-se que no quadro acima sobre o perfil dos voluntários desta pesquisa, que a 
idade dos voluntários encontra-se entre 55 e 62 anos. A maioria dos voluntários reside na 
cidade de Santos, dentre eles quatro realizam suas práticas em Santos, dois no Guarujá, um 
em Santos e no Guarujá, um em São Vicente e um na Divisa. A frequência da prática do surfe 
entre os voluntários varia entre todos os dias e esporadicamente. O tempo total de prática dos 
surfistas voluntários está entre 32 e 51 anos. Percebe-se que todos os voluntários são do sexo 
masculino, entende-se que este fato não foi apenas coincidência ou opção, mas se baseando 
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nos critérios de inclusão para esta pesquisa, há 20 anos o surfe era uma prática quase que 
estritamente realizada apenas por homens em que a sociedade era marcada por fortes valores 
de masculinidade, ficando as mulheres apenas pertencentes às areias das praias, aos biquínis e 
também a um papel de sedução e beleza, em que seu corpo era um corpo frágil e destinado 
para tarefas determinadas como a maternidade por exemplo. (KNIJNIK, 2003 apud KNIJNIK 
e CRUZ, 2004). 
 
A partir da busca por nomes de surfistas da Baixada Santista, foi feito um 
mapeamento que mostra as pessoas que indicaram cada nome, dentre eles foram retirados os 
voluntários para esta pesquisa. 
Quadro 2 – Levantamento de surfista da Baixada Santista 
Referência Nomes de surfistas indicados  
Francisco Araña Edinho e Valter. 
Emilson Colantônio 
Homero Antunes de Araújo Filho; Marco Antonio Radecki; 
Valentim Martire Filho; Roberto Melchior; Dilmar Guedes; 
Fuad Apene Jr.; Ronaldo Mesquita (Gui); Marco Antonio 
Ferreira Alves; Luiz Alberto Amaral; Fuad Mansur. 
Roberto Melchior Francisco Araña; Picuruta; Naldo Lima; Valdemar Martins; 
Neno Matos; Gilson Alecrim; Eduardo Luis Salay; Willian 
(Barriga Bowl). 
Naldo lima Fábio Boturão. 
 
O processo das entrevistas foi muito intenso e reverberou diversas sensações, 
rendendo experiências singulares desde a primeira entrevista – uma entrevista teste a qual 
serviu para basear e iniciar à postura de pesquisadora e entrevistadora – até a última entrevista 
que fez parte do n da pesquisa. No decorrer dessas, realizadas em locais que eram carregados 
de significados, lembranças e história para os entrevistados, foi possível viajar no tempo e 
imaginar aqueles contos e associar com aqueles lugares, voltando 20, 30, 40 anos. Sempre 
havia uma conversa antes do play e depois do stop, algumas renderam um surfe, outras um 
açaí, mas todas, sem exceção, renderam muita história, encontro, sorrisos, risos e prazer. A 
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sensação foi que ao passo da realização das entrevistas, fui amadurecendo um olhar de 
entrevistadora assim como uma maior conexão e fluidez com o entrevistado, mergulhando e 
permeando nas temáticas. 
 
Todo material captado nas entrevistas foi transcrito e aplicada à metodologia para 
se inferir as categorias. 
 
A partir da análise das entrevistas foram definidas algumas categorias sendo que 
algumas se dividem em subcategorias, são elas:  
1. Valores Espirituais do Surfe 
2. Histórias de superação do surfe 
a. História de superação social do surfista 
b. História de superação cultural do surfe 
c. História de superação geopolítica/regional do surfe 
3. Corpo e tecnologias do surfe 
a. Materiais do surfe 
b. As artes e as técnicas do surfe 
4. Memória e educação do surfe 
a. Legado do surfe 
b. Valores educativos do surfe 
5. Os saberes do mar  
a. Significados do mar 
b. Leituras do mar 
A partir da ilustração breve das categorias, o intuito agora é expor como e com 
qual frequência essas categorias aparecem no decorrer das entrevistas. 
 
3.1 – Os valores espirituais do surfe 
 
Valores espirituais do surfe definem-se pelo entendimento do surfe não só como 
esporte e prática física, mas também fortemente ligado a valores espirituais. Esta categoria 
reuniu tudo acerca do que se refere à espiritualidade, fé, Deus etc., que apareceu durante as 
falas dos voluntários nas entrevistas. A ideia aqui é mostrar como eles relacionam o surfe com 
esses valores espirituais. Ela esteve presente em diferentes maneiras e de forma constante em 
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todas as entrevistas, sendo, portanto, a primeira categoria a ser apresentada pelo grande 
volume de registros de conversas em torno do tema. 
A figura de Deus está presente em seis das oito entrevistas. Em diversos 
momentos os entrevistados fazem menção de agradecimento a Deus, como por exemplo, na 
entrevista do voluntário Co, quando cita Deus para se referir a...: “E não foi um plano isso, 
mas foi um plano talvez de Deus né [...]” (voluntário Co). Similar a esse exemplo, pode ser 
citados outros, com na fala do voluntário No: “[...] toda vez que eu entro na água eu agradeço 
a Deus [...]” e “[...] o mar aqui é realmente especial, e às vezes combina com um céu 
maravilhoso, [...], olha tem hora que eu sento na prancha assim e não faço nem nada, fico 
sentado só olhando, eu falo meu Deus do céu” (voluntário No). Além desses trechos, 
podemos ver também que o voluntário No, expressa seu agradecimento da seguinte forma: 
[...] fico agradecendo, principalmente agora que eu já estou com mais idade e pra 
mim, nossa, poder fazer isso com 59 anos ainda é pra mim um elixir assim de vida, 
porque quanta gente já se foi com menos idade, quanta gente ainda está aí e não está 
com possibilidade de fazer nada por doença, por uma série de coisas [...] (voluntário 
No). 
E também neste trecho da entrevista do voluntário Ed:  
A sensação só de descer a bendita da onda mesmo, sabe poder remar, poder estar 
aqui dentro, hoje graças a Deus virou uma rotina, uma rotina muito boa e que 
quando não acontece faz falta, dois, três dias sem como aconteceu à semana passada 
por causa de vento e tudo mais já começa a dar tremedeira (voluntário Ed). 
 Na entrevista do voluntário Nn, fica nítido o agradecimento a Deus e sua 
importância na frase:  
Então eu converso com ele no lugar que ele estiver então eu sentei lá na prancha, 
obviamente ali, olhei para o lado para sentir a presença do meu pai ali comigo, Deus, 
aí falei pra ele “Pô, brigado e tal. De estar aqui, você me propôs isso” Cheguei lá e 
peguei várias ondas, peguei altos tubos [...] (voluntário Nn). 
E mais: “[...] hoje graças a Deus consegui colocar meu nome aí no mais alto nível 
do surfe, no grau mais alto do esporte e isso para mim é muito benéfico [...]” (voluntário Nn) 
e “[...] eu nunca surfo sozinho eu surfo com Deus, ele está sempre comigo [...]” (voluntário 
Nn).  
Outra maneira de aparecimento dos valores espirituais nas entrevistas é em 
oposição a valores materiais, é possível evidenciar tal situação na entrevista do voluntário Co: 
“Meu maior sonho não era ter um milhão de dólares, mesmo que fosse naquela época o que 
eu ganhasse, entende? Meu maior sonho era ir pro Havaí e eu consegui.” (voluntário Co). 
Além dessas classificações, alguns entrevistados não citam necessariamente Deus 
como sendo algo espiritual, mas é possível detectar valores espirituais presentes de outras 
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maneiras a partir da referência a algo místico e mágico. Da mesma maneira evidencia-se nas 
temáticas, a presença de certa espiritualidade que desloca o surfista da realidade criando um 
mundo outro. Esta espiritualidade não está associada a valores religiosos, mas ao prazer e a 
um estado de plenitude inabalável. Por exemplo, no caso do voluntário No:  
[...] tem coisas que ás vezes eleva meu espírito para um patamar bastante diferente 
assim, me tira um pouco aqui do chão são essas situações, no caso mais especifico 
do surfe, na questão do esporte e a música, então quando eu estou fazendo isso o 
prazer é tão grande que pode ter uma Tsunami aí que não vai me afetar em nada, vou 
curtir a Tsunami (voluntário No). 
Também vemos nesse trecho da entrevista do voluntário Fo: “hoje é um fator de 
espiritualidade, correr onda é uma coisa maravilhosa.” e o voluntário Co que atribuiu a causas 
supra-humanas o percurso e as conquistas dele no surfe até hoje “[...] foi um plano lá de cima, 
talvez cósmico [...]” (voluntário Co). 
 
3.2 – História de superação do surfe 
 
A História de superação abarca alguns aspectos que foram denominados como 
movimentos de superação detectados nas entrevistas tratando-se de superações tanto pessoais, 
cultura da prática do surfe quanto uma superação geopolítica/regional da prática. Como dito, 
essa categoria divide-se em três subcategorias a começar pela 2.a) História de superação 
social do surfista; 2.b) História de superação cultural do surfe e 2.c) História de superação 
geopolítica/regional do surfe. 
Com relação à subcategoria 2.a) História de superação social do surfista, ela 
indica uma melhora, do surfista, no posicionamento social após sua inserção no surfe e as 
melhorias que o surfe proporcionou em relação a questões financeiras, respeito e 
reconhecimento social.  
Nessa ótica, foi extraído o seguinte trecho da entrevista do voluntário Wn:  
[...] eu morava longe da praia e experimentei uma vez e aquilo me encantou, mesmo 
com as dificuldades da distância da praia, [...] a gente vinha a pé de tão longe para 
surfar, mesmo com aquilo lá eu acho que eu fiquei encantado com o esporte desde 
então (voluntário Wn). 
E sobre atualmente ele fala: “o surfe [...] me deu dinheiro, trabalhei muitos anos 
com o esporte [...]” (voluntário Wn).  
Nota-se na entrevista do voluntário Nn que segundo ele “era muito difícil nossa 
vida, meus pais eram batalhadores, meu pai era pescador, minha mãe doméstica, mas 
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conseguimos sobreviver e estamos aí através do esporte podemos agregar muitos valores.” 
(voluntário Nn). E “a gente ficava sempre na praia não é, e tinha muitos pedaços de pranchas 
e a gente começava a se adequar ali, a remar, ficar em cima dela, tentar manter um pouco de 
equilíbrio [...]” (voluntário Nn). 
Complementando essa visão, o voluntário Co diz: 
[...] eu fui o primeiro profissional do estado de São Paulo, fui primeiro a ganhar 
dinheiro aqui do eixo São Paulo-Sul, com contrato, fui pra fora, fui patrocinado pra 
fora pra competir, tive entre os 30 melhores do mundo na IPS (International 
Professional Surfers). [...] Mas era uma época diferente, uma época que a gente não 
tinha condições, não tinha dinheiro era difícil sair. Hoje é diferente, em nem por isso 
é menos. A gente conseguiu tudo que a gente tinha na época e lutamos em conseguir 
as coisas. [...], do eixo São Paulo-Sul começou comigo. O profissionalismo começou 
comigo. Então eu vejo que o profissionalismo hoje não é o que o cara olha e: “Nossa 
hoje o cara ganha milhões de dólares!”Pô legal. Mas, tudo depende muito da sua 
realidade (voluntário Co).  
O voluntário Fo traz que a prática do surfe e a presença de surfistas brasileiros em 
campeonatos “é motivo de orgulho para nós, ver essa galera que construiu a vida toda” 
(voluntário Fo) assim como destaca que  ocorre uma ascensão social e econômica proveniente 
dessa prática, “[...] essa molecada Ricardinho, Vagner, eram os meninos também que vinha da 
vala, assim da vala que eu digo de uma condição econômica não tão privilegiada e hoje em 
dia tem uma posição legal, o surfe construiu bons cidadãos.” (voluntário Fo). 
Quanto à subcategoria 2.b) História de superação cultural do surfe, ela trata da 
posição do surfe enquanto prática marginalizada perante a sociedade no período que é citado 
nas entrevistas, a partir da década de 60, até uma afirmação cultural da prática nos dias atuais 
levando em consideração as histórias de superação para que esse quadro sofresse 
modificações benéficas ao longo desses anos, transformando a imagem do surfe diante da 
sociedade.  
Questionado sobre como era à visão do esporte no início de sua prática, o 
voluntário Co deu a seguinte resposta: “[...] na década de 70, 71 e 72, aproximada de 1972 e 
1973 nós não podíamos praticar surfe aqui na praia, foi proibida por causa de um acidente de 
uma prancha bateu numa criança e aqui tinha uma intervenção militar e foi proibida a prática 
do surfe.” (voluntário Co). E acrescenta que:  
[...] no posto dois pra quem entrava no mar fora da área que estava determinada, que 
era uma área bem restrita, as pranchas eram apreendidas e eram quebradas pela 
polícia militar na nossa frente, [...] as pranchas indo pro caminhão, levado pra 
cidade, só retirava quem tinha dinheiro [...]. E era uma repressão incrível, era tudo 
contra o surfe, porque era cabeludo, por que era isso, porque era aquilo, porque era 
vagabundo, por que era maconheiro [...] (voluntário Co).  
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No decorrer da conversa ele passa a falar como estão essas questões atualmente: 
“[...] hoje em dia é motivo de orgulho e alguns guarda-vidas que naquela época recebiam 
ordens para isso são meus amigos hoje” (voluntario Co). E completa:  
[...] Vem aqui pegam roupa de borracha, às vezes doam um peixe [...]. Quer dizer, 
isso foi uma coisa muito legal e hoje a gente anda junto, a guarda-vidas tá aí é 
respeitado, nós somos respeitados como um esporte, respeitado como um trabalho 
muito legal, a sociedade Santista recebe muito bem o surfe, não só pela escola, mas 
também pelos títulos que ela tem como Surfe City, como grandes campeões [...]. Eu 
acho que o surfe hoje é um esporte verdadeiro né, mas nós passamos muita 
dificuldade no começo (voluntário Co). 
O voluntário Gn, no trecho a seguir, mostra uma comparação da visão do surfe  
antigamente e sua melhora no posicionamento social.  
[...] o surfe antigamente ele era muito recriminado, todo surfista era vagabundo, era 
isso, era aquilo e a gente tinha meio que uma revolta, uma mágoa em relação a esse 
tipo de mentalidade do povo e aí o que acontece, o surfe foi evoluindo e foi 
mudando a nossa mente a nossa cabeça e nós começamos aqueles mais antigos 
iguais a mim e muito outros aí, éramos meio que recriminados e aí essa coisa nos 
deixava um pouco irritado, existia na verdade muitas pessoas que criticavam demais 
e hoje isso mudou e isso melhorou, hoje você vê o próprio Gabriel Medina que é 
campeão mundial, que nós não tínhamos no Brasil um campeão mundial de 
pranchinha então isso mudou a mentalidade  e nos trouxe mais paz, as pessoas 
gostam de ver o surfe, tu vê quando está um dia de sol o deck fica cheio de gente 
assistindo, então mudou essa visão do surfe e isso é legal [...] (voluntário Gn).  
O voluntário Ed encaminha que:  
[...] o surfe deixou de ser encarado como esporte de maconheiro esse era outro 
problema [...] e hoje é um esporte como todos, é um esporte como todos, hoje tem 
gente que vive de surfe. Muito mais respeitado, virou esporte de verdade não é, tem 
uma infraestrutura, tem campeonatos organizados (voluntário Ed). 
O voluntário Fo acrescenta que “ali no posto dois era um centro de repressão, é o 
boicote contra os surfistas era ali no posto dois, os caras pegavam nossas pranchas, 
quebravam nossas pranchas.” (voluntário Fo), “o surfe foi muito perseguido” (voluntário Fo) 
e “hoje em dia massificou, mas por um lado foi bom, você deu foco para muita gente, então 
você tirou muita meninada e aí a gente pode falar sobre cidadania, o surfe constrói cidadania.” 
(voluntário Fo). 
O voluntário Wn acrescenta que: 
[...] nos anos 70 e 80 o surfista era maconheiro e depois começou a usar farinha e 
cocaína, hoje não, você precisa da saúde para surfar, [...]. Mas a droga também faz 
parte da vida de todo mundo hoje, tem bombeiro que usa droga, tem deputado que 
usa droga, tem polícia que usa droga, tem surfista que usa droga. É lógico e 
antigamente era direcionado só para o esporte, hoje o surfista não é mais 
maconheiro, já não é feio você ter a prancha no carro e todo mundo gosta do surfe, o 
surfe é um estilo de vida que clareia para você, ter contato com a natureza 
permanentemente é uma delícia (voluntário Wn). 
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Para mais, o voluntário Nn dirige pensamentos significativos sobre essa mudança. 
Em sua entrevista o Nn fala que: 
[...] realmente naquela época o surfe era direcionado a uma tribo, a gente não era 
surfista, a gente era uma tribo, uma tribo de surfistas nômades [...], essa mentalidade 
do próprio ser humano foi classificando o surfe como um esporte de maconheiro, 
porque a gente tinha a liberdade não é, de estar no mar, surfando, de estarem na 
praia todos os momentos não é, mas até ai você não pode classificar um esporte com 
esse nível de uso de drogas, porque o uso de drogas naquela época todo mundo 
usava (voluntário Nn).  
E continua a dialogar sobre essa visão vinda por parte da sociedade:  
[...] nós sofremos muito com isso, a discriminação da classe social, às vezes você 
arrumava uma namoradinha, do próprio pai e da mãe da garota ou vice-versa, porque 
eles tinham sempre esse paradigma aí, surfista-maconheiro, surfista-vagabundo. 
Associava sempre os dois [...] (voluntário Nn). 
E por fim diz que essa visão modificou, explanando na seguinte fala:  
[...] conseguimos quebrar esse paradigma entre o maconheiro e o surfista e 
montamos o surfista e o profissionalismo, o profissional. Hoje, obviamente, se você 
for perguntar para qualquer mãe se namoraria com surfista, “Olha mãe...”, “Vai lá 
não é filha, o cara está em alta...” (voluntário Nn). 
Ainda nesse prisma, o voluntário Ed expõe que “[...] o surfe hoje é encarrado 
como uma natação, um jiu-jitsu.” (voluntário Ed). E também é “Muito mais respeitado, virou 
esporte de verdade não é, tem uma infraestrutura, tem campeonatos organizados. (voluntário 
Ed). E está em um patamar igual a outros esportes, [...] hoje é um esporte como todos, é um 
esporte como todos, hoje tem gente que vive de surfe.” (voluntário Ed).  
No que diz respeito à subcategoria 2.c) História de superação geopolítica/regional 
do surfe, essa subcategoria compreende aspectos encontrados nas entrevistas que tratam-se de 
uma superação do surfe em âmbito mundial, regional e local. Essa superação diz respeito à 
conquista de um lugar menos inferior do Brasil em relação a outros países, cidades ou locais 
em relação a seu desenvolvimento esportivo e nível da prática.  
Sobre a superação mundial, pode-se citar a fala do voluntário Gn que no decorrer 
da entrevista toca nesse assunto e destaca “[...] hoje você vê o próprio Gabriel Medina que é 
campeão mundial, que nós não tínhamos no Brasil um campeão mundial de pranchinha [...]” 
(voluntário Gn). Nesse sentido o voluntário Wn entende que hoje o Brasil “[...] está metendo 
medo no mundo todo, eles são chamados de Brazilian Storm, [...] a gente está forte no circuito 
os gringos hoje tem medo do Brasil [...]” (voluntário Wn) e complementa que “[...] 
antigamente o brasileiro que tinha medo do gringo, hoje os gringos tem medo do Brasil.” 
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(voluntário Wn). Dessa maneira, ele fala sobre essa superação em detrimento de termos 
adquirido materiais de qualidade e termos um campeão mundial: 
[...] o brasileiro está surfando tão bem ou mais, o ano passado tivemos um campeão 
mundial que foi o Medina, e os brasileiros estão surfando tão bem, ou melhor, que 
os gringos [...]. Viramos o jogo, nós somos a bola da vez com certeza e, sobretudo a 
gente tem acesso ao material, equipamento que a gente não tinha antigamente, 
quando os gringos vinham para cá ou nós íamos para fora, vinham os gringos com 
equipamentos top de linha e a gente não tinha, hoje tem [...] (voluntário Wn). 
 Igualmente, o voluntário Ed mostra que a diferença de nível entre os surfistas era 
considerável, “[...] no meu tempo que eu via você tinha os surfistas, teve uma etapa do 
mundial aqui no Rio de janeiro, os americanos, os deuses chegaram, os brasileiros lá tentando 
fazer alguma coisinha não é.” (voluntário Ed) Mas diz que “[...] Hoje equiparou tudo, hoje a 
gente pode, já temos campeão mundial, ai tem que torcer para eles mesmo. [...] os caras estão 
indo de igual para igual [...]” (voluntário Ed). 
Já sobre a superação na esfera regional, esta se trata de relatos sobre uma 
diferenciação entre regiões, sobre isso Nn diz que: 
[...] a gente morava na beira da praia então vinha muito pessoal de São Paulo e o 
pessoal de São Paulo tinha as pranchas de fibras, por quê? Porque as pranchas eram 
caras na época, aquilo ali era um material que a pessoa não podia tocar, porque era 
um material difícil de ter, um material muito caro, então o que a gente fazia a gente 
para poder ter aquela vontade de ficar em pé em cima de uma prancha, o que a gente 
fazia, a gente esperava eles pegarem onda, eles pegavam onda e uns perdiam as 
pranchas porque naquela época não tinha cordinha, cordinha era um negócio de 
outro mundo e eles perdiam a prancha e a prancha vinha ate o raso e o que a gente 
fazia, a gente sai correndo e pegava a prancha e ficava brincando ali, até ele chegar, 
quando a gente via que ele chagava em certo ponto e já dava pé para ele a gente 
abandonava a prancha e saia correndo isso aí era direto porque, porque era a única 
maneira para que eles não brigassem com a gente [...] (voluntário Nn). 
Em referência a superação na esfera local, vemos no discurso do voluntário Fo: 
“[...] nós brincávamos e falávamos que o canal 3 eram os riquinhos e o canal 1 eram os índios 
[...]” (voluntário Fo) e “No canal um eram mais índios, daí que deu aquela origem que 
propagou o Brasil todo e até o mundo que é a família Salazar, a gente tinha aquela série dos 
meninos, bons meninos, que eram o Cisco, o Décio, essa galera que se destacou bastante.” 
(voluntário Fo). 
3.3 – Corpo e arte do surfe 
A categoria 3) Corpo e arte do surfe, que compreende todos os aspectos 
detectados nas entrevistas que estão ligados as diferentes práticas, que são relacionadas pelos 
entrevistados com o surfe como a arte e a música. Essa categoria também compreende os 
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materiais usados no surfe e suas transformações ao longo do período estudado e divide-se em 
duas subcategorias, são elas 3.a) As artes e as técnicas do surfe e 3.b) Materiais do surfe. 
Referindo-se à subcategoria 3.a) As artes e as técnicas do surfe, essa envolve 
diferentes práticas corporais que são associadas ao surfe que aparecem em algumas 
entrevistas, por exemplo, aspectos como arte, música e práticas corporais. 
Sobre as diferentes práticas corporais associadas ao surfe, o voluntário Co diz 
que:  
[...] a yoga quando eu pratiquei muito tempo ela me ensinou principalmente a 
relaxar nos momentos de estresse, me auxiliou na respiração principalmente, 
conhecer quando eu estava no estresse ou com medo ou baixar a minha ansiedade, 
melhorar meus movimentos. Ajudou na minha forma física porque eu fiz muita 
hatha yoga (voluntário Co). 
Sobre a capoeira o voluntário Co diz que: 
[...] a capoeira me ensinou muito a coisa do movimento, movimento circular, muita 
rotação, de rotação do meu corpo, de olhar o meu corpo e olhar em velocidade e a 
capoeira tem muito movimento da ginga, muito parecida com os movimentos do 
surfe, então isso me ajudou muito [...] (voluntário Co). 
Também sobre a capoeira, o voluntario Nn diz que “[...] fiz muito tempo de 
capoeira e era uma coisa que me ajudava muito no surfe, porque o surfe você trabalha muito 
agilidade não é, e equilíbrio também e propriocepção do movimento e a capoeira te dá muito 
isso não é?!” (voluntário Nn). 
No decorrer da entrevista o voluntário Ed diz sobre o surfe em associação a alguns 
outros esportes em relação às sensações que eles desencadeiam, vemos em:  
Eu pratiquei alguns esportes que tem isso que o surfe tem, não tem idade não é [...], 
eu fiz voo livre um tempo, asa-delta e eu não esqueço, mas uma noite que todos 
tinham voado em uma cidadezinha perto de Campos do Jordão, tinha um barzinho, 
vilarejo mesmo, aquela vendinha aberta e lá tinha um senhor, um dos mais velhos 
que voava na época e tinha uns 60 anos com um moleque de 13 que também tinha 
voado no dia e os dois com o mesmo brilho nos olhos e você consegue isso no surfe 
também, o surfe, o kitesurf, esportes que estão relacionados com o mar, velejar essas 
coisas todas (voluntário Ed). 
A respeito de associações do surfe com a música e as artes em geral, o voluntário 
Co diz a seguinte frase sobre o que é o surfe para ele: “Eu acho que surfe é estilo, é arte, 
sempre achei que o estilo era tudo no surfe assim, que a leveza dos movimentos tinha que ser 
entendida como se fossem movimentos de músicas [...]” (voluntário Co). E mais, quando fala 
sobre surfe e movimento do surfe, diz:  
[...] hoje eu falo em movimentos é como você fosse vê um quadro de Dali, um falso 
e um verdadeiro, se você não tem leitura sobre a arte você não consegue ver o 
movimento do pincel, surfe é a mesma coisa pra mim. (voluntário Co). 
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E completa dizendo que o surfe:  
É como música, clássica ou música boa, tem cara que entende e fala: “Poxa, tem um 
compasso errado aí.”, mas o cara que entende fala “Olha aqui, olha o movimento 
que o cara fez.”, Bach, Chopin, Beethoven, Franchuber, você vai escutar e falar 
assim: “Nossa!” Só para bons ouvidos, porque vão falar: “Isso é chato.”, mas quem 
entende música fala assim, o surfe é avançado, é movimento, delicado (voluntário 
Co).  
Em consonância ao voluntário Co, o voluntário No traz o surfe associado à arte e 
a música em um período de liberdade de expressão e militarismo, mostra-se em:  
[...] o surfe ele fazia parte também de um movimento que vinha surgindo muito forte 
naquela época, musical, de arte, de expressão, de liberdade da mulher também, 
minissaia, enfim, tudo estava. Os anos 60 e 70 foi uma explosão de muita coisa, o 
início de muita coisa que hoje a gente vivencia assim com muita naturalidade. 
(voluntário No). 
O voluntário Fo relata que há uma harmonia entre o surfe, música, arte e yoga 
revelando em:  
Nossa formação, essa galera dos anos 70 era uma galera focada em yoga [...], música 
a gente sempre teve e o surfe sempre caminhou muito com as artes, eu me lembro 
era menino 15 anos, nós íamos para o Rio de Janeiro encontrar Gilberto Gil, Caetano 
Veloso, os caras ali no píer do Rio (voluntário Fo). 
E complementa dizendo que “o surfe sempre caminhou com a música, o surfe 
sempre caminhou com a liberdade.” (voluntário Fo). 
A subcategoria 3.b) Materiais do surfe une todos os materiais que são usados para 
o surfe se tornar possível. Mostram-se alguns trechos expressos nas entrevistas sobre esse 
assunto, como se dava antigamente e como é nos dias atuais. Em relação á isso, tem-se na 
entrevista do voluntário Co fala sobre como eram pesadas as pranchas no ano de 68, “[...] 
minha primeira prancha foi uma prancha de três metros eu tinha dez anos de idade, nove pra 
dez anos, nove anos e meio mais ou menos. E daí eu peguei essa prancha, mas eu não 
conseguia carregar pra praia. Levávamos em quatro, cinco pessoas [...]” (voluntário Co). 
Ainda sobre o peso das pranchas daquela época, o voluntario Gn diz que:  
[...] o nome não era long, era canhão e era tão pesado que tinha que duas pessoas 
carregar, ele era meio que pré-histórico, era os primeiros e o primeiro que eu surfei 
foi uma prancha do Homero e era muito pesada e eu era moleque e meus amigos 
também (voluntário Gn).  
Sobre a evolução do peso das pranchas o voluntário Eh diz que “hoje você tem 
uma pranchinha levinha, um negócio espetacular.” (voluntário Eh). 
Ainda sobre as pranchas, o voluntário Eh diz que: “Não existia bodyboard na 
época. Umas pranchinhas que tinha de madeira, envergadinha que você pegava onda deitado, 
pequenininha, não lembro o nome daquilo ali.” (voluntário Eh). Depois passa a falar um 
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pouco da evolução das pranchas “[...] antigamente era madeirite de obra, a gente roubava 
mesmo de madrugada, a molecada correndo com madeirite no meio da rua [...]” (voluntário 
Eh). E complementa com o seguinte trecho: 
Aí começou o pessoal a pegar onda em pé e começaram a pegar madeirite de obra, 
cortar, envergar [...] começou assim e depois foi evoluindo, as pranchas foram 
evoluindo e agente foi acompanhando tudo. Entramos logo depois na época do 
longboard e ficamos no longboard e o que aconteceu em 67 [...]no final de 68 para 
69 começou  a aparecer as minimodels lá fora, começou as pranchas a encurtarem 
naturalmente [...]as pranchas depois evoluiu pra biquilha, triquilha [...] (voluntário 
Eh). 
No diálogo com o voluntário Fo, esse diz que presenciou a evolução das 
pranchas “[...] o surfe teve uma grande transformação que eu acompanhei não só a passagem 
da prancha de madeira para prancha de fibra não só a prancha o canhão para a pranchinha, 
mas na década de 80, início da década de 80 teve o bodyboard [...]” (voluntário Fo). 
Sobre o uso e o benefício da roupa de borracha o voluntário No diz: “[...] com a 
idade a gente vai sentindo cada vez mais frio, se fizer aquele friaca meu tem que colocar o 
long porque aí não passa nada [...]” (voluntário No). Além dele, o voluntário Gn também diz 
sobre a importância da roupa de borracha como sendo,  
[...] uma outra ferramenta que para nós em um tempo desse de hoje quebra o maior 
galho, porque teu corpo acaba ficando aquecido com a próprio temperatura com essa 
roupa, então tudo isso veio para acrescentar e melhorar, a evolução, tudo vai 
evoluindo (voluntário Gn). 
Nessa perspectiva o voluntário Wn diz que: 
A roupa de borracha não existia, ou tinha, mas era adaptada de caça submarina. [...] 
era mais grossa, pesada. Hoje são mais finas tem muito mais tecnologia, a roupa é 
confortável, não se cansa dentro da água. Antigamente você colocava a roupa de 
borracha, um longjhon, você ficava uma hora dentro da água e já estava morto. A 
roupa era pesada, aquecia, mas te cansava bastante, hoje não, foi tudo para melhor, a 
prancha a roupa. (voluntário Wn). 
Sobre o lash (uma cordinha que fica presa na prancha e em uma das pernas do 
surfista utilizada para a segurança dos banhistas e para a prancha não se perder do surfista), o 
voluntário Wn diz que: 
Antigamente não existia o lash, perdia a prancha tinha que sair nadando. Depois 
começou a ter o lash e era um material que esticava muito e era perigoso, perdia a 
prancha e a cordinha voltava na tua cabeça quando você perdia a prancha, era um 
furo na quilha. (voluntário Wn).  
Na visão do voluntário Eh, 
As primeiras cordinhas eram fio de nylon de varal, que você passava por dentro 
desse garote mais grosso que dá injeção, aquele amarelo, então você passava meio 
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franzidinho dentro com uma folga e quando esticava o negócio ele travava e te trazia 
a prancha de volta. (voluntário Eh). 
O voluntário No, fala que havia uma adaptação em tempos que não havia lash: “a 
gente fez um pé de galinha que o pessoal chama. Eles faziam um negócio assim altinho, uma 
passagenzinha por baixo da rabeta.” (voluntário No). Em relação a isso, o voluntário Eh 
complementa que: “Não tinha ralinho, você pegava um tecido, a manta, molhava na resina e 
colava ele e fazia um arco.” (voluntário Eh) e “[...] ás vezes furava a quilha, [...], se você 
pegar prancha muito antiga tem quilha com furo, entendeu? Então é isso, para não perder a 
prancha, para não buscar lá toda a hora, mas isso já foi na década de 70” (voluntário Eh). 
Ainda sobre isso, o voluntário W diz que “Hoje tem um copinho, a cordinha de uretano, é um 
material de segurança” (voluntário Wn).  
E o voluntário Gn acrescenta que “Não existia na verdade cordinha, o lash 
apareceu depois justamente para ter uma segurança a mais [...] tudo isso veio para 
acrescentar” (voluntário Gn). Na opinião do voluntário W o uso do lash é importante, pois 
“[...] você preserva as pessoas que estão na sua frente na praia e a você também, tudo foi para 
melhor.” (voluntário Wn). O voluntario Nn diz que “Hoje nós temos n, vários tipos de lash, 
lash de competição, lash para onda grande, lash para ondas menores. Lash de pé, tem lash de 
tudo [...]” (voluntário Nn). 
A respeito da parafina (material usado na superfície da prancha que fica em 
contato com o surfista para haver aderência entre a prancha e o corpo do surfista e evitar 
escorregões), o voluntário Eh diz que a “[...] parafina era vela. A gente recolhia vela de 
macumba na praia, derretia e fazia parafina, depois começou a surgir o pessoal, Elias, Valdir, 
Fuad, irmãos Mansur e começaram a mexer com parafina e arrumar fórmula de parafina.” 
(voluntário Eh). E ainda, o voluntário Fo diz sobre a parafina criada em Santos, “Hoje uma 
das melhores parafinas do mundo é uma aqui, de um amigo nosso, que é o Fuad, a Fu Wax 
[...]” (voluntário Fo). O voluntário Nn diz que há parafinas para diferentes tipos de 
temperatura, “você vai surfar no Peru que é uma água gelada você leva uma parafina para 
água gelada, você vai surfar em água quente, então quer dizer hoje tem n condições para você 
ser um mega baster surfista.” (voluntário Nn). 
 




Passando agora para a categoria 4) Memórias e educação do surfe que 
compreende os aspectos sobre as lembranças, valores e educação do e pelo surfe. Essa 
categoria divide-se em subcategorias que são 4.a) Legado do surfe e 4.b) Valores educativos 
do surfe.  
Sobre a subcategoria 4.a) Legado do surfe, ela envolve aspectos que tratam sobre 
as memórias, lembranças e ensinamentos que perpetuam no surfe. Sobre esse tema os 
entrevistados expressaram-se de diferentes maneiras, expõem-se aqui essas formas.  
Percebe-se na fala do voluntário Co que uma das maneiras que ele encara o surfe é 
com uma forma de deixar uma história da sua trajetória de vida para sua filha, vê-se em: “[...] 
quando a Nicole nasceu, eu tinha um plano que pra ela, deixar pra ela meu legado como 
competidor, porque da Escola ainda tá ai, ela tá vivenciando isso, mas como competidor ela 
nunca ia mais te condições de ver.” (voluntário Co). 
Além disso, o voluntário Co diz que há também um legado de ensinamentos que 
ele adquiriu com o surfe e com algumas figuras que foram importantes para ele. 
[...] meu mestre, o Carlos Mudinho ele não fez só isso comigo, ele transformou o 
meu caráter, o meu caráter como pessoa, como ser humano, entender a vida de uma 
forma diferente, de entender o outro com uma forma diferente, de superação, de que 
tudo é possível, conhecer os momentos que eu fique aflito, que eu estava triste, 
entender que ele estava do meu lado, tinha um cara mais velho me falando [...] 
(voluntário Co). 
 
O voluntário No encara como legado do surfe a composição de lugares, que se 
tornaram históricos devido ao trabalho de pessoas que estão ligadas ao surfe e aos valores que 
ele proporciona, esse trecho diz que “aqui é um lugar histórico não é, um lugar histórico para 
o surfe da cidade. Hoje graças a Deus preservado aqui com o posto que tem ali, com esse 
trabalho que o Co faz a tantos anos aqui.”(voluntário No). 
O voluntário E discorre sobre questões de amizade que o surfe propicia que vão 
além dos encontros no mar, “É isso, sentar na água, conversar com o pessoal, encontrar na rua 
e conversar com o pessoal.” (voluntário Eh). Outra forma de expressar um sentimento de 
compartilhamento pelo surfe é vista no seguinte trecho, “existe um pessoal da década de 60 
que está ai surfando, muita gente nem surfa mais, mas vai lá fica olhando lá de cima do píer e 
convive ainda com isso aí.” (voluntário Eh).  
Seguindo, o voluntário Eh diz um pouco sobre sua concepção sobre o longboard e 
ao final expõe que há uma intenção de passar essa concepção para as gerações seguintes, 
solidificando que com o 
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[...] longboard você tem que subir nele e remar de joelhos, senão não é longboard, é 
uma pranchinha grande, com nove pés, 9‟2, entendeu? Na minha concepção. É uma 
concepção bem retrô que eu sempre tenho isso na cabeça, é o que eu procuro sempre 
conversar e falar com a molecada. Tem um pessoal jovem que tem ainda ideias bem 
conservadores e aí é legal (voluntário Eh).   
Já o voluntário Gn traz aspectos de um legado do surfe que vem ao encontro da 
preservação do ambiente da praia e do mar, 
[...] as pessoas não tem que estar jogando lixo no mar, o mar é para nós, para nossa 
futura geração, então a gente que surfa que procura, até tem umas ações aí que o 
pessoal se junta para pegar lixo nessas praias, uma eco limpeza, vai ter até agora 
uma aí, porque a gente estando no mar a gente vê golfinho, tartarugas tudo 
enroscado, eles comem o plástico achando que é alga que ele acha que é comida, 
come e acaba morrendo, então a gente tenta fazer essa limpeza de vez em quando, 
mas a consciência tem que começar de cada um, cada um tem que começar a fazer 
sua parte para ver se melhora essa situação esse quadro. (voluntário Gn). 
O voluntário Wn menciona a importância da manutenção dos grupos de amizade e 
relata que tem o surfe como intermediário desse vínculo, demonstra com a seguinte fala: 
Eu hoje faço parte dos Barriga Bowl que é um grupo de longboard de São Vicente, 
aí tem os Longssauros de São Vicente que é lá do canto da Ilha Porchat e tem os 
Pioneiros que são ali do quebra-mar que são grupos também de surfistas mais 
velhos, que a pessoa já tem um trabalho, a mulher, um esporte e aí precisa disso 
assim dessa confraternização (voluntário Wn). 
 
O voluntário Wn relata também uma importância em preservar os grupos de 
amigos quando fala que “a confraternização é importantíssima depois na idade que estamos 
[...]” (voluntário Wn) e para isso têm feito “[...] uns campeonatinhos aí, igual o ano passado 
nós fizemos, ano retrasado acho, a tríplice coroa de longboard, tinha uns 80 competidores, 
tudo com mais de 40 anos.” (voluntário Wn). 
O voluntário Ed exibe no trecho a seguir que para ele o surfe é mais do que 
competição, que mesmo em situações assim deve-se prevalecer o espírito de equipe, “Não ele 
errou mesmo, ele estava indo para a outra, aí foi àquela gritaria, todo mundo quieto, tipo “O 
cara vai ser desclassificado”, pô não é assim.” (voluntário Ed). 
Já se tratando da subcategoria 4.b) Valores educativos do surfe carrega os relatos, 
trechos e pensamentos dos entrevistados acerca dos valores pedagógicos do surfe, métodos, 
educação etc. O voluntário Co elucida sobre a utilização de movimentos menos lesivos para 
ensinar a prática que aprendeu devido a sua formação em Educação Física, vê-se em:  
O que me deu base foi minha formação de Educação Física, então eu usei os 
movimentos que eu fazia que eram o menos lesivos possíveis, tá. Tanto é que 
quando veio o primeiro curso internacional, primeiro curso internacional pra 
professores de surfe, que é um curso que dá um credenciamento internacional, 
quando vieram pra cá os Australianos, eu fazia movimentos diferentes dos deles e no 
futuro eles aplicaram aqueles que nós fazíamos, porque os nossos eram menos 
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lesivos. Hoje eles aplicam métodos que a Educação Física me ensinou, de alavancas, 
sistemas de alavanca, todo tipo de coisa e é uma linguagem totalmente diferente 
(voluntário Co). 
Além disso, o voluntário Co relata a criação de um livro como metodologia de 
ensino para o surfe,  
[...] um livro que serviu de método pros professores na faculdade, que serviu 
também de aplicar nos meus professores que estavam aqui, alguns são ex-alunos de 
crianças de surfe que viraram professores, temos dois aqui em casa e a maioria dos 
professores que tão aqui foram meus alunos na universidade depois, então isso 
ajudou bastante (voluntário Co). 
Nessa perspectiva o voluntário Eh relata que antigamente o surfe não era encarado 
com tanta seriedade em relação ao preparo físico e que ultimamente essa situação tem passado 
por mudanças e acrescenta a importância de um trabalho específico para o surfista. 
Inclusive uma coisa que para mim é engraçada, mas é até um negócio que para 
vocês que são profissionais da área, mesmo hoje quando eu entro na água eu nunca 
fiz um alongamento, nunca fiz uma preparação muscular. Então o surfe pra mim 
nunca foi para o lado profissional, hoje o que é legal, você tem uma preparação que 
vê os prós do mundo todo, fortalecimento muscular, um alongamento, puta 
importantíssimo, porque a situação que os caras passam em vários tipos de onda 
(voluntário Eh).  
O voluntário Gn também relata que antigamente não havia professores para 
ensinar o surfe. “[...] na época também nem tinha professor não é cara, era mais os amigos 
mesmos, um ensinava para o outro.” (voluntário Gn) e “hoje eu indico uma professor que é 
muito melhor, porque é muito mais fácil e mais rápido você conseguir dominar e surfar.” 
(voluntário Gn). 
Ainda nessa linha, o voluntário Wn pronuncia sobre a época de seu aprendizado e 
que não havia professores, “Foi na raça, nós viemos na raça.” (voluntário Wn), e profere que 
as coisas mudaram atualmente e expressa sua opinião sobre essa mudança, dessa inserção e 
importância de escolas, métodos de ensino e professores. 
Hoje não, tem bastante escolinha que eu acho classe a, eu vejo os pais trazendo os 
filhos para a escolinha, garotinho de seis, oito, dez, 12 anos e a responsabilidade 
também dos professores cuidarem dos meninos, o mar é perigoso, o mar não tem 
cabelo onde segurar e eu vejo que o negócio ficou sério e bacana, eu gosto dever 
isso (voluntário Wn). 
 
Diz que o professor é importante, pois:  
[...] adianta um processo todinho de aprendizado porque você descobrir que tem que 
virar a prancha para passar a onda ou afunda para passar é uma coisa, agora você ser 
orientado afunda para passar, vira que passa mais fácil é outra coisa. [...] o teu 
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aprendizado vai ser muito mais rápido, você vai chegar a um nível melhor de surfe 
em um período muito menor (voluntário Wn). 
Fechando essa subcategoria, o voluntário Nn ao final de sua entrevista dá dicas e 
entre ela está a seguinte:  
[...] se você quiser aprender o surfe primeiramente você vá a uma escola, procura 
uma escola na sua praia ou no seu Estado e tente fazer o esporte com 
conscientização, com segurança, todos os pontos básicos, não saía comprando uma 
prancha porque de repente não é a prancha que serve para você, vá a uma escola o 
próprio professor ou o próprio instrutor vai te direcionar a prancha adequada para 
você, tamanho, largura, flutuação para que você faça um esporte mais tranquilo, uma 
prancha que realmente vai dar para você fazer o esporte com segurança (voluntário 
Nn).    
3.5 – Os saberes do mar 
 
Por fim, inicia-se agora a exposição dos resultados em relação à última categoria 
5) Os saberes do mar, a qual incorpora quais os significados do mar, como é feita a leitura e 
interpretação do mar, do tempo e suas nuances sob olhares e percepções dos entrevistas. Essa 
categoria divide-se em duas subcategorias, são elas 5.a) Significados do mar e 5.b) Leituras 
do mar. 
A subcategoria 5.a) Significados do mar, diz respeito a todo e qualquer sentido e 
significado que o entrevistado tenha a proferido sobre o que o mar representa a ele. Sendo 
assim, vê-se na entrevista do voluntário No que para ele o mar significa um local de encontro 
e de amizade, observa-se no seguinte trecho:  
[...] cultivando as amizades do surfe, aliás tenho amizades como o próprio Cisco, sei 
lá quantos anos, ás vezes estou na água e encontra gente aí. Ontem mesmo encontrei 
o Vilas Boas, quarenta e tantos anos a gente se conhece, vira e mexe a gente 
encontra gente assim na água, então isso é muito legal. Eu vejo isso como um 
aspecto realmente cultural da região que é uma região de praia e isso foi ficando 
cada vez mais enraizado. [...] todo esse aspecto que eu falei anteriormente, cultural 
dos amigos, das amizades, as pessoas que você encontra na água (voluntário No). 
Para o voluntário Eh, assim como o voluntario N, o mar é um local de encontro e 
que reverbera para locais fora ele, “[...] sentar na água, conversar com o pessoal, encontrar na 
rua e conversar com o pessoal.” (voluntário Eh). E ainda diz que “a praia pra mim foi um 
caminho natural. Atravessava a rua, que tinha muito menos movimento que hoje, muito mais 
tranquilo e vivia no mar” (voluntário Eh). 
Já o voluntário Ed relata que o mar para ele é visto muito mais do que apenas 
respeito com e pela natureza, é um lugar de integração, de passar de uma vontade de tê-lo para 
um estado de fazer-se parte dele, vê-se em:  
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Antes eu tinha muito aquele lance de ver uma tartaruga e querer pegar sabe, peguei 
na tartaruga, hoje eu já fico meio bravo com quem pega em tartaruga, [...]. E eu 
passei a respeitar sabe muita coisa que pela minha criação era natural, tipo você 
pegar um passarinho que canta e colocar ele na gaiola para ele cantar, hoje eu fico 
muito macho com isso. Sei lá de repente você começa a interagir com tudo isso e 
você passa a respeitar mais, ver isso de maneira diferente (voluntário Ed).  
Sobre respeito, cuidado e admiração ao mar, o voluntário Nn acrescenta que:  
[...] eu respeito o mar não é meu, o mar é natureza, natureza você não brinca, você 
respeita ela, você respeita e tenta discernir o que você vai fazer perante ela, as 
situações diversas que pode te acontecer, mas eu tenho o maior respeito eu 
vivenciei, vi a vida toda, nasci olhando para o mar, não sei se eu fui feito na praia 
(voluntário Nn).       
Além disso, o voluntário Ed faz uma relação do mar e seus componentes, como 
um ambiente de cura, como um remédio: “Foi um santo remédio, a pessoa diz que não é água 
salgada é agua sagrada porque cura mesmo, todo aquele estresse eu consegui substituir duas 
três horas de congestionamento por duas, três horas de mar todo dia.” (voluntário Ed).  
Quando indagado sobre o que ó mar o representa, o voluntário Nn diz que o mar 
não é apenas um espaço, mas um habitat do surfista:  
Olha o mar é minha vida, o mar assim eu consegui tudo através dele, ele que me 
proporcionou esse estilo de vida que eu tenho hoje, ele que me proporcionou 
momentos muito históricos da minha vida, muitos títulos consagrados aí dentro dele, 
também tanto através do surfe como no Stand Up agora, então o mar para mim ele é 
uma calma, é uma sintonia assim, como se fala assim, de bem, uma sintonia assim 
de coisa boa, um lugar que só me trás recordações boas, é um lugar que me sinto 
bem, é meu habitat não é, o mar é meu habitat [...] (voluntário Nn). 
E por último, a subcategoria 5.b) Leituras do mar, que compreende os relatos dos 
entrevistados sobre como lê, interpreta e entende o mar, o tempo e as ondas antigamente e 
como se dá essa leitura nos dias atuais.  
O voluntário Co revela que antigamente  
“[...] a gente achava que o mar subia por causa da lua, a lua cheia, quarto crescente, 
ou lua cheia eram as ondas mais fortes, a gente observava o movimento da lua, o 
círculo em volta da lua que é o cabeça d‟água e achava que aí era que vinha as 
tormentas.” (voluntário Co).  
E relata também que uma forma de ler o mar era indo até a praia: “[...] a gente 
vinha sempre pra praia olhar o mar, e ás vezes pelo canal, o canal gerava ondas no canal e 
falava assim puxa subiu o mar.” (voluntário Co). Além disso, revela que a leitura do mar e das 
ondas passa a ser também feita a partir de uma sensibilidade adquirida com o tempo:  
Depois com o tempo a gente, o surfe traz muita sensibilidade né, então pelo cheiro 
né, a salinidade do mar, esse salitre do mar que chegava a mais duas, três, quatro 
quadras, “uhn, acho que subiu o mar”, e a gente ainda sente isso, ainda leva um 
pouquinho isso ai (voluntário Co).  
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No decorrer da conversa começa a dizer que com o tempo passou a aprender 
outras formas de ler o mar “Depois com o tempo a gente começou a aprender a ler carta 
sinótica das tempestades que vinha, aprendi muito o com meteorologista que falou sobre as 
frentes frias, da pressão atmosférica, dos milibares, como é que funcionava isso.” (voluntário 
Co). Quando expressa sobre as tecnologias que existem hoje em dia para fazer essa leitura ele 
acrescenta:  
[...] hoje em dia eu sou um pouco de tudo. Eu sou um pouco primitivo e um pouco 
moderno. [...] Leio o mar através da própria maneira de ler o intervalo das ondas. 
Como eu conheço muito o local, do vento Sul que vem, a intensidade do vento, o 
intervalo entra uma ondinha pequeninha ou não, quando o mar tá subindo ou tá 
acabando e também da força que a onda quebra, a minha leitura é às vezes quando o 
swell tá muito próximo ela tem uma maneira de quebrar diferente, e isso é uma 
leitura que ao longo do tempo você consegue entender (voluntário Co). 
 Mas, ainda assim diz que o que prevalece é o jeito primitivo de ler o mar e as 
ondas:  
[...] eu vejo bem a previsão hoje nos sites de ondas, mas também respiro muito essa 
coisa da natureza né, tempo do vento, do Sul, tipo de lua, da maré, olho muito a 
maré, maré alta, maré baixa, enfim, eu acho que é por aí, eu sou um pouquinho 
moderno agora e um pouquinho, mais antigo, vamos colocar 30% moderno porque 
eu sou bastante antigo nisso (voluntário Co). 
 
O voluntário No revela que a leitura do mar e das ondas antigamente “Era bem 
tupiniquim, [...] não tinha essas previsões todas assim como tem hoje a gente ficava lendo o 
mar de ir à praia mesmo olhar” (voluntário No).  
E após um tempo forma surgindo alguns mecanismos para essa leitura:  
[...] depois mais a frente o pessoal mais envolvido com o surfe competitivo tinha 
alguns mecanismos de informações que a gente acompanhava mais o pessoal que 
competia, aí começou com o tempo sair regularmente em jornal, até antes da internet 
já tinha essas informações regulares em alguns meios de informação como jornal e 
outros, aí quando a internet veio mesmo aí foi uma maravilha, mas ela falha viu [...] 
(voluntário No).  
Quando perguntado o que faz para ter certeza se terá onda se ele vai até a praia, 
têm-se a seguinte resposta: “Venho, do jeito que está mais ou menos ali no canal 4, canal 5 eu 
já sei como é que está pra cá.” (voluntário No).  
Em contra partida a opinião do voluntário no sobre a eficiência das leituras dadas 
pela internet, o voluntário E diz que “[...] as previsões hoje são muito corretas pelos sites.” 
(voluntário Eh) e que “Hoje nós temos as previsões corretas. Tem vários sites que você tem 
um acompanhamento que você está aqui e consulta, se esse final de semana vai dar onda no 
Guarujá e não vai dar em Santos.” (voluntário Eh), mas também revela que há um 
conhecimento adquirido com o tempo.  
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Então aquele feeling entre aspas, aquele palpite, aquele chute antigo hoje em dia 
você já fica mais, entendeu? Dá pra ver se vai virar o tempo, vai vir uma frente fria, 
você vê o vento de Leste entra um tipo de onda, entra mais no Guarujá, vento de Sul 
entra mais para cá, entendeu? Esses conhecimentos você vai adquirindo com o 
tempo [...] (voluntário Eh). 
Quando perguntado se faz uso dessas tecnologias, o voluntário Eh responde: 
“Veja bem, vai pela minha disponibilidade, por morar em frente à praia tem umas ondinhas, 
desço e pego” (voluntário Eh). 
O voluntário Gn traz uma forma diferente sobre como entende e faz a leitura do 
mar e das ondas dentro do próprio mar:  
É assim, o mar tem uma leitura, você tem que fazer uma leitura, tem que se fazer 
uma leitura na hora do surfe porque quando estamos no outside surfando a gente 
começa a observar para onde as ondas estão abrindo e aí você vai surfar realmente 
para aquele lado, você vai fazer aquela linha [...] (voluntário Gn). 
Mas também acessa os sites da internet, “[...] geralmente eu acesso a Wave, vejo 
as condições onde tem onda e aí eu já vou no lugar certo” (voluntário Gn). 
Ao ser perguntado se percebe alguma mudança nessa forma de ler o mar 
antigamente e hoje em dia, ele traz uma ideia diferente dos demais entrevistados:  
Eu acho que não mudou muita coisa não é a mesma leitura que a gente fazia do mar, 
o que está muito agora é poluído, ás vezes em praia aqui que não tem condições, ela 
está totalmente insurfável porque tem muito pau, a poluição que mudou que 
aumentou, devido à população que aumento e sem consciência jogam as coisas 
dentro do mar e acabando deixando o mar detonado (voluntário Gn). 
O voluntário Nn quando perguntado como lê o mar e as ondas, esse responde de 
onde vieram seus ensinamentos, “[...] eu vim de uma tradição caiçara então eu tinha os 
ensinamentos do meu pai do mar [...]” (voluntário Nn). E continua falando sobre como lê o 
mar: 
Frente fria, entrou um vento muito frio tal, umas nuvens passando, é frente fria 
vindo do Sul, então a gente foi aprendendo com isso, trovoada, está rodando, vai dar 
trovoada, tem trovoada que te mata em cinco segundos porque ela vem com vento, 
raio, chuva forte e mar a gente via pelo vento, a gente estudava muito aqui no 
Tombo, vento muito forte de Sul, os carneirinhos lá fora, umas ondulações o mar vai 
subir e luas, a gente trabalha muito na fase lunar, as luas que projetava mais 
ondulações, então a gente começou a trabalhar em cima disso daí e variações de 
maré, que variações de maré são variações de lua, conforme a lua é um tipo de maré, 
se você observar você pode ver a lua cheia a maré vai lá embaixo depois vem até 
aqui em cima, é a lua que enche mais, aí tem a quatro crescente e vai começando a 
se adaptar então a gente foi trabalhando através disso e hoje eu ainda sigo isso [...] 
(voluntário Nn). 
Fala também da evolução da tecnologia para ler o tempo “hoje a tecnologia a 
internet e outros meios de comunicações através do clima tempo, de tempo, de maré está mais 
evoluído e o pessoal está mais preocupado por isso, então dá para se seguir por aí” (voluntário 
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Nn). E termina dizendo que mesmo com essas tecnologias “[...] eu ainda uso muito a minha 




4 – DISCUSSÃO 
 
A partir dos dados obtidos nas falas dos surfistas voluntários e também pelas 
categorias elaboradas, pode-se perceber que alguns apontamentos, reflexões e vivências foram 
relatados repetidamente nas entrevistas. 
Percebe-se, sobretudo, que os surfistas encaram o surfe para além de uma prática 
esportiva ou corporal, associando-o assim a valores espirituais - como visto na categoria 
1)Valores espirituais do surfe -  essa constatação pode levar-nos a uma reflexão sobre quais 
sensações que o surfe gera à esses praticantes, quais reverberações a prática dispara na mente 
e no corpo de cada um, e mais, quais associações e valores que cada surfista atribui ao surfe 
em suas vidas.  
Será que a prática do surfe, por ser uma prática individual/solitária em relação ao 
contato direto com outros praticantes, faz com que o surfista se conecte com personagens ou 
entidades como citadas pelos entrevistados (Deus, magia, espiritualidade etc.)? Ou mais, qual 
relação tem a história de vida de cada um, ou até um mérito de suas conquistas de vida a partir 
do surfe á esse fatores como Deus, espiritualidade etc.?  
Como dito anteriormente, o surfe é uma prática realizada de forma individual, 
mesmo que no mar haja outras pessoas e que na mesma onda possa descer mais de um 
surfista, ele está sozinho em sua prancha e em seu momento de onda, ele encontra-se levado 
para outra dimensão, foco, prazer, alegria, jogo, divertimento e contemplação. Esse momento 
“solitário” levaria o surfista a se conectar com poderes/forças do mar e dos céus, ou até 
mesmo de outras dimensões. O surfe é uma pratica de contemplação e repleta conexão com o 
mar fazendo com que o surfista esteja integrado a esse ambiente durante sua permanência 
nele. 
Percebe-se e sabe-se que por mais que duas pessoas vivam as mesmas coisas e 
estabeleçam as mesmas relações durante a vida, o modo de viver de cada um será diferente e 
também seus sentimentos, sensações etc., sendo assim, cada surfista encarra sua trajetória no 
surfe como sendo algo especial e único, e faz-se uma transposição de valores e 
agradecimentos a coisas que o surfe o proporcionou. Dito isso, imagina-se que as conquistas 
tanto profissionais quanto pessoais que os surfistas obtiveram durante sua trajetória no surfe 
são de extrema importância e elas são levadas a patamares transcendentais no que diz respeito 
à valoração e atribuições, por isso, entende-se que há uma carga consideravelmente potente 
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sobre esses aspectos os quais foram encontrados diversas vezes nas falas de todos os surfistas 
entrevistados. 
Desde o início deste trabalho, o surfe foi tratado e conceituado – por mim e pela 
literatura presente nele – como um esporte, assim como a natação, o futebol etc., mas vê-se 
que no decorrer do processo, contemplando leituras, entrevistas e reflexões, o surfe tem 
características particulares que perpassam o esporte. A origem do surfe, seus modos de 
inserção social, seu papel cultural com a juventude, as suas diferentes formas de prática, sua 
transformação histórica, os usos das tecnologias, se papel educativo, sua relação com o mar, o 
meio ambiente e até sua forma de expressão, fazem com que o surfe apresente características 
particulares. Assim, poderíamos colocar em questão: seria o surfe um esporte? Ou o esporte 
seria apenas uma das múltiplas camadas desta prática?  
Embora a literatura trate o surfe como esporte, essa ideia pode ser questionada. 
Suas origens e apropriações culturais mostram que ele é apropriado de uma maneira bastante 
ampla e diversa, sendo aqui considerado como uma prática corporal, cuja versão esportiva é 
assumida por um segmento de amadores e profissionais que seguem a lógica esportiva, em 
termos de prática, treinamento, apreciação e consumo esportivo. Esta diferenciação entre 
prática corporal e esporte também estão presentes nos estudos críticos da história do skate, 
cujos significados estão muito mais relacionados com os movimentos sociais e culturais da 
juventude (contra culturais) do que com a lógica esportiva em si, ou seja, a prática corporal é 
uma forma de “ler” o esporte a partir do seu caldo cultural, e não só pelos seus códigos 
esportivos (BRANDÃO, 2014). 
As entrevistas com os voluntários demonstraram que eles (surfistas) têm um 
entendimento do surfe muito além desse apenas como modalidade esportiva – deixando claro 
que o uso da palavra „apenas‟ não está aqui para diminuir dada importância às diversas 
modalidades esportivas que são de conhecimento popular. Há, sobretudo, uma forte presença 
nas falas dos entrevistados sobre o surfe e a aproximação com as práticas corporais como a 
yoga e também da dança e do jogo, como a capoeira, carregando fortes traços de uma prática 
corporal contemporânea, que é realizada na natureza no ambiente da praia. Brandão (2012) 
corrobora com essa ideia do surfe enquanto prática corporal para além de somente uma 
prática esportiva. Sua tese tem como objetivo a reflexão sobre os esportes californianos no 
Brasil, sobre o skate, trazendo o surfe para perto fazendo inter-relações já que essas práticas 
se permearam por um período importante de seu início de criação e consolidação. Assim 
como o skate, o surfe passou a ser mais expressivo no ano de 1970 na cidade do Rio de 
Janeiro. Tanto o skate como o surfe passou por períodos críticos perante a sociedade, período 
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esse que o jovem passou a usar o surfe como instrumento de luta e de obtenção de novos 
espaços em âmbito social. Na visão do autor “[...] essas novas práticas foram reconhecidas 
socialmente enquanto atividades com especificidades distintas das demais modalidades 
esportivas conhecidas até então [...]” (BRANDÃO, 2012, p.60). A partir desse movimento do 
surfe enquanto mecanismo de expressão e contracultura, ele aproxima-se e de certa forma 
incorpora-se com as artes, a música, com o improvável, o inusitado, a criatividade e ousadia. 
O entrevistado Co em sua fala, expressa exatamente está relação.  
“É como música, clássica ou música boa, tem cara que entende e fala: “Poxa, tem 
um compasso errado aí.”, mas o cara que entende fala “Olha aqui, olha o movimento 
que o cara fez.”, Bach, Chopin, Beethoven, Franchuber, você vai escutar e falar 
assim: “Nossa!” Só para bons ouvidos, porque vão falar: “Isso é chato.”, mas quem 
entende música fala assim, o surfe é avançado, é movimento, delicado. Um 
(movimento) que o Kelly pode fazer em Chapol, que ninguém percebe (voluntário 
Co). 
Assim, vê-se que nas entrevistas que o surfe foi comparado com a música, pode-
se deduzir então que para os entrevistados ele pode ser sim, encarado como uma arte. Será 
que o surfe, além de estar mais perto de uma prática corporal do que um esporte, ele também 
não está mais próximo de ser entendido como uma arte, assim como a música, em que cada 
músico-surfista toca seu instrumento-prancha e transformam em harmonias-movimentos que 
ecoam-desenham o ar-mar até nossos ouvidos-olhos? 
Nota-se que no documentário 70 e Tal – O Filme (2013), exibido pelo Canal Off 
que na época de maior boom do surfe (década de 70), foi acompanhado por um movimento 
forte da música que ocorria. A praia era um lugar em que as coisas aconteciam, havia música, 
surfe, liberdade. “A gente pegava onda e tava o Caetano Veloso de um lado, Gilberto Gil, a 
Gal Costa, artista, músico, escritor, filósofo, poeta [...]” (70 e Tal – O Filme, 2013). No 
documentário, um entrevistado fala que “o surfe não era para ser metrado por nada, era um 
troço que estava começando, então fazia parte do mesmo, a trilha sonora era a mesma do frics 
do WoodStock, ouvia  a mesma coisa que a gente ouvia.” (70 e Tal – O filme, 2013).  
Houve uma conexão bastante forte e interessante do surfe com o território da 
música. Os surfistas pegavam onda e quando chegavam em casa ligavam o som para lembrar 
as ondas que pegaram (70 e Tal – O Filme, 2013). No documentário os surfistas falam 
bastante do WoodStock (festival de música que ocorreu no ano de 1969, nos Estados Unidos), 
fazendo uma associação do momento do surfe com o festival de música. Alguns surfistas 
inclusive, que aparecem no filme dizem ter acompanhado a mesma trilha sonora do festival. 
Além disso, houve um campeonato de surfe no Rio de Janeiro e junto com ele aconteceu um 
47 
 
festival de música. “Realmente foi um WoodStock” (70 e Tal – O Filme, 2013). “Era surfe de 
dia, rock and rool de noite” (70 e Tal – O Filme, 2013).  
Percebe-se então que a presença da música naquela época era muito forte, assim 
como era o surfe e outras práticas, movimentos culturais e de expressão. Ações que fizeram 
com que o surfista se aproximasse de outros mundos e tribos e caminharem juntos. Nesse 
percurso “o surfista foi muito ao teatro, aos shows [...]” (70 e Tal – O Filme, 2013), ele 
caminhou junto com esse movimento, em uma época que havia uma repressão significativa 
por parte da ditadura, em um movimento de contracultura que o surfe produzia.  
Podemos migrar, mas nada tão distante, do surfe enquanto arte, expressão e 
música, para o corpo do surfista. Do que é composto o corpo do surfista, que corpo é esse?  
Nas entrevistas, os voluntários levantaram questões sobre as capacidades que esse 
corpo deve desenvolver e ter para a prática do surfe “[...] a percepção da propriocepção do 
movimento e da agilidade é bem mais rápida do que eu ou uma outra pessoa, então esse é o 
diferencial [...]" (voluntário Nn) e “dava show de surfe, dava um show de acrobacias, de 
agilidade, de equilíbrio no longboard” (voluntário Nn). Além desses exemplos de capacidades 
motoras, eles citam também outros atributos que vão além, como delicadeza “[...] que deixa 
pensando mais na arte de surfar, na delicadeza dos movimentos [...]” (voluntário Co) e 
sutileza. Por não se tratar de uma prática convencional é dos limites simbólicos e novos 
desafios corporais que os praticantes de surfe puderam e podem explorar, dentro dos 
movimentos e técnicas corporais (BRANDÃO, 2012). 
Entende-se que essa questão ajuda mostrar-nos o surfe mais próximo de uma 
prática corporal e de forte expressão cultural do que propriamente uma prática esportiva. 
Diferente da natação, do futebol, do basquete, por exemplo, o surfe além da exigência de 
capacidades motoras afiadas, também exige capacidades, ou sensibilidades, que não se pode 
ensinar ou treinar de forma fechada, é preciso que essa aquisição ocorra pela prática e pelo 
estar no ambiente, sentir as sensações e o correr onda. Hoje em dia, pode-se perceber que o 
movimento é menos definido por pontos de alavancas e mais sobre a inserção em uma onda 
preexistente, “é um „chegar entre‟ em vez de ser origem do esforço” (DELEUZE, 1992, p. 
151). Corroborando assim, Sant‟anna (2000) diz que “o surfe, a asa delta, o wind-surf, por 
exemplo, conduzem o olhar do esportista menos em direção à força realizada por seus 
músculos do que às flexibilidades motoras que ele é capaz de manter sob controle” 
(SANT‟ANNA, 2000, p.3). Por mais que haja a necessidade de um vigor físico o corpo do 
praticante, os trabalhos de corpo passam a ser mais conectados com seus gestos e resultados 
do que propriamente a força de ação. Segundo Vigarello (2008), fala desse corpo que é visto 
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de forma interiorizada, centrada na mentalização, na escuta das sensações para um melhor 
controle. Um corpo que imagina suas formas físicas com o intuito de melhor adquiri-las. Um 
corpo hábil, um corpo que não simplesmente dá origem ao movimento e o conduz, o 
comanda, mas um corpo que é sequência de movimento, do movimento da onda junto com a 
prancha. Esse corpo não é apenas forte, ele é flexível, íntegro, ele é corpo e mente, expressa 
além de habilidades físicas, sensações entre onda e prancha. 
No documentário 70 e Tal – O Filme (2013), exibido pelo Canal Off, um dos 
entrevistados fala que o surfe era um mecanismo de escape dentro a opressão que sofriam pela 
liberdade de expressão que havia naquela época, “o surfe é uma válvula de escape para a 
expressão, surfe é expressão puramente” (70 e Tal – O Filme, 2013).  
Durante as entrevistas, mais precisamente em relação aos aspectos pedagógicos e 
metodológicos sobre os ensinamentos do surfe nenhum entrevistado citou a necessidade de se 
praticar a natação, por exemplo - já que se trata de uma atividade realizada também em meio 
aquático e que tem alguns movimentos semelhantes aos executados no surfe, por exemplo, a 
remada - como sendo imprescindível para a iniciação da prática do surfe. Voltamos então ao 
fato do surfe se aproximar mais à capoeira, enquanto movimento de corpo, como visto na fala 
do voluntário Co “a capoeira me ensinou muito a coisa do movimento, movimento circular, 
muita rotação, de rotação do meu corpo, de olhar o meu corpo e olhar em velocidade” 
(voluntário Co), e também em relação à semelhança que há entre as práticas e os movimentos 
executados em cada uma delas, “a capoeira tem muito movimento da ginga, muito parecida 
com os movimentos do surfe” (voluntário Co) do que esportes que se assemelham em relação 
ao meio em que são executados.  
Compreende-se nesta pesquisa que mesmo esportes com proximidades de 
execução, de necessidades de determinadas capacidades e de espaço em comum, eles não são 
necessariamente indispensáveis para a realização de outros esportes, por exemplo, o surfe. 
Percebe-se através desse estudo que o surfe se conecta mais com atividades que não são 
realizadas em meio aquático, e que em um primeiro momento também não tem movimentos 
semelhantes entre si. Assim como o músico compõe-se com as ondas e as frequências 
sonoras, o surfista se compõe com as amplitudes e frequências das ondas do mar. A diferença 
é que o músico produz estas ondas onde ele mesmo se harmoniza e o surfista é produzido e 
desenha intensidades, alturas, durações, potências nelas. Viu-se que os próprios entrevistados 
fizeram essa comparação do surfe com a capoeira e a yoga, como práticas que se 
complementam e compõe, em nível de movimentação, transferência de habilidades, conexão, 
respiração e concentração. Assim como o surfe, a capoeira e a yoga não são esportes, são 
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práticas tradicionais de uma cultura corporal os quais foram esportivizados na passagem do 
século XX para o século XXI. 
Além de a yoga estar vinculada ao surfe, sob os olhares e percepção dos 
voluntários, já que ela segundo o voluntário Co ajuda a “relaxar nos momentos de estresse, 
me auxiliou na respiração principalmente, conhecer quando eu estava no estresse ou com 
medo ou baixar a minha ansiedade, melhorar meus movimentos. Ajudou na minha forma 
física [...]” (voluntário Co). Frente a isso nota-se que a aproximação do surfe a práticas 
corporais está, mesmo que de forma implícita muito presente nas falas dos surfistas 
voluntários e também presente no contexto do surfe.  
O que o surfe desenvolve enquanto habilidades e capacidades físicas que fala a 
Educação Física? Essas seriam as únicas capacidades ou também haverá de ter como 
desenvolvimento atos estéticos e artísticos de sensibilização e escuta do meio, ampliação da 
percepção, afinação do instrumento (corpo-prancha). Práticas como o surfe, a yoga, a capoeira 
e o skate parecem estar entre os objetivos dos estudos das Artes e do estudo da Educação 
Física, sendo que elas não se caracterizam somente como artes, mas também não se reduzem a 
uma prática esportiva. Daí a possibilidade de serem pensados como práticas corporais. 
Segundo Foerste (1996) diz que “[...] as artes são buscadas como elementos libertadores de 
sentimentos, emoções e possibilidades criativas reprimidas [...]” (FOERSTE, 1996, p. 85). 
Mostra-se, além disso, o surfe enquanto prática que busca e preza pela liberdade de 
movimentos, de expressão, de sentimentos, o qual possibilita a exploração criativa do surfista 
no de-correr onda. 
Se o surfe não se reduziria a uma prática esportiva, já que não visa apenas o 
“físico”, o que seria então o corpo do surfe? Seria esse corpo, um corpo de um esportista, de 
um corredor, de um maratonista, um corpo de performance? O que para você é um corpo de 
um surfista? Aquele corpo em que desce a onda fazendo movimentos visualmente impossíveis 
com a prancha e tentando manter-se o maior tempo possível nela e na onda?  
O corpo de um surfista é esse que não é apenas matéria, carne, é um corpo que 
tem vida e movimento, corpo que faz e sente. Um corpo que é ação, que está sempre em ponto 
de potência e também de sutileza. Um corpo sagaz e capaz de modificar-se perante a 
exigência do ambiente (mar), ao passo que cada onda gere uma tensão e uma sensação a esse 
corpo, que gere um estado de plena conexão fazendo com que ele seja desperto da mais pura 
energia e vivacidade. Um corpo criativo e ágil, corpo forte, porém sútil, um corpo que sente 
na pele as sensações vindas do mar, da onda, de cada descida, cada onda furada, cada gota de 
água salgada, que escorre e entra pelos seus poros. 
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Segundo Spinoza apud Valadares (2010, p.98). 
Um corpo é um indivíduo composto de outros corpos – ou de outros indivíduos – 
que se mantêm unidos entre si segundo uma relação determinada; essa relação, ou 
esse regime de composição, singulariza o corpo como um modo de existir, e ele 
existe na medida em que conserva ou reproduz essa relação  (VALADARES, 2010, 
p.68). 
Entende-se o movimento do surfe sendo composto por: surfista, prancha, onda, 
corpo e mar e é desse corpo ou dessa composição de corpo que se entende que este não é 
apenas uma substância física, mas uma relação do corpo “entre”, como uma composição de 
coisas que se interagem e integram. O corpo é mais expressão do que apenas o suporte de um 
gesto ( SANT‟ANNA, 2000). 
Sendo assim, compreende-se que o corpo do surfista em momento de onda e mar 
não é composto apenas por ele mesmo, mas por uma relação entre prancha, onda e mar, ou 
seja, ele vive uma composição prancha-onda-corpo-mar, eles coexistem no momento em que 
estão em um mesmo ambiente e em um mesmo propósito. Assim dizendo o corpo só será 
indivíduo pelo seu modo de relação segundo outro(s) corpo(s) entram na sua composição 
(VALADARES, 2010).  
O surfista está em contato permanente e todo o tempo com sua prancha e, além 
disso, em contato com o mar. Eles estabelecem uma relação íntima e intensa no momento do 
surfe e talvez essa concepção e compreensão de entendimento seja uma forma de perceber o 
corpo como algo que tem alma, um corpo espiritualizado, que sente-se sem explicações 
racionais. Para, além disso, pensar no mar e na prancha como uma extensão do corpo do 
surfista, um prolongamento de seus membros, dos modos de sentir e pensar (SANT‟ANNA, 
2000). 
Sant‟anna apud Brandão (2012) diz que “O surfe, a asa delta, o windsurfe, por 
exemplo, conduzem o olhar do esportista menos em direção à força realizada por seus 
músculos do que às flexibilidades motoras que ele é capaz de manter sob controle.” 
(SANT‟ANNA apud BRANDÃO, 2012).  
Segundo Soares (2011), em seu estudo sobre a criação das colônias de férias, 
datando de 1920, surgiu uma percepção cultural de que a praia era considerada um ambiente 
natural com fins terapêuticos, de cura e divertimento em que seus elementos tinham o intuito 
de proporcionar aos seus frequentadores terapia e força. Santos foi a cidade litorânea cede 
dessa emergência da praia com local terapêutico, ocasionando uma intensa e extensa 
urbanização da cidade para receber seus turistas. No início do século XX há presença das 
práticas de divertimento se tornavam maiores do que as de cura. O surfe, por ser uma prática 
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realizada na praia, sobretudo, na natureza, em um ambiente que nos inclina a pensar que uma 
prática realizada na natureza é sempre uma invenção de quem exerce, de quem está compondo 
com ela. Hoje o mar parece ter uma função estética no surfe, serve para ensinar a contemplar, 
a sentir, a compor, além da função terapêutica que foi apontada no início do século XX, mas 
com o objetivo de relaxar do esforço, da flexibilidade. Essa relação é inventada a todo o 
momento, sobretudo no mar que é um ambiente inconstante, isso faz com que o surfista possa 
se relacionar, senti-la e percebê-la de uma forma bem singular. Um lugar para recuperar as 
forças e dar vitalidade (SOARES, 2011). O “surfe era uma das coisas que tirava você 
literalmente do urbano e levava pra natureza” (70 e Tal – O Filme, 2013), “[...] praia tinha 
tudo, o vento, o mar, as garotas, a vadiagem, os amigos.” (70 e Tal – O Filme, 2013). 
Percebe-se que o mar não aparenta ser apenas um local de prática, mas também 
um componente do corpo do surfista e que, sobretudo, não é algo que se controla ou se tem 
posse, mas algo que precisa ser cuidado, cultivado e respeitado, em que há contemplação e 
admiração. Um corpo-mar, um corpo-natureza que com o passar do tempo amadurece a 
prática, um corpo que com o passar do tempo se afina, assim como um instrumento, e 
descobre o mar e suas sutilezas. Esse corpo não pode ser caracterizado como corpo apenas 
físico, mas como um músico ou artista, que fica cada vez mais refinado, sutil e integro ao 
meio. A relação de interação que é criada entre surfista e mar é única e sofre modificações a 
cada retorno e também a cada instante dentro do mar. Há uma composição feita entre surfista 
e mar, em que ambos estão juntos e unidos, e em tais momentos o surfista utiliza-se de certa 
flexibilidade corporal, mas não apenas como habilidade corpórea, mas, sobretudo, como arte 
que o surfe proporciona em dado momento (SANT‟ANNA, 2000). As interações que se 
estabelecem dentro do mar, vão além do surfista, segue também uma sintonia entre água, 
vento e seu instrumento (a prancha), é preciso haver uma sintonia bastante afiada para o 
surfista expressar de forma eficaz o seu correr onda. 
Como afirma Bandeira e Rubio (2011) a conexão do surfista com o mar está 
presente em todo o momento, mas principalmente quando está sentado em sua prancha após 
passar o outside (local no mar após a rebentação das ondas), é lá que é possível ter uma visão 
privilegiada do mar, das ondas, dos surfistas, da cidade e também um momento que se 
estabelece forte conexão do surfista com o mar, o ambiente e suas nuances. Percebe-se então 
que há momentos em que o surfista conectasse mais fortemente com o mar, tanto dentro dele 
– no outside e também do correr onda – quanto antes de entrar no mar, analisando-o, lendo-o, 
contemplando-o e visualizando o melhor local para entrar e estar dentro da água, seja com o 
intuito de pegar as melhores ondas ou apenas se integrar, interagir e divertir-se no/com o mar. 
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Fora isso, o surfe permanece na vida dos surfistas mesmo não estando no mar, depois que se 
estabelece tal relação íntima com o surfe, o oceano e as ondas, é possível perceber, sobretudo 
nas entrevistas dos surfistas, que o surfe em suas vidas perpassa os momentos de prática, ele 
percorre também momentos sociais, de lazer, convívio e cultural também fora das águas. 
Além disso, o mar também não é pura natureza, mas um lugar que se relaciona 
com a cidade, um lugar de extensão, eles não estão separados totalmente. No mar há sentidos 
culturais e sociais, um lugar de todos, como disseram alguns entrevistados, um local de 
igualdade. As mudanças na cidade afetam o ambiente do mar, da praia, da natureza que 
influenciam na sua forma de percepção e leitura. Levantado pelo voluntário Gn este diz que o 
mar “está muito agora é poluído, ás vezes em praia aqui que não tem condições, ela está 
totalmente insurfável porque tem muito pau, a poluição que mudou que aumentou, devido à 
população que aumento e sem consciência jogam as coisas dentro do mar e acabando 
deixando o mar detonado.” (voluntário Gn). Assim como o corpo do surfista pode ser 
entendido e composto por um corpo surfista-prancha-onda-corpo-mar, o mar também pode ser 
visto como um encontro, como um corpo mar-cidade, em que eles se relacionam e compõe-se. 
Neste estudo vê-se que o mar migra de um local do surfe, do correr onda, para um 
local de encontro, seja consigo mesmo ou com outras pessoas. Um local que carrega sentidos 
culturais e sociais que envolvem a prática, que é de todos, que se transformam em templos, 
em um território sagrado carregado de significado, espaços esses que se transforam com o 
tempo e com o amadurecimento de cada surfista, “um lugar de sentimento de liberdade, seja 
pegando onda, seja sentado na areia” (70 e Tal – O Filme, 2013). 
No ano de 1970, período em que o país passava por um momento de intensa 
repressão social, o surfista compunha um processo de contracultura, contra estigmas sociais 
pelo direito de ir e vir e eles utilizaram, entre outros movimentos e práticas, o surfe como um 
meio para a afirmação de uma geração jovem que buscava liberdade e como válvula de escape 
dessa época de opressão. Estar na praia era sinônimo de liberdade e de luta, na praia acontecia 
tudo e todos se encontravam. Além do mais, o surfista estabelece uma relação com o mar, e 
isso foi percebido ao longo das entrevistas e dos documentos utilizados nesta pesquisa, mas 
de que modo é estabelecida essa relação, uma relação de luta e enfrentamento ou de 
composição assim como um artista, estabelecendo uma relação romantizada? Os surfistas 
passam por uma trajetória de luta e enfrentamentos pelo e com o surfe. Enfrentamentos de 
uma época de forte ditadura militar, onde os movimentos sociais, culturais e artísticos eram 
repreendidos, impedidos e estigmatizados. O surfista por muito tempo buscou ir contra essa 
marcha e esforça-se em enraizar o surfe como um movimento de expressão e cultura. O 
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surfista, além disso, passa por um período de enfrentamento social pelo surfe com o intuito de 
ser uma prática consolidada, um momento em que alguns surfistas podem ser vistos como 
heróis – a palavra herói vem de eros que significa serve por amor (A Jornada do Herói, mídia 
online) – assim, alguns surfistas, sobretudo os entrevistados nesta pesquisa, depositam seu 
amor pelo surfe em forma de luta e de afirmação da prática, encarados como pessoas que sem 
intenção de se vangloriar, tomam atitudes pela causa em si, no caso o surfe e seu 
reconhecimento e confirmação em âmbito social. Alguns surfistas pelo decorrer da história do 
surfe passaram por etapas, eventos decisivos, se sacrificando por algo (pelo surfe) 
(CAMPBELL, 1990). Além disso, fica claro nas falas dos surfistas que há a intenção de se 
deixar um legado, uma história do surfe para seus filhos e netos passando a prática adiante, ou 
mesmo um legado na história do surfe como um todo, seja por meio de ensinamentos da 
prática – feita pelas escolas de surfe passando as técnicas e os saberes do surfe para iniciantes 
- por valores que são louvados a partir da prática ou dela esperados - como respeito com o 
próximo e a natureza, igualdade - ou mesmo pelo esforço dos surfistas de firmar o surfe como 
uma prática reconhecida e valorizada perante a sociedade, em fim, todas essas maneiras e 
tantas outras são formas de deixar um legado/uma marca do surfe com a perspectiva de passar 
todos esses ensinamentos de geração a geração. Diversos surfistas ao longo da existência do 
surfe deixaram seus legados e marcas a partir de feitos e da sua inserção no surfe, desde Duke 
Paoa KahinuMokoe Hulikohola Kahanamoku, Osmar Gonçalves, Irencyr Beltrão, até o Kelly 
Slater, Gabriel Medina e outros tantos nomes - que não precisam necessariamente estar escrito 
na história ou serem famosos – que já percorreram e percorrem essa onda, cada um com sua 
perspectiva, intuito e presença. Por mais que o surfe precise do ser humano para se praticar e 
também deixar sua marcar na história, ele próprio pode ser visto como um ato histórico, algo 
que deixa um legado para seus praticantes e admiradores, ele mesmo deixa traços e rastros de 
sua existência e permanência nos locais e vidas de cada ser humano, ele pode por si só deixar 
marcas e marcos e se perpetuar a cada instante. Por que a onda está no mar e isso não deixará 
de existir, ela se forma, ela quebra e percorre o oceano. É possível surfar apenas olhando-a, 
surfar com os olhos e a imaginação. 
Cada surfista é único assim como é sua relação com o mar, onda, prancha etc. 
Faz-se singular igualmente no desenvolvimento de aprendizados e ensinamentos da prática, 
recriando e criando maneiras singulares, múltiplas e diversas de reinventar, aprender e ensinar 
o surfe. Esse tema torna-se melhor exemplificado nas entrevistas dos surfistas, que relatam 
suas formas de aprendizado no início do surfe, nota-se que há formas distintas, em que cada 
um parece ter a própria história, seu próprio método. Imagina-se que sendo assim, pode haver 
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tantos métodos de surfe quanto são os surfistas, entendendo que não há, nem haverá formas 
fechadas de ensinar a prática, assim como não é fechado à maneira de surfar de cada um. 
Soares (2005) diz que a ideia de educação é um processo cultural no qual estamos inseridos 
diariamente e somos educados por tudo aquilo que se faz presente no nosso dia a dia “da 
palavra à arquitetura das casas, das escolas, dos prédios onde trabalhamos, educados pelas 
ruas e espaços destinados às práticas corporais, elas mesmas formas específicas de educação.” 




5 - CONCLUSÃO 
 
Embora o surfe seja popularmente compreendido e conhecido enquanto esporte, a 
partir deste estudo tende a uma visão do surfe enquanto prática corporal e de expressão 
cultural seja por sua origem cultural e ancestral ou pelos relatos de sua proximidade de 
movimentos com outras práticas corporais como yoga e capoeira. O surfe, sobretudo, pode ser 
comparado à arte, à música e às pinturas. Desenham-se nas ondas linhas e curvas e no ar sons 
e silêncios. 
Além disso, percebe-se que há uma relação profunda e potente entre o surfista e o 
mar, sendo que esse último não se faz presente apenas no momento da prática, mas também 
norteia a vida e o pensamento dos surfistas. Nesse sentido, o mar também se configura e é 
vivenciado como um ambiente de encontro e troca. Um ambiente mutável, que se relaciona 
com a cidade e com suas modificações, se caracterizando como um corpo mar-cidade. Nessa 
relação, o corpo do surfista em momento de onda insere-se não apenas como um corpo único 
e isolado, ele interage e integra-se com a prancha, a onda e o mar. Tem-se então um corpo 
surfista-prancha-onda-corpo-mar, estabelecido sob uma relação de unidade. Foi possível 
também observar que há diversas maneiras de se aprender surfe. Cada surfista, ao longo de 
sua jornada, desenvolveu uma maneira singular de se ensinar e aprender surfe, entende-se 
então que há tantos métodos de surfar ou ensinar quanto surfistas.  
Esta pesquisa se expressa tanto como uma etapa de estudos e aprofundamentos 
sobre o surfe bem como a inserção e o compartilhamento da história de vida de alguns 
surfistas com longa experiência de prática. Uma vivência de extrema importância a qual 
ofereceu-me possibilidades de  caminhos e perspectivas diversas de corpo, interação, sensação 
e vida. O processo da pesquisa foi uma experiência singular no que se refere tanto ao aspecto 
acadêmico quanto ao universo do surfe, onde adentrar numa realidade, forma de vida e 





6 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
AFONSO, L.S. Cronotipagem de surfistas profissionais brasileiros. Revista Ibirapuera, São 
Paulo, v.1, n.1, p.62-68, jan./jun. 2011. 
 
 
ÀRIAS, M. Surf Gênese: A história da evolução do surf. São Paulo: Alma Surf, 2002 apud 
RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. Trabalho de conclusão de curso 
(Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de História, Universidade Federal do 
Paraná, Curitiba, 2003.  
 
BANDEIRA, M. M; RUBIO, K. “Do outside”: corpo e natureza, medo e gênero no surfe 




BARDIN, L. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 1977. 
 
 
BECKWITH, M. Hawaiian mithology. Honolulu : University, of Hawaii Press,1970 apud 
RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. Trabalho de conclusão de curso 
(Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de História, Universidade Federal do 
Paraná, Curitiba, 2003. 
 
 
BETRÁN, J. Rumo a um novo conceito de ócio e turismo na Espanha: atividades físicas de 
aventura na natureza. Marinho, Alcyane; BRUHNS, H. Turismo, lazer e natureza. Barueri, 
SP: Manole, p.29-52, 2003 apud MACEDO, S. F; ARAUJO, S. F. M. Esportes de aventura: 
Lazer e Esportização. In: Lecturas: Educación Física y Deportes, v.14, n.137, p.1-7, 2009. 
Disponível em: <http://www.efdeportes.com/efd137/esportes-de-aventura-lazer-e-
esportizacao.htm> Acesso em: 07 mai. 2015.  
 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução n° 466, de 12 de 
dezembro de 2012. Aprova normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 
humanos. Brasília: Diário Oficial da União, 2013. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html> Acesso em: 
29 nov. 2015. 
 
 
BRANDÃO, L. Por uma história dos “esportes californianos” no Brasil: O caso da 
juventude skatista (1970-1990). 2012. 299f. Tese (Doutorado em História Social)-Faculdade 
de História. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012.  
 
 






CAMPBELL, J. V – A saga do herói. . In: CAMPEBELL, J; FLOWERS, B. S (org.); 
MOISÉS, C. F (trad.). O Poder do Mito. São Paulo: Palas Athena, 1990. p. 137-181. 
 
 
DELEUZE, G. Conversações. São Paulo: Ed. 34. 1992. 
 
 
DIAS, C. A. G, A mundialização e os esportes na natureza. Conexões: Revista da Faculdade 
de Educação Física da UNICAMP, Campinas, v. 6, n.1, p.54-66, jan./abr. 2008. 
 
 
FINNEY, B.; HOUSTON, J.D. Surfing. A history of ancient hawaiian sport. Honolulu: 
Pomegrat artbooks, 1996 apud RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. 
Trabalho de conclusão de curso (Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de 
História, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2003. 
 
 
FOERSTE, G. M. S. Arte-educação: Pressupostos teórico-metodológicos na obra de Ana 
Mae Barbosa. 1996. 229f. Dissertação (Mestre em Educação Escolar)-Faculdade de 
Educação, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, 1996. 
 
 
FORTES, R.; MELO, V.A. Novos formatos, antigos discursos: representações no surf no 




FORTES, R. O surfe brasileiro e as mídias sonora e audiovisual dos anos 1980. Logos 33 
Comunicação e Esporte, Rio de Janeiro, v.17, n.2, p.90-105, 2. sem. 2010.  




FRANCO, B. D.G. O SURFE COMO PRÁTICA: cidade, corpo e técnica numa relação 
entre cultura e a natureza em Fortaleza (1972-1986). 2013. 156f. (Mestrado em História)-
Centro de Humanidades, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, 2013. 
 
 
GUTENBERG, A. A História do Surf. São Paulo: Azul, 1980.  
 
 
KAMPION, D.; BROWN, B. Stoked. Uma história da cultura do surf. Lisboa :Difel, 1998 
apud RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. Trabalho de conclusão de 
curso (Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de História, Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 2003.   
 
KNIJNIK, D. J; CRUZ, O. L. Mulheres ao mar: surfe e identidades femininas em transição.  
In. Antonio Carlos Simões, Jorge Dorfman Knijnik (orgs). O mundo psicossocial da mulher 





LUERAS, L. Surfing. The ultimate pleasure. Honolulu: Emphasis international, 1984 apud 
RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. Trabalho de conclusão de curso 
(Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de História, Universidade Federal do 
Paraná, Curitiba, 2003.   
 
 




MACEDO, S. F; ARAUJO, S. F. M. Esportes de aventura: Lazer e Esportização. In: 
Lecturas: Educación Física y Deportes, v.14, n.137, p.1-7, 2009. 
Disponível em: <http://www.efdeportes.com/efd137/esportes-de-aventura-lazer-e-
esportizacao.htm> Acesso em: 7 mai. 2015.   
 
 




MINAYO, M.C.S. O desafio da pesquisa social. In: MINAYO, M.C.S.; DESLANDES, S.F.; 
GOMES, R.(Orgs.) Pesquisa social: Teoria, método e criatividade. 31. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2012, p.9-29. 
 
 
MELO, V.A.; FORTES, R. O surfe no cinema e a sociedade brasileira na transição dos anos 
70/80. Rev. Bras. Educ. Fís. Esporte, São Paulo, v.23, n.3, p.283-296, jul./set.2009. 
 
 
NEW POCKET HAWAIIAN DICTIONARY. Honolulu: University of Hawaii Press, 1992 
apud RIBEIRO, A.G. Uma história social do surfe. 2003. 96 f. Trabalho de conclusão de 
curso (Bacharelado e Licenciatura em História)-Departamento de História, Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 2003. 
 
 




ROCHA, A. A.; LINSKER, R. Guia Brasil aventura. São Paulo: Terra Virgem, 1995 apud 
SOUZA NETO, A.M.; WENDHAUSEN, M. A prática do surf e sua influência no 
desenvolvimento infanto-juvenil. 2010.  
Disponível em: <http://www.ibrasurf.com.br/wp-content/uploads/2010/07/11.pdf> Acesso 
em: 13 abr. 2015. 
 
 
SANT‟ANNA, D. B. Entre o corpo e a técnica: antigas e novas concepções. Motrivivência. 





SEMEAD - SEMINÁRIOS EM ADMINISTRAÇÃO, 13, 2010, São Paulo. Anais... São 
Paulo: USP, 2010.  
 
 
SHIGUNOV.V.; NUNES JÚNIOR, N. Surf: A influência dos povos ameríndios no 
desenvolvimento da modalidade. In: III CONGRESSO DO NORDESTE DE CIÊNCIAS 
DO ESPORTE, 2010, Salvador. Anais eletrônicos... Salvador: UFC, 2010. Disponível em: 
<http://www.rbceonline.org.br/congressos/index.php/conece/3conece/paper/viewFile/2211/95
3>. Acesso em: 6 abr. 2015.  
 
 
SOARES, C. L. Práticas corporais: invenção de pedagogias? In SILVA, A.M; DAMIANI, I. 
(orgs). Práticas corporais. Florianópolis: Nauemblu Ciência & Arte, 2005. 
 
 
SOARES, C. L.; BALDEN, A. Uma educação pela natureza: vida ao ar livre e métodos 
terapêuticos nas colônias de férias infantis do Estado de São Paulo (1940). Pró-Posições, 
Campinas, v.22, n.1, p.167-182, jan./abr. 2011. 
 
 
SOUZA NETO, A.M.; WENDHAUSEN, M. A prática do surf e sua influência no 
desenvolvimento infanto-juvenil. 2010.  
Disponível em: <http://www.ibrasurf.com.br/wp-content/uploads/2010/07/11.pdf> Acesso 
em: 13 abr. 2015.  
 
 
SOUZA, R. Boas Ondas. 2 ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004 apud NUNES JÚNIOR, N.; 
SHIGUNOV, V. Surf: A Influência dos povos ameríndios no desenvolvimento da 
modalidade. In: III CONGRESSO DO NORDESTE DE CIÊNCIAS DO ESPORTE, 2010, 
Salvador. Anais eletrônicos... Salvador: UFC, 2010. Disponível em: 




VALADARES, A. A. Imagens e analogias do corpo e da mente na política de Spinoza. In: 
Cadernos Espinosanos. n. 23, p. 95-133, 2010. Disponível em: 
<http://www.fflch.usp.br/df/espinosanos/ARTIGOS/numero%2023/alexandrearbex.pdf>. 
Acesso em: 15 de nov. 2015. 
 
 
WARSHAW, M. The Encyclopedia of Surfing. Orlando: Mariner Book, 816 p. 2005 apud 
NUNES JÚNIOR, N.; SHIGUNOV, V. Surf: A Influência dos povos ameríndios no 
desenvolvimento da modalidade. In: III CONGRESSO DO NORDESTE DE CIÊNCIAS DO 
ESPORTE, 2010, Salvador. Anais eletrônicos... Salvador: UFC, 2010. Disponível em: 






ZEVALLOS, E.A. Proeycciones Andinas en el Pacífico: del pasado al presente. In: 
MAGALLÓN, M.; LEOPOLDO, Z. (Org.). Geopolítica Latinoamericana y del Caribe. 




co%20del%20pasado%20al%20presente..pdf> Acesso: 6 abr. 2015.  
 
Filme: 
70 e Tal – O Filme. Direção: Rafael Mellin. Produção: Vivien Lynch. Rio de Janeiro: Grupo 
Sal, 2013.  
 
Vídeos: 
A Jornada do Herói. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9GfxicDj5Wc> 





ANEXO A – Documento com número 1.150.921 do Comitê de Ética da Universidade 










APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
UNIFESP - CAMPUS BAIXADA SANTISTA 
Curso de Educação Física 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa “Sentidos e Significados do Surfe na 
Baixada Santista”. Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste 
estudo, que pretende investigar possíveis mudanças subjetivas na interação dos surfistas com o 
ambiente da praia e suas nuances. Suas formas de percepção, leitura e interpretação da natureza e 
do ambiente favorável à prática e os seus fatores motivacionais. Para tanto, você está convidado a 
participar de um encontro individual para entrevista com temas específicos para discussão, que será 
gravada em áudio para posterior análise do discurso e contribuição à pesquisa. Não são esperados 
riscos ou desconfortos relacionados a esse procedimento. Em qualquer etapa da pesquisa, você 
poderá ter acesso ao profissional responsável pela pesquisa para esclarecimento de eventuais 
dúvidas. O principal investigador é Vinícius Demarchi Silva Terra, que pode ser encontrado na 
Avenida Silva Jardim, 136, Santos, telefone (13) 3878-3763. Se você tiver alguma consideração ou 
dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Rua 
Botucatu, 572, 1º andar, cj. 14, São Paulo, telefone (11) 5571-1062, FAX: 5539-7162 e-mail: 
cepunifesp@epm.br. As informações obtidas serão analisadas, não sendo divulgada a identificação 
de nenhum participante. O pesquisador garante a utilização exclusiva dos dados recolhidos na 
presente pesquisa. Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, 
também não há compensação financeira relacionada à sua participação. Mesmo concordando em 
participar, você poderá desistir em qualquer momento do estudo, sem qualquer dano ou prejuízo.  
Eu, _______________________________________, acredito ter sido suficientemente esclarecido (a) 
a respeito das informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo “Sentidos e 
Significados do Surfe na Baixada Santista”. Eu discuti com o Prof. Dr. Vinicius Demarchi Silva Terra 
sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos 
do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é 
isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou 
perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
O presente termo está sento disponibilizado em 2 (duas) vias originais, sendo que uma delas ficará 
com o participante e a outra com o pesquisador.  
 
________________________________________________   _____________ 
Assinatura do sujeito de pesquisa 
Nome do participante:         data 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação neste estudo. 
 
________________________________________________                   _____________ 
Assinatura do responsável pelo estudo      
Nome do pesquisador:         data 
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APÊNDICE B – Temas das Entrevistas 
 
Tema principal:  
 - Interação – mar e surfista. 
Temas secundários: 
 - Conceito e definição de Surfe; 
 - Referências do Surfe; 
 -Tecnologias: usos, significados e apropriações da tecnologia e equipamentos 
(pranchas, vestimentas, acessórios etc.); 
 - Motivação: fatores que o (a) motivam à prática; 
 - Esporte e campeonatos: consumo e interação; 
 - Iniciação: como começou, com quem, método de aprendizado; e 




APÊNDICE C – Mensagem de contato aos voluntários via telefone 
 
“Olá, boa tarde! Meu nome é Bruna e sou estudante de Educação Física pela 
Unifesp - Santos. O Cisco me passou seu contato. Estou em conclusão de curso e meu 
trabalho trata-se de surfe primordialmente, chama-se "Conversas à beira-mar: a prática do 
surfe pelos olhares de surfistas veteranos da Baixada Santista", objetivo do estudo é investigar 
as possíveis transformações do surfe, seus modos de prática e seu entendimento sob a 
perspectiva de surfistas veteranos da Baixada Santista, que apresentem mais de 20 anos de 
prática e 50 anos de idade. Farei isso por meio de entrevistas semiestruturadas, as quais terão 
algumas perguntas norteadoras, com surfistas que iniciaram a prática a partir da década de 70, 
que tenham mais de 50 anos de idade e pelo menos 20 anos de prática e que surfam nas 
cidades de Santos, São Vicente e/ou Guarujá. Gostaria de saber se você tem disponibilidade e 
interesse em participar desse trabalho e consequentemente me ajudar a realizá-lo e assim 




APÊNDICE D – Mensagem de contato aos voluntários dita pessoalmente 
 
“Oi (nome da pessoa). Estou em conclusão de curso e meu trabalho é sobre surfe, 
chama-se "Conversas à beira-mar: a prática do surfe pelos olhares de surfistas veteranos da 
Baixada Santista", objetivo do estudo é investigar as possíveis transformações do surfe, seus 
modos de prática e seu entendimento sob a perspectiva de surfistas veteranos da Baixada 
Santista, que apresentem mais de 20 anos de prática e 50 anos de idade. Farei isso por meio de 
entrevistas semiestruturadas, as quais terão algumas perguntas norteadoras, com surfistas que 
iniciaram a prática a partir da década de 70, que tenham mais de 50 anos de idade e pelo 
menos 20 anos de prática e que surfam nas cidades de Santos, São Vicente e/ou Guarujá. 
Gostaria de saber se você tem disponibilidade e interesse em participar desse trabalho e 





APÊNDICE E – Mensagem de contato aos voluntários via facebook 
 
“Olá, boa tarde! Meu nome é Bruna e sou estudante de Educação Física pela 
Unifesp - Santos. O Roberto Melchior foi quem me passou seu contato. Estou em conclusão 
de curso e meu trabalho trata-se de surfe primordialmente, chama-se "Conversas à beira-mar: 
a prática do surfe pelos olhares de surfistas veteranos da Baixada Santista", objetivo do estudo 
é investigar as possíveis transformações do surfe, seus modos de prática e seu entendimento 
sob a perspectiva de surfistas veteranos da Baixada Santista, que apresentem mais de 20 anos 
de prática e 50 anos de idade. Farei isso por meio de entrevistas semiestruturadas, as quais 
terão algumas perguntas norteadoras, com surfistas que iniciaram a prática a partir da década 
de 70, que tenham mais de 50 anos de idade e pelo menos 20 anos de prática e que surfam nas 
cidades de Santos, São Vicente e/ou Guarujá. O Roberto indicou para ser um dos 
entrevistados. Gostaria de saber se você tem disponibilidade e interesse em participar desse 
trabalho e consequentemente me ajudar a realizá-lo e assim podermos marcar um dia e local 









APÊNDICE G – Transcrições das Entrevistas 
 
Transcrição Entrevista Voluntário Co 
Co: Tá calor agora. Fala Bru, quer abaixar o som aí não? 
B: Não, acho que não vai interferir não. Só agradecer primeiro, é um prazer falar com você, 
muito importante na minha caminhada aí. Primeiro quero saber por que você escolheu aqui, o 
que que te representa aqui esse lugar, a escolinha, que é o lugar que  a gente tá conversando? 
Co: Não sei se foi eu que escolhi ou o lugar que me escolheu na verdade, porque não foi um 
plano, foi realmente uma coisa que aconteceu. Depois do evento que houve em 1991 que eu 
organizei e elaborei, chamada Cidade Radical no Emissário. A popularidade do evento é que 
trouxe a oportunidade de se criar uma coisa nova na cidade como a Escola, uma escola de 
esportes radicais, essa era a ideia. E a gente teve sorte porque na verdade esse posto onde é o 
local onde é a Escola Radical agora, que já está com 24 anos aqui, era uma telefônica. Depois 
que acabou o evento em 1992, o evento que eu fiz foi em 91 e 92. É, em abril, mais ou menos 
abril, essa telefônica estava saindo daqui e o evento foi no verão e logo em seguida o 
secretário que era um professor, e jornalista Oides Fonseca que era o secretário falou: “C acho 
que dá pra entrar lá. Vamos fazer uma escola?” e eu falei: “Vamos!” e eu vim. Só que não 
existia nenhuma, como vô te falar, nenhum lugar no mundo existia uma referência de escola 
de surfe, nenhum lugar no mundo tinha escola de surfe, escola, com método, com 
planejamento das aulas, é, limitação, as idades, as diferentes áreas, com criança especial, ou 
seja, sei lá qualquer, era uma escola que era livre, ela ia receber de qualquer forma gente de 
todo jeito e todas as idades e foi difícil porque não tinha gente capacitada pra dar aula. Então 
eu estava montando uma escola com alunos que eram seis alunos no começo, em junho de 
1993 abriu com seis alunos depois logo no primeiro ano tinham 150. A dificuldade foi 
realmente então tentar fazer as pessoas entenderem método. E o que eu fiz durante esse 
tempo, eu tive que analisar meus movimentos, me prepara pra começa da aula que não fosse 
lesivo. O que me deu base foi minha formação de Educação Física, então eu usei os 
movimentos que eu fazia que eram o menos lesivos possíveis, tá. Tanto é que quando veio o 
primeiro curso internacional, primeiro curso internacional pra professores de surfe, que é um 
curso que dá um credenciamento internacional, quando vieram pra cá os Australianos, eu 
fazia movimentos diferentes dos deles e no futuro eles aplicaram aqueles que nós fazíamos, 
porque os nossos eram menos lesivos. Hoje eles aplicam métodos que a Educação Física me 
ensinou, de alavancas, sistemas de alavanca, todo tipo de coisa e é uma linguagem totalmente 
diferente. E aí nasceu um livro que serviu de método pros professores na faculdade, que 
serviu também de aplicar nos meus professores que estavam aqui, alguns são ex-alunos de 
crianças de surfe que viraram professores, temos dois aqui em casa e a maioria dos 
professores que tão aqui foram meus alunos na universidade depois, então isso ajudou 
bastante. Eu acho que foi assim, foi acontecendo. 
B: E o surfe, o que ele representa pra você? Com toda essa história? 
Co: O surfe representa tudo. Tudo que eu obtive de bom na vida veio através dele. E aí é o 
seguinte, eu acho que, eu acho que assim, a minha dedicação no esporte, tempo e essa paixão 
pelo esporte é o que me levou a fazer coisas que são, acho que são melhores do que eu fiz 
como competidor, por exemplo, que é transferir o amor que eu tenho pelo oceano pras outras 
pessoas. Isso foi assim pra mim, uma longevidade vamos colocar assim, porque lógico no 
Brasil, você com quarenta anos, eu estou com cinquenta e oito anos e me sinto jovem porque 
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meu trabalho é motivador, é digno de você falar assim poxa é um trabalho com amor, vale a 
pena seguir em frente, isso é o que me leva a estar aqui ainda, né, logicamente que o meu 
secretário mesmo quando a gente entrou aqui falou: “Ah C vai fazendo, mas isso não vai ser 
pra vida toda”. Já estou a 25 anos aqui, 24 fez a Escola. Então assim, a minha paixão é, vou 
surfar a vida inteira, vou trabalhar com surfe a vida inteira tá claro pra mim. Isso, agora sim o 
objetivo que eu preciso agora então administrar melhor pra que ele possa conseguir levar 20 
anos pela frente, que talvez seja o que me resta, 20, 30 anos pela frente.  
B: Que isso! 
Co: Mas é verdade, porque estou com quase 60.  
B: A expectativa de vida tá alta Co.  
Co: Mas eu preciso entender meu corpo como um senhor já no esporte e não me atira em 
tantas aventuras e ficar mais na boa e tentar desenvolver o que já existe. Aqui é uma Escola 
padrão, uma escola modelo, vamos coloca assim, foi ela que refletiu pra todas as Escolas do 
Brasil, talvez do mundo, as questões mais importantes que o surfe veio trazer no aspecto 
social, que é a inclusão social, acessibilidade, transformar não só o surfe como uma 
ferramenta para o auto rendimento individual, nem de equipe, mas sim um trabalho de 
ferramenta de amor, de transformação de vidas né e cidadania principalmente. Por exemplo, 
por exemplo, o Valdemir que é cego e foi a frente e agora hoje tá estudando, o Rafael, outros 
Rafaéis né que agora tão andam, que tão incluídos dentro desses processos todos, além dos 
meninos que são talentosos também que sabem que se espelham nas atitudes do Brazilian 
Storm, que são os meninos que hoje eles vivem o sonho que eu vivi, o sonho que eu queria, o 
sonho assim, a minha realidade se tornou através deles né, eu e outros surfistas bons aqui do 
Brasil construímos tijolos pra que eles pudessem hoje tá dentro de uma casa maravilhosa, isso 
reflete em mudanças no planejamento do surfe brasileiro, assim como a escola trás mudanças 
em comportamento social, na visão que a sociedade vê no esporte quando a gente trabalha 
com crianças especiais, quando dá inclusão, quando dá oportunidade pra essas coisas, isso é 
muito legal. 
B: Você falou da visão do esporte né, você sente que desde quando você começou surfa, lá 
com 10 anos, tinha uma visão que agora...(é outra). 
Co: Sim, é então. Eu sempre sou meio repetitivo às vezes nisso, mas que é aquela coisa que eu 
falo. Acho que o local me escolheu. Esse lugar, onde é o posto dois agora eu conto pros meus 
alunos e é verdade, na década de 70, 71 e 72, aproximada de 1972 e 1973 nós não podíamos 
praticar surfe aqui na praia, foi proibida por causa de um acidente de uma prancha bateu numa 
criança e aqui tinha uma intervenção militar e foi proibida a prática do surfe. 
B: Isso foi quando?  
Co: Na década de 70, comecinho da década de 70, 71 a 73, foram dois anos mais ou menos, 
de prática difícil, foi muito difícil. E no posto dois pra quem entrava no mar fora da área que 
estava determinada, que era uma área bem restrita, as pranchas eram apreendidas e eram 
quebradas pela polícia militar na nossa frente, com a porta aberta, da porta externa da porta 
que dá acesso ao mar do corpo de bombeiros, elas eram abertas, as pranchas eram colocadas e 
eram quebradas com os pés com movimentos de karatê e nós chorando vendo as pranchas 
indo pro caminhão, levado pra cidade, só retirava quem tinha dinheiro, nós éramos pobres e 
não conseguíamos nunca tirar nossas pranchas. E era uma repressão incrível, era tudo contra o 
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surfe, porque era cabeludo, por que era isso, porque era aquilo, porque era vagabundo, por 
que era maconheiro, enfim então, e no futuro a Escola virou uma referência. 
B: Para você vê as coisas, né.  
Co: E não foi um plano isso, mas foi um plano talvez de Deus né, foi um plano lá de cima, 
talvez cósmico, porque o que acontece nessa escola hoje em dia é motivo de orgulho e alguns 
guarda-vidas que naquela época recebiam ordens para isso são meus amigos hoje.  
B: Nossa, que legal!!! 
Co: Vem aqui pegam roupa de borracha, às vezes doam um peixe. “Olha C pesquei aí, pega ai 
pra você”. Quer dizer, isso foi uma coisa muito legal e hoje a gente anda junto, a guarda-vidas 
tá aí é respeitado, nós somos respeitados como um esporte, respeitado como um trabalho 
muito legal, a sociedade Santista recebe muito bem o surfe, não só pela escola, mas também 
pelos títulos que ela tem como Surfe City, como grandes campeões, têm o Picuruta e outros 
né, tantos, tem campeão mundial aqui já, enfim. Eu acho que o surfe hoje é um esporte 
verdadeiro né, mas nós passamos muita dificuldade no começo.  
B: É, e não é atoa que a escolinha também recebe pessoas de outros países né.  
Co: É exatamente porque ela reflete para o mundo, uma comunhão de valores importantes, 
essa coisa a gente já tem á muito tempo, que e essa mistura de culturas na cidade. Aqui na 
cidade que eh receptiva pra isso, os intercâmbios culturais com o American Food e outros, 
hoje o Rotary também faz. A gente recebe pelo menos aqui, entre essas 2000 pessoas que 
atinge o atendimento aqui no ano, mais ou menos uns cinco por cento disso a dez por cento, 
quase 200 pessoas, são estrangeiras que vem visitar a cidade e participam de surfe, grupos de 
jovens, adolescentes, adultos, eu já recebi aqui uma vez 15 fuzileiros navais da Inglaterra, dei 
aula. A gente recebe assim, toda semana recebe.  Agora nós temos um grupo aí de pelo menos 
20, que vão fazer agora uma entrevista com os meninos aqui, que já tão escrevendo nas 
paredes, tal.  
B: É eu vi, muito legal.  
Co: E a gente tem o livro também que eles marcam a presença deles, isso é muito legal pra 
gente, eles têm um porto seguro aqui, eles têm amigos, eles fazem amigos, eles conversam, 
eles sabem que aqui tem, então é uma referência já né, isso é bacana e é gratuito. 
B: Você comentou um pouco no começo da conversa, que você competia uma época, e aí 
como foi pra você? Porque hoje em dia é seu trabalho né, que a gente fala, e você surfa por 
lazer né. 
Co: Exatamente, hoje não, hoje não tem mais aquela, aquele objetivo de competir, primeiro 
porque o surfe da minha categoria já não tem quase, não existe quase, talvez um festival ou 
outro lá fora. Aqui no Brasil quase não existe. Existia ainda até o ano de 2009, existia o 
campeonato Brasileiro Petrobrás que dividiam as categorias em profissionais, máster, 
supermáster. O meu objetivo era tirar um título que eu não tinha ainda pra minha filha, era um 
título de supermáster. Então em 2008 foi aonde eu ainda avancei 2008 e 2009, avancei ainda 
na competição pra ter esse título. Em 2008 ganhei um título brasileiro e fui campeão então, 
em 2009 eu estava com título brasileiro supermáster, depois esse campeonato não existe mais. 
Em 2009 ainda participei de um circuito grande aqui, por força da Fupes que eu estava 
trabalhando ainda com a Fupes, apoiado pela Fupes e tinha que participar do evento, então 
teve a tríplice coroa, tive sorte ganhei de ponta a ponta as três etapas e ai parei minha 
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atividade, primeiro porque eu tinha um plano de 2006 quando a Nicole nasceu, eu tinha um 
plano que pra ela, deixar pra ela meu legado como competidor, porque da Escola ainda tá ai, 
ela tá vivenciando isso, mas como competidor ela nunca ia mais te condições de ver. Então eu 
fiz o plano, 2006 até 2008, 2009, tirar esse título que era o meu objetivo e depois daí parar e 
com as pranchas, que era uma série, série de 18 pranchas, eu acabei agora, essa última 
prancha que eu tenho aqui que não vai competir, mas que tá fazendo o filme que vai pra 
Califórnia, é a última da série dele e a minha ideia é mostrar pra ela que todas as pranchas 
tiveram títulos, desde 2006. Então, eu fiz as pranchas baseadas no nascimento dela que foi um 
presente de Deus pra mim mesmo. E eu falei então vou competir com todas as pranchas pra 
deixar uma historinha pra ela. Em 2006 pra cá, eu tenho mais ou menos umas 22 competições 
com essa série de pranchas, entre 18 a 19 são títulos de primeiro lugar, só dois em segundo.  
B: E cada título foi com uma prancha?  
Co: Foi com uma prancha.  
B: E essas pranchas são todos long?  
Co: Todas longboard.  
B: Clássico? 
Co: Tão guardadas, clássico.  
B: Quantos pés?  
Co: São duplas as pranchas, de 9 a 9‟4. São sempre irmãs, mesmo desenho, com a mesma 
borboleta que significa o nome dela, e aí esse ano agora depois da viagem a minha ideia é 
guarda essas pranchas, escrever uma pequena história disso, guardar pra quando ela tenha 18 
anos ela possa retirar e fazer o que ela que com essa pranchas, meu legado pra ela, o que eu 
vou deixar pra ela. 
B: Nossa que lindo! E você sempre pegou onda de long C? 
Co: Não, na verdade eu comecei de longboard em 68. Meu primo fazia pranchas na casa da 
minha vô, sempre morei aqui no bairro e eu era menino, mas ninguém me deixava. Depois 
mamãe comprou um longboard francês, minha primeira prancha foi uma prancha de três 
metros eu tinha dez anos de idade, nove para dez anos, nove anos e meio mais ou menos. E 
daí eu peguei essa prancha, mas eu não conseguia carregar pra praia. 
B: Você tinha quantos anos mais ou menos?  
Co: Tinha nove, imagina idade da minha filha, eu carregava daqui pra praia, com mais quatro, 
cinco amigos.  
B: Três metros deviam ter quantos quilos?  
Co: Três metros, dez pés, eram mais ou menos 12 quilos. 
B: Nossa!  
Co: Levávamos em quatro, cinco pessoas. Depois meu primo acabou fazendo uma prancha 
pra mim e daí não parei mais. Em 72, de 68 pra 72, foi mais ou menos três anos e meio, 
quatro anos, e eu fiz minha primeira competição no Guarujá, fui a pé daqui até o Guarujá. 
Voltei no segundo dia. 
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B: A pé, a pé ou de bike?  
Co: A pé e ganhei meu primeiro título e depois daí não parei mais.  
B: Só long?  
Co: Nessa época já estava com a pranchinha, do long passei pra prachinha e depois eu voltei 
para o pranchão em 85, quando retornou o longboard no Brasil.  
B: Você tinha quantos anos? 85 tinha...   
Co: Faz a conta, não sei.  
B: Uns 20?  
Co: É, um pouquinho mais. 
B: E aí de lá pra cá só long?  
Co: Só long, porque é minha paixão.  
B: Sua paixão. 
Co: É minha paixão e acho que também o futuro de todos. É o futuro de todos. Longboard é 
uma modalidade que te deixa mais calmo, que deixa pensando mais na arte de surfar, na 
delicadeza dos movimentos, mas eu gosto muito de pranchinha, só acho que a gente com 
muita idade perde a potência e velocidade do músculo.  
B: Que a pranchinha exige né, de manobra.  
Co: Exige e exige muito aqui porque não tem onda. Se nós morássemos no Havaí eu estaria 
surfando de pranchinha, com certeza ainda, três vezes por semana.  
B: Porque o mar propicia uma onda, boa formação.  
Co: É, porque tem força. E aí a gente não precisa de tanta potência, a onda tem potência. 
Como aqui não tem potência, a onda não tem força, nós precisamos de pranchas que 
favoreçam, então.  
B: O long está aí.  
Co: o longboard está aí é.  
B: Legal! 
B: E como você lê o mar C, hoje em dia e quando você lia com 15, 17 anos? 
Co: Ah, totalmente diferente. Bom, a gente achava que o mar subia por causa da lua, a lua 
cheia, quarto crescente, ou lua cheia eram as ondas mais fortes, a gente observava o 
movimento da lua, o círculo em volta da lua que é o cabeça d‟água e achava que aí era que 
vinha as tormentas. Depois olhava bem o mar, a gente vinha sempre pra praia olhar o mar, e 
ás vezes pelo canal, o canal gerava ondas no canal e falava assim puxa subiu o mar. Depois 
com o tempo a gente, o surfe traz muita sensibilidade né, então pelo cheiro né, a salinidade do 
mar, esse salitre do mar que chegava a mais duas, três, quatro quadras, “uhn, acho que subiu o 
mar”, e a gente ainda sente isso, ainda leva um pouquinho isso ai. Depois com o tempo a 
gente começou a aprender a ler carta sinótica das tempestades que vinha, aprendi muito com 
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meteorologista que falou sobre as frentes frias, da pressão atmosférica, dos milibares, como é 
que funcionava isso. E hoje em dia eu sou um pouco de tudo. Eu sou um pouco primitivo e 
um pouco moderno.  
B: Primitivo é o cheiro e moderno...  
Co: É eu ainda desconfio no moderno e sô mais em intuição. Leio o mar através da própria 
maneira de ler o intervalo das ondas. Como eu conheço muito o local, do vento Sul que vem, 
a intensidade do vento, o intervalo entra uma ondinha pequeninha ou não, quando o mar tá 
subindo ou tá acabando e também da força que a onda quebra, a minha leitura é às vezes 
quando o swell tá muito próximo ela tem uma maneira de quebrar diferente, e isso é uma 
leitura que ao longo do tempo você consegue entender.  
B: Sim, então, você acha que de lá pra cá você acha que mudou esse olhar?  
Co: É, mudou e acomodou né. Acomodou muita gente, o pessoal acredita muito por exemplo 
no que vai falar. Hoje veio um menino e falou: “C tá um metro e meio o mar, dois metros, 
falou que ia subir quatro”.  
B: Viu na internet.  
Co: Pois é então assim, essas coisas são... Quatro metros aqui em Santos eu vi uma vez só, 
nesses 48 anos de surfe.  
B: É quatro metros é onda...  
Co: Então é assim, são leituras que o pessoal acredita que lê, mas na verdade não é tudo isso, 
ás vezes tá lendo uma leitura oceânica, lá fora, na boia, na primeira boia.  
B: A onda que faz lá dentro. 
Co: Exatamente, não é essa mesmo que vem aqui, enfim, sei lá. Eu só um pouquinho, 
bastante, eu vejo bem a previsão hoje nos sites de ondas, mas também respiro muito essa 
coisa da natureza né, tempo do vento, do Sul, tipo de lua, da maré, olho muito a maré, maré 
alta, maré baixa, enfim, eu acho que é por aí, eu sou um pouquinho moderno agora e um 
pouquinho, mais antigo, vamos colocar 30% moderno porque eu sou bastante antigo nisso. 
B: Voltando um pouquinho sobre competição. Na época lá que você competia, ou mesmo 
uma iniciação que você teve, tinha uma pessoa, uma referência, alguém que te ensinou que 
você se espelhou? 
Co: Tinham vários, vários, vários, vários, mas tinha muita gente aqui de Santos que surfava 
muito bem, posso citar vários, Saulo, Horácio, tem pessoal mais velho que era Santana, o 
Vasilina.  
B: Você teve alguém referência?  
Co: A minha referência mesmo pra vale, como estilo e como pessoa e como ser humano, foi o 
Carlos mudinho. Que é surdo mudo, que é arquiteto formado, que me mostrou um caminho 
que é possível superar. Talvez por causa dessa questão, dessa linha eu nunca pensei que fosse 
trabalhar com criança especial, mas projetou isso na frente que no final a minha primeira 
turma foi surdos, imagina, maior tempão atrás meu 97 a minha primeira turma de especiais 
foram surdos, e eu estava comentando sobre isso e logo depois veio o Val que é cego, logo 
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depois veio um senhor de terceira idade que tinha 74 anos fazer aula. Dai pra frente foi tudo 
um trabalho de inclusão. Mas é o Mudinho, o Mudinho é minha referência. 
B: E aí essa referência foi também pra ensinar? 
Co: Sim, sim. Não método de surfe e ensino de surfe, mas técnicas avançadas de manobras e 
comportamento no mar, respeito ao mar. Por exemplo, fui fazer yoga por causa dele, fui fazer 
capoeira por causa dele, fui conhecer, entender um pouco meu time (tempo), baixar minha 
ansiedade por causa dele, fui fechar meus ouvidos e tentar entender o mundo dele, como ele 
conseguia e entender movimento de surfe com estilo, por exemplo, hoje eu falo em 
movimentos é como você fosse vê um quadro de Dali, um falso e um verdadeiro, se você não 
tem leitura sobre a arte você não consegue ver o movimento do pincel, surfe é a mesma coisa 
pra mim. 
B: Nossa que lindo.  
Co: Essa delicadeza do movimento só vê quem entende e quem tá muito avançado nisso e 
você pode falar assim: “Puxa tem alguma coisa errada nesse quadro. Não tem movimento de 
Dali, não tem um movimento de Van Gogh”. Entende o que eu falo?  
B: Aham.  
Co: É como música, clássica ou música boa, tem cara que entende e fala: “Poxa, tem um 
compasso errado aí.”, mas o cara que entende fala “Olha aqui, olha o movimento que o cara 
fez.”, Bach, Chopin, Beethoven, Franchuber, você vai escutar e falar assim: “Nossa!” Só para 
bons ouvidos, porque vão falar: “Isso é chato.”, mas quem entende música fala assim, o surfe 
é avançado, é movimento, delicado. Um (movimento) que o Kelly pode fazer em Chapol, que 
ninguém percebe, fala: “Nossa que isso.”, que o mudinho faz que um ou outro faça, então 
chega uma cúpula assim de grandes mestres, “Nossa você viu o movimento que ele fez?” A 
gente abaixa a cabeça e fala amém.  
B: Caraca! 
Co: A nossa performance é essa, parece que é pouco mas é muito. É como você pegasse um 
cara, um velhinho de, por exemplo, Kong Fu e fizesse uma apresentação de 40 minutos um 
cara de 70 anos, de kung fu, são bilhões de movimentos, um atrás do outro, com maior leveza 
incrível, semi-agachado, que nenhum jovem poderia fazer, e dentro desses movimentos todos 
esse mestre mostrou alguma coisa que ninguém chega perto, entende? Ninguém chegará. Essa 
é a dimensão que eu estou com o mudinho, nunca vou chega lá, entende, nesse meu tempo 
cronológico, vai ser difícil.  
B: Essa pincelada que você fala, esse movimento é no surfe como um todo?  
Co: Surfe como um todo.  
B: Pranchinha, long?  
Co: Pranchinha, longboard, bodyboard, você vê movimentos. Eu enxergo movimentos hoje 
que são movimentos que são quando um bodyboard que atinge um grau especialíssimo, 
técnico você fala assim: “Nossa, como ele voa assim? Deu esse ARS, e caiu com uma leveza 
incrível?” Mark Stuart sei lá, alguns desses Australianos, mesmo os brasileiros são muito 
bons. Esses movimentos que eu falo, só olhares mais velhos, mais maduros que podem 
entender, entendeu? Por exemplo, olhar um tubo você fala é um tubo, mas não é, um é mais 
lip, outro é mais pra fora, um é mais colocado, outro é mais freado, entende. O Orian Whit, 
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por exemplo, em Chapol, no último campeonato mundial, em duas baterias ele tirou as notas 
máximas. Mas ele foi incrível a performance dele. Foi de assim, o Kelly que é o Kelly abaixar 
a cabeça. Eu falei “Nossa!”. Então é assim, a gente viu o movimento, e é um cara humilde, 
simples, natural e tá numa evolução incrível, nesse tipo de onda, entende o que eu falo? Então 
e incrível.  
B: Aposto que você também faz muito movimento de pincel aí pra todo mundo, como 
referência.  
Co: É, mas, eu gostaria, acho que sim, mas olhar e é lógico que aí surfo bem e tal, mas eu 
acho assim, por exemplo, no Brasil tem muitos bons surfistas de longboard, muito bom 
surfistas, mas eu só saio da água pra um, pra olhar eu só saio da água, saí da água pra um.  
B: Para quem?  
Co: Que é o Mudinho, meu mestre. É aonde eu ainda aprendo, ainda aprendo com ele. Talvez 
os meus devam perceber, que estão na minha linha também, fala puxa o C, mas eu da água só 
saio pra assistir mesmo ele, ainda, ainda, e não vi no mundo ainda igual, não vi, não vi.  
B: Tanto lá na época que você começou até agora é o mudinho, não tem (outro)?  
Co: Olha eu vi porque nós somos de um linha, de uma escola clássica, minha manobra, que eu 
acho que é maravilhosa é o cut back retorn, e o mudo é o cut back retorn, Cut back retorn do 
mudinho ultrapassa qualquer movimento de qualquer estrangeiro que foi 3, 4 vezes campeão 
mundial, qualquer, qualquer um, que era na época tido o melhor, Net ang, é um dos melhores 
cut backs do mundo, estilo lindo, mas não chega perto do mudo.  
B: Mudinho é vivo né C?  
Co: É, e está bem.  
B: Ele pega onda ainda?  
Co: Pega, pega em Cabo Frio.  
B: Ele não tá morando aqui?  
Co: Não, mora em Cabo Frio, ele é carioca, mora em Cabo Frio. Então é isso, tem coisa que a 
gente percebe assim que a gente vê, poxa, tá com 67 anos e ainda surfa muito. 
B: Caraca! Uma outra coisa que eu ia falar. Você falou vários nomes de surfistas que surfam 
ultimamente. Você costuma assistir os campeonatos, WCT?  
Co: Assisto direto, estou antenado direito, sim, lógico. Estou ligado direto nos meninos, estou 
torcendo sempre pros brasileiros. Hoje mesmo eu estava olhando e tá em off o campeonato lá, 
tão esperando o mar grande chegar.  
B: O que você acha dessa esportização do surfe?  
Co: Ah é isso que eu queria. Eu queria, eu fui o primeiro profissional do estado de São Paulo, 
fui primeiro a ganhar dinheiro aqui do eixo São Paulo-Sul, com contrato, fui pra fora, fui 
patrocinado pra fora pra competir, tive entre os 30 melhores do mundo na IPS (International 
Professional Surfers). Mas era uma época diferente, uma época que a gente não tinha 
condições, não tinha dinheiro era difícil sair. Hoje é diferente, em nem por isso é menos. A 
gente conseguiu tudo que a gente tinha na época e lutamos em conseguir as coisas. Do estado 
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de São Paulo a gente mostrou um modelo de como seria ser profissional aqui. Depois veio 
outros grandes nomes, aqui, grandes nomes Picuruta foi supercampeão em todas as 
modalidades e outros que vieram atrás da gente. Mas do eixo São Paulo-Sul começou comigo. 
O profissionalismo começou comigo. Então eu vejo que o profissionalismo hoje não é o que o 
cara olha e: “Nossa hoje o cara ganha milhões de dólares!” Pô legal. Mas, tudo depende muito 
da sua realidade. Meu maior sonho não era ter um milhão de dólares, mesmo que fosse 
naquela época o que eu ganhasse, entende? Meu maior sonho era ir pro Havaí e eu consegui.  
B: Nossa! Proporciona coisas incríveis.  
Co: Pois é, entende o que eu falo? Tudo depende muito da sua, da sua lógica, da sua maneira 
de ver as coisas. Naquela época ir pro Havaí para o surfista.  
B: Ainda hoje, claro que tem mais possibilidades.  
Co: Tem. E quando veio aquele presente pra mim, depois de um título que eu tive brasileiro, 
minha mãe falou assim: “Poxa, teu sonho realizou, você vai agora né?!” Falei “Vô!”.  
B: Surfou no Havaí então?! Que delícia  
Co: Lógico, duas vezes. E isso pra mim já era o meu pote de ouro né e continua sendo. Eu não 
preciso de um milhão pra viver. Eu tenho tudo, tenho tudo. Realmente eu tenho tudo, e tenho 
saúde, graças a Deus, isso que é o mais importante. Que mais Bru? 
B: Ah eu acho que é isso. Não sei se você quer falar mais alguma coisa? 
Co: Não, quero te dar parabéns por você tá dedicando o seu tempo ao surfe que hoje em dia 
eu vejo como um benefício, cada vez que alguém escreve uma coisa positiva e eu posso falar 
e ter oportunidade de falar dos meus mestres, isso vira história, isso vira mais um elo de uma 
corrente que poder ajudar lá no futuro muita gente. Você é uma pessoa muito boa e com 
certeza tem algum orientador muito bom, que te aprovou pra você vir. Eu já fiz parte desses 
grupos de universidade eu sei como é e sei quanto vale isso, então você tem a porta aberta e 
tem uma família aqui e aloha pra você!  
B: Gratidão! Aloha C!  
Co: Garota linda, linda, linda! 
B: Nossa prazer imenso, prazer imenso!  
Co: Prazer é meu, todo, todo! Bom deixa eu me organizar lá. Vô te que ir pra aula daqui a 
pouco. 
B: Vai ter que ir?! Beleza!!! 
PARTE 2 
Co: Quando vai terminar isso aí? 
B: Eu apresento em dezembro, tenho um mês para terminar tudo. 
Co: A dá tempo. Você está sozinha nisso? 
B: É individual. 
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Co: A é, individual? 
B: É. Eu anotei umas coisas aqui que eu percebi que esqueci  da gente comentar. 
Co: Deixa eu só trocar essa blusa. 
B: Vai ser bem rápido. O que te motiva a surfa C? 
Co: Caramba. 
B: Vai ser bem fácil né. 
Co: Não, o que me motiva a surfar? 
B: É.  
Co: Acho que é a paixão pelo mar viu, paixão pelo mar. Eu tenho a alma salgada eu acho, eu 
sempre fui apaixonado, meu elemento, acho que é a água, então sempre fui fascinado pelo 
mar, acho que é a paixão. 
B: Paixão mesmo. 
Co: Paixão.  
B: Aquela outra conversa que a gente teve você falou muito do Mudinho como seu mestre, né 
e por causa dele você falou que também começou a fazer yoga, começou a fazer capoeira, e 
como você acha que essas duas outras práticas te ajudaram no surfe? Houve alguma ajuda? 
Em um corpo do surfista. 
Co: Sim, a yoga quando eu pratiquei muito tempo ela me ensinou principalmente a relaxar 
nos momentos de estresse, me auxiliou na respiração principalmente, conhecer quando eu 
estava no estresse ou com medo ou baixar a minha ansiedade, melhorar meus movimentos. 
Ajudou na minha forma física porque eu fiz muita hatha yoga. 
B: Que legal. 
Co: E a hatha yoga me ajudou a ter um corpo bom, saudável, me ajudou a me elevar a um 
patamar melhor para uma alimentação mais saudável em uma época que eu era bem rígido 
nisso, hoje não sou mais, passei da yoga para o tauísmo que é uma coisa mais relaxada e tal e 
a capoeira me ensinou muito a coisa do movimento, movimento circular, muita rotação, de 
rotação do meu corpo, de olhar o meu corpo e olhar em velocidade e a capoeira tem muito 
movimento da ginga, muito parecida com os movimentos do surfe, então isso me ajudou 
muito, eu tinha um amigo, tenho, que são mestres de capoeira então fiz capoeira durante três 
anos que me ajudou muito, me ajudou muito.  
B: Hoje em dia você não faz mais? 
Co: Não, não faço mais. 
B: A yoga você continua? 
Co: Faço alguns movimentos de yoga, mas hoje tento levar a minha parte física não o 
treinamento, mas é um estado de espírito, pensar que eu sou como se eu fosse com 20 anos, eu 
tento manter minha mente como se tivesse 20 á poucos anos. 
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B: Uma mente saudável assim? 
Co: Mas é um foco no meu corpo de 20 anos. 
B: Entendi. 
Co: Eu tenho 58, vou fazer 59, mas eu tenho um foco na minha mente, não posso me distrair, 
não posso olhar no espelho e falar que estou velho e a prática que eu faço hoje é ir para a água 
do mar e pegar onda, específico, é aí que eu faço, não sou um cara de fazer alongamento 
antes, nunca fui um cara de fazer alongamento antes, nem relaxar muito meu corpo, explodir 
na hora que tem que explodir.  
B: Estar preparado né. 
Co: Preparado naquele momento e, a e aí depois a educação física também, mas o meu 
mestre, o Carlos Mudinho ele não fez só isso comigo, ele transformou o meu caráter, o meu 
caráter como pessoa, como ser humano, entender a vida de uma forma diferente, de entender 
o outro com uma forma diferente, de superação, de que tudo é possível, conhecer os 
momentos que eu fique aflito, que eu estava triste, entender que ele estava do meu lado, tinha 
um cara mais velho me falando não... e transformou isso, também já fiz por ele coisas que ele 
me ensinou quando eu era pequeno. 
B: E fez para outras pessoas também. 
Co: É, então isso me ajudou muito né.  
B: Que legal. 
Co: Além de que ele para mim é a referência. Eu acho que surfe é estilo, é arte, sempre achei 
que o estilo era tudo no surfe assim, que a leveza dos movimentos tinha que ser entendida 
como se fossem movimentos de músicas, sabe, nuances assim e eu acho que o Mudinho é o 
caracteriza isso, eu venho de uma linha, de uma escola de estilo, ele é o meu mestre né, então 
isso que eu vejo nele. 
B: Legal. E você quando surfa costuma surfar com alguém, um grupo, sozinho? É por opção? 
Co: Depende, depende. Eu gosto muito de surfa sozinho também, eu gosto muito de surfar 
sozinho, gosto muito, mas quando eu preciso muito, quando eu estou em um momento que eu 
preciso refletir mais.  
B: Interiorizar. 
Co: É eu gosto muito de surfar sozinho, ousar mais gosto de ir sozinho, não gosto de expor os 




Co: Levar eles para um limite que não é o deles, então eu gosto de explorar isso comigo, 




Co: Mas eu gosto de compartilhar com os outros quando o mar está acessível para todo 
mundo, eu gosto muito de ver, eu gosto muito de ver onda dos outros, gosto muito e gosto 
muito de compartilhar “Vai nessa!” e admirar. 
B: Incentivar né. 
Co: Incentivar. 
B: Isso é bastante importante. Aquele dia mesmo uhuu. 
Co: Sim, eu gosto muito disso aí, gosto muito então acho que, gosto de estar feliz e 
compartilhar felicidade é a coisa mais legal que tem. 
B: E aí você tem essa sensação de felicidade quando você está surfando? 
Co: É eu tenho, eu tenho sempre essa sensação de felicidade, relaxamento por causa de varias 
coisas que a gente pode falar infinitamente, mas eu gosto muito de ver uma pessoa feliz, isso 
me dá felicidade, eu acompanho no mesmo time a felicidade do outro, quando eu vejo ele no 
pico de uma onda linda eu falo: “Nossa! Que onda, vamos nessa! Alucinante” 
B: Uhuuuuuuuu 
Co: Eu vibro, é como se eu tivesse lá, não queria estar lá, mas eu quero estar com a sensação 
dele, entendeu? Não queria estar no lugar dele, roubar a onda dele. 
B: Mas a sensação. 
Co: Eu quero estar no mesmo feeling de felicidade. 
B: É, na mesma euforia de... 
Co: Exatamente. 
B: Da hora. 
Co: É muito legal. É isso. 












Transcrição – Entrevista voluntário No 
B: Porque você escolheu pra gente conversa aqui? 
No: Primeiro que aqui é um lugar histórico não é, um lugar histórico para o surfe da cidade. 
Hoje graças a Deus preservado aqui com o posto que tem ali, com esse trabalho que o Cisco 
faz a tantos anos aqui. Lógico, até imaginei quem sabe no dia que eu for lá segunda feira, 
tenha umas ondinhas a gente vai ficar conversando e está rolando umas ondas.  
B: É fiquei pensando também.  
No: Mas de qualquer maneira, e outra coisa você faz parte também não é, você não está? Não 
sei se você está no momento, mas.  
B: Estou, estou.  
No: Faz parte também do trabalho então, falei pra ela é mais fácil tal, pra mim não custa nada 
vir aqui, é um prazer. 
B: Legal. E o que é o surfe pra você N? 
No: Surfe pra mim se tornou uma coisa, meio que cultural mesmo. Algumas coisas, quando 
jovem me influenciaram muito culturalmente.  
B: Como o que?  
No: Algumas coisas relacionadas a esportes e algumas coisas relacionadas á arte. No caso da 
arte, a música que me pegou na veia desde moleque, até hoje eu cultivo isso, rock 
principalmente e o esporte. Dentre o que eu mais apreciei e pratiquei no esporte o surfe 
sempre esteve presente. Engraçado que eu nunca competi no surfe.  
B: Nunca competiu?  
No: Nunca competi, sempre foi free. Sempre foi free, free, free.  
B: Interessante.  
No: Fui e voltei, parei um tempo, voltei, mas assim, parava um tempinho e nunca vendi nada, 
sempre tive com as pranchas e cultivando as amizades do surfe, alias tenho amizades como o 
próprio Cisco, sei lá quantos anos, ás vezes estou na água e encontra gente aí. Ontem mesmo 
encontrei o Vilas Boas, quarenta e tantos anos a gente se conhece, vira e mexe a gente 
encontra gente assim na água, então isso é muito legal. Eu vejo isso como um aspecto 
realmente cultural da região que é uma região de praia e isso foi ficando cada vez mais 
enraizado. Há uns dias atrás eu vi um programa do Rico, eu conheço pouco do Rico, conheço 
o Rico mais como uma pessoa pública assim do que uma amizade, não tenho amizade com 
ele. Mas eu fiquei besta também como ele tem já um legado, ele tem um legado, é um cara 
que jamais alguém vai poder esquecer de falar dele se não falar de surfe, falar de Brasil, no 
Rio de Janeiro é um cara que faz parte da cultura da cidade já, porque impressionante o que 
ele á fez e tudo, muito legal, muito legal mesmo, acho que é mais ou menos por ai.  
B: E o que te motiva a pegar a prancha, sair lá da sua casa, anda de bike até um pico que tá 
com uma onda? 
No: Essa onda de esporte que te falei, dos esportes que eu pratiquei os três que eu mais 
pratiquei assim, ate regularmente e os outros que até eu competi, foi a natação e o polo 
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aquático. O polo aquático foi o que eu mais competi que teve bastante medalha. Não sei se é 
por causa da rotina dos outros dois, eles são muito rotineiros, a natação então é muito 
rotineiro. E teve época que eu não aguentava nem olhar pra piscina, chega uma hora que 
enche o saco, você não consegue, você fica meuuu. O Surfe eu nunca senti isso. Acho que até 
por causa dessa coisa do free não é, de não competir. Então eu tenho o maior tesão de saber e 
acompanhar na internet que vai vim a ondulação, eu já fico naquela, a hora que eu vejo que eu 
vou poder, que eu vou ter tempo, que vai da pra pegar um fim de tarde pelo menos tal, poxa 
aquilo me motiva de um jeito que pra mim hoje, sempre falo pra todo mundo ai, que pra mim 
hoje o que de esporte que eu mais gosto, que eu tenho muito tesão é surfar, mais que jogar 
polo aquático e nadar e qualquer outra coisa. Musculação, por exemplo, eu faço por saúde não 
é nem um negócio que eu tenho tesão porque aquilo lá não da tesão pra ninguém. Mais o 
surfe, porque é assim cada segundo dentro do mar é uma coisa diferente, você não sabe o que 
vai rolar daqui dois segundo na frente, o mar é totalmente imprevisível, muito dinâmico, então 
isso é pra mim muito motivante, todo esse aspecto que eu falei anteriormente, cultural dos 
amigos, das amizades, as pessoas que você encontra na água. Poxa, a Bruna, por exemplo, 
quando eu iria imaginar quando eu vi a Bruna à primeira vez lá na universidade, que ela ia ter 
essa motivação, de gostar e outros não é. Vários outros universitários aqui já passaram por 
isso, isso é muito legal, uns já tinham envolvimento com o surfe outros não tinham, então é 
uma coisa muito cativante mesmo. 
B: Você falou que o surfe, quando entra no mar a cada segundo é diferente. Você consegue 
descrever a sensação que você tem, se é uma sensação, de tranquilidade? 
No: Várias vezes. Bom, toda vez que eu entro na água eu agradeço a Deus, e muitas vezes eu 
agradeço lá dentro e outras vezes eu saio e fico agradecendo, principalmente agora que eu já 
estou com mais idade e pra mim, nossa, poder fazer isso com 59 anos ainda é pra mim um 
elixir assim de vida, porque quanta gente já se foi com menos idade, quanta gente ainda está 
aí e não está com possibilidade de fazer nada por doença, por uma série de coisas e graça a 
Deus, Deus ainda me dá essa possibilidade, então tem certos mares que a gente pega aí, não 
são todos porque o mar aqui ele não é um pipeline, o nosso mar aqui é fundo de areia, é uma 
baia então são alguns dias especiais que o mar aqui é realmente especial, e as vezes combina 
com um céu maravilhoso, puta tudo, olha tem hora que eu sento na prancha assim e não faço 
nem nada, fico sentado só olhando, eu falo meu Deus do céu.  
B: Nossa, é muito boa essa sensação não é?!  
No: Falo, caramba, muito obrigado.  
B: Nossa só de passar a rebentação e sentar e ficar. Nossa eu amo isso também.  
No: Eu trabalhei em São Paulo muitos anos dando aula, sobe- desce, sobe- desce. Eu 
encarrava muito 23 de maio, encarrava muito zona leste, ixi. E ás vezes você está aqui no fim 
de tarde, você fica imaginando como estará a 23 de maio agora, a Avenida Paulista, aquela 
loucura toda. Hoje em dia graças a Deus não tenho que ficar correndo mais em São Paulo, 
então poxa não tem dinheiro que pague, não tem dinheiro que pague você poder fazer isso às 
vezes é muito bom. 
B: Maravilha. Você falou que segue como está o mar pela internet não é?! 
No: É, ela falha um pouco não acho que ela é muito perfeita não, mas. 
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B: E antes assim, lá no começo quando você começou a pegar onda, não tinha essas coisas. 
Vocês faziam como? Como você consegui ler o mar, ler a onda, qual a referência que você 
tinha? 
No: Era bem tupiniquim viu. Bem lá no comecinho eu não lembro como é que a gente fazia 
não, não tinha essas previsões todas assim como tem hoje a gente ficava lendo o mar de ir à 
praia mesmo olhar, depois mais a frente o pessoal mais envolvido com o surfe competitivo 
tinha alguns mecanismos de informações que a gente acompanhava mais o pessoal que 
competia, aí começou com o tempo sair regularmente em jornal, até antes da internet já tinha 
essas informações regulares em alguns meios de informação como jornal e outros, aí quando a 
internet veio mesmo aí foi uma maravilha, mas ela falha viu, ás vezes fala que está por 
exemplo. O tamanho da onda falha muito, o intervalo de onda até que não, a maré não ela não 
tem como falha, o vento ela dá certo e aí ás vezes você fica na dúvida com o tamanho, isso 
que ás vezes me atrapalha um pouco. Porque se o vento está a favor, o vento favorável, se tá 
de vento Sul, você fala “Uhnn.”, vento sul aqui, dependendo da velocidade dele já está tudo 
picado, vento Leste também dependendo da velocidade já começa a atrapalha. Você tem que 
conjuga todas essas informações e rezar para o tamanho estar mais ou menos adequado 
porque aí dá certo.  
B: E ai o tira-teima você vem?  
No: Venho do jeito que está mais ou menos ali no canal 4, canal 5 eu já sei como é que está 
pra cá.  
B: Entendi, já dá pra ter uma noção né.  
No: Dá. 
B: Quando você começou, você começou com quantos anos mais ou menos a pegar onda 
assim, moleque? 
No: Tinha uns 10, 11 anos por ai. 
B: E nessa época você teve uma referência, alguém, um cara que te ensinou uma pessoa que 
você fala: “Ah, foi importante, me incentivou, me ensinou a surfar.”, ou você aprendeu 
sozinho? 
No: Não, não tinha esse negócio de escolinha naquela época não. O cara fomosão naquela 
época era o Homero, que fazia prancha, Homero velhão. Ele teve uma oficina numa ruazinha, 
chamava Pros de Souza, perto de um lugar que eu morei uns anos, que era ali no canal 5 que 
foi quando eu conheci a molecada do canal 5. A molecada de referência assim do surfe 
naquela época de moleque era ali no canal 5 e aí foi coisa de molecada como a maioria das 
coisas que a gente é influenciado quando garoto, jovem, é a molecada. E aí eram as revistas 
importadas a gente sabe que na história do Osmar aqui, eles viram numa mecânica popular, 
que era uma revista que era muito legal, revista de coisas de mecânica de carro de um monte 
de coisa.  
B: Que foi aí que eles fizeram a primeira prancha.  
No: É. Lembro que meu pai assinava essa revista, mas tinha revista importada de surfe como 
tinha também de música e a gente só via essas coisas assim programa na televisão de surfe era 
coisa assim muito rara, uma coisa passava de vez em quando, as informações que a gente 
tinha eram essas. E alguém assim com mais grana, ás vezes o pessoal que morava assim no 
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canal 3, pessoal que tinha mais grana ás vezes viajava trazia um prancha importada, alguns 
começaram a viajar mais e trazer e aí começaram a aparecer as pranchas importadas e nessa 
época que o coronel Roberto, já vi foto dele nunca conheci ele pessoalmente já vi imagens 
antigas dele em programa de televisão, começou a fabricar essa São Conrado e essa prancha a 
história dela é longa. Um colega comprou e veio com ela pra cá, ele ficou um tempo com ela 
depois eu comprei essa prancha dele, depois outro cara comprou de mim aí esse cara ficou, 
um cara que morava ali atrás da igreja do Embaré, e aí eu e esse meu amigo que era o 
primeiro dono compramos dele de novo, aí ficamos em sociedade com a prancha, era assim e 
depois eu fiquei definitivamente com a prancha.  
B: Você a tem ainda?  
No: Tenho até hoje. O Pardal sabe o Pardal que faz exposição de prancha?  
B: Aham.  
No: Então, ele ficou com ela um tempo e reformou ela para poder expor, deixou ela original, 
aí eu nunca mais pus ela na água.  
B: Isso que eu ia falar.  
No: Nunca mais passei parafina, ela está dentro de uma capa.  
B: Pra conservar mesmo, mas dá pra surfar com ela?!  
No: Dá, dá. Só que ela pesa demais, ela pesa muito, maior trampo pra carregar.  
B: É o que um 9...?  
No: Acho que é 9‟6, eu sei que ela tem uns 2,8 de comprimento, acho que é 9‟6. É maior que 
a que eu uso e é muito pesada e é só uma...  
B: Monoquilha?  
No: Monoquilha. Longarina desse tamanho. Longarina enorme. Uma faixa vermelha, uma 
faixa amarela, clássica.  
B: Legal.  
No: Pena que ela é muito pesada, se ela não fosse eu até estava andando com ela.  
B: É ruim né...  
No: Ela tem muito reparo então ela foi ficando muito pesada.  
B: Ah...pode crê.  
No: Também é o seguinte, se entrar no mar com ela e alguém foi querer rabear, pode 
continuar porque se o cara bater...  
B: Ah é, já era, quebra...ele vai se dá mal.  
No: Vai se dá mal.  
B: Mas então você quando moleque aprendeu entrando no mar?  
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No: Ah um olhando o outro, outro olhando um, alguém dando toque, não tinha assim um 
método né. Hoje eu vejo que eles têm método pra ensinar né.  
B: Sim, sim.  
No: É legal pra caramba isso. Mas ao longo do tempo você foi buscando alguma coisa ou foi a 
base da experiência, do corpo e vai mesmo?  
B: Só olhando os outros, só observação. Você costuma ver campeonato N, na tevê, WCT, 
acompanha?  
No: Vejo, não vejo com tanta frequência. O Medina, agora quando ele foi campeão 
acompanhei o campeonato praticamente inteiro, a final toda eu vi. Porque poxa, era uma coisa 
que todo brasileiro estava aguardado ansiosamente, nunca tinha, um tinha batido na trave, 
ninguém tinha chegado lá então. Mas hoje com o equipamento que eu tenho lá em casa dá pra 
acompanhar, porque antigamente era mais raro não é, quando um canal passava a gente 
acompanhava, mas os canais também de tevê não passam.  
B: Não costumam né, só tevê fechada que passa.  
No: Agora com a possibilidade de você por lá na internet e ela baixa aí é legal. Foi o que eu 
fiz com o campeonato com o Medina. Tem os aplicativos agora também que você vê baixa lá.  
B: É tem bastante tecnologia não é. Dessa molecada nova, você admira alguém especifico? 
Que está no esporte mesmo de auto rendimento?  
No: Dos nacionais você está falando?  
B: É, pode ser nacional, internacional, um de cada.  
No: Um cara que eu sempre, dos mais recentes, ele não é tão recente não, é que eu sempre 
gostei do surfe dele é o Ock né, os back dele lá na África do Sul é um negócio espetacular, 
como é que ele consegue ter perna pra dar tanto back naquela onda, que aquela onda não 
acaba nunca. É um surfe bem interessante. Mas tem vários, nossa, o dos antigos também eu 
sempre admirei vários. Dos nacionais agora tem uma garotada aí que, é que o surfe mudou 
muito, hoje ele é muito espetáculo, hoje tem os aéreos, mas além do Medina esse Felipe está 
andando muito bem também, o Felipe Toledo, Bruno Santos também nossa. Outro dia eu vi 
um menino, vi uma matéria de um menino que eu não conhecia não, Iago né, é Iago. 
Cabelinho assim meio rastafári, era o pai dele, a mãe e ele a matéria, nossa, o moleque...  
B: Pega muito?! 
No: Puta, o moleque está muito bem, e ele é magrinho, você não dá nada pra ele, o moleque é 
uma linguiça, você não dá nada pra ele. O moleque andando na Indonésia, o moleque sumia 
na onda assim, moleque muito bom, quer dizer um moleque que eu nem conheci, então tem 
muita gente boa por ai. O Adriano, poxa, o Adriano é um ferra, nossa, o Adriano ele está 
merecendo, ele já foi vice se eu não me engano. Mas é um moleque que também que está aí 
há muito tempo, poxa um moleque bom pra caramba.  
B: Dessas coisas que a gente, conforme o tempo foi tendo, john, essas tecnologias assim, você 
consome, você usa? 
No: Eu estou precisando comprar um neoprane curto, o meu está, se você me vê com ele você 
fala “Poxa que mendigo, da onde vem esse mendigo?”  
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B: O longjhon?  
No: O curto. Eu tenho um long que ainda está bacana, está um pouco desbotado, mas está 
inteiro. Mas agora o outro curto, estava com ele ontem, está todo rasgado. Eu, com a idade a 
gente vai sentindo cada vez mais frio. Eu sinto frio hoje, eu não sentia tanto frio antigamente. 
Antigamente eu usava, o máximo que eu usava antigamente era um coletinho que eu tinha, 
muitos anos eu usei o O‟neil de zíper.  
B: Só? Bermuda?  
No: Bermuda e não sentia frio. E vai passando hoje quando faz agora não, hoje não tá frio, 
mas se fizer aquele friaca meu tem que colocar o long porque aí não passa nada e 
normalmente eu gosto de usar um que é curto, só que esse eu já usei tanto, tanto que ele está 
todo gasto, todo arrebentado, preciso comprar um daquele, mas ah tem que usar, no verão é a 
bermudinha só, não gosto de usar lycra, não uso, o pessoal “Poxa, mas tu não queima o 
peito?” Não tenho o costume, não uso, mas acho legal quem usa, acho que é até bom que 
protege, eu até era bom usar porque eu tenho muito pêlo no peito, a parafina fica até meio 
irritado assim, mas eu não uso, não é hábito de usar.  
B: Você falou que pegava onda com aquela prancha pesadona né, 9‟6. Tinha lash na época? 
No: Nada, ela não tem, eu já quis coloca um nela. Ah, a Porta do Sol você conhece ali?  
B: Aham.  
No: Várias vezes eu entrei com ela lá, várias vezes e várias vezes eu perdi ela lá, imagina, lá 
no meião.  
B: Só nas braçadas para recuperar, o bom é que é nadador não é N?!  
No: Nossa senhora, meu, mas teve vez que eu passei muito sufoco lá, tem que nadar pra 
cacete porque lá tem uma correnteza fia da mãe e muitas vezes eu fui ajudado também, 
porque ás vezes vinha alguém voltando, segurava.  
B: Segurava para não ir mais longe?  
No: Porque, puts. Mas uma época que a gente fez uma das reformas nela, a gente fez um pé 
de galinha que o pessoal chama. Eles faziam um negócio assim altinho, uma passagenzinha 
por baixo.  
B: Na rabeta dela? 
No: Na rabeta, mas que arrebenta você pega um marzão ela rebenta.  
B: Não aguenta não é?!  
No: Ela é muito pesada. E arrebentou. Aí eu desisti. Ou então da pra você fazer um furo, 
colocar o copinho, dá pra fazer também.  
B: Mas estraga ele não é?!  
No: Deixei ela original.  
B: Deixar ela original é melhor. Hoje em dia você surfa com quem? Você falou que ontem 
você encontrou o Cisco, Vilas Boas, mas só de encontro, você costuma cair com alguém?  
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No: Não, de marca assim ás vezes marco com alguém assim. Eu gosto muito de trazer gente 
que tá, por exemplo, o Guerra eu canso de ligar pro Guerra, canso: “Guerra estou indo, 
vamos?”, ele sempre tem desculpa, é raro o da que consigo pegar ele, mas já consegui arrastar 
ele algumas vezes.  
B: Ah é!?  
No: “Não, poxa, num sei o que...”, ele tem filha pequena. Mas eu gosto de arrastar esses caras 
que querem pegar onda, mas as vezes né...  
B: Falta um empurrãozinho... 
No: É, empurrãozinho. Tem um cara que dá aula de bateria pra mim e ele pega onda. 
Engraçado, eu nem sabia que ele pega onda. Ele tem um fan, que inclusive ele deixou comigo 
uma época, fanzinho interessante aquele fan. E também: “Fabiano, vamos?!”, “Estou indo”, aí 
pega a bicicleta e ele vem comigo. Quem mais, o Radeck, um amigo meu que agora 
aposentou também, o Radeck foi um dos que te dei.  
B: O contato?  
No: Ele também tem história, Marco Radeck. O Radeck ele é meio preguiçoso, agora está 
com problema no ombro, agora tudo é ombro.  
B: Desculpa não é, só na desculpa.  
No: Essa semana ele comprou uma prancha nova de um outro amigo nosso, a prancha é um 
avião, linda a prancha. Aí postou lá: “Prancha nota dez, surfista nota quatro, média nota sete”. 
Falei: “Ah, média nota sete não tem desculpa, quero ver tu na água.”  
B: Passou já, passou.  
No: Quero ver tu na água. Mas assim, o André Rolim também que fui co-orientador dele, 
gosta de pega onda, agora ele está morando aqui no Itararé, ligava pra ele falava: “Vamos 
André?!”. O pessoal que a gente encontra aí, o outro Homero, que é amigo nosso da antiga 
também, esse cara eu também acho que te dei o contato. O outro Homero acho que só tem o 
face dele, é um cara também que pega onda há muito tempo, já foi pro Havaí muitas vezes, 
tem muita história também. O Homero também, várias vezes a gente vem junto.  
B: E essa galera é a galera que você pegava antes também no começo assim? Tem alguns que 
continuou, você tem contato?  
No: Todos esses já pegaram onda no passado. Alguns a gente perde um pouco do contato por 
vários motivos, mas... Aí já pegou e continua pegando onda.  
B: Você sempre surfou de long ou você surfou de pranchinha, mudou? 
No: Não, eu comecei com São Corando, com pranchão lá que a gente chamava de canhão 
naquela época. Aí fiquei um tempo meio parado e vai e volta, mas o canhão ficava lá em casa 
e ai eu voltei a surfar com pranchinha, quando a pranchinha pegou mesmo né, aí fiquei um 
bom tempo de pranchinha. Tive várias pranchinhas, andava de pranchinha, inclusive uma fase 
que a pranchinha estava em alta, andava gostoso de pranchinha.  
B: Você tinha quantos anos mais ou menos, você lembra?  
No: Ah, já final da adolescência já.  
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B: Tinha uns dezoito por ai!?  
No: Dezoito, dezenove. Vários anos andei de pranchinha, ate jovem-adulto digamos assim. Aí 
em uma dessas, entre para um pouco e volta, quando eu voltei de novo já voltei com o 
pranchão. Ai voltou de novo a ideia de andar com pranchão, long e tal, num sei o que. Ai foi 
quando eu procurei o Cisco e ele falou: “Ah, vamos experimentar o pranchão, tudo mundo tá 
ai...”. Ele também já estava andando, aí fiz a primeira.  
B: Fez com ele?  
No: É, essa minha acho que é a quarta que fiz com ele, quarta ou quinta.  
B: Você tem quantas pranchas no total?  
No: No momento eu só tenho essa que eu pego onda e o antigo. Eu tinha outra que tinha me 
roubaram, que ele que tinha feito também.  
B: Sério? Roubaram aonde?  
No: Roubaram duas pranchas.  
B: Mas assim?  
No: Na garagem do meu prédio, no prédio que eu morava antes, até mudei de lá por causa 
disso, me roubaram três bicicletas e duas pranchas.  
B: Oloko.  
No: Até mudei de lá por causa disso, estava ficando insuportável lá, os caras entram e roubam 
e ninguém fala nada, aí eu ficava brigando com o síndico para o prédio pagar.  
B: Mas ele não pagava também?  
No: Pagaram uma bicicleta e uma prancha. Mas poxa, é desagradável demais isso.  
B: Ás vezes não é nem o preço que é, é o sentimento que e tem o apreço que você tem pela 
prancha em si.  
No: Uma que me roubaram eu tinha acabado de fazer, era igualzinha a que eu tenho, estava 
novinha, capa novinha, o cara me leva com a bicicleta e tudo.  
B: Sacanagem. Mas você sente uma que você fala, ah gosto mais de pranchinha, de long? Na 
época você sentia muita diferença, porque elas são pranchas diferentes, uma tem uma 
flutuação maior é mais lenta, outra é mais veloz.  
No: Eu gostaria de experimentar andar com a pranchinha de novo, mas não pode ser qualquer 
uma, teria que fazer uma prancha pequena, com um shape com a flutuação que eu conseguisse 
andar não é?! Que nem esse fan que eu fiquei um tempo, poxa é fan, mas meu é diferente. 
Poxa a remada é diferente, você tem que se posicionar melhor na prancha pra entrar na onda, 
você tem que subir mais rápido nela, porque se demorar pra subir você já cai e o que você faz 
em cima dela também é diferente. Eu estou acostumado a andar na prancha, você não anda 
numa prancha daquela, e na pranchinha também é uma posição praticamente fixa ali, não tem 
muito que fazer. Então eu no fan chego uma hora que falei: “Ah esse fan, vou devolver esse 
fan para o cara, porque não tem muito que fazer aqui”. Eu gosto de ir pra lá, voltar, eu 
acostumei muito agora com essa linguagem do pranchão.  
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B: Você sente mais, liberdade de poder fazer as coisas?  
No: É eu acho mais interessante o surfe do pranchão, o surfe clássico, mas gostaria de tentar 
andar em uma pranchinha de novo e ver como é que eu me comportaria. Só que assim, eu 
acho que eu não tenho mais a velocidade que precisa ter pra andar em uma prancha pequena, 
não sei.  
B: Precisa de um mar um pouco melhor também, uma onda que tenha força de onda.  
No: É, precisa ter uma onda apropriada também. 
B: Porque senão você não vai.  
No: Esse mar gordo que a gente chama aqui, ele favorece o pranchão.  
B: Muito, é incrível.  
No: Aqui tem um banco, que o pessoal fala banco de areia, em frente á Rua Maranhão ali, que 
ela vem até a diagonal aqui, que aquilo com pranchão é uma maravilha, quando ela levanta 
ali, dá duas remadas, pum.  
B: Já tá dentro já, bora.  
No: Diferente do que a gente vê na televisão não é, poxa, fico olhando que passa muito lá no 
Off, os programas de surfe, por exemplo, uma onda vou fala pipeline mas não é só pipeline 
tem outras praias, quando tá um pouco maiorzinho ali, aquilo não é para qualquer um não, o 
drop que os caras dão ali é muito rápido, não é pra qualquer um não.  
B: Sei lá, gosto muito de pegar onda, mas eu acho que eu não teria coragem de pegar onda em 
um lugar daquele, talvez menos ainda, eu não banco, muita onda, nossa.  
No: É uma bancada de pedra, de coral, não é fácil.  
B: É nossa.  
No: Bancada de meio metro, um metro.  
B: Não dá, dá pra se estrepar bem.  
No: O lugar que os caras tão agora lá, nossa aquela praia então, aquilo ali se eu fosse um dia 
eu ia sentar lá e ficar só olhando.  
B: Só contemplar.  
No: Não tenho coragem de entrar em um lugar daquele, não tem como.  
B: Nossa, tem que estar com o pico de adrenalina muito elevado não é?!  
No: Ali tem que ter muito preparo físico, muita vivência daquele tipo de onda. A minha 
geração, por exemplo, não faz parte disso ai. Não conheço ninguém da minha idade que 
chegou nisso, não sei, acho que não, não sei, algum surfista há mais de cinquenta anos que 
anda bem nessa praia, não sei, pode ser até que tenha, mas deve ser nativo de lá, sei lá. No 
Havaí não, o Havaí é cultura do surfe, os caras de lá.  
B: Super enraizado já.  
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No: Né e andam lá o ano inteiro, então é diferente. 
B: Ah, acho que é isso, você tem mais alguma coisa que queira registar, que acha importante 
falar, sentimento pelo mar, pelo surfe, o que ele te trás, alguma coisa que você esqueceu e 
acha legal falar? 
No: Eu acho que primeiro parabenizar você pela intenção de buscar colocar no papel essas 
coisas porque é uma coisa que raramente a gente vai ver. O surfe já é muito pouco escrito e 
pensar em escrever de forma científica como é um TCC é mais raro ainda, então te 
parabenizar pela ideia, parabenizar quem tá orientado, o pessoal que está te ajudando e o que 
eu puder colabora mais aí com os colegas que venham a acrescentar mais ainda, maravilha. E 
espero ter colaborado aí com você.  
B: Ah, com certeza. Esqueci de te perguntar uma coisa, você começou a surfar a surfar na 
década de70 por aí?  
No: É, entre 69 e 72, por aí.  
B: A gente sabe que teve um movimento bem forte contra o surfe naquela época. Você sofreu 
algum preconceito, chegou a apanhar de bombeiro?  
No: Não, não, nunca cheguei a ser proibido disso, mas era uma época de uma repressão muito 
grande e tudo era assim, não era só o surfe.  
B: Que mais era assim?  
No: Ah, tudo né. Sou da geração que o cabelão, cabelo cumprido, pouco podia se falar, uma 
repressão muito grande, então tudo que apresentava liberdade, liberdade em todo sentido, 
liberdade de expressão era uma ameaça na cabeça do militarismo naquela época, então tem 
histórias, inclusive aquela matéria que eu vi do Rico, estava o Rico e um dos Graces lá dos 
irmãos Grace, surfando acho que no cantão lá em São Conrado, aquele canto que eles pegam 
onda até hoje lá.  
B: No Rio?  
No: No Rio é, me fugiu o nome. Aí veio a polícia lá, chegaram os policiais lá querendo pegar 
as pranchas deles: “Sai da água, sai da água.” e os caras: “Sai da água o que!”. Aí os caras, ele 
(Rico) e o Grace atravessaram, foram remando lá pro outro lado onde tem um hotelzão 
famoso também, atravessaram a baía toda, mas os policiais foram atrás.  
B: Mas isso hoje em dia?  
No: Não não naquela época.  
B: Ah tah.  
No: E chegando lá eles saíram da água e eles não conseguiram pegar o Rico, conseguiram 
pegar o Grace.  
B: O Rico correu?  
No: É, correu e não pegaram o Rico, aí o Grace contando e o Grace fala assim: “E os policias 
falavam assim: - Cadê aquele dentucinho, cadê aquele dentucinho, fia da puta.” Imagina, aqui 
teve coisas assim, eu sei que tenho colegas aí que contam algumas coisas nesse sentido. Eu 
nunca passei por isso, mas tinha muita coisa nesse sentido e qualquer motivo pegar, levar e 
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muita coisa assim de torturar, de humilhar, essas coisas eram muito comuns naquela época, 
acontecia muita coisa nesse sentido. Muita coisa que nem se sabe até hoje muito bem como 
foi resolvido, é horrível, principalmente em relação ao esporte, podar a pessoa de fazer um 
esporte, ainda mais um esporte como o surfe que não está ofendendo ninguém, não tá fazendo 
mal á ninguém, esporte com a natureza, qual o problema? Essa questão de liberdade mesmo, 
porque o surfe ele fazia parte também de um movimento que vinha surgindo muito forte 
naquela época, musical, de arte, de expressão, de liberdade da mulher também, minissaia, 
enfim, tudo estava. Os anos 60 e 70 foi uma explosão de muita coisa, o início de muita coisa 
que hoje a gente vivencia assim com muita naturalidade. Os mais jovens não percebem tanto 
porque não viveram a época, mas quem viveu sabe e tudo isso foi nesse pacote. O governo na 
época era um pessoal, na época do militarismo era repressor. Quantos shows também 
acabaram em pancadaria, em nego sendo preso. Quantos artistas foram exilados não é, por 
uma série de motivos, uns foram presos, outros foram mortos, foram torturados, enfim então.  
B: Você tocou duas vezes, pelo que eu entendi comparar um pouco o surfe com a música. No 
começo você falou que são coisas que te tocam, e agora em relação ao cultural mesmo. Mas 
você faz uma comparação de o que as duas coisas te trazem, se elas são semelhantes? Porque 
é uma comparação interessante, do que é a musica, o surfe. Você já fez alguma comparação?  
No: É, são coisas que eu me sinto muito bem fazendo, então por isso que eu faço essa 
comparação, se tem coisas que ás vezes eleva meu espírito para um patamar bastante diferente 
assim, me tira um pouco aqui do chão são essas situações, no caso mais especifico do surfe, 
na questão do esporte e a música, então quando eu estou fazendo isso o prazer é tão grande 
que pode ter uma Tsunami aí que não vai me afetar em nada, vou curtir a Tsunami. 
Brincadeira, mas é modo de dizer. E a música é a mesma coisa, você sabe que eu tenho uma 
banda não é?! A banda está ativa, a gente tocou agora sexta-feira inclusive, foi legal pra 
caramba, estava lotado lá.  
B: Na Concha?  
No: Não, tocamos em uma casa ali no canal 5, Picola Forneria, era uma festa de aniversário 
da casa, do dono da casa.  
B: Legal.  
No: E tinha mais de cem pessoas.  
B: Você toca bateria não é!?  
No: É.  
B: Quando você fala de música é quando está tocando não só quando você está ouvindo?  
No: Quando eu estou ouvindo também.  
B: Mas é mais quando toca?  
No: Quando toco então, nossa, aí é estratosférico o negócio. Uma coisa você sente.  
B: E ai essa sensação você consegue descrever em uma palavra?  
No: É prazer. Uma coisa bem prazerosa de fazer mesmo.  
B: E o surfe também é prazer ou é outra escala?  
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No: O surfe é prazer, puro prazer. Isso que eu falo que talvez eu não sinta com tanto prazer a 
natação e o polo aquático, o polo aquático mais do que a natação porque o polo aquático é 
coletivo, por causa da questão de muito tempo de rotina que a gente passa, agora não mas já 
passei. Teve época que eu te falei que eu não conseguia, eu fui treinador de natação durante 
pelo menos doze anos seguidamente viajando, levando equipe pra competir. Poxa, teve época 
que eu olhava pra piscina e não queria nem olhar a água, enjoa não é?!  
B: E também foram dois esportes que você competiu, digamos assim que foi um trabalho.  
No: Muito tempo fazendo a mesma coisa. Aqui também você fala poxa, você está tantos anos 
aqui, mas é diferente, não sei.  
B: No surfe? 
No: A natureza é diferente, o mar é diferente eles nunca se repetem. A piscina é a mesma 
coisa, a piscina tá ali, a raia tá ali, não muda. Tanto é que poxa, se eu pudesse, é que a gente 
não tem essa condição, mas se eu pudesse estar aqui, aí levantou onda lá, poxa vamos lá, 
surfistas profissionais fazem isso.  
B: Ele vai atrás de onda né.  
No: Eles vão atrás. Fico vendo na televisão esses caras, poxa, fico: “Poxa, que vida.”  
B: Que inveja né, queria eu tá lá.  
No: Os caras tão lá, daqui a pouco vão pra lá, tem onda lá no sei aonde em outro país e os 
caras vão pra lá e só marzão.  
B: Só.  
No: Só coisa boa. Tá certo que os caras vivem disso tem patrocínio, tem uma grana por trás. E 
legal porque nessa época que nós estamos comentando aqui não tinha nada disso, como você 
falou a gente era marginalizado, bandido, era maconheiro, tudo que se pode imaginar a gente 
era.  
B: É depois que o surfe se tornou um esporte pela federação, ele só tendeu a crescer não é?!  
No: É e eu acho que uma das coisas que o surfe cresceu muito também é que o surfe ele tem 
várias associações, vários lugares, várias cidades no Brasil principalmente, estou falando do 
surfe Brasileiro ter se organizado. Poxa, tem varias associações, várias competições, vários 
grupos organizados isso aí fez o surfe evoluir muito. Além disso, as empresas, toda a 
sociedade civil e as empresas privadas que foram entrando no mercado, puta, isso aí deu um 
puff.  
B: Deu um boom né.  
No: Isso foi no mundo inteiro, foi na Austrália, foi nos Estados Unidos, foi no mundo inteiro 
então quando as empresas entraram no surfe mesmo, eu vejo ás vezes os documentários que 
passam na Off principalmente falando do surfe da Austrália, do surfe nos Estados Unidos, 
nesses países que o surfe é bem desenvolvido foi a mesma coisas, na hora que entrou as 
indústrias, entrou as empresas privadas, ixi, o skate foi a mesma coisa.  
B: É que é muito dinheiro não é os caras investem muito dinheiro.  
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No: Muito dinheiro. Na Califórnia, poxa, o surfe na Califórnia é uma instituição, um negócio 
sagrado, porra é maravilhoso. Eu tive lá e...  
B: Foi pra lá?  
No: Tive.  
B: Sério???  
No: Tive, mas não surfei porque estava com família.  
B: Foi a passeio.  
No: Fiquei só babando, fui a todas as praias possíveis e imagináveis.  
B: Nossa N, sério?  
No: Ficava babando, ficava filmando. Tem praias, têm várias surfáveis para nós assim 
mortais, que não somos nenhum surfista de ponta, tranquilas, tranquilas, sem nenhum 
localismo, lógico você não vai chegar lá e, mas assim tranquilas, puta tem um monte, na 
Califórnia tem um monte, uma atrás da outra, você pode escolher, tem umas que são mais 
casca grossa lógico, mas tem várias, tem uma lá que eu fiquei assim: “ Poxa, aqui quero 
voltar.”, chama Ventura Beach.  
B: Ventura Beach?  
No: Puta, que prainha gostosa. Tem outras que não conheci que você acabava vendo, alguém 
falar, tem uma que o pessoal, aquele Felipe tá morando lá que ele pega onda direto chama São 
Clemente, puta que prainha boa, boa viu, tudo fundão de areia  
B: Tudo onda boa, fundo de areia?  
No: Onda boa fica boa aquilo o ano inteiro tem onda ali.  
B: Nossa que delícia.  
No: Deve ter a época que a onda é mais, o inverno dele deve ser mais forte. Só que ali tem um 
detalhe né, pacífico, tem que usar uma roupinha.  
B: Fortinha né.  
No: É a água é gelada. Eu fui, que época que era, era inverno. Não estava um inverno 
rigoroso, era sol tranquilo, mas a água era gelada.  
B: Fico pensando se aqui tivesse onda com mais regularidade isso seria muito, muito mais 
frequentado não é?! Porque eu vejo a molecada, que nem esse final de semana deu onda, 
sexta-feira deu onda, uma galera ali no Itararé, muita gente indo pro Guarujá, porque só 
assim, meio que tira a prancha ou você vai pra lá, que lá no Guarujá geralmente tem mais 
onda, ou você aproveita esses dias.  
No: Mas enche, quando dá onda. Eu fico olhando assim, falo: “Caraco, como tem gente que 
pega onda”. Eu não sei, você sabe a estimativa de número de praticantes aqui da Baixada?  
B: Aqui, não sei N, é dá um dado interessante, mas tem gente. Porque também pega várias 
faixas etárias, desde moleque igual na Escolinha tem moleque a partir de seis anos, tem 
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moleque já de seis anos que pega onda, tem os de nove, aí tem os idosos. Teve uma vez que 
eu não fui pega onda, eu só fiquei ali no Emissário olhando, nossa estava muito crowd, tinha 
muita gente devia ter uns cinquenta na água, juro.  
No: Ali perto das pedras ali, nem vê.  
B: É só as cabecinhas. É ruim né, muita gente.  
No: Nem vô ali porque eu vou me aborrecer então nem vou.  
B: Acaba dando na cabeça ali.  
No: A última vez que eu fui ali até contei pro Vilas Boas ontem, sábado aconteceu um 
negócio parecido aqui, mas não foi igualzinho, foi parecido. Estava lá, estava um marzinho 
bom, mas estava assim oh (cheio), estava bom, estou aqui já vamos aí. Ás vezes eu venho pra 
cá (canal 2), procuro um lugar que tem menos gente. Aí a onda vinha pra mim, assim vinha, 
estava em uma posição boa. Tinha muita molecada, eu estou remando, falei puta essa vou 
entrar essa está boa. Daqui a pouco do nada vem um moleque assim oh (por cima), ele se 
enfia na minha frente, ele veio daqui. Poxa, porque não entra na onda também, porque nós 
dois não entramos?  
B: É...  
No: Ele se enfia na minha frente.  
B: Mas aí atravessa.  
No: Ele se enfiou, o pé dele estava aqui oh (do lado), ele achou que eu ia parar.  
B: Você não tinha subido ainda?  
No: Não eu estava remando, ele achou que eu ia parar: “Esse velho não vai entrar”, vum, 
vum, vum, passei assim por cima dele, o moleque não acreditou, eu cai ele caiu também, mas 
eu passei por cima dele com o pranchão.  
B: Ele falou contigo?  
No: Ele quis reclamar alguma coisa...  
B: O problema não é subir seis na mesma onda, é até gostoso.  
No: É lógico. Aqui sexta feira também, tinha um cara de Stand Up pra lá, pra cá. Aí veio uma 
direita, falei: “Opa.” Aí eu vi que ele ia entrar falei vou entra também, o Stand Up capaz até 
de pegar mais velocidade do que eu, só que poxa agora que eu estou entrando ao invés dele 
entrar também e descer a onda, ele veio com o Stand Up pra cima de mim, falei ah tudo bem. 
Poxa, falei desculpa e ele também pediu desculpa pra mim, mas ele não criou caso, aí eu falei 
“Não, sabe o que que é, achei que dava pra nós dois, só isso.” “Não, não, tudo bem” e ele não 
entrou mais em nenhuma onda.  Esse dia também o moleque foi lá para o lado de lá.  
B: Saiu fora. É complicado porque eu acho ruim isso de, ah a onda é minha só entra eu. 
Quando dá pra entrar, entra.  
No: É, a onda dava até para o moleque, ele podia até me rabiar aqui, eu ia lá embaixo e a 
gente ficava aqui assim né. 
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B: Poxa, muito legal. O cara de Stand Up ele consegue entrar na onda muito mais rápido do 
que alguém com long.  
No: Muito mais, ele já estava na onda praticamente, não custava nada me deixar crescer, não 
ele já foi pra cima de mim e aí fomos os dois. Eles acham que eu ia arregar mano, mas eu não 
arreguei, fomos os dois. “Machucou aí?”  
B: Antigamente era assim também, o pessoal rabiava a onda, dava treta, ah esse pico é meu.  
No: Tinha menos, mas sempre teve isso, mas tinha menos, eu acho que com o tempo foi 
ficando mais radical. Sabe que eu uma vez, tenho uma história aí com o Adriano. Olha só me 
aborreci também esse dia, mas sinceramente não fui lá pra fazer isso. Eu estava lá no Tombo, 
uma praia que eu peguei muita onda quando eu andava de pranchinha, ia muito pra lá só que 
essa época eu andava de pranchão, meus filhos já estavam surfando e eu estava com meu filho 
mais velho, lá no Tombo. Aí tinha duas boias, estava um rolando campeonato. Eu nem 
conheci o Adriano essa época assim de nome e a gente estava da boia pra cá, a praia está aqui, 
a gente está de frente par o mar, eu estava da boia pra esse canto aqui e as boias tão aqui, só 
que a corrente te leva ás vezes não toda hora, mas tem que tá saindo. Poxa uma hora eu entrei 
na onda, quando eu entrei vi o moleque vindo e falei: “Puta que pariu!” aí eu já quis sai, mas 
não atrapalhei ele, caraco o moleque me xingou e eu também não aguento ficar sendo 
xingado, xinguei ele pra cacete.  
B: Mas ele estava pegando onda do campeonato?  
No: Do campeonato. Eu entrei quando eu vi eu saí, ele já vinha, ele vinha dando de back.  
B: Mas você estava na linha da boia, dentro?  
No: É quando eu vi já estava. Aí eu saí. Aí os caras começaram lá de fora (fiii fiii fiiii fi fi fi). 
A gente toda hora saía, mas a correnteza trazia e toda hora saía. O moleque depois desse bate 
boca eu não sei o que aconteceu, se ele falou alguma coisa para os caras lá, daqui a pouco 
entra dois tranque, dois, com pranchão, um não é tão tranque ou outro era até menor que eu, 
mas brigão sabe, “Aqui é o Véio, o dono do Tombo”, que ele mora ali, é nativo ali, mas ele 
vieram para a arrebentar e eu com meu filho, moleque ainda, adolescente. Poxa, sei que 
resumindo foi o maior bate-boca eu não estiquei o assunto porque eu não ia brigar com os 
caras, eu iria apanhar dois né. Eu saí da água, ele achando que eu era de São Paulo, porque 
eles encanam que a gente é de São Paulo, falei: “Olha meu...”, aí vô fica explicando falei: 
“Poxa, meu carro está lá fora. Está vendo aquele carro lá? Aquele carro é meu, vai lá, meu 
carro está lá. Não vou sair da água não, poxa deixa nós vamos para o canto, mas não vamos 
sair.”, eles queriam que eu saísse. Pegaram a prancha, já vinham para dar porrada, aí no final 
acabei saindo, fiquei mais um pouco e saí, meu filho saiu também ficamos lá. Aí lá na areia 
também começaram a encher o saco, no final fui embora para não me aborrecer. Depois 
passou o tempo teve um lance aqui, não lembro o que é foi.  
B: No Emissário?  
No: Era um campeonato aqui no Emissário, eu estava aí com o pessoal, eu conheço todo 
mundo em tudo quanto é lugar, aí estava na rodinha lá e aparece esse cara, o tal do velho que 
queria me bater lá no Tombo. Aí papo vai: “Conhece o Véio?”, eu falei: “Ah, tu que é o véio, 
poxa tu lembra de mim meu?” aí ele ficou olhando pra minha cara assim, “Lembra assim, 
assim...” aí contei a história toda. Poxa os cara ficaram olhando pra ele assim, falei “Ah cara, 
tu queria me bater lá no Tombo...”  
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B: Ele ficou sem graça?  
No: Ficou, ficou falando lá. Ah...eu acho que é uma babaquice. Aqui um cara desses vem 
aqui, vai criar caso com o Picuruta no canto aqui vai se dar mal, mas enfim, besteira né, mas 
tem isso tem em tudo quanto é lugar. Eu acho assim, você vai na Austrália e cai no mar lá 
você é de fora, é lógico você tem que tomar todo cuidado possível, não vai chegar, mas tem 
que saber chegar, tem que ter educação e tudo. Nesse dia eu não fiz sacanagem, falei: “Puta, 
tinha que ser comigo.” Aí eu saí cara, não cheguei a atrapalhar o moleque, mas o moleque 
saiu da onda, quando a gente saiu e começou a remar para o fundo o moleque começou a me 
xingar, aí eu falei: “Ah vá se fuder”, nem sabia quem era o moleque, depois que me falaram: 
“Porra é o Adriano, o mineirinho”, mas ele era pequeno ainda sabe. Aí os caras começaram a 
bi bibibi...a gente remava pra lá daqui a pouco estava dentro a boia de novo, bibibib bibib, aí 
daqui a pouco vem os tranque lá, puta criaram maior caso com a gente. Que porra é essa, você 
vai lá para se divertir, mas foi a única vez que aconteceu comigo assim de ter uma treta na 
água porque fora isso eu evito. Aliás, hoje assim, antes de cair na água eu paro a bicicleta e 
fico olhando, vejo quantas pessoas tem na água, sinceramente, paro lá no canal quatro olho, 
aqui não aqui é mais tranquilo, aí vejo a angulação também.  
B: É um termômetro para você cair também se você vai cair ou não.  
No: É cair pra me divertir não é?!  
B: É, não compensa. Bom N acho que é isso foi muito legal, obrigado e eu vou ouvir caso eu 
veja que há necessidade de ter outra conversa, tudo bem? Você tem disponibilidade?  
No: Claro, a gente marca e se tu precisar de algum outro dado dos colegas que você não tem.  
B: Tranquilo, vou ligar para os números que você já me deu e tentar marcar com eles.  
No: Aqueles caras lá que eu te passei acho que a maioria o Cisco deve conhecer, talvez algum 
dado que eu não tenha talvez até ele tenha.  
B: Ele me deu dois nomes, Edinho e Valter se eu não me engano, está anotado.  
No: Quanto você calcula que vai fazer como n?  
B: No trabalho que foi submetido estão 10.  
No: Ah, mas se pudesse por mais acho que era melhor.  
B: É.  
No: Acho que você consegue mais.  
B: Não, conseguir consigo. É que eu joguei para baixo com a perspectiva de que eu não 
conseguisse. Mas eu acredito que eu consiga sim.  
No: Tá começando agora?  





Transcrição - Entrevista Voluntário Eh 
B: Primeiro agradecer a sua disponibilidade, o Cisco te indicou e o Cisco para mim é um 
grande referencial, um grande mestre.  
Eh: Sem dúvida.  
B: Bom, queria que você falasse um pouquinho da sua experiência do surfe, como você 
entende sua interação com o mar, o que significa isso pra vc.  
Eh: Olha eu comecei a surfar em 1964 com onze anos de idade, estou com 62 agora.  
B: Uma caminhada longa.  
Eh: É já faz um tempinho. Então nessa época começaram a aparecer umas pessoas pegando 
onda na praia e eu sempre morei perto da praia e eu já, com menos idade com oito, nove anos 
de idade eu usava aquelas pranchinhas.  
B: Bodyboard?  
Eh: Não!  
B: Qual?  
Eh: Não existia bodyboard na época. Umas pranchinhas que tinha de madeira, envergadinha 
que você pegava onda deitado, pequenininha, não lembro o nome daquilo ali. Como meu pai 
tinha um balneário que cabine de banho em frente á praia eu saia da escola, minha mãe vivia 
trabalhando com ele e eu vinha, almoçava lá, vivia lá. Então a praia pra mim foi um caminho 
natural. Atravessava a rua, que tinha muito menos movimento que hoje, muito mais tranquilo 
e vivia no mar. Aí começou o pessoal a pegar onda em pé e começaram a pegar maderite de 
obra, cortar, envergar então o começo pra mim do surfe foi acompanhando esse pessoal que 
eu vi alguns da época tinha a molecada que morava no Marapé e começou assim e depois foi 
evoluindo, as pranchas foram evoluindo e agente foi acompanhando tudo. Entramos logo 
depois na época do longboard e ficamos no longboard e o que aconteceu em 67 as pranchas 
São Conrado eram as melhores pranchas que tinham aqui no Brasil e eu consegui que meu pai 
me comprasse uma prancha que era uma prancha top na época.  
B: Naquela época era caro né. 
Eh: Caríssima e essa prancha era feita lá no Rio de Janeiro, que era o Coronel Parreira que era 
irmão do Parreira que foi técnico da Seleção Brasileira de Futebol e fomos lá, compramos a 
prancha, escolhi uma prancha linda, ele fez uma prancha bonita pra mim, usei por um tempo e 
no final de 68 para 69 começou  a aparecer as minimodels lá fora, começou as pranchas a 
encurtarem naturalmente e eu cheguei para o meu pai e falei que queria trocar a prancha, que 
precisava trocar a prancha que era uma evolução natural das pranchas e ele chegou e falou pra 
mim: “Poxa, comprei uma prancha para você caríssima, achei que isso aí ia durar a vida 
inteira.”, falei: “É, mas está evoluindo...”. Muita gente cortou os longboards antigos naquela 
época.  
B: Para fazer minimodels?  
Eh: É.  
B: Que judiação.  
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Eh: Judiação, pranchas que hoje seriam.  
B: Relíquias não é?!  
Eh: Uma relíquia, um troféu até para você expor em sala de casa. Bom, e aí o que aconteceu, 
eu tinha duas opções, ou eu continuava com o longboard ou eu ia me virar para fazer prancha 
e eu comecei a ver o Zé Geraldo, que já fazia prancha inclusive fazia uns longboards legais, 
artesanais tá aí na ativa até hoje Zé Geraldo, participa de fazer alguma coisa de 
desenvolvimento com o Cisco, ajuda muito o Cisco, com quilha, aquela quilha de borracha da 
prancha do deficiente.  
B: Adaptada não é.   
Eh: Ele que criou aquilo, então o Zé Geraldo é um pouco mais velho que eu, Zé Geraldo hoje 
deve estar com 66, 67, então essa diferença de idade era na época com 68 já tinha o que, uns 
16 anos, 15 pra 16 anos então ia lá ver como é que era, como é que era e tinha o meu nono, 
meu avô italiano, e tinha carro aí fomos lá pra São Paulo, pesquisa isso, pesquisa aquilo. 
Então comecei a fazer prancha. 
B: Ahh, que legal.  
Eh: Atrás do negócio do meu pai, fiz um barracão lá, então fiz as pranchas Orca, comecei a 
fazer do verão de 68 pra 69 comecei a mexer com prancha.  
B: Nossa que maravilha.  
Eh: Aí comecei a fazer prancha, fiz em 1970 teve o primeiro campeonato santista que o 
Lafainha ganhou, eu cheguei em terceiro no campeonato com uma prancha, feita, shapeada, 
feita por mim, legal.  
B: Nossa que legal você surfar uma prancha que você fez.  
Eh: Então um negócio muito legal e foi indo e em 73 em entrei em engenharia em Taubaté 
que era o meio do caminho pro Rio de Janeiro, não me formei de engenheiro, vocês podem 
concluir porque que eu não me formei em engenheiro. Então eu já saia domingo á noite ou 
segunda de madrugada daqui de Santos para sair pra Taubaté com o fusquinha com a prancha 
amarrada em cima, passava um, dois dias em Taubaté e ia pro Rio de Janeiro.  
B: Pegar onda não é, seu pai sabia?  
Eh: Ele acompanhou tudo isso. Então tinha um amigo meu o Adelino que estudou comigo no 
Tarquínio Silva, nessa época toda de evolução da prancha, vivia comigo (Adelino), vive até 
hoje é amigo até hoje. O Adelino é nascido no Rio de Janeiro e o pai do Adelino tinha um 
cargo alto na alfândega do Rio de Janeiro e foi transferido pra uma chefia da alfândega aqui 
em Santos, isso em 1966, 67, a gente já pegava onda ele também pegava, tinha contato com 
prancha lá no Rio de Janeiro, criamos amizade e o apartamento dele ficou vazio no Rio de 
Janeiro, porque ele morava no Rio de Janeiro, então vocês imaginam a festa que era na década 
de 70, então foi muito legal. Eu tive uma época boa de juventude, os 20 e poucos anos de 
idade, tanto que fui indo, fui casar só com 36 anos de idade. 
B: Aproveitou bem.  
Eh: Aproveitei bem a vida. Então o que aconteceu, as pranchas depois evoluiu pra biquilha, 
triquilha e curiosidade de competição até algumas vezes competi, mas nunca fui um 
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competidor nato. Nunca tive a curiosidade de ser e me dedicar à competição. Sempre foi 
diversão, sempre foi um estilo de vida. Quem é surfista morre surfista, pode deixar de surfar, 
mas ele tem na veia agua salgada, alguns comportamentos durante a vida, de convivência com 
o ser humano é de surfista de alma.  
B: Esse comportamento que você fala você percebe que adquiriu surfando, que você 
melhorou alguma coisa?  
Eh: Não, é uma convivência natural de você conviver com a natureza, você uma relação com 
vestimenta, com vaidade pessoal você deixa sempre em segundo plano, você pode reparar isso 
em pessoas mais jovens que são mesmo surfistas de alma e você vai ver que é isso.  
B: E ai o primeiro plano pra você passaria a ser o que? Se a vestimenta fica no segundo 
plano?  
Eh: É o teu bem estar, você conseguir viver a vida com bem estar, ter um astral legal, umas 
saúde legal, você conseguir conviver com as pessoas de uma maneira saudável, é mais ou 
menos isso, é uma interação que quem é eu convivo muito com o cisco, o Cisco começou a 
pegar onda, ia lá pegava prancha minha, usava prancha minha e tudo, o Cisco é um 
competidor nato, excelente competidor até hoje, mas o Cisco fez uma coisa no surfe que eu 
nunca imaginei que ele fosse fazer que é essa inclusão social, entendeu? O trabalho que ele 
vem fazendo e eu tenho procurado no que eu posso ajudar vir junto com ele, é uma coisa 
assim que realmente é iluminado, entendeu? Um negócio muito legal.  
B: Uma coisa linda não é?!  
Eh: É. Então o surfe pra mim é isso. É uma convivência com natureza, é isso.  
B: É maravilhoso. Uma coisa que toca e não tem explicação.  
Eh: Então a gente vai morrer surfando, é isso. É isso, sentar na água, conversar com o pessoal, 
encontrar na rua e conversar com o pessoal. Em 2005, Santana, Melo e nós, que somos 
amigos de convivência na época do canal 1 que a gente ficava aqui na Divisa, no canal 1, na 
Urubuqueçaba e a gente juntamos e fizemos um grupo que estava espalhado, não tem cnpj, 
nós conseguimos juntar novamente os pioneiros, na verdade nós somos os pioneiros da época 
moderna do surfe aqui em Santos, porque o surfe começou em 1934 por aí com aquele 
pessoal, com o Osmar o Tomas, então eles foram realmente os pioneiros e o surfe começou no 
Brasil, em Santos, foi pro Rio de Janeiro e tudo, e os caras dizem que o pioneirismo foi no 
Rio, mas não é. 
B: Bom os primeiros dados é daqui.  
Eh: É daqui de Santos, realmente isso é real. O que acontece é o seguinte, Rio de Janeiro era a 
capital do Brasil então tudo chegava lá antes, as revistas de surfe na década de 50, 60, 70 
chegavam lá antes. Em 60 a capital foi pra Brasília, mas tinha muito aviador, militar, cara de 
navio que viajava muito então trazia pranchas mais novas, chegava primeiro no Rio. Então o 
que acontece, nessa década de 60 pra 70 que começou a sair das madeirites pra longboard, 
poxa os caras do Rio sempre tinha umas pranchas com um material que era invejado pela 
gente, a gente não tinha essa chance de acompanhar, depois foi evoluindo e nivelo, porque 
começou a fabricar prancha, equipamento tudo aqui, então começo a nivelar, mas o Rio de 
Janeiro teve essa evolução mais rápida que nós, mas o surfe quer queira quer não começou 
aqui, mesmo.  
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B: É não tem como discutir.  
Eh: Não tem como discutir, então existe um pessoal da década de 60 que está ai surfando, 
muita gente nem surfa mais, mas vai lá fica olhando lá de cima do píer e convive ainda com 
isso aí.  
B: Acaba surfando de outro jeito não é?!  
Eh: É entendeu?! O legal é isso. Agora hoje em dia quem acompanha, o surfe está muito 
focado em competição, mídia, é legal muito bom.  
B: E você acompanha campeonatos que passam na tv?  
Eh: Imagina, eu largo de fazer o que eu estou fazendo para ficar vendo tudo, vejo tudo.  
B: WCT?  
Eh: Tudo, tudo não perco um minuto. 
B: E quando tem campeonato lá no quebra?  
Eh: Estou sempre vendo, estou sempre junto.  
B: O que você acha disso, dessa transformação do surfe como uma modalidade, um estilo de 
vida, diversão para um esporte?  
Eh: Excepcional. Inclusive uma coisa que para mim é engraçada, mas é até um negócio que 
para vocês que são profissionais da área, mesmo hoje quando eu entro na água eu nunca fiz 
um alongamento, nunca fiz uma preparação muscular. Então o surfe pra mim nunca foi para o 
lado profissional, hoje o que é legal, você tem uma preparação que vê os prós do mundo todo, 
fortalecimento muscular, um alongamento, puta importantíssimo, porque a situação que os 
caras passam em vários tipos de onda.  
B: Sim, pode ser muito lesivo, pode machucar.  
Eh: É muito legal e isso tudo tem dado resultado, que são manobras novas que vem 
evoluindo, tudo isso é a evolução do surfe, então isso é muito legal. A gente que começou do 
zero e está vendo tudo isso, poxa, é muito legal.  
B: Nossa, deve passar uma coisa maravilhosa na cabeça.  
Eh: É uma coisa inimaginável. Então, por exemplo, hoje não tem um caso excepcional, 
porque vocês sabem que em termo orgânicos o Kelly Slater com 43 anos fazer o que ele está 
fazendo, é uma coisa fantástica.  
B: Surreal.  
Eh: Surreal, um negócio inimaginável. Acompanhar a molecadinha em manobras e em uma 
série de coisas é muito legal. Então isso tudo é fruto de treinamento, dedicação.  
B: E amor pelo surfe não é?!  
Eh: Sim o cara está aí, competindo de igual para igual com a molecada.  
B: Você que vê, falou: “Ah vejo tudo.” Você tem um cara que você torce?  
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Eh: Eu torço sempre para que algum brasileiro esteja sempre se destacando, qualquer um 
deles tá.  
B: Independente, Medica, Caio?  
Eh: Não, todos eles. Agora o que eu torço é pra chegar, sentar e olhar e ver um negócio legal, 
seja quem for.  
B: independente de quem ganhar ver onda boa?  
Eh: É ver coisa legal, o que tem acontecido. Poxa, nessa última etapa o cara entrou na água, 
primeira onda pegou 9.87, falei o Medina já dançou, já era.  
B: Com uma nota dessa não é?!  
Eh: E ficou a bateria toda sem vim onda.  
B: Tem isso também, se não der sorte de vim uma ondulação.  
Eh: Poxa, o cara ganhou. Porra ganhou, mas não interessa o legal é você ver o negócio 
acontecer.  
B: Proporcionar um surfe bom, uma onda bem surfada.  
Eh: Na outra etapa, o Ohein White teve quatro 10 no mesmo campeonato, quem vai competir 
com um cara desses?  
B: Com um extraterrestre não é?!  
Eh: Entendeu então o legal é isso. Porra, mas o cara tirou.... Mas não interessa quem ele tirou, 
eu estou torcendo para que a coisa seja legal.  
B: Você falou um pouquinho do começo lá em 64 não é você falou bastante do long que teve 
um avanço paras a minimodels, e você chegou a surfar com pranchas pequenas?  
Eh: Sim, têm duas fases, aqueles longboards antigos mais grossos e pesados e tem os 
longboards mais progressivos que são os mais novos. Então essa evolução do longboard mais 
novo começou, estou falando a vivência aqui no Brasil, evidentemente veio de fora para cá, 
por volta de 87, por aí, então até 86, 87 ainda pegava onda com pranchinha, já não era 
pranchinha tão pequenininha que o pessoal usa hoje, 5‟10”, 6‟0”, eu já usava 6‟6”  
B: Seria próximo de uma fan?  
Eh: Não, igual um modelo que você usa hoje, mas 6‟6” um pouco maior, mais grossinha.  
B: Entendi.  
Eh: Já não usava prancha tão pequenininha porque não dava para usar prancha pequenininha, 
a remada, por tudo sabe.  
B: Pelas condições do mar aqui também, por uma onda não muito forte?  
Eh: Não, é condição individual, orgânica.  
B: A pranchinha ela exigi mais não é, mais força para fazer manobra.  
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Eh: Para remar, para tudo, força de perna tudo, você tem que estar com o organismo mais 
preparado.  
B: E você tem preferência, hoje em dia você surfa com o que?  
Eh: Com long, opa.  
B: 9‟0”, monoquilha?  
Eh: 9‟0, monoquilha, sempre. Longboard na minha concepção, eu falo para o pessoal e brinco 
se um dia vocês me virem entrar na praia com um longboard com três quilhas pode me 
internar que eu estou louco.  
B: “E, tá tudo bem?”  
Eh: Não eu estou louco. Então o longboard na minha concepção é sempre uma quilha, 
evidentemente o pessoal usa três quilhas e tudo, uma quilha com dois estabilizadores, mas eu 
acho que concepção é outra coisa, no meu entendimento o longboard, apesar de hoje nós 
termos materiais mais leves, mais desenvolvidos do que antigamente, o longboard você tem 
que subir nele e remar de joelhos, senão não é longboard, é uma pranchinha grande, com nove 
pés, 9‟2, entendeu? Na minha concepção. É uma concepção bem retrô que eu sempre tenho 
isso na cabeça, é o que eu procuro sempre conversar e falar com a molecada. Tem um pessoal 
jovem que tem ainda ideias bem conservadores e aí é legal.  
B: Me conta um pouco da sua iniciação no surfe, você teve uma referência de alguém ter te 
ensinado?  
Eh: Não, tudo no grito, tudo empírico, raça e na vontade.  
B: Via alguém surfar e falava vou tentar fazer?  
Eh: Não, vamos para praia. Tinha um grupo de molecada que era um grupo pequeno não o 
bando de gente que tempo hoje que evoluiu muito então todos que surfavam na época se 
conheciam, todos, então é o que nós tentamos em 2005 e conseguimos agregar pessoas de São 
Vicente, do canal 3, do canal 1, então todos se conhecem mesmo porque a gente conviveu 
naquela época, eram poucas pessoas entendeu? Então o legal era isso.  
B: Era um grupo que vocês surfavam entre si e um ia ajudando o outro, mas não tinha 
nenhuma referência, um professor, uma cara que já sabia?  
Eh: Não, nós começamos juntos.  
B: Legal, porque hoje em dia tem as escolinhas, tem as técnicas que acabam ensinando.  
Eh: A sim, claro hoje tem os professores que eles começam já como a pessoa vai subir na 
prancha, como se comporta, na época não, e outra, não tinha cordinha de pé não.  
B: Isso que eu ia te perguntar esses equipamentos, essas tecnologias.  
Eh: Não existia nada disso.  
B: Poxa tinha que ter braço em.  
Eh: Perdeu a prancha, nada, pega jacaré, entra de novo, perdeu de novo, vai buscar lá fora.  
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B: Agora tem o lash, a cordinha, o que você acha disso?  
Eh: É uma beleza.  
B: Naquela época não tinha parafina não é, ou era mais artesanal?  
Eh: Não, parafina era vela. A gente recolhia vela de macumba na praia, derretia e fazia 
parafina, depois começou a surgir o pessoal, Elias, Valdir, Fuad, irmãos Mansur e começaram 
a mexer com parafina e arrumar formula de parafina.  
B: Eles fazem a Fu Wax agora não é?!  
Eh: É, Fuad, o Elias está fazendo a ManSurfe também, o Valdir mora no Rio. Então, esse 
pessoal foi tudo evoluindo aos poucos. As primeiras cordinhas eram fio de nylon de varal, que 
você passava por dentro desse garote mais grosso que dá injeção, aquele amarelo, então você 
passava meio franzidinho dentro com uma folga e quando esticava o negócio ele travava e te 
trazia a prancha de volta.  
B: Mas aí onde colocava na prancha, tinha aqueles espaços?  
Eh: Não tinha ralinho, você pegava um tecido, a manta, molhava na resina e colava ele e fazia 
um arco.  
B: E segurava?  
Eh: Segurava, soltava ás vezes furava a quilha, um furo na quilha, amarrava na quilha, se você 
pegar prancha muito antiga tem quilha com furo, entendeu? Então é isso, para não perder a 
prancha, para não buscar lá toda a hora, mas isso já foi na década de 70, perdi a conta de 
quantas vezes tive que buscar a prancha no raso. Tanto que veja bem, a gente está tentando 
criar uma cultura de fazer alguma coisa, é o problema financeiro no Brasil, gente para ajudar e 
precisa de um pouco mais de gente para trabalhar em um evento igual tem na Califórnia, os 
eventos dos velhinhos, um evento mais família. Então é um evento, não vamos chamar de 
campeonato, é um evento mais de exibição, todo mundo ganha.  
B: Para confraternizar não é?!  
Eh: Isso. São baterias que durante o campeonato todo você vai ganhar um troféu que você fez 
o melhor bico, mas não teve um campeão de nada. Então eu estou tentando ver se com o 
tempo faz isso, e os moldes desse campeonato, desse evento, o legal que eu já falei, a primeira 
coisa sem cordinha.  
B: Quero ver quem sobrevivi.  
Eh: Mas veja bem, tem que ser um marzinho, pequeno que não é lá no fundo, um negocinho 
pianinho.  
B: Que delícia. Vai resgatar um espírito He‟enalu.  
Eh: É uma ideia. conversei com o Zé Geraldo, agora um tempo atrás, nós vamos pegar na 
hora que tivermos condição de fazer uma vaquinha, comprar umas placas de compensado 
naval, antigamente era madeirite de obra, a gente roubava mesmo de madrugada, a molecada 
correndo com madeirite no meio da rua, e aí o que acontece, pegar três placas da para fazer 
seis madeirites, fazer direitinho e guardar isso em algum lugar e por exemplo, verão deixar 
num canto lá na praia.  
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B: Nossa que legal.  
Eh: Nós estamos com essa ideia na cabeça.  
B: Torcer para que saia.  
Eh: Tem umas ideias aí é tudo voltado para trás. Vai ter dia nove agora, essa etapa de 
Threstous estou lá na frente da televisão vendo.  
B: Não impede não é?!  
Eh: Não, mas veja bem, aquilo que foi antigamente, tem um grupo que tem em mente que isso 
não vai morrer nunca, a gente quer tentar manter sempre isso aí.  
B: Por várias gerações para que eternize.  
Eh: “Vem cá moleque, você tem o que, 18 anos? Pega isso aí, anda com isso aí. Sem 
cordinha, vai lá no fundo e pega, vamos ver”, “ “Poxa, é difícil…”. É a mesma coisa que você 
pegar um carro hoje de fórmula 1 e dar para um piloto desse que hoje tem 20 e pouco 30 anos: 
“Caramba, que negócio estranho!”. É a mesma coisa que pegar essa molecada que está 
guiando hoje, que não pegou carro de antigamente, carro sem direção hidráulica, carro sem 
freio a disco entendeu? Carro sem uma série de coisas: “Poxa, o que é isso?” É, mas é o que é, 
a gente começou com isso.  
B: Hoje em dia tem muita facilidade muita coisa.  
Eh: Isso é a evolução de tudo e o surfe é muita coisa, hoje você tem uma pranchinha levinha, 
um negócio espetacular.  
B: E a gente falando da evolução do surfe, como você hoje em dia lê o ambiente do mar, lê a 
onda? Você consegue fazer uma comparação de como era isso naquela época, como você 
sabia se o mar estava bom para onda, consigo detectar que vai ter onda por n coisas e hoje em 
dia como é que é?  
Eh: Hoje nós temos as previsões corretas. Tem vários sites que você tem um 
acompanhamento que você está aqui e consulta, se esse final de semana vai dar onda no 
Guarujá e não vai dar em Santos. Então aquele feeling entre aspas, aquele palpite, aquele 
chute antigo hoje em dia você já fica mais, entendeu? Dá pra ver se vai virar o tempo, vai vir 
uma frente fria, você vê o vento de Leste entra um tipo de onda, entra mais no Guarujá, vento 
de Sul entra mais para cá, entendeu? Esses conhecimentos você vai adquirindo com o tempo, 
mas as previsões hoje são muito corretas pelos sites.  
B: E hoje em dia você faz uso dos sites ou vê se mudou o tempo?  
Eh: Veja bem, vai pela minha disponibilidade, por morar em frente à praia tem umas 
ondinhas, desço e pego. Eu tenho o costume de pegar onda cedo, tem menos gente, para sair 
mais cedo da água entendeu?! Hoje por exemplo tem muita molecada que se acha muito 
profissional, mas ao invés de ser pró, são problemáticos, vem para a água para encher o saco 
dos outros, entendeu? Então veja bem, a competição que talvez esse moleque tem na veia, ele 
tem que usar dentro de uma bateria de competição não é dentro de um ambiente de uma praia, 
tudo bem que ele está ali para treinar, mas a maioria do pessoal não está ali para treinar, está 




B: Com molecada mais nova?  
Eh: sim, sempre com molecada mais nova e isso acontece e não é legal. Porra, ao invés de 
ficar pegando onda 11h, meio dia, entro sete horas, sete e pouco, nove e meia, 10 horas estou 
saindo, tranquilo, deixa os caras brigar lá na água.  
B: Hoje em da você, quando cai na água geralmente cai sozinho? Surfa com quem?  
Eh: Sozinho, ás vezes com quem tiver. Sempre tem gente na água, tem gente que madruga na 
água, eu já não faço mais isso, entro sete, sete e meia por aí.  
B: Quando você encontra alguém é conhecido?  
Eh: Sempre, ali na divisa entre a ilha e a pedra da feiticeira. Na verdade o pessoal que é 
antigo, qualquer lugar que você entra na água sempre tem conhecido.  
B: Quem? Cita algum nome para mim.  
Eh: Santana está sempre na água, Alemão está sempre na água, Valter, tem um monte de 
gente.  
B: E quando você vai sozinho é por opção, você prefere ou é pelo horário?  
Eh: Não, veja bem, eu saio de casa sozinho, a gente nunca está sozinho, tem sempre gente na 
água, sempre encontra com alguém, hoje em dia você não fica sozinho mais na água.  
B: Você praticou algum outro esporte, atividade física no decorrer da sua vida? O que você 
fez já?  
Eh: Sim. É engraçado que algumas coisas acontecem na vida que parece que te jogam, sabe, 
na vida. Então na época da novela “Água viva” em 81 que começou o windsurf no Brasil, 
ando até hoje, comecei a andar de windsurf, competi muito com windsurf, corri muito 
campeonato de windsurf.  
B: Poxa que legal.  
Eh: Tenho ainda, hoje ela já não é mais prancha olímpica, a onedesign, foi até duas 
olimpíadas atrás ela era modelo olímpico, corri muita regata de windsurf, eu tenho uma casa 
em Ilha Bela e de vez em quando eu pego essa prancha e velejo no mar sozinho. Tenho stand 
up já há anos, o meu prazer maior é pegar o stand up e sair andando sozinho com dinheiro no 
bolso, voltar a hora que for. Então eu gosto de ficar no mar sozinho, saio daqui e vou até a 
Ponte Pencil sozinho de stand up, vou na Ilha da Palmas, fico andando sozinho, encontra 
sempre com alguém? Encontra, mas por mim sempre sozinho. Comecei outra coisa, na época 
que eu fazia prancha que eu comecei a vender prancha, antes até de eu ter carteira de 
motorista que eu tirei em 71 eu já tinha moto, então eu peguei a evolução toda de motocicleta, 
desde 70 que eu tinha moto e nunca mais deixei de andar de moto, então hoje em dia tem 
pouquíssimas pessoas em Santos que começaram a andar de moto na minha época, 
pouquíssimas. Eu paro no semáforo, eu ando há 45 anos em cima de uma moto, então quase 
100 por cento dessas pessoas que estão do meu lado não tinham nem nascido e eu já andava 
de moto, então são umas coisas malucas, o surfe eu comecei, entendeu, tudo pela idade talvez, 
pelo tempo de evolução das coisas que tiveram no mundo e continuo andando de windsurf até 
hoje, tenho stand up, outro dia agora em julho a gente estava em Ilha Bela, eu sai de casa, 
tenho uma casa lá no Perequê em Ilha Bela, não sei se você conhece Ilha Bela.  
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B: Não conheço.  
Eh: Não, então o pessoal, minha mulher com meus sobrinhos lá “A vamos lá para Praia 
Grande que é longe.” eu falei: “Então está bom.” Fomos lá, elas ficaram na praia, eu vim de 
stand up, aí parei lá no Perequê, deu uma hora e quarenta e pouco de stand up. Ainda com 62 
anos que eu estou, estou bem.  
B: Oh, está, maravilha E.  
Eh: Então tenho feito essas coisas. Agora, nunca é levado nada a sério,  
B: É para você não é?!  
Eh: É para mim. É comum as pessoas no final de semana, começa na quinta, quinta, sexta, 
sábado, é comum me encontrar, tem sábados que ás vezes eu rodo três botecos, fico bebendo 
até quase amanhecer, então não levo muito a sério, a parte física até, evidentemente não saio 
carregado, mas estou ali conversando com amigos e tudo: “Pô, tu não vai beber?”, amanhã se 
der eu pego, aí vou lá pego uma ondinha, minha noitada foi brava, tá legal, vou sair, tomo um 
banho, então é isso, levando a vida desse jeito. 
B: Quando você fala assim: “Prefiro estar no mar sozinho, vou para lá e para cá de stand up.” 
Quando você entra no mar para surfar você tem sensações parecidas? Consegue comparar 
andar de moto e pegar onda?  
Eh: Não, é o estado que você tem de espírito, legal. Poxa, eu comprei uma maquininha 
fotográfica a prova d‟água, não é a go-pró, uma bem mais baratinha, e o que eu faço, ás vezes 
saio de stand up e fico no mar sentado esperando anoitecer para bater umas fotos, olha 
(mostrou as fotos).  
B: Aí que delícia.  
Eh: Para bater umas fotos olha lá.  
B: Nossa que lindo.  
Eh: A ilha Porchat aqui embaixo. Aí sento no mar e fico sozinho.  
B: Isso de stand up?  
Eh: É, de stand up?  
B: E é tua, você que fez?  
Eh: É Orca, eu que fiz.  
B: Você ainda faz prancha hoje em dia?  
Eh: Veja bem, eu não tem oficina e nada, mas essa prancha na verdade nós fizemos lá no 
Armando Jaguari, que morreu agora no começo do ano, meu longboard o Cisco fez na oficina 
dele, mas eu estou sempre acompanhando, tem sempre alguma coisinha diferente do jeito que 
eu gosto, é muito engraçado, então a marca ainda está até hoje. Esse é o long olha, nós 
fizemos um 9‟0” é orca também.  
B: Nossa que lindo, muito bonito.  
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Eh: Essa pintura é exatamente idêntica a São Conrado que eu ganhei em 67, a são Conrado 
era isso.  
B: Sério? Nossa que demais.  
Eh: Branca com essa pintura.  
B: Ponta laranja, amarelo. Nossa que legal.  
Eh: Entendeu, então é isso. Essa é a minha São Conrado, só que essa é uma orca, entendeu? É 
engraçado isso não é, mas está aí.  
B: Que legal E, acho que é isso.  
Eh: Você vai apresentar esse TCC quando?  
B: No final do ano.  
Eh: A tá, tem tempo.  
B: Tem tempo. Queria agradecer de novo.  
Eh: Não, o que você precisar, o que eu puder ajudar, se você quiser ter certeza de alguma 
coisa, curiosidade, eu posso te ajudar.  
B: Tranquilo. Você acha que quer falar mais alguma coisa, alguma coisa que você esqueceu.  
Eh: Não, o que você tiver curiosidade pode  perguntar. (pausa para mostrar algumas fotos dele 
andando de stand up).  
Eh: Fui maratonista durante muito tempo também.  
B: A é?  
Eh: É. Só a maratona do Rio corri cinco.  
B: Oloko.  
Eh: Aqui olha, um dos anos.  
B: Nossa quantos anos você tinha.  
Eh: Agora, eu parei de correr mesmo em 2008, 2009, olha outro ano também em Copacabana. 
então eu não fico parado sabe, a levo a sério? Não levo muito a sério não.  
B: A mas é um levar a sério para você do seu jeito.  
Eh: Olha essa aqui é uma outra orca, com o Adelino aquele meu amigo do Rio que te falei, 
com o Homero, Homero da antiga mesmo.  
B: Posso ver mais de perto? Que legal.  
Eh: Foi um evento que nós fizemos aqui, foi em 2010, 2009.  
B: Que legal.  
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Eh: Essa é uma orca antiga. Aí te pergunto porque vou usar uma prancha com outra marca? 
Eu sempre mexi com isso. Quebra a prancha eu pego a resina eu mesmo remendo, faço tudo 
que tenho que fazer. Esse Alemão que eu falei pra ti que é amigo nosso da antiga faz a seda 
para mim, entendeu? Olha aquele paliteiro lá no meu do canal.  
B: No canal 6?  
Eh: Não, aquele que tem lá no meio do mar. Aquele que você vê do Boqueirão. Aí vou 
sozinho, sento na prancha e fico andando para cima e para baixo. (mostrando as fotos). Isso 
aqui é dentro do rio Perequê em Ilha Bela, pego a prancha e vou andar sozinho por ali, vou 
embora.  
B: Dá uma tranquilidade não é?!  
Eh: Eu vou andando minha filha e fico andando.  
B: Sensação maravilhosa não é?!  
Eh: É, fazer o que? Vou passear, pego a prancha e vou passear. Vou levando a vida desse 
jeito. Essa aqui é uma das pranchas de wind.  
B: A e ela fica lá em Ilha Bela?  
Eh: Na Ilha. Eu levando a minha filha quando era pequena atrás, agarrada na prancha. Essa é 
minha mistral onedesigner, o número que eu corria e tudo eu era federado e tudo. Esse 
número eu já tirei da vela porque eu não faço mais competição, mas a vela é a mesma e eu 
continuo andando do mesmo jeito.  
B: Poxa, muito legal E.  
Eh: Isso aqui é na época que eu fazia triathlon.  
B: Cadê você?  
Eh: De calção verde.  
B: De toca rosa?  
Eh: É.  
B: Que legal!  
Eh: O primeiro triathlon de Santos eu corri.  
B: Nossa quanta história, já passou por muita coisa.  
Eh: Olha dá para morrer satisfeito. O que eu fiz está feito.  
B: Nossa que legal.  
Eh: A, tive dois barcos oceânicos, corri regata. Só semanada de vela em Ilha Bela ganhamos 
três. 
B: Regata corre sozinho ou equipe.  
110 
 
Eh: Equipe. Tive dois barcos, o maracujá que foi um Vela mar 22 e o Lachado que foi um 
catamarã 30 pés. Aqui olha, de regata, outra regata que ganhamos.  
B: Que legal.  
Eh: É meu, a vida segue. Quantos anos tu tem?  
B: Eu, 25.  
Eh: Ixi, vai andar muito pela vida. Mas é legal isso sabe que a gente tem história para contar, 
isso tudo que eu estou te falando é a mentalidade de você ser um surfista de alma. (ele atendeu 
o telefone). Então você veja uma coisa, isso tudo é o que eu te falei, é a mentalidade de você 
acordar de manhã e você vai andar de stand up, você vai fazer qualquer coisa, eu parei de 
correr porque me deu aquela mesma contusão que deu no Guga.  
B: No quadril?  
Eh: É, então o que aconteceu, o cara queria me operar, mas poxa eu não vivo disso, gosto de 
correr, eu fazia treino de 100 a 120 por semana.  
B: km por semema? Que beleza em.  
Eh: É, veja meu corpo como é que era seco, entendeu? Aí falei: “Poxa, não vou me matar por 
causa disso. Só que é o seguinte, eu sou uma maníaco, se você falar: “Poxa, vamos até o 
Gonzaga agora?”, “Vamos.”, eu vou a pé. eu sou uma maníaco andante.  
B: Está sempre na ativa fazendo esporte.  
Eh: Isso aqui que está no celular normal, é um gráfico que tem 30 dias, olha acima de 10 mil 
passos por dia quantas vezes tem, e eu tenho a bizinha em, que eu ando de bizinha direto por 
aí.  
B: Ainda assim anda muito a pé, não é?!  
Eh: O que eu posso fazer a pé eu ando a pé. Se precisa ir no Bradesco do Gonzaga eu vou e 
volto a pé, eu não vou de moto.  
B: Tão perto, tão bom andar.  
Eh: Eu vou e volto a pé. Então tudo isso o que é, é aquilo que te falei, a mentalidade do 
surfista de alma, só, mais nada. É muito engraçado essas coisas, é um comportamento que 
você tem, que é isso, vai fazer o que, é isso, é diferente entendeu, é que agora está frio, mas se 
você vem no verão, aqui é eu meu sócio, meu irmão, eu trabalho aqui direto de bermuda, 
direito você vai me ver de bermuda aqui, então é outro tipo.  
B: É aquele desapego não é.  
Eh: É outro ser, é diferente, uma coisa, por exemplo, mania, raramente eu uso meias porque 
não gosto de usar meia, por quê? não sei a explicação, mas alguma coisa de diferente tem 
entendeu, é engraçado, não tenho meia, não uso meia, estou de botinha aqui sem meia. Então 
por exemplo em casa eu ando descalço, sabe é diferente, mas o que é, sei lá talvez alguma 
coisa que tem na cabeça que absorveu pelo contado com a natureza é aquilo, você passa a ser 
um pouco diferente do que as pessoas.  
B: Você atribui isso a sua vivência com o surfe?  
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Eh: Sim, acho que é porque muita gente que tem esse enraizamento é assim, entendeu? Gosto 
de usar camiseta direto é engraçado, mas é assim, é isso.  
B: Bom, muito obrigado. Eu vou ouvir o áudio, se eu sentir que faltou alguma coisa você tem 
disponibilidade da gente conversar de novo.  
Eh: Claro, me liga o horário que eu estiver aqui eu te atendo. Você tem um orientador, é 
lógico, passa para ele se existe algum assunto que seja pertinente a complementar alguma 
coisa, vem para cá, senta, conversa e está feito.  
B: Perfeito.  
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Transcrição – Entrevista Voluntário Gn 
B: Primeiro agradecer a disponibilidade de você estar aqui para a gente conversar um pouco, 
contar um pouco da sua história que você tem com o surfe. Primeiro porque você escolheu 
aqui esse lugar, o Emissário te trás algum significado, te remete alguma coisa sobre o surfe, o 
que você acha desse lugar aqui, a importância dele? 
Gn: Então, na verdade eu comecei a surfar nos anos 70 no Guarujá, no canto do Maluf, na 
praia da Pitangueiras, Astúrias, porque eu morava lá. Naquela época era meio difícil até para 
conseguir prancha essas coisas.  
B: Que ano mesmo?  
Gn: 1969 que eu comecei. Então daí para cá comecei a surfar, aprendi a surfar lá no Guarujá, 
onde eu te falei no canto do Maluf, eu era local ali, depois de certo tempo eu comecei a 
admirar e gostar mesmo do surfe, aí eu comecei a acompanhar campeonatos ver a galera, eu 
gostava muito de surfar nas Astúrias porque tinha a família Matos, que seria o Amaro Matos, 
o Neno, o Paulinho Matos e eu me identificava muito com eles, gostava muito, já era amigo 
deles e depois de um determinado tempo eu conheci o Picuruta, que é o Picuruta Salazar, o 
Almir o Lequinho aí eu mudei para Santos e comecei a me espelhar nele, olhar, ver ele surfar, 
admirá-los e aí começou e o quebra-mar para mim eu vi transformar, porque antigamente aqui 
na verdade era uma coisa meia, e eu gosto muito desse lugar devido as ondas também, as 
ondas aqui são muito boas, quando tem onda não é, geralmente não tem.  
B: É, quando tem, tem que aproveitar.  
Gn: Aproveita porque são umas ondas boas, e aí eu me identifico aqui por isso, porque eu 
gosto desse local, do jeito que as ondas quebram a facilidade que tem da gente entrar pro 
outside, que é por esse canal aqui, que é maravilhoso, ele puxa, remete você realmente lá para 
fora e facilidade não é, até porque a idade já chegou e a gente precisa.  
B: De uma ajudinha não é?!  
Gn: Isso, a correnteza dar uma ajudinha.  
B: Como você descreveria aqui, como as ondas quebram se caso alguém não conheça.  
Gn: Então, aqui há um grande risco porque as ondas elas são todas de direita, a maioria abre 
para a direita, então a pessoa que não conhece é muito difícil, porque ali na frente do píer 
existem umas pedras que a gente chama de jacaré e essas pedras é perigoso para quem não 
conhece, para quem não surfou aqui, vem pela primeira vez, a gente estando na água a gente 
indica: “A, sai um pouco para lá que aqui é perigoso”, realmente as pedras acaba puxando a 
pessoa para pedra, então a gente está dando essa orientação sempre para esse tipo de iniciante 
aqui no quebra-mar, e outros que são descuidados também que são nadadores as vezes vem e 
a gente acaba tirando da água, eles dão problemas, inclusive já teve acidente aqui das pessoas 
perderem a vida porque aqui é um canal e esse canal é fundo e ele puxa para dentro, se a 
pessoa é desprevenida entrar nesse canal é perigoso ser arremessada lá para fora.  
B: E o que é o surfe para você G?  
Gn: Olha, eu vou te falar, o surfe para mim é vida cara, é alegria, eu digo assim, que o esporte 
para mim, tem gente que é futebol, outros é basquete, para mim é o surfe, para mim e para 
muitos aqui de Santos da Baixada porque eu acredito que a maioria gostaria de ser surfista, as 
vezes não é por uma dificuldade ou outra, ou não consegue pegar o time da onda, não 
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consegue surfar, mas no fundo no fundo gostaria de ser surfista, eu imagino isso. Eu já 
conversei com outras pessoas, “Poxa, gostaria de ser, tentei não consegui.” E eu graças a Deus 
eu consegui e é assim, até a minha esposa muitas vezes briga comigo porque a gente vem para 
praia e ela fica assando lá no Sol e eu fico cinco horas dentro d‟água e ela fala: “Poxa, todo 
mundo sai para vir conversar com as mulheres, tomar água de coco e você não sai de dentro 
d‟água.” E eu fico cinco horas dentro da água e ela briga ás vezes comigo, porque e uma 
paixão, uma coisa que é alucinante. Hoje em dia para aquelas pessoas que não são surfista 
chegou o stand up, que hoje eu pratico também o stand up surf, o Picuruta me incentivou 
também, no ano de 2011 fui campeão no brasileiro super race, é uma categoria diferenciada, 
de longa distancia e aí em 2012 e 2013 fui bi-campeão paulista e o esporte entrou, mas eu 
também só competi depois dos 50 anos, antes era só robbie aí depois um amigo meu me 
convidou e eu comecei a competir como atleta e graças a Deus eu tenho alguns trofeuzinhos 
lá em casa.  
B: E o que foi isso para você de passar de lazer para competição?  
Gn: Então, aconteceu assim, eu tenho um amigo meu, o nome dele é Rogério Cunha, e eu 
estava surfando aqui no quebra-mar e ele chegou com uma prancha enorme, é engraçado 
demos até risada, nós colocamos o nome dela de aberração, porque foi a primeira que foi 
feita, muito feia e desengonçada, e aí ele me chamou: “G, vai ter uma competição ali em São 
Vicente, você não quer participar?”  
B: De stand up?  
Gn: Stand up, race que é um outro tipo de stand up, ele é maior e mais fino. Aí eu me 
empolguei e fui, e para minha alegria fui campeão lá, ganhei desse cara que me convidou, ele 
ficou até pilhado.  
B: A é, caraca.  
Gn: Aí eu comecei, entrou na veia. Isso tudo foi dos 50 anos não é Maria? Tinha 50 anos 
quando eu fui a primeira vez campeão aqui aí parece que o bichinho pegou de competição que 
eu viajei o Brasil inteiro, o circuito brasileiro, me consagrei campeão em 2011 na minha 
categoria que é o super máster, aí continuei correndo, parei agora o ano passado devido as 
condições que não tem patrocínio, então parei e voltei a surfar wave, voltei a pegar onda aqui 
e me aquietar, os troféus que eu ganhei.  
B: Já deu conta?  
Gn: Isso, já deu conta, e eu estou feliz. Então hoje em dia passo algumas experiências para 
alguns amigos que estão começando, porque tudo isso é uma técnica e foi muito legal, eu 
achei essa transição uma coisa bem legal, para mim foi muito legal, acrescentou, eu conheci o 
Brasil que eu não conhecia, acabei conhecendo vários lugares do Brasil, foi muito legal cara, 
eu fiquei amarradão.  
B: Quando você começou no Guarujá, pegava onda de pranchinha?  
Gn: Então, eu pegava de long, comecei na verdade o nome não era long, era canhão e era tão 
pesado que tinha que duas pessoas carregar, ele era meio que pré-histórico, era os primeiros e 
o primeiro que eu surfei foi uma prancha do Homero e era muito pesada e eu era moleque e 
meus amigos também, a princípio a gente pegava emprestada dos caras que estavam surfando, 
amigos da gente, emprestavam, depois nós compramos uma aí tinha que carregar dois, aí um 
surfava um pouco, outro surfava outro pouco e depois de tarde, era engraçado que lá no 
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Guarujá naquela época não tinha aquele calçadão, tinha muito pé de abricó, abricó é uma 
frutinha amarelinha.  
B: São esses que tem aqui agora?  
Gn: Não, não tem aquele ali é cuca.  
B: A tá.  
Gn: Aquele lá é abricó, e ali no Guarujá, nas Pitangueiras era cheio de abricó, nós não 
tínhamos grana, a gente ia para praia de manhã e só voltava á tarde.  
B: Aquela fome.  
Gn: Dava a larica e a gente comia abricó e tomava tubaína, ficava o dia praticamente todo na 
praia. Comecei assim, têm pessoas que começaram na pranchinha, eu já comecei no long e até 
hoje eu surfo de long e de stand up.  
B: Você prefere o long?  
Gn: Prefiro, é mais fácil, eu creio que a facilidade de entrar na onda é bem mais fácil e como 
eu sou meio preguiçoso.  
B: Mas você chegou a pegar onda de pranchinha também?   
Gn: Cheguei a pegar de pranchinha também, mas eu optei pelo longboard.  
B: E essa diferença você sentiu só na facilidade de surfar ou em alguma sensação?  
Gn: O longboard eu admiro porque é um surfe mais clássico, você pode dar uns passos. A 
pranchinha é aquela batida, aquele mata barata, lógico que tem cara hoje que dá aéreo, 
antigamente não tinha era bem mais difícil você ver o cara dar um aéreo, fazer o que hoje o 
Medina faz. Agora não, a facilidade e a leveza das pranchinhas também tudo isso ajudou para 
que o surfe evoluísse e hoje em dia você vê o cara dar vários aéreos, 380 e voltar de boa, 
antigamente não tinha tanto esse chamariz, essa adrenalina que era dar aéreo, fazer essas 
coisas todas. Então eu optei pelo longboard, me adaptei e fiquei no longboard, mas eu sempre 
admirei todo tipo de surfe, pranchinha, long e agora chegou o stand up e eu migrei para o 
stand up que é uma coisa também em legal para alguém que está começando, vai começar, 
uma coisa que é para quem já surfou, quem não surfou, stand up qualquer um anda, lógico 
que vai tomar uns tombos no começo, igual bicicleta, mas depois você ai embora.  
B: Não esquece não é. E na época que você começou você teve referência de alguém que te 
ensinou, que te falou faz assim, vamos lá, que te deu uma força?  
Gn: Tive, tive sim. A gente nunca aprende as coisas sozinho não é?! A gente vai fazer alguma 
coisa, vai tentar fazer sozinho, a gente vai fazer errado ou vai fazer de uma forma mais difícil. 
Então eu tive uns amigos meus que já surfavam quando eu cheguei, que foi o Reinaldo, o Pato 
Roco, uma galera do Guarujá, que “O G é assim, está errado.” Então é necessário ter uma 
assessoria, um ensinamento de uma pessoa que já conhece que já sabe como é que se faz não 
é, para que você tenha uma referência porque sozinho você pode até entrar, mas dificilmente 
você vai conseguir fazer a coisa certa.  
B: Quebra a cabeça não é.  
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Gn: Até que você faça certo você vai demorar muito tempo, então uma pessoa para estar te 
ensinando, te dando uns toques, um professor, hoje eu indico uma professor que é muito 
melhor, porque é muito mais fácil e mais rápido você conseguir dominar e surfar. Eu tive sim 
umas instruções de alguns amigos, que na época também nem tinha professor não é cara, era 
mais os amigos mesmos, um ensinava para o outro.  
B: Um que sabia um pouquinho mais.  
Gn: Isso, isso aí.  
B: E o que te motiva a surfar, depois de quantos anos surfando?  
Gn: Olha eu acho assim, é uma coisa que é o prazer entendeu, o prazer e o gosto, qualidade de 
vida, porque a pessoa que surfa você vê, eu tenho 58 anos parece que eu tenho 30, não é 
verdade.  
B: Não parece que tem 58 não.  
Gn: Então, eu tenho 58 e não parece, parece que eu tenho 30, 35, eu estou brincando não é.  
B: Não, mas olha eu te dou uns 45.  
Gn: Então poxa, eu tenho 58, vou fazer 58. Então o que acontece, a qualidade de vida, o 
prazer que o surfe, só quem pega uma onda e domina uma onda sabe a sensação que é, você 
surfar, você dominar a onda, até os tombos serve como aprendizagem, faz parte, ás vezes você 
pega uma onda mais forte que lambe, então tudo isso é o prazer eu creio que seja o prazer, 
todas as pessoas que surfam eu creio que elas possam até parar por algum tempo, mas não 
param definitivamente, a não ser que aconteça algum acidente ou alguma coisa que o obrigue 
a parar, mas não para por parar não é, pode parar por um tempo, por alguma adversidade mas 
não parar totalmente, logo ele retorna, porque é muito prazeroso e a qualidade de vida é outra 
também, poxa, você entra no mar assim, olha uma galera dessa, conta aqui quantos surfistas 
tem aqui?  
B: Vixi, uns 20, 30.  
Gn: Uns 20, 30 com um tempo desse nebuloso.  
B: Nessa hora não é, domingo.  
Gn: Isso é prazer, é a pessoa ter prazer naquilo que está fazendo, é a mesma coisa com outras 
pessoas que tem prazer de jogar futebol, vai com chuva ou não, e é tênis, é vôlei, é tudo é o 
prazer de fazer aquilo que gosta isso é qualidade de vida e saúde, é tudo isso, eu creio que 
para mim é o prazer de você fazer aquilo que gosta.  
B: Você falou que tem 58 anos e não parece, você acha que o surfe te proporcionou isso, essa 
juventude?  
Gn: Com certeza, o esporte na verdade em geral, a pessoa que pratica esporte ela consegue 
preservar um pouco mais, porque o esporte acaba ajudando ela, eu vejo assim, ás vezes tem 
pessoas que são amigos meus que tem a idade que eu tenho ou um pouco menos, poxa, mas o 
cara está destroidão, se você olhar para a cara dele você fala que ele tem 80 anos, eu não estou 
falando isso para mi crescer, eu estou falando porque eu vejo que pessoas já me contataram: 
“Poxa você tem mesmo essa idade?” Falei: “Tenho, está aqui, eu nasci em 56.” Então é isso, e 
os meus amigos também que surfam comigo da minha idade e categoria, também são assim, 
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tem um semblante legal, uma vibe legal entendeu, porque eles além de trabalhar no seu 
trabalho secular eles praticam um esporte que eles adoram, que eles gostam e acaba, não digo 
rejuvenescer, mas segurar um pouco mais, retardar um pouco mais esse processo, então é isso 
aí cara, acho bem legal.  
B: E fora essa rejuvenescida que dá na idade, na aparência e no corpo, você sente que o surfe 
te proporciona e te proporcionou esse tempo todo coisas além de deixar sua aparência mais 
jovem, na mente a sua mente, seu pensamento mudou, você se tornou uma pessoa mais 
calma?  
Gn: A sim, com certeza, na verdade o surfe antigamente ele era muito recriminado, todo 
surfista era vagabundo, era isso, era aquilo e a gente tinha meio que uma revolta, uma mágoa 
em relação a esse tipo de mentalidade do povo e aí o que acontece, o surfe foi evoluindo e foi 
mudando a nossa mente a nossa cabeça e nós começamos aqueles mais antigos iguais a mim e 
muito outros aí, éramos meu que recriminados e aí essa coisa nos deixava um pouco irritado, 
existia na verdade muitas pessoas que criticavam demais e hoje isso mudou e isso melhorou, 
hoje você vê o próprio Gabriel Medina que é campeão mundial, que nós não tínhamos no 
Brasil um campeão mundial de pranchinha então isso mudou a mentalidade e nos trouxe mais 
paz, as pessoas gostam de ver o surfe, tu vê quando está um dia de sol o deck fica cheio de 
gente assistindo, então mudou essa visão do surfe e isso é legal, acalmou e a idade também 
faz a gente dar uma desacelerada, tirar o pé do acelerador, a idade nos faz isso e isso é legal 
porque a gente chega nessa idade mas com experiência, com emancidão, conhecendo as 
coisas, ás vezes vem um novato que entra na sua frente e te rabeia, você já não briga não grita 
porque sabe que ele está começando, pelo contrário você dá um toque nele, então tudo isso 
nos moderou, a galera da minha idade e até os novos também a ter mais paciência, mais 
tranquilidade para resolver essas situações ás vezes, porque acontece de um camarada não ter 
tanta experiência e entrar na tua frente.  
B: Ficar meio ansioso, eufórico.  
Gn: É, te dar uma interferida e aí a gente releva e deixa para lá.  
B: Para não ficar estressado, porque é para vir surfar e ficar calmo.  
Gn: Sim você vem para tirar um lazer e acaba ficando nervoso, tem alguns nervosinhos, não 
vou dizer que não tem, tem alguns, mas é minoria.  
B: Você se importa da gente ir para um lugar coberto? (começou a chover) Aqui é o único 
lugar coberto mais perto. Improvisar aqui, ficar em pé. Você disse que lá no começo você 
começou a surfar de long, depois de pranchinha e agora está no stand up. Você acompanha 
então a tecnologia da prancha em si, você acompanhou, teve esse período dessa evolução em 
relação a ter pranchinha, teve longboard, teve long antes de pranchinha e aí fora isso o que 
você acha da criação da roupa de borracha, do lash que antigamente não tinha você pegou a 
fase de surfar sem lash?  
Gn: Sim, na verdade é assim, eu iniciei no long e depois fui para pranchinha, mas como eu já 
estava adaptado no long eu achei melhor continuar no long, surfei de pranchinha, mas eu 
preferi o long e agora estou no stand up, mas eu vejo que teve uma grande evolução em 
relação à prancha de surfe, vamos dizer assim, vamos letrar, primeiro lugar é que o peso dela 
diminuiu muito, porque antigamente era feito de poluetireno era um material bem mais 
pesado, hoje em dia você pega um stand up desse aí ele é super leve, então mudou tudo isso e 
melhorou para a performance do atleta, da pessoa e eu vi essa evolução e acho que todos nós 
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achamos bem legal. Não existia na verdade cordinha, o lash apareceu depois justamente para 
ter uma segurança a mais porque ás vezes você pode ver, se você tiver no outside e quebrar 
esse lash você vai ter trabalho se tiver puxando, vai ter que nadar para buscar a prancha. Então 
tudo isso veio para acrescentar, a roupa de borracha é uma outra ferramenta que para nós em 
um tempo desse de hoje quebra o maior galho, porque teu corpo acaba ficando aquecido com 
a próprio temperatura com essa roupa, então tudo isso veio para acrescentar e melhorar, a 
evolução, tudo vai evoluindo, antigamente as carroças eram de madeira e hoje são de fibra de 
vidro, então tudo veio melhorando graças a Deus para que fique mais fácil, hoje em dia você 
tem ferramentas que você não imaginava que teria e o surfe não é diferente a evolução foi 
muito grande.  
B: Você falou que a partir dos 50 anos começou a competir e fora você ter competido esse 
período você acompanha campeonatos, WCT, assiste?  
Gn: Sim, todos. Na verdade lá em casa a televisão e a internet não entra no futebol vai só no 
surfe, só no canal Off. Eu sempre gostei a vida toda eu acompanhei, quando deu para eu ir 
pessoalmente sim, quando não eu via na televisão ou agora na internet, então tem um 
campeonatinho eu estou online, estou vendo, porque eu acho muito legal, eu acompanho 
principalmente o WQS, o campeonato brasileiro que eu também acho muito legal, hoje em dia 
no stand up eu gosto bem, nós temos campeão mundial que é o Leco Salazar que foi o 
campeão mundial e trouxe esse orgulho aí, a família Salazar sempre bacana com a gente aqui, 
e assim eu acompanho e vou acompanhar até o último dia da minha vida porque eu gosto.  
B: É sua paixão mesmo não é.  
Gn: A minha paixão é o surfe e vou acompanhar e se eu puder eu estarei em locos lá, estarei 
presente naquele possível estar então eu acho muito legal, acompanho sim.  
B: E você tem alguma referência, algum cara que você fala que é bom que você torce?  
Gn: Nessa categoria que eu pratico como competidor eu tenho uma referência que é um 
camarada chamado Luís Guido Animal, ele é um cara muito forte, ele é sempre o primeiro 
cara, e lá fora tem os americanos, os havaianos o Conor Bater e tem o Kailene, tem o Mo 
Freitas então todos esses caras são referências para todos nós brasileiros, mas ele ainda não 
está no nível dos havaianos e dos Australianos, mas ele para nós aqui no Brasil ele é 
referência, tem uma menina também lá da Bahia, chama Babi, Barbara Brasil também é 
referência para as meninas que também têm as meninas que competem, então elas também 
são referências para nós e é muito legal porque a gente acaba tendo uma referência, vendo 
como aquele cara rema como é a largada, chegada, então tudo isso a gente vai tentando pegar 
e referência para mim brasileira é o Luís Guido Animal, a gente chama ele de animal porque 
ele é animal mesmo.  
B: E quando você vai pegar onda de stand up que você está pegando agora, você vai sozinho, 
com alguma galera?  
Gn: Geralmente eu vou sozinho e encontro a galera na água, com a minha esposa, ela vai para 
tirar as fotos ás vezes e guardar as coisas.  
B: Mas ir sozinho é uma preferência ou consequência? 
Gn: É consequência. Eu moro aqui no canal um não é, ás vezes a gente marca uma trip, vamos 
para o Guarujá, aí sim vai a galera.  
118 
 
B: E aí quando você marca quem é que vai junto?  
Gn: Quem vai comigo é o Ricardinho, o Leique eles vão de longboard, eles são os amigos 
meus de long.  
B: Da época do long?  
Gn: Do long isso, nós surfamos muito aqui com o long e eles até hoje não optarem em ir para 
o stand up, ficaram no long, mas mesmo assim a gente põe as pranchas no carro e vamos para 
o Guarujá, vamos para São Pedro. 
B: Uma coisa, como você lê o mar e o ambiente favorável para surfar? Você sente que lá no 
começo de pegar onda como você lia e como você lê agora?  
Gn: É assim, o mar tem uma leitura, você tem que fazer uma leitura, tem que se fazer uma 
leitura na hora do surfe porque quando estamos no outside surfando a gente começa a 
observar para onde as ondas estão abrindo e aí você vai surfar realmente para aquele lado, 
você vai fazer aquela linha, mas a tua pergunta foi sobre o mar de hoje, sobre a poluição não?  
B: Pode ser uma forma geral, sobre a leitura da onda, as condições do mar para surfar quando 
era lá no começo e como é agora, se você sente alguma mudança.  
Gn: Eu acho que não mudou muita coisa não é a mesma leitura que a gente fazia do mar, o 
que está muito agora é poluído, ás vezes em praia aqui que não tem condições, ela está 
totalmente insurfável porque tem muito pau, a poluição que mudou que aumentou, devido à 
população que aumento e sem consciência jogam as coisas dentro do mar e acabando 
deixando o mar detonado. Sobre o mar mesmo, a leitura da onda é aquela, você vai ver para 
onde está puxando, para onde a correnteza está te levando, porque de repente você entra aqui 
daqui a pouco você está a 500 metros de distância porque a correnteza está te puxando, então 
tem que se manter aqui naquele local, você tem que fazer esse tipo de leitura do mar para você 
pegar uma onda boa, para você fazer uma onda boa, eu acho que é isso.  
B: E quando você está na sua casa, você vem até o mar como ele está, se está surfável?  
Gn: Não, geralmente eu acesso a Wave, vejo as condições onde tem onda e aí eu já vou no 
lugar certo, porque hoje tem as câmeras aqui do quebra-mar, tem em São Vicente, tem as 
câmeras que nos remetem às praias, do Guarujá, do Rio, todo lugar tem câmeras que a Waves 
domina, então elas mandam online para nós as condições do mar, a previsão de onda, tem a 
previsão e tem o ao vivo mesmo então a gente acaba acessando lá e a gente sabe se tem ou se 
não tem.  
B: Antigamente não tinha isso não é?  
Gn: Não tinha.  
B: Fazia como?  
Gn: Ai tinha que bater o confere, vinha no local para ver, arriscava. Antigamente era assim, 
hoje não a internet nos dá essa ferramenta que é a gente ver online onde tem onda, se tem nas 
Astúrias, no Tombo, no Quebra-mar, enfim Itararé.  
B: Você acha que isso deixou mais prático?  
Gn: Lógico, com certeza, se você vê que está colado você não vem, nem sai de casa.  
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B: Fica lá assistindo o Off.  
Gn: Fica lá assistindo.  
B: Quando você falou da poluição, você sente que ela interfere na condição da onda, da 
formação ou é mais pela higiene e pelo cuidado?  
Gn: Eu acho que pelo cuidado. Interfere assim, às vezes quando entra muita sujeira atrapalha 
na onda porque se tua quilha enrola em um saco plástico você não tem mais a surfabilidade 
que você teria com ela normal e a sujeira e a poluição mesmo que é a consciência de cada um, 
as pessoas não tem que estar jogando lixo no mar, o mar é para nós, para nossa futura geração, 
então a gente que surfa que procura, até tem umas ações aí que o pessoal se junta para pegar 
lixo nessas praias, uma eco limpeza, vai ter até agora uma aí, porque a gente estando no mar a 
gente vê golfinho, tartarugas tudo enroscado, eles comem o plástico achando que é alga que 
ele acha que é comida, come e acaba morrendo, então a gente tenta fazer essa limpeza de vez 
em quando, mas a consciência tem que começar de cada um, cada um tem que começar a 
fazer sua parte para ver se melhora essa situação esse quadro.  
B: Voltando um pouquinho sobre essa técnica e estilo de surfar. Você disse que surfou de 
long, pranchinha e agora está no stand up. Você sente uma mudança no estilo?  
Gn: Cada um é diferente. Tem pessoas que surfam muito bem de pranchinha e no long não 
surfam tão bem, a não ser que depois de um certo tempo. A mesma coisa do long para o stand 
up é outra transição, tem pessoas que surfam demais de long e quando chega no stand up ele 
no começo...  
B: Ele dá uma sofrida.  
Gn: Até se você pegar uma prancha nova, você está com uma prancha antiga você mudar de 
prancha você sente que não é a mesma coisa, você sente que é diferente. Então a minha 
mudança do long para a pranchinha foi difícil, eu senti dificuldade quando peguei a 
pranchinha e aí quando voltei pro long e do long para o stand up eu cai 5376 vezes, 
brincadeira não contei, mas foi muitas vezes que eu cai para eu poder começar a pegar uma 
onda. Hoje em dia a gente passa a rebentação em pé, mas não era assim, se uma pessoa de 
long passar para o stand up, primeiro ele vai cair direito ele não vai conseguir se firmar, 
lógico que depois na insistência, na continuação ele vai conseguir, mas existe uma transição 
de uma para outra, até mesmo de uma prancha que você trocar e está acostumado a surfar com 
uma prancha e vai surfar com uma nova, para você colocar ela no pé vai ter que dá umas três, 
quatro quedas para você conseguir por ela no pé e saber como dominar ela, então existe essa 
transição sim, essa mudança.  
B: Já muda com próprio material sendo igual, de long para long, ainda mais de long para 
stand up, e você percebe se é um surfe mais lento, é mais veloz?  
Gn: É bem mais lento e mais difícil também você introduzir na onda, porque você não está 
com aquela prancha que é acostumado, ou a mudança do long para o stand up então você não 
tem aquele costume então é meio difícil, não que não pegue, qualquer um pega, mas existe um 
tempo para você se adaptar com aquele outro equipamento, naquela outra prancha.  
B: O fato do stand up ter o remo não facilita? Às vezes eu vejo os caras pegando onda e 
parece tão fácil entrar na onda, dão duas remadas e já estão eu tenho que dar várias braças.  
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Gn: É igual denorex, parece, mas não é. É isso que eu estou te falando, o cara arrebenta no 
long, mas quando ele vai às primeiras vezes ele não consegue entrar na onda porque é 
diferente, com o long ele vai se preocupar em remar e pular, dar o pulo do gato, no stand up 
ele tem que estar com o remo, são várias coisas e a aparência é fácil, o cara que não conhece o 
stand up ele entra: “Poxa, isso é uma porta cara.” Quando ele vai surfa que ele sente a 
dificuldade “Cara, totalmente diferente”, ele acha a diferença, ele fala “Poxa realmente não é 
tão fácil assim.”.  
B: Bom, legal G, acho que é isso. Eu vou ouvir depois o áudio e caso eu veja que precise 
falar, mas alguma coisa você tem disponibilidade de ter mais uma conversa.  
Gn: Tenho sim, tranquilo. Tem o meu telefone que deixei contigo.  
B: Sim.  
Gn: Aí a gente se encontra eu trabalho por aqui. Você mora aqui?  
B: Moro ali na divisa.  
Gn: A então, aí se você precisar a gente vem.  
B: Perfeito, agradecer, muito obrigada mesmo por esse momento por compartilhar bastante aí 
da história, gratidão mesmo.  
Gn: O que você precisar é só me ligar.  




Transcrição - Entrevista Voluntário Wn 
B: Primeiro agradecer a sua disponibilidade para a gente estar aqui conversando um pouco 
sobre esse tema, e como eu falei com você para você escolher um lugar para conversarmos e 
você escolheu aqui. Porque você escolheu aqui? É um lugar significativo para você? Você 
gosta de vi?  
Wn: Claro, aqui que ficam os meus amigos, é aqui que eu pego onda, aqui em frente, eu tive 
uma loja de surfe aqui atrás há uns 10 anos atrás e fiquei 12 anos com a loja, depois eu fiquei 
com esse quiosque aqui na frente mais uns 10 anos, então faz praticamente 20 anos que eu 
fico nesse lugar, eu tenho amigo de 20 anos aqui e os meus amigos frequentam aqui, por isso 
eu gosto daqui. A minha escolha é essa daqui, se eu pudesse escolheria El Salvador que é um 
lugar que eu adoro também em função das ondas, mas o lugar que eu gosto é esse daqui.  
B: Legal. E o que significa o surfe para você W?  
Wn: Puxa vida, foi uma escolha de menino, com 13 anos, eu morava longe da praia e 
experimentei uma vez e aquilo me encantou, mesmo com as dificuldades da distância da 
praia, as pranchas eram pesadas, a gente vinha a pé de tão longe para surfar, mesmo com 
aquilo lá eu acho que eu fiquei encantado com o esporte desde então. Hoje tenho facilidade, 
eu moro próximo, as pranchas são menores, a gente tem muito mais acesso aos produtos 
relacionados aos surfe do que antes, e aí eu fiquei pego, não tem um dia na vida que eu me 
levanto que eu não pense em onda e surfar, em prancha, essas coisas todas.  
B: Da hora. E esse pensamento que te toma todo dia, você pensa no que? O benefício que ele 
dá, que sensação?  
Wn: A o surfe me deu amigos, me deu saúde, me deu dinheiro, trabalhei muitos anos com o 
esporte, trabalhei com o Armando que faleceu, na verdade no surfe como trabalho eu iniciei 
foi com ele lá na oficina, aí fiquei também 12 anos com ele, depois trabalhei com o Dudu 
também falecido, olha todo mundo que eu já trabalhei morreu, não pode trabalhar comigo 
hein.  
B: Ixi.  
Wn: Trabalhei com o Lequinho também, que o Lequinho tinha uma oficina aqui no morro, 
também faleceu.  
B: O Salazar? Faleceu faz pouco tempo?  
Wn: Não, quem faleceu há pouco tempo foi o bigode, pai do Almir. Mas enfim, eu fiquei 
muito tempo no meio assim, praticamente conheço todo mundo de oficina de prancha, de 
fabricante, de vendedor, depois eu tive a loja também muitos anos, fui muito envolvido. O 
surfe me deu amigos, dinheiro, alegria, me deu tudo, tudo que eu tenho e sou foi graças ao 
esporte.  
B: Bem lega cara, e você começo com 13 anos não é, e como foi esse começo para surfar, 
você é daqui, você nasceu aqui?  
Wn: Então, eu morava em São Vicente lá no Jockey, longe da praia adoidado, então era uma 
odisseia vir para praia com pranchas, as pranchas eram pesadas.  
B: Vinha de bike?  
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Wn: Nada, a pé, era uma hora e pouco para vir mais uma hora e pouco para voltar, aí ficavam 
três, quatro, cinco horas na água.  
B: Na vinda legal não é, na volta o cansaço.  
Wn: Na volta, a prancha enchia de água e ficava mais pesada. Mas a gente vem perseverando, 
o esporte era mal visto até, até a metade dos anos 80 foi mal visto o esporte, hoje que ficou 
bacana, o surfe está na moda, é saudável pegar onda, tem um monte de gente. Eu vejo assim, 
o meu pai nunca me trouxe para praia e eu vejo hoje aqui um monte de pai trazendo os filhos 
para a praia, inclusive eu dei o incentivo para o meu filho para vir pegar onda, gosto que ele 
pegue onda, acordo ele cedo nos dias de onda, tenho dois filhos, um está focado no estudo 
outro no trabalhinho, mas gosta de pegar onda, o esporte é saudável e outra, estar dentro da 
água na tem coisa ruim para você fazer é só benefício para você, para o corpo e para mente.  
B: Perfeito, e fora isso de sair do Jockey a pé, você surfava com quais pranchas, era long, que 
prancha era?  
Wn: Antigamente tinham os canhões antigos que eram muito grandes, não dava para trazer o 
canhão de lá para cá, canhão era só para quem morava perto da praia e tinham as pranchas que 
eram bem maiores das que são usadas hoje, hoje as pranchas são levinhas, pesam dois quilos e 
pouco, três e um longboard pesa quatro, cinco quilos.  
B: Esse canhão que você fala são pranchas muito grandes e muito pesadas?  
Wn: É antigamente era, hoje é o longboard, mas antigamente era um canhão.  
B: E aí era de madeira, poliuretano? Que material era?  
Wn: Quando eu comecei era de fibra de vidro com poliuretano, já não tinha quase da madeira, 
foi em 73 mais ou menos em 74, tinha um ou outro de madeira, os madeirites, mas era 
pouquinho, mas eram muito pesados.  
B: Estava evoluindo já não é?!  
Wn: A claro, eles pesavam acho que 15, 12, 16 quilos.  
B: Nossa não dá para andar uma hora e meia.  
Wn: Não, hoje eles pesam cinco quilos, quatro não mais que isso. Foi à evolução do material 
também, a gente evoluiu tudo, as manobra evoluíram, o material evoluiu.  
B: O nível de treinamento.  
Wn: É hoje o surfe das pranchinhas está praticamente fora da onda, o cara vem e sai voando.  
B: Dá milhões de aéreos.  
Wn: Isso era impensável na década de 70 e 80 até porque em função dos pesos das pranchas, 
ninguém voa com uma prancha daquela.  
B: Não, 18 quilos não dá.  
Wn: Mas o negócio está ficando retroativo, estão voltando os pranchões antigos, o surfe mais 
clássico de andar na onda, tudo volta não e, as pranchas estão bem largas, mais pesadas, 
123 
 
justamente para fazer isso footwork, andar na prancha e voltar, fazer um hang, tudo envolve o 
esporte é bem legal.  
B: O que você acha dessa volta do long, ou mesmo dessa transição? Teve época da 
pranchinha, do long, voltou.  
Wn: A pranchinha é o seguinte a idade vai fazendo você mudar de prancha, porque você não 
consegue mais ter a remada que você tem para disputar uma onda com um moleque de 15, 16, 
18, 25 anos não dá, não é?! Então o pranchão chegou em uma hora muito boa, voltou, que dá 
a oportunidade de nós velhinhos surfarmos juntos.  
B: E você pega onda de long?  
Wn: Pego de longboard agora, só de long, adoro, eu descobri o surfe de novo com longboard, 
eu estava na pranchinha, já tem uns 10 anos também, aí descobri o surfe de novo com o long, 
eu vou para a água com a maior alegria hoje, acordo cedo pensando em onda, vou trabalhar e 
volto pensando em onda, eu vou de manhã cedinho depois do trabalho, faço o maior esforço 
do mundo para vir depois do trabalho também, pegar um finalzinho de tarde, eu estou afim do 
surfe toda hora.  
B: E essa sensação que te dá pegando onda de long e quando você pegava de pranchinha, qual 
a diferença?  
Wn: É a mesma o prazer é o mesmo, dentro da água é o maior prazer, de pranchinha, de long, 
de stand up, acho que é prazeroso a pessoa que tem afinidade com o mar, é claro um são mais 
intensos, outros menos, mas é bom do mesmo jeito.  
B: Para você não tem uma diferença por ser um tipo de prancha e outro o prazer que dá é 
igual?  
Wn: Com pranchinha eu gostava bastante e de long agora eu gosto bastante, do mesmo jeito e 
ainda tive oportunidade com o longboard de ir para outros lugares, outras praias, com 
pranchinha também fui bastante, a gente fica pensando em onda o tempo inteiro, quando não 
tem aqui quer ir para outro lugar, quando não tem no Brasil vai para fora. Eu tive a 
oportunidade, graças ao surfe também, de conhecer um monte de países, um monte de 
lugares.  
B: Que massa.  
Wn: Só me deu alegria.  
B: Quando você fala; “A gente saia lá do Jockey e vinha a pé...” com quem você surfava na 
época, você teve uma referência de um professor, uma pessoa que te ensinou ou você 
aprendeu na raça mesmo?  
Wn: Não, não existia isso. Até os anos 80 não existia escolinha, ninguém dava aula, a gente 
aprendia sozinho, ia para água e se virava.  
B: E não via em uma revista, alguma coisa na tv? Era intuição mesmo?  
Wn: Acho que a primeira revista de surfe foi a Brasil Surf, aqui no Brasil, tinha revista 
estrangeira a gente via é claro, mas não tinha quase imagem nenhuma, a gente via pelos 
outros, ia na água via o cara surfando e queria fazer igual, ia melhorando e foi tudo na prática.  
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B: Na tentativa, no erro.  
Wn: Foi na raça, nós viemos na raça. Hoje não, tem bastante escolinha que eu acho classe a, 
eu vejo os pais trazendo os filhos para a escolinha, garotinho de seis, oito, 10, 12 anos e a 
responsabilidade também dos professores cuidarem dos meninos, o mar é perigoso, o mar não 
tem cabelo onde segurar e eu vejo que o negócio ficou sério e bacana, eu gosto dever isso.  
B: Você acha que isso de ter um método e professor é benéfico?  
Wn: A claro adianta um processo todinho de aprendizado porque você descobrir que tem que 
virar a prancha para passar a onda ou afunda para passar é uma coisa, agora você ser 
orientado afunda para passar, vira que passa mais fácil é outra coisa.  
B: Tem bem menos trabalho.  
Wn: É lógico, o teu aprendizado vai ser muito mais rápido, você vai chegar a um nível melhor 
de surfe em um período muito menor.  
B: Você acha que se na sua época tivesse isso você acha que teria evoluído mais?  
Wn: Com certeza. Imagina você fazer o teu colegial sozinho na tua casa, sem ajuda de 
professor, você vai conseguir com certeza, mas é muito mais difícil.  
B: Vai demorar mais.  
Wn: O professor eu acho que é a mola de praticamente tudo, do esporte, da educação, o 
professor é o que está lá em cima.  
B: Você surfa com quem hoje em dia, quando você vai pegar onda geralmente vai com uma 
galera, algum amigo ou vai sozinho?  
Wn: A sempre é muito prazeroso os amigos, da sua idade, mais novo, mais velho. O surfe ele 
agrupa, essa relação que tem das pessoas que surfam praticamente se formarem grupos. Eu 
hoje faço parte dos Barriga Bowl que é um grupo de longboard de São Vicente, aí tem os 
Longssauros de São Vicente que é lá do canto da Ilha Porchat e tem os Pioneiros que são ali 
do quebra-mar que são grupos também de surfistas mais velhos, que a pessoa já tem um 
trabalho, a mulher, um esporte e aí precisa disso assim dessa confraternização.  
B: Qual o nome dessa galera que você pega onda, que cai junto?  
Wn: Puxa, aqui?  
B: É quando você vai surfar.  
Wn: Nossa aqui tem um monte, tem uns 40 aqui. Tem o Paulo Boca, o Catelão, o Galo, o 
Doente, o Gilian, o Marabazi, o Fabiano, o Claúdio, o Bambu, tem um monte de gente.  
B: E essa galera são todos daqui de Santos ou do arredor?  
Wn: Tem uns de São Paulo também que vem, tem o pessoal de Santos que vem para cá. É 
interessante notar como o esporte agrega, hoje vem juiz de direito, advogado, polícia, ladrão, 
vem comerciante, vem tudo pegar onda, o esporte ele agrega sim, e na praia não tem 
diferença, não tem salto alto, esta todo mundo de bermudinha.  
B: Descalço.  
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Wn: Está tudo igual, fico aquele negócio bem homogêneo na praia, não tem aquele negócio de 
meu carrão está lá, a minha casona, não, na praia tem uma igualdade bem legal.  
B: você falou que teve loja não é?!  
Wn: Tive.  
B: Então você acompanhou as tecnologias que rodeiam o surfe desde a evolução das pranchas 
até material, o lash, parafina. E o que você acha disso?  
Wn: Foi tudo para melhor, sem dúvida nenhuma. Antigamente não existia o lash, perdia a 
prancha tinha que sair nadando. Depois começou a ter o lash e era um material que esticava 
muito e era perigoso, perdia a prancha e a cordinha voltava na tua cabeça quando você perdia 
a prancha, era um furo na quilha. Hoje tem um copinho, a cordinha de uretano, é um material 
de segurança, acho que tem que surfa mais com cordinha porque você preserva as pessoas que 
estão na sua frente na praia e a você também, tudo foi para melhor. A roupa de borracha não 
existia, ou tinha, mas era adaptada de caça submarina.  
B: A é?  
Wn: A gente pegou onda, eu pelo menos fui ter roupa de borracha com 19 anos praticamente, 
surfava desde os 13, imagina passei frio anos.  
B: Mas era roupa de borracha que a gente usa hoje em dia?  
Wn: Não, era mais grossa, pesada. Hoje são mais finas tem muito mais tecnologia a roupa é 
confortável, não se cansa dentro da água. Antigamente você colocava a roupa de borracha, um 
longjhon, você ficava uma hora dentro da água e já estava morto. A roupa era pesada, 
aquecia, mas te cansava bastante, hoje não, foi tudo para melhor, a prancha a roupa.  
B: A própria parafina.  
Wn: A gente tem uma parafina hoje, uma das melhores do mundo, feita aqui no Brasil que é a 
Fu Wax, esses caras também que é o Fuad, o Vadir o Elias, eles são os percursores aqui, essa 
família é do surfe adoidado, acho que talvez seja a mais, eles, o Almir, o Picuruta e o falecido 
Lequinho são as pessoas de família do esporte que eu acho que são espelho para uma geração 
inteira até hoje. Eles vivem do esporte, o Fuad com a parafina o Vadir também está com eles, 
o Picuruta então é referência mundial, não dá nem para falar que é local, é mundial, e a 
família também, o Almir, o falecido Lequinho, aí tem o Mateus, tem o Leco, me perdoa Leco, 
que estão todos na água o tempo inteiro, vivem para o mar e do mar. Essas duas famílias 
vivem do mar e para o mar, é tudo relacionado ao esporte. Eu graças a Deus estou no meio 
disso daí tudo.  
B: Sim, com certeza. E nos anos 80 o surfe era mal visto e hoje em dia não. Hoje em dia tem 
as competições que se ganham muito dinheiro, muito dinheiro envolvido. Você acompanha, 
você vê WCT, Off?  
Wn: Claro, bastante. O Medina já está entre os 10 que já ganharam um milhão de dólares com 
o esporte em premiação, fora o que ele ganha, mas também não são todos não é, tem muita 
gente batalhando aí, mais gasta do que ganha.  
B: Para investir não é.  
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Wn: É claro, e demora em um cara chegar ao nível deles assim, tem que ser desde menininho, 
viajar bastante, ter o apoio da família que é fundamental.  
B: É senão se perde.  
Wn: Senão se perde. Mas vou te falar uma coisa, o que mudou bastante é assim, nos anos 70 e 
80 o surfista era maconheiro e depois começou a usar farinha e cocaína, hoje não, você 
precisa da saúde para surfar, você sabe que precisa da saúde para surfar então você não vai 
usar drogas, não adianta você fumar maconha e pegar onda o seu rendimento não vai ser o 
mesmo, não adianta tu cheirar e pegar onda, não vai dar certo, você precisa da saúde você tem 
que estar monstro dentro da água, para remar, para furar, para ir e voltar, a saúde é 
fundamental e essa geração de hoje sabe disso. Mas a droga também faz parte da vida de todo 
mundo hoje, tem bombeiro que usa droga, tem deputado que usa droga, tem polícia que usa 
droga, tem surfista que usa droga.  
B: Isso não está designado a uma classe.  
Wn: É lógico e antigamente era direcionado só para o esporte, hoje o surfista não é mais 
maconheiro, já não é feio você ter a prancha no carro e todo mundo gosta do surfe, o surfe é 
um estilo de vida que clareia para você, ter contato com a natureza permanentemente é uma 
delícia.  
B: É uma energia muito boa.  
Wn: Ainda bem que eu escolhi isso como esporte.  
B: Você se sente feliz de ter feito essa escolha?  
Wn: Estou falando, eu acordo o dia inteiro pensando em onda, vou trabalhar pensando em 
onda, os meus amigos são surfistas, eu ganhei bastante dinheiro com o surfe, eu fui viajar para 
o mundo graças ao esporte, eu conheço Marrocos, Espanha, França, Portugal, Califórnia, El 
Salvador que eu me apaixonei fui para lá nesses últimos sete anos fui oito vezes para lá. Teve 
ano que eu fui duas vezes, estava tão bom o mar, cheguei, me endividei e voltei de novo. 
Você sabe o que acontece, uma das coisas que eu penso bastante é assim, todo esporte é legal, 
dá adrenalina do esporte, do basquete, do futebol, da natação, todo esporte é legal, mas o surfe 
é diferente. O futebol a quadra está sempre ali, o que muda são as jogadas, o basquete é igual 
também, a quadra está ali é quadrada, é limitada a cesta está lá, se você quiser jogar basquete 
quarta a noite você vai, se você quiser jogar basquete quinta a noite você vai, se quiser jogar 
futebol, está sempre lá a sua disposição o que vai mudar são as jogadas não é? E o surfe não, 
o surfe ele é mágico, ele muda o tempo inteiro, cada praia é uma praia, tem onda grande, tem 
onda pequena, tem onda longa, tem onda curta, tem onda buraco, tem onda gorda, tem onda 
cavada, não tem onda, tem tudo isso envolvendo o esporte, cada praia é uma praia, não tem 
uma onda igual à outra na mesma praia, então você surfa aqui no Itararé é diferente do canal 
1, que é diferente do Tombo, que é diferente do Pernambuco, que é diferente do São Pedro, 
que é diferente da Praia Grande, que é diferente do Píer de Mongaguá cada lugar é um lugar, 
cada onda é uma onda e mesmo lá no Píer de Mongaguá, por exemplo, você não vai pegar 
uma onda igual à outra, vai pegar parecida.  
B: Mas igual não é.  
Wn: Não é igual, ela vai vir mais cavada, ela vai vir mais gordinha, ela vai vir menorzinha, 
ela vai vir maior, ela vai vir mais atrás, então esse negócio dessa informação que o surfe te dá 
é uma coisa notável, você vê, quem não pega onda e olha o mar e fala assim: “O mar ou está 
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bravo ou está manso.” A gente já vê tudo diferente, completamente diferente, tem muito mais 
informação com relação ao mar, está grande, está pequeno, está maral, está terral está isso, 
está aquilo, é um tesão.  
B: Como você lê o mar e o ambiente hoje em dia?  
Wn: A leitura do mar, a gente pode ver por praias assim, tem praia que tem mais frequência, 
isso dentro da água porque fora da água não me interessa, não tenho o menor interesse em ver 
o que tem fora da água ou gosto dentro da água, então a qualidade das ondas é claro que tem 
uma praia melhor que a outra, ninguém ganha da praia, acho que o melhor lugar do mundo é a 
praia, mas tem uma praia melhor que a outra com certeza, se você vai pro Rosa em 
Guaropaba, aquela praia é uma delícia aquelas ondinhas no canto ali, a Ferrugem, o dia 
também aqui no Quebra-mar é bom, aqui na frente então eu adoro (Itararé), a gente vê pela 
qualidade das ondas só.  
B: E quando você fala que vê pela qualidade das ondas, como você consegue ler um mar 
favorável para o surfe, que vai ter onda?  
Wn: A gente percebe. Hoje a gente já tem acesso a essas informações que não tínhamos há 20, 
30 anos atrás, tem a internet já vê a previsão, têm as boias, você clica no site do Waves, 
Surfguru.  
B: Fala tudo não é.  
Wn: É uma delícia, a gente antigamente não tinha essa informação, vim a pé lá debaixo, 
chegava aqui ou tinha onda ou não tinha onda.  
B: Fazia como se não tinha?  
Wn: Se não tinha voltava para casa. Imagina a caminhada de que uma hora, voltar sem pegar 
onda e a saúde que a gente tinha de caminhar uma hora e ainda ficar pegando onda e voltar. 
Eu acho que aquilo fortaleceu o meu corpo, eu me considero um homem forte com 56 anos 
em vista das pessoas que não fizeram o que eu fiz, eu acho que ainda estou bem, ainda 
consigo ficar aí três horas na água.  
B: Maravilha.  
Wn: Bastante, ainda estou bem graças ao esporte que norteou minha vida desde menino. 
B: Que bom. E você faz uso do Waves, do site?  
Wn: Claro, Waves, Surfguru, Windguru tudo que é site para a gente ter informação porque é 
muito bom saber que amanhã ou depois vai ter onda. Eu me lembro quando eu estava na 
França, acho que há uns 20 anos atrás e lá já tinha essa informação de onda, que aqui nós não 
tínhamos ainda, e teve um campeonato mundial e foram os brasileiros para lá, estava o 
Tiguinho, o Picutura, Goveia tinha um monte de brasileiros, eu estava lá também não estava 
competindo, estava morando lá naquela época, e eu encontrei com eles lá, nós ficamos juntos 
inclusivo e aí não tinha onda e eu falei para o Picuruta, não esqueço disso: “Poxa, não tem 
onda nessa porra.” “Picuruta a previsão aqui vai ter onda acho que sexta feira.” Isso era em 
uma terça-feira. “Como com um mar desses?”, “Meu a previsão aqui não era, vai ter onda.” 
Ele falou assim: “Esse país está muito moderno para o meu gosto.” Meu irmão, pode ir com 
prancha quinta-feira para praia que vai ter onda. Dito e feito chegou lá quinta-feira e tinha 
onda, “E ai gato?” “Puta que o pariu que coisa fantástica é essa?!” E hoje a gente tem acesso a 
isso aqui no Brasil.  
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B: Você falou que dá para perceber e você tem essa percepção fora usar esses artifícios 
tecnológicos?  
Wn: A tem sim, aqui sempre quando vem frente fria os navios lá eles viram com o bico para o 
Sul que é para esperar a frente fria, que normalmente vem a frente fira e vem a ondulação e 
vem onda. Então quando o navio virar de Sul você já sabe que vai ter onda sem ver o site, 
normalmente é com frente fria e muitas vezes você olha na televisão a frente fria tem o 
ciclone extratropical, foi para o mar e também pode ter onda, agora o tamanho é que a gente 
não sabe e o site dá essa previsão mais corretamente.  
B: Quando você surfa você tem clareza se você mudou o estilo de surfe, mudou sua técnica, já 
que você surfou de pranchinha, surfou de long?  
Wn: Claro que muda o equipamento também exige, se você surfar de pranchinha é uma coisa 
com longboard é outra coisa completamente diferente. Agora o legal é o surfar é igual piloto 
de avião, quanto mais tempo você fica na água melhor você fica, é difícil um cara que pega 
onda há muito tempo seja prego, o cara que pega onda há muito tempo ele sabe surfar, fazer a 
manobra, mas é legal também tu ver a garotadinha novinha vindo com tudo, com vontade o 
pai trazendo, daqui a pouco você vê o menino depois de dois, três anos estão surfando bem, 
participando de campeonato. Eu acho que o esporte ele te envolve de uma maneira, quando 
você gosta claro, de uma maneira só benéfica.  
B: Nós falamos sobre campeonatos, você tem uma pessoa para quem você torce uma cara que 
seja bom e você torce?  
Wn: Hoje?  
B: Hoje em dia.  
Wn: Poxa a gente tem uma galera aí do Brasil hoje que está metendo medo no mundo todo, 
eles são chamados de Brazilian Storm, é uma galera focada no surfe desde menino, não tem 
envolvimento com drogas, são se não me engano sete ou oito que estão no tur mundial, 
Medina, o Toledo, o Jadson, O Ítalo, o Guigui, Alê, o Pupo, a gente está forte no circuito os 
gringos hoje tem medo do Brasil, antigamente o brasileiro que tinha medo do gringo, hoje os 
gringos tem medo do Brasil.  
B: Inverteu não é?!  
Wn: É. Primeiro de tudo, o brasileiro está surfando tão bem ou mais, o ano passado tivemos 
um campeão mundial que foi o Medina, e os brasileiros estão surfando tão bem, ou melhor, 
que os gringos e tem um detalhe, são bilíngues, todos eles falam inglês, acaba a bateria vão 
dar a entrevista em inglês e os gringos só falam inglês. Antigamente o brasileiro escutava o 
gringo e falava; “Ahn?”, hoje em dia o gringo ouve o brasileiro e fala: “Ahn?”. Viramos o 
jogo, nós somos a bola da vez com certeza e, sobretudo a gente tem acesso ao material, 
equipamento que a gente não tinha antigamente, quando os gringos vinham para cá ou nós 
íamos para fora, vinham os gringos com equipamentos top de linha e a gente não tinha, hoje 
tem, tem um monte de brasileiro patrocinado por empresas americanas de prancha, como tem 
gringo também patrocinado por empresa brasileira de prancha, acho que o negócio ficou ali, a 
internet ajuntou o mundo não é que a gente não tinha acesso a informação e hoje a gente tem.  
B: Chegam muito rápido, as coisas chegam.  
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Wn: Antigamente quem pegava onda no Brasil era em São Paulo e no Rio de Janeiro, o 
pessoal de Ubatuba ficava no meio, não tinha informação, não tinha acesso a equipamento 
tinha onda, mas não tinha equipamento, hoje não, eles têm onda, tem equipamento, está todo 
mundo bom em Ubatuba, você vai ficar no canto de Itamambuca vendo a molecada pegar 
onda é show de bola. No Guarujá também, o negócio está bombando bom para nós.  
B: E essa molecada agora é do Braziliam Storm, mas antes quando você era moleque tinha um 
cara? 
Wn: Teve, teve a cariocada o Cauli, o Daniel Fidman, o Picuruta foi ídolo de duas gerações 
inteiras, o Picuruta foi um cara diferenciado, acho que se fosse hoje se o Picuruta tivesse 
nessa galera hoje, Medina, Braziliam Storm, o Picutura iria ser campeão acho que tipo três, 
quatro, cinco vezes.  
B: Com a idade que ele está?  
Wn: Não, se o Picuruta tivesse nascido agora, de tanto talento que ele tinha ele foi um cara 
realmente diferenciado, aquela família foi diferenciada em função do pai que fomentou o 
esporte nos meninos.  
B: Maravilha. O incentivo que você falou não é?!  
Wn: Faz à diferença, o pai levava para praia, o pai ia ao campeonato, o pai ficava ali junto. 
Você vê hoje o Medina campeão mundial, o pai dele está ali junto, é o técnico dele, fica ali, 
olha, fala, deixa o Medina só para pegar onda, o pai é que trata dos contratos.  
B: Então, sobre o incentivo não é, o pai do Medina está sempre junto.  
Wn: Lógico, ele precisa do apoio da família, pelo que eu leio deles assim, o pai é que cuida da 
vida dele fora da água, para o Medina ficar tranquilo e pegar onda só.  
B: Não ter outras preocupações, é importante que ele se foque só no surfe.  
Wn: Eu acho que tem que ter uma pessoa ali por trás para cuidar. Hoje os brasileiros têm.  
B: Empresário, técnico.  
Wn: Tudo. Tem muito dinheiro envolvido já. Falei agora a pouco que o Medina já tinha 
ganhado um milhão de dólares em premiação, tu vê como é que está o esporte, isso era 
impensável na década de 70. Nos anos 70 e 80 quando tinha evento assim não rola dinheiro, 
ganhava brinde.  
B: Uma prancha?!  
Wn: Uma prancha era demais, era o máximo, ganhava camiseta, bermuda, cordinha, parafina, 
ganhava um kitizinho, não tinha dinheiro profissional, foi ter dinheiro dos anos 80 para cá, aí 
ficou melhor não é. O Picuruta acho que foi patrocinado, o Cisco também é uma referência 
aqui em Santos, não pode deixar de falar, acho que foi o Picuruta e o Cisco os dois ícones 
aqui da cidade igual em São Vicente que foi o Orelhinha na época, São Vicente também teve 
bastante gente bacana de pegar onda.  
B: A região aqui tem bastante nome não é?!  
Wn: Claro, isso aí tem praia, tem onda.  
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B: Tem história.  
Wn: Tem bastante. Eu sou um dos que pegam onda desde os 13, mas tem um monte aí que é 
da minha geração, que está aí junto, esta com 50 e poucos anos, 60 anos e pegando onda até 
hoje e gostando de campeonato, de participar, de competir.  
B: É muito legar ver isso, a galera mais velha e ainda está no sangue.  
Wn: Gosta de competir, agora as coisas mudaram claro, mas a gente tem feito de vez 
enquando uns campeonatinhos aí, igual o ano passado nós fizemos, ano retrasado acho, a 
tríplice coroa de longboard, tinha uns 80 competidores, tudo com mais de 40 anos.  
B: Máster já?!  
Wn: É teve uma categoria até 40 anos, depois de 40 para 50, de 50 para mais, foi uma coisa 
bem legal.  
B: Que da hora.  
Wn: É lógico, a confraternização é importantíssima depois na idade que estamos passou dos 
40 a curva é só para baixo, até os 40 a curva é para cima, você pode pular, sambar, depois 
começa as lesões, é claro o surfe também dá lesão. Eu tenho problema no ouvido, problema 
na junta, todos temos não é.  
B: Não dá para se isentar, vem junto.  
Wn: E gostam.  
B: Não vai deixar de fazer porque machucou.  
Wn: Não, rema mais com um braço menos com outro, coloca protetor no ouvido o negócio é 
ir para o mar.  
B: Não tem desculpa não é.  
Wn: Não, tem que ir para o mar. 
B: Você uma hora comparou o surfou com outras modalidades esportivas como o futebol, por 
exemplo, você chegou a praticar outras modalidades quando você era menino ou sempre foi o 
surfe?  
Wn: A todo mundo jogou bola, quando eu era garotinho fiz ginástica de solo, depois joguei 
futebol, depois teve tempo que joguei basquete também, não deu certo porque eu era 
baixinho, mas depois que eu descobri o mar acabou não fiz mais nada, não fui para lugar 
nenhum, fiquei pego no esporte, aquilo foi a coisa que norteou a minha vida até agora.  
B: E para fechar como você entendeu a sua interação com o mar e com o surfe?  
Wn: Então o surfe me deu amigos, dinheiro, saúde, prazer o que você vai falar de uma coisa 
dessas? Só te benefício, eu conheci tanta gente boa através do esporte, eu fui para tanto lugar 
através do esporte, eu vivi tantos anos diretamente e indiretamente por causa do esporte, o 
surfe está enraizado em mim de uma maneira que não dá para tirar, não tem como. Eu o vivo 
no meu dia, todos os dias, o tempo inteiro está sempre pensando no jeito. Eu trabalhei muito 
anos com quilha, fazendo quilha.  
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B: Você fazia quilhas?  
Wn: Fiz muitos anos, ano passado ainda estava fazendo remo ali no Betinho.  
B: Remo de stand up.  
Wn: Remo de stand up, eu sempre fui envolvido, do começo desse ano para cá que eu estou 
fazendo outra coisa, mas ainda estou envolvido ainda, estou junto, estou dentro.  
B: Não largou não é.  
Wn: É de vez em quando a gente faz um evento, junta todo mundo, é muito legal juntar a 
galera assim.  
B: Que delícia.  
Wn: Festa, campeonato.  
B: Sempre estão juntos. 
Wn: Eu fui para El Salvador há sete anos, quando descobri aquilo lá tinha que falar daquilo 
para todos os meus amigos, que qualidade de onda que era aquilo que eu não tinha visto 
aquilo no mundo, e eu já tinha ido para França, pro Marrocos, para a Espanha, Portugal, para 
a Califórnia, onda boa assim nesses lugares.  
B: Na Meca do surfe.  
Wn: Só não fui para o Havaí ainda, devia ter ido, mas também agora.  
B: A vai dar tempo ainda.  
Wn: Mas eu vou ainda, mas quando eu descobri aquelas ondas de El Salvador falei, “Meus 
amigos precisam vir para cá”. Aí eu fui com um amigo a primeira vez, depois na outra vez 
nós fomos com oito, teve uma vez que fomos com 27 pessoas.  
B: Quase um avião só.  
Wn: Quase um avião. Eu acho que aquilo lá eu tinha que mostrar para os meus amigos a 
qualidade da onda.  
B: Dividir aquilo não é?!  
Wn: É, dividir com eles e é bom você dividir onda com os amigos. Surfar é bem legal, mas 
sozinho não é legal, é legal você ter um amigo, ter dois, 20, 10, 40 dentro da água, é a melhor 
coisa do mundo, os seus amigos usufruindo.  
B: Você surfa a onda com o cara também, por mais que você não pego, mas você está ali.  
Wn: Está ali junto, vê a onda do cara, o cara vê a tua onda, é igual em campeonato, é muito 
bom ir porque você vê a prancha que o cara está usando, você vê a manobra de repente para 
estar fazendo diferente em função da prancha, o campeonato te dá bastante informação para 
você usar depois, é bem legal. Eu sou apaixonado, de verdade, apaixonado pelo esporte.  
B: Sim, dá para ver pelo jeito que você fala.  
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Wn: Acho que se tiver alguém como eu assim apaixonado, talvez o Jhon, o Jhon também é 
um cara que é apaixonado pelo esporte, eu tenho uma admiração muito grande pelo Jhon 
Otos, e esse ano ele ainda fez 60 anos, imagina 60 anos e tarado pelo surfe, uma coisa assim 
de admirar e colocou os filhos também, os filhos também pegam onda, eu tinha falado da 
família Mansur e Salazar, eu acho que o John também cabe bem nesse meio e outros aí que eu 
possa ter esquecido também.  
B: Normal esquecer, mas na cabeça você sabe quem é.  
Wn: Você sabe o que é bom do esporte também? Você vai para as praias e conhece sempre 
alguém em uma praia, outra praia, você vai para o Guarujá conhece um, você vai para 
Mongaguá conhece outro, vai para Itanhaém conhece outro, você vai para Peruíbe conhece 
outro.  
B: Vai criando vínculos com as pessoas.  
Wn: É onde você está no mar, você está em casa, qualquer lugar que você vá para a praia você 
está em casa.  
B: Você nunca sentiu quando foi surfar em uma praia diferente, falou que você era estranho, 
não deixarem pegar onda, raberrar sua onda?  
Wn: Não. Se você souber se comportar dentro da água não tem tempo ruim, tem que respeitar 
o cara, só se comportar dentro da água e você só vai fazer amigos, agora se não se comportar 
em qualquer lugar, não precisa ser nem dentro da água, fora da água também, má 
comportamento te deixa sempre mal.  
B: É te põe para fora das coisas.  
Wn: É lógico, isso em qualquer setor, mal comportado na escola, você tem que perceber, eu 
acho que eu só tenho amigo, não tenho inimigo.  
B: Maravilha. Para mim está ótimo, foi uma conversa maravilhosa. Tem alguma coisa que 
você não falou que gostaria de falar, que acha importante, que você esqueceu?  
Wn: A não, tudo que me perguntar vou responder, estou feliz da vida com o esporte.  
B: Maravilha. Agradecer a conversa e a disponibilidade de novo, eu ouvir a nossa conversa 
depois se eu vir que faltou alguma coisa você tem disponibilidade da gente fazer outra 
conversa?  
Wn: Claro, eu acho que esse tipo de coisa assim é muito bom, explanar a coisas do esporte 
para as pessoas que muitas vezes não sabem nem como é o mundo, eu acho que só fomenta 
para o bem o esporte.  
B: Nossa maravilha obrigada mesmo.  




Transcrição – Entrevista Voluntário Fo 
B: Primeiro agradecer a disponibilidade de você estar aqui para a gente conversar sobre m 
tema bem legal, do meu trabalho. E como eu te falei do nosso contato pedi para você falar o 
lugar para a gente conversar e você escolheu aqui e porque você escolheu aqui, ele te 
representa alguma coisa?  
Fo: Sim, antes de mais nada quero agradecer pelo seu trabalho que você está desenvolvendo, 
entendo que esse tipo de estudo fortalece cada vez mais a comunidade do surfe. Isso já vem 
acontecendo a muitos anos, da gente sensibilizar a comunidade da importância do correr onda, 
do esporte surfe. Eu vou deixar para outra oportunidade para mencionar sobre esse ponto de 
vista e vou me ater à pergunta que você fez. Porque o canal 3? Eu teria inúmeros motivos para 
dizer por que o canal 3, até porque um dos berços do surfe de Santos é o canal 3.  
B: Sim, com o Osmar.  
Fo: É, mas eu vou me ater a seguinte questão, é o lugar onde eu moro hoje, eu moro aqui na 
Rua da Paz, aliás, na rua que teve o primeiro Clube de Surf, na casa do Nandinho que hoje é 
um prédio, eu era muito menino e esses caras já eram mais velhos e nós nos espelhávamos 
neles e eu também me espelhava muito no pessoal do canal um, porque a minha origem é 
Marapé/Campo Grande, mas a gente olhava os caras daqui e eles vinham com uns 
equipamentos melhores, até pela condição social eles até tinham mais poder econômico e eles 
tinham acesso a equipamentos melhores.  
B: Isso quando F?  
Fo: Isso já no final dos anos 60 início dos anos 70, era engraçado, nós brincávamos e 
falávamos que o canal 3 eram os riquinhos e o canal 1 eram os índios, era uma coisa muito 
engraçada.  
B: Por causa da questão monetária?  
Fo: Claro, principalmente isso e pela condição social e educacional. No canal um eram mais 
índios, daí que deu aquela origem que propagou o Brasil todo e até o mundo que é a família 
Salazar, a gente tinha aquela série dos meninos, bons meninos, que eram o Cisco, o Décio, 
essa galera que se destacou bastante. Canal 3, eu moro aqui, adoro pegar onda aqui, é um dos 
melhores picos de onda que tem essa bancada do canal três, então ela é histórica. Eu não surfo 
aqui por ser um pico histórico eu surfo aqui porque hoje eu sou canal três, aliás, há 30 anos 
que eu moro aqui e há 30 anos eu curto isso.  
B: O que é o surfe para você F?  
Fo: O surfe é um esporte como qualquer outro, simplesmente ele balizou a minha vida toda, 
se eu conheço hoje alguns lugares do mundo foi em função do surfe, a construção dos meus 
valores foram todos pautados no surfe. Às vezes tem aqueles chavões, o que é o surfe? O 
surfe é tudo. Não, o surfe é parte de algo que tem uma essência muito boa.  
B: E que te proporcionou bastante coisa.  
Fo: É eu acho até que fiz uma música há muito anos que era um baião, eu fiz para o Alceu 
Valença, mas eu nunca tive oportunidade de entregar para ele essa música, que dizia o 
seguinte: “O drama do homem que passa contado, sentindo o tempo, a falta da ação, a terra 
que der um fruto amarelo apodrece na feira que falta de ação”, mas o que ele dizia é o 
seguinte: “Todos esses anos de mar, todos esses anos atrás.” Eu sou fruto da repescagem, eu 
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com 18 anos percebi que o meu parceiro de surfe que era o Bucão, Marcos Manhoto, maior 
autoridade do surfe na América latina, eu ia com ele nas festas e de repente eu ainda no 
ginásio e ele já na Universidade, então eu percebi que o surfe me deixou muito atrás, a gente 
só queria pegar onda e você deixava de ter um foco, hoje em dia não, você ampliou o foco não 
é? E havia outro detalhe, que nos anos 70 a gente também, muitas vezes era muito mais 
conveniente à gente ficar na praia do que militar politicamente, então havia todo um contexto 
para a gente se afastar da participação da vida pública, mas não adianta, a liberdade que o 
surfe nos deu semeou no nosso coração o espírito de José Bonifácio, o espírito dos grandes 
homens libertários, Major Quintino Lacerda que foi o primeiro grande abolicionista aqui. 
Santos é uma cidade maravilhosa, proporcionou coisas maravilhosas para o Brasil e para o 
mundo, então.  
B: Você falou que era mais confortável ficar na praia do que militar. Mas naquela época, nos 
anos 70, 80 o surfe era uma contracultura então de certa forma era uma militância.  
Fo: Claro, tanto que nós fomos perseguidos. A primeira vez que eu escutei a palavra „ditador‟ 
eu devia ter 10 anos eu nunca me esqueço, tenho até uma foto eu, meu pai e meu irmão e a 
gente vinha aqui na barraca da Alba, meu pai trabalhou na Alba e em determinando momento, 
um dia eu fui ver um jogo de tamboreu e o meu pai falou: “Não vamos ver o jogo desse 
ditador.” E eu fiquei o que é ditador? E fui ver. Era o Erasmo Dias, então ele era um cara que 
a todo instante ofendia a gente, chama de maconheiro, vagabundo, e como minha origem é 
Marapé/Campo Grande tinha aqueles portuários, os estivadores e os caras brincavam: “E ae 
gordinho vai lá e chama ele de ditador.” E a gente chamava: “ E ae ditador.” E ele vinha 
babando em cima de nós.  
B: Essa época você era moleque?  
Fo: É devia ter o que, 12 anos, 13 anos. E teve um fato que uma das coisas mais importantes 
que eu acho que aconteceu no surfe, o pessoal só fala o trabalho social que o Cisco fez, mas 
para nós tem outra coisa muito mais importante, que foi ele tomar o posto dois para montar a 
primeira escola pública de surfe no Brasil, então ali no posto dois era um centro de repressão, 
é o boicote contra os surfistas era ali no posto dois, os caras pegavam nossas pranchas, 
quebravam nossas pranchas. Eu me lembro de uma vez, acho que com 13, 14 anos prenderam 
minha prancha e eu tive que trazer a minha mãe, porque o meu pai morreu eu tinha 11 anos de 
idade, então minha mãe veio e minha mãe ficou indignada e minha prancha, nunca me 
esqueço, ela estava toda furada, eles pegaram uma caneta bique e furaram toda a prancha. 
Faziam isso com todo mundo, você pode perguntar para a galera da minha idade, tinha até um 
japonês que era o cara do posto de salvamento, posto dois.  
B: Do bombeiro?  
Fo: Do bombeiro. Você pode perguntar para o Cisco até, para essa galera aí que você 
perguntou, então eles perseguiam a gente sim, o surfe foi muito perseguido, inclusive vou te 
adiantar uma coisa, eu tive recentemente em contato com a Sueli Belato, vice-presidente da 
comissão nacional de anistia e ela pediu para nós realizarmos um vídeo com todos esses 
depoimentos dessa galera porque eles querem que fique depositado lá no memorial da anistia 
para que isso não aconteça mais, para reparar inclusive essa questão e manter no arquivo e 
memória do povo, sei lá ditadura, ditadura não interessa para ninguém, ditadura de direita, 
esquerda todas elas são prejudiciais.  
B: Você falou que o surfe é como um esporte qualquer, outro esporte.  
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Fo: Não, não é.  
B: Não qualquer, mas ele é um esporte.  
Fo: Ele é um esporte, hoje ele é, aliás, eu posso até te falar um pouco sobre a história da 
organização do surfe. Em 1978 essa galera da minha geração montou uma associação até em 
função do que, nós fazíamos campeonatos de surfe e nós não éramos o ente legitimado para 
reivindicar e postular em nome coletivo. Então em 1978 fundamos a Associação de Surf de 
Santos, entidade que criou o Circuito Paulista de Surf, que hoje em dia tem entidade que criou 
o Circuito Junior-Mirim que hoje tem entidade que criou o Campeonato Universitário de Surf, 
essa origem toda foi feita por nós, pelo pessoal de Santos, claro junto com o pessoal do litoral 
Sul, junto com o pessoal de Ubatuba, Paulinho Luís, então esse tipo de coisa nós começamos 
a organizar no surfe e um dado momento que teve uma ruptura foi quando o surfe passou a ter 
uma conotação profissional e amadora. Eu me lembro de que eu era voto vencido nas reuniões 
da associação que eu achava que o surfe e a associação era uma ferramenta de transformação 
da sociedade e alguns amigos brincavam e falavam assim: “Jacuí tu acha que alguém está 
preocupado com as usinas nucleares, alguém está preocupado com o fim da lei de segurança 
nacional, alguém esta preocupado com abaixo a ditadura? Não. Surfista sabe o que ele quer? 
Ganhar uma passagem para ir para o Havaí.” Então era isso, em tese a própria mentalidade de 
alguns corroborava com a filosofia da ditadura que era “Olha vamos deixar esses caras 
assim”, tanto é que eu sai de cenário de organizar campeonato, eu fiz campeonato até 84 e até 
hoje é engraçado, esses meus amigos, que Santos tem uma gratidão muito grande comigo, 
esse pessoal que é liderança em nível mundial como Mauro Rabelequi que um dos juízes mais 
expoentes do longboard, o Sérgio Gadelha que é outro expoente da organização do surfe, 
como já se tem o Bucão e várias outras pessoas, eles sempre me prestigiaram, sempre me 
chamaram, tipo homenageando então ás vezes o pessoal fala e eu falo “Poxa, eu acho que o 
surfe já me deu todas as homenagens” as melhores são quando eu consegui pegar um tubo, 
essas são as mais gostosas.  
B: E você praticou outros esportes durante a sua vida?  
Fo: Então eu sempre fui muito bitolado, eu tenho um grave problema eu não consigo me 
ativar indoor, eu sempre fui de fora então lógico, caminhar caminho muito com a Teresa, a 
gente caminha todo dia, tipo hoje aquela Lua que coisa linda lá então eu quero consignar que 
essa Lua está maravilhosa, olha lá. Então essas coisas assim fora de dentro de casa são 
maravilhosas, você tem contato que eu acho que é isso que faz com que possa interagir. Pelo 
título do seu trabalho que você está realizando eu posso constatar o seguinte, nas últimas duas 
décadas aumentou muito a quantidade de pessoas que caminham na praia é como há quatro, 
cinco anos era eu e mais um ou dois todo final de tarde remando de stand up hoje em dia não, 
já tem uma quantidade bastante, muito legal.  
B: Você falou que vez um baião que não conseguiu dar para o Alceu, você faz música? Você 
toca?  
Fo: Não. Nossa formação, essa galera dos anos 70 era uma galera focada em yoga, não sou da 
época que é yôga é yóga, da música a gente sempre teve e o surfe sempre caminhou muito 
com as artes, eu me lembro era menino 15 anos, nós íamos para o Rio de Janeiro encontrar 
Gilberto Gil, Caetano Veloso, os caras ali no píer do Rio. Eu em outro dia comentando com 
amigos, eu me lembrei de uma vez que nós fomos para o Rio de Janeiro com 15 anos de 
idade, “Vamos ficar onde?”, “A vamos para a casa dos Novos Baianos?”.  
B: Sério? Na casa dos caras com os caras lá?  
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Fo: Lógico, a gente era tudo maluco.  
B: Nossa gosto muito deles, um som muito massa.  
Fo: A Baby era casada ainda com o Dadi antes de ser casada com o Pepeu, então era muito 
legal. Morava o Gato Felix, Paulinho boca de cantor, Moraes Moreira, era uma comunidade, 
muito legal.  
B: Você falou sobre o surfe junto com a yoga, a arte, você consegue fazer uma comparação do 
surfe com esses outros tipos de arte, a música, a yoga?  
Fo: Claro, o Caetano Veloso fez a música para o Peti, “Menino do Rio, dragão...” então você 
o tempo inteiro o surfe ele é homenageado nesse sentido, essa galera da Blitz pegam onda, o 
Evandro, sempre teve, o surfe sempre caminhou com a música, o surfe sempre caminhou com 
a liberdade. Um dia eu me manifestando na OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), a OAB 
foi criada na década de 30 por uma casualidade as primeiras ondas documentalmente 
registradas no Brasil foram na década de 30 e o surfe que trouxe o espírito libertário 
caminhou junto com a Ordem dos Advogados, está entendendo? Então sempre esse espírito, a 
liberdade, sempre caminhou, o surfe é isso daí, o surfe é um estilo de vida, o surfe é o maior 
fator de inclusão social, é muito importante. Teve uma audiência pública e eu comentei sobre 
isso com o procurador da república sobre isso, o surfe, a contribuição social que ele dá é 
muito grande, você tem um trabalho maravilhoso, isso em nível de todo o Brasil, não é só 
aqui, eclodiu. É engraçado porque na minha época a molecada, ás vezes você sabia todo 
mundo, eu sabia a prancha de A, a prancha de B, eu me lembro que a gente ia para as praias 
aqui, você não falava para Juqueí, eu vou para Maresias, eu vou para Camburí, você ia onde 
conseguia ir, porque era cheio de estradas e muitas vezes você não conseguia passar uma 
barreira e a gente sempre falava, vamos onde que dá, isso era questão libertária, isso era a 
coisa mais gostosa do surfe, hoje em dia massificou mas por um lado foi bom, você deu foco 
para muita gente, então você tirou muita meninada e aí a gente pode falar sobre cidadania, o 
surfe constrói cidadania.  
B: O que te motiva a surfar F?  
Fo: É um tesão, surfar é prazeroso  é mágico, é místico, você fala com Deus, você se 
recompõe. Eu particularmente a minha vida é muito tensa, sou advogado, eu lido o tempo 
inteiro com conflitos, conflitos da outra parte, conflitos da parte que eu advogo conflitos com 
o juiz, com o promotor, com o próprio servidor que muitas vezes não está tecnicamente 
aparelhada então ele empurra com a barriga, então é o momento que você extravasa, o surfe é 
bom por causa disso, você carrega as baterias.  
B: Quando você vai surfar você surfa com uma galera ou vai sozinho?  
Fo: Olha, eu brinquei que estou na fase da vida que hoje em dia o mais gostoso não é pegar 
onda é o perguntar para o cara: ”E aí, viu minha onda boa?” isso é o mais gostoso, então 
independente disso, se eu for no canal 1, ali no quebra-mar eu sempre vou encontrar a 
molecada, muito legal, e hoje eu reparo que os meus amigos, muitos, são filhos dos meus 
amigos, que engraçado não é então ás vezes eu comento, tenho parceiros hoje de surfe que são 
filhos dos meus amigos. Eu me lembro que escrevi uma crônica, até procurei essa crônica 
recentemente e eu não sei onde estava não sei onde foi publicada, acho que foi no jornal da 
tribuna que eu falava: “Sábado a tarde eu ainda surfo”, ás vezes o cara casa, tem família, 
então sábado a tarde o cara tem que fazer aquele pacote familiar, e eu fala não, sábado a tarde 
é do surfe.  
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B: Mas quando você vai você acaba encontrando o pessoal, não que você marcava, fulano 
vamos aí.  
Fo: Sempre, tem uma gangue. Não, suponhamos amanhã sexta-feira é um dia que um dos 
parceiros que eu tenho de surfe, ele sai mais cedo do trampo, ele sai quatro e meia, então 
amanhã provavelmente quatro e meia, cinco horas eu vou até o quebra-mar, a gente saí daqui 
pegando onda, surfa no quebra-mar e volta a noitinha, é o Netusi, a molecada mais nova 
também, Eduardo Netusi meu parceiro também de surfe.  
B: Legal. Você falou que você surfa de stand up hoje em dia?  
Fo: Eu uso pranchão e uso stand up. É que se eu caio de prancha em uma hora eu pego cinco 
ondas, se eu caio de stand up em uma hora eu pego 30 ondas. Então eu pego onda porque tem 
um campeonato todo ano da OAB, esse ano estamos comemorando 10 anos de campeonato, 
Circuito Casp OAB de Surfe.  
B: E você vai a todos?  
Fo: Vou a todos.  
B: E ganha?  
Fo: Olha ganhar nunca ganhei assim uma etapa, mas eu já fui campeão máster porque o 
somatório me levou a condição de campeão, e sempre tem uma molezinha porque eu sou tipo 
decano, eu sou o mais velhinho, os caras dão uma valorizada, eu faço aquele H, mando 
beijinho para a torcida, e para provocar os próprios advogados, o campeonato da OAB é 
muito legal, você está até convidada para o próximo.  
B: Obrigada.  
Fo: Tem frutas na praia.  
B: Que gostoso.  
Fo: Então para provocar os advogados eu faço uma cesta de fruta e falo que vou levar para os 
juízes, para provocar os caras, porque os juízes são meus amigos de muitos anos, são juízes da 
década de 70 e a gente, só para te falar, o surfe é tão importante, olha só a primeira escola 
pública de surfe, os caras mais conceituados na organização do surfe em nível nacional e 
alguns em nível internacional são de Santos, o maior historiador do surfe atualmente, o 
Pardal, é de Santos, a Associação Santos de Surf é uma entidade que há 10 anos ela mantém 
uma regularidade fiscal que ela pode reivindicar parcerias, ela tem legitimidade para tal e ela 
se aproximou muito do poder público, além de mencionar os atletas que nós temos, talvez eu 
esteja aqui me esquecendo de alguma coisa, mas, se eu me lembrar eu retorno para falar.  
B: Me fala um pouco da sua iniciação quando começou a surfar, com 11, 13 anos, como era?  
Fo: Então meu pai ainda era vivo quando eu comecei a pegar onda, é engraçado que outro dia 
eu contei essa história para o Carlos. Zé Luís Santana, um amigo nosso tem 65 anos, ele foi o 
primeiro referencial nosso de pegar onda. Meu pai tinha uma padaria ali no Campo Grande e 
o Zé Luís passava com prancha, isso nunca me esqueço, foi em 66, 67 e teve um ano nós 
falamos: “Poxa pai queremos um prancha de surf, queremos prancha de natal”, eu pai tirando 
uma onda, meu pai sempre foi muito sarrudo ele falou: “Vocês vão ganhar prancha de surf”, 
chegou no Natal eu e meu irmão vamos ganhar uma prancha, quando a gente foi ver era 
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isoporzinho, ganhamos aquela pranchinha planonda, mas aquilo fez com que a gente corresse 
onda, corríamos onda, então foi muito legal, a nossa origem é essa, ali canal 1.  
B: E esse Zé Luís que você falou.  
Fo: Até hoje parece um menino, sequinho. Encontrei ele e contei essa história para ele e falei 
que o meu maior referencial é ele porque eu tinha 10 anos e ele tinha 17, ele é sete anos mais 
velho que eu, então ele já era um moleque e eu era uma criança.  
B: Mas aí você correndo onda com seu irmão, vocês passaram depois a pegar onda, e aí 
naquela época vocês tiveram.  
Fo: Eu o tive que passava ali sempre, mas a gente chegava à praia já tinha bastante gente.  
B: E teve alguém que falou ah faz isso, que te ensinou, te ajudou?  
Fo: Não a gente ia metendo as caras, você não falava dei um batidão, imbiquei, dei uma 
tirada, você ainda não estava americanizado.  
B: O termo não é?  
Fo: É. Aliás, essa galera aqui do canal 3 tinha mais informação entendeu, a gente que era do 
canal 1 tínhamos menos informação, até porque aqui era um pouco mais os abastados e ali no 
canal um eram uma origem de filhos de operários etc., que pegavam onda.  
B: Então você meio que aprendeu na raça mesmo?  
Fo: É a gente ia vendo, já tinha bastante gente. Tinha um cara que ele era, era o japonês, ele 
era muito quietão, era o Joirano e ele era filho de japoneses, o pai dele é japonês, mas a mãe 
era havaiana então quando ele veio para cá ele já veio com essa informação havaiana, ele já 
tinha prancha de fibra, ele surfava com um chapelão, era a maior figura ele e acho que ele 
talvez tivesse uns 12 anos a mais do que eu, talvez tivesse 70 anos hoje, Joirano.  
B: E depois dessa prancha que você ganhou do seu pai, você teve pranchão?  
Fo: O engraçado é que antes, no outro dia meu irmão me lembrou disso, antes de eu ter a 
pranchinha de isopor eu tive uma madeirite.  
B: A é?  
Fo: É, olha que loucura porque eu acho que eu já usava madeirite e o meu pai deu aquela 
enganada na gente falando que ia ganhar prancha e era isoporzinho, mas normal.  
B: Sobre os campeonatos que tem hoje em dia, você acompanha, assiste?  
Fo: Então eu acompanho quando têm esses lugares maravilhosos, eu tive oportunidade na 
minha vida de acompanhar quatro anos o circuito mundial de surf, eu ia para a península 
Ibérica.  
B: A você foi até os lugares?  
Fo: Claro.  
B: A que beleza, achei que era de ver na televisão.  
Fo: Não.  
139 
 
B: Mas isso você faz também de ver na tevê hoje em dia?  
Fo: Vejo, vejo na net, eu estava acompanhando o Prestous agora, a gente sempre está 
conectado, mas eu quando tinha minha loja e minha fábrica eu falei que eu ia tirar uns dias de 
férias e eu no final fiquei quatro anos viajando.  
B: Bastantes dias.  
Fo: É, mas o mais gostoso foi que eu tive essa oportunidade, eu ia muito para a Península 
Ibérica, acompanhava ali as etapas do circuito mundial que incluía a França, então começava 
Lacanose, Gorbiarits, Zaral, Eriseira, Pantim e aí no meio tinha algumas etapas de longboard 
lá em Biarits e a gente estava lá, eu tinha um carro andávamos lá para lá e para cá, muito 
legal.  
B: Você teve loja do que?  
Fo: Eu tive loja de surf, fui fabricante de artigos esportivos, eu fiz, sabe por que eu não ganhei 
grana, ate hoje eu vejo o produto que eu fazia, eu parei a 25 anos de fabricar e até hoje eu vejo 
o produto que eu fabricava.  
B: O que você fazia?  
Fo: Fabricava capa de prancha, bolsa, chamava Canguru. Outro dia eu vi uma capa falei: 
“Caralho, canguru meu irmão”, aí eu falei: “Quem é que fazia?” ele falou: “A era uns caras 
que faziam”.  
B: “Os caras” era você?!  
Fo: Capa canguru.  
B: Não vingou a loja F?  
Fo: Não porque você chega uma hora, eu por ser geminiano a gente quer sempre renovar não 
é, e eu estava de saco cheio de algumas coisas porque era um período que eu tinha loja fora 
shopping e algumas vezes nós fomos furtados, nego quebrando porta, então eu falei a não, não 
quero mais, não quero mais, vou curtir um pouco.  
B: Mas você estava no ramo e sobre as tecnologias que de certo tempo para cá foi tendo a 
roupa de borracha, parafina, antigamente essas coisas não existiam não é?  
Fo: Eram bem restritas, volto a dizer a molecada do canal um via os caras chegarem com 
roupa de borracha, com pranchas gringas, com parafina. Eu comecei a pegar parafina a gente 
esperava quando tinha a festa de Iemanjá porque antigamente tinha isso bastante, e a gente ia 
catando tudo quanto é vela. Hoje uma das melhores parafinas do mundo é uma aqui, de um 
amigo nosso, que é o Fuad, a Fu Wax, então novamente eu volto a dizer, o brilhantismo da 
nossa região é maravilhoso.  
B: Tem bastante história.  
Fo: É e ficar em Santos não é fácil não sabe por quê? Santos é uma cidade que tem muito 
cruzamento, você vê que aqui pilantra ele não sobrevive aqui Santos se você não é correto 
você não dá, imagina tu chegando a uma esquina tu em um cruzamento você encontra um cara 
que você está devendo ou tem algum problema, então definitivamente.  
B: Tem que ser honesto não é.  
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Fo: Tem que ser. Por isso os caras gostam de ir para o Rio, para São Paulo, ir para grandes 
cidades que tu tem que andar de carro, qualquer coisa você entra no carro e vaza, aqui não, tu 
vai vazar para onde?  
B: Está ali na ciclovia, está ali no calçadão. O F, como você lê o mar e o ambiente hoje em 
dia? Você sente que houve uma transformação de como vocês faziam isso quando você tinha 
18, 20 anos?  
Fo: Como o que? Não entendi.  
B: Você lê o mar, se vai ter onda, vai entrar uma ondulação, será que vai estar bom amanhã?  
Fo: Então, existe até hoje, é engraçado não é. Eu tenho um conflito existencial, a minha vida 
sempre foi regida pela maré e pelos ventos etc., mas de uns 20 anos para cá teve algo mais 
que passou a reger a minha vida são os prazos processuais. Eu me formei em 84, mas quando 
eu me formei eu já tinha a loja, eu ganhava dinheiro com a loja, então eu não fui advogar 
logo, eu só fui advogar depois de 96 quando eu parei de viajar eu era advogado, falei opa 
preciso não é, eu não queria mais, eu estava cansado de ter que colocar muito na frente para 
ficar vulnerável entendeu, porque você quando tem loja, vem fiscal querer te roupar, porque a 
regra é essa.  
B: Tirar uma graninha.  
Fo: É entendeu. Vem o ladrão, vem o governo, vem isso, vem aquilo. Eu me lembro de uma 
vez nessa loja nós tínhamos seguro, poxa os caras roubaram a minha loja e o seguro foi 
perguntar no banco se a gente devia, porque? Porque era aquele estigma de surfe você 
entendeu, então o que acontece, chegou uma hora que eu falei sabe de um negócio, eu vou 
vender a minha capacidade, você quer me contratar, você me paga e eu resolvo o teu 
problema, eu não tenho que colocar meu patrimônio, eu fui roubado aqui uma das vezes que 
eu perdi o tesão de ter loja, eu nunca me esqueço acho que foi em novembro a loja cheia de 
mercadoria para o natal, os caras foram lá com perua Kombi e roubaram tudo. Então você 
perdia duas vezes, você perdia a oportunidade de trabalhar porque você não tinha mercadoria 
para vender e você perdia aquele seu patrimônio que você tinha foi quando eu falei a não, vou 
viajar, vou curtir, mais ou menos assim.  
B: Você pegou onda de madeirite não é, de long, chegou a surfar de pranchinha?  
Fo: Opa bastante.  
B: E você sentia diferença, uma é mais assim outra é mais assado?  
Fo: Tudo é questão de peso não é, você quando é mais novo você pesa bem menos, então uma 
prancha pequena você consegue e aí você vai com o tempo aumentando. É engraçado não é, 
existe uma relação proporcional, suponhamos, quando você é novo você surfa prancha grande 
com uma prancha pequena, vou te dar um exemplo, você usava uma prancha seis pés para 
pegar uma onda de oito pés, hoje em dia não, você vai diminuindo não é, foi invertendo aí 
você passou pelo processo de long, você passou então a usar uma prancha de nove pés para 
surfar uma onda de quatro pés, hoje eu uso uma prancha de 11 pés para surfar uma onda de 
dois pés e eu estou louco para arrumar uma prancha, um barco de 55 pés para surfar ondinha 
de um pé, só que eu ainda não tenho bala para ter um barco de 55 pés.  
B: E essa mudança do estilo da prancha e muda também o estilo do surfe não é?  
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Fo: Então, mas isso que eu acho que é legal, o surfe você quando vai passando você vai se 
tornando um water man, você gosta de surfar, gosta de mergulhar, hoje mesmo eu vim, eu 
tinha combinado com ela a gente ia dar uma remada de stand up a noite, mas aí eu peguei meu 
pé de pato que está aí que foi meu amigo que mora no Havaí o Ilton Alves, ele me mandou e 
eu ainda não tinha estreado esse tipo de pé de pato que é diferente, é o kuliman, é um cara que 
é campeão mundial de pegar jacaré de surfe de peito, de bodysurf e eu ainda não tinha usado 
esse pé de pato aí eu falei hoje vou dar uma estreiadinha para ver como é o comportamento 
dele.  
B: Foi?  
Fo: Fui.  
B: É bom?  
Fo: Legal.  
B: Legal, bacana.  
Fo: Muito legal.  
B: Quando você vem pegar onda você falou que geralmente cai aqui no canal três, como você 
sabe que vai ter onda, você vê em algum lugar, você vem aqui olhar o mar?  
Fo: Você se lembra de que eu te falei eu não sei ir para o meu escritório sem antes passar pelo 
mar, entendeu, foi o que eu te falei, a minha vida toda foi regida pela maré, pelos ventos não 
é, então eu sei daqui olhando aqui onde que tem onda em todo o nosso litoral entendeu.   
B: Só de olhar você consegue saber onde vai ter ondulação, quando?  
Fo: Identificar onde tem onda. Engraçado não é que o surfe tem essa paixão de você descobrir 
que foi aquilo, nós fazíamos quando éramos moleques e íamos para o litoral. Eu recentemente 
fui até um lugar que chama Cananéia e fomos remar lá e um dia nós fomos remar com os 
golfinhos lá, aquela região da ilha do Cardoso, um dia nós vimos que estava um vento 
sudoeste, aquele vento um pouco mais frio não é, que é um vento de inverno que ele 
predomina e aí o que aconteceu nós fomos à ponta da Ilha Comprida e estava terral então mais 
um lugar que eu descobri que tem um terral, uma ponta com vento sudoeste, então você está 
sempre descobrindo isso é muito gostoso, eu não sabia.  
B: Além de você vir no mar você consegue ver, sente pelo vento?  
Fo: Claro, é um conjunto. A onda que nos interessa ela é formada pela ondulação, pelo vento 
e pela maré, são os três fatores que predominam.  
B: E antigamente você falou que ia até onde dava nas viagens, vocês sabiam se ia ter onda, 
onde ia ter onda?  
Fo: Não, a gente ia. É engraçado outro dia me lembrei, a gente não tinha dinheiro, a gente era 
basicamente como aqueles homens pré-históricos que eram os catadores, ia mergulhando, 
matando peixe ou pegava marisco ou dependendo da época você sabia que era época das 
jacas, ou dependendo da época você sabia que tinha os pés de mexericas a balei, então você 
sabia, você fazia um prato que chamava azulão e a gente pegava matava peixe e tinha uma 
redinha, acho que ela tinha 15 metros ou 25 metros não me lembro, e a gente colocava a rede 
e íamos surfar e na volta passava lá e sempre tinha sororoca e a gente tinha uma grelha no 
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carro isso quando ia de carro, quando já tinha carro isso já com 18 anos antes a gente não 
tinha carro e a gente tirava a barrigada do peixe e fazia sororoca e colocava umas bananas 
verdes, é o azulão, a banana verde com a brasa ela vai ficando azul.  
B: Legal aí já matava a fome.  
Fo: Era isso, não tinha grana.  
B: Não tinha outra coisa não é.  
Fo: Não tinha dinheiro, você queria estar lá.  
B: Hoje em dia tem alguns sites na internet que eles dão o tempo.  
Fo: Tem, a gente consulta.  
B: O que você acha disso?  
Fo: Eu vejo todo dia a câmera do Waves, vejo toda hora, eu vejo o WindGuru. Tem um site 
que é daqui de Santos que é muito legal que é o Janelas. Janelas tem aqui no canal três, tem 
no Itararé, tem na Ponta da Praia, a gente monitora.  
B: Hoje assim em 2015 comparado aos anos 80, 90 você sente que houve uma mudança do 
mar, antigamente tinha onda mais frequente, era uma onda diferente da de hoje em dia. Você 
acha que mudou, houve uma mudança?  
Fo: Eu acho que o que mudou foi o olhar, ás vezes as pessoas falam: “A antigamente tinha 
mais onda”, não é que antigamente tinha mais onda, antigamente tinha mais tempo disponível 
você entendeu? A antigamente as onda eram maiores, não eram. Quando você era menino a 
onda era desse tamanho a onda parecida enorme aí com a experiência que você adquiriu de 
vida você vê que aquilo que te impressionava depois que você já conheceu não te impressiona 
tanto, entendeu? Então eu acho que está aí há milhares e milhares de anos, essa situação 
muda? Claro que muda a questão da dragagem, a dragagem comprometeu aqui.  
B: O que é dragagem?  
Fo: A dragagem do porto de Santos ela tem duas vertentes ela modificou a baía aqui (canal 
três) e ela causa um grave problema porque ela vem descartando material contaminado lá 
fora, na região do bota fora, o que acontece a região aqui o estuário nosso ele ficou muito 
comprometido com os anos 70, 80 com o descarte irresponsável do parque industrial aqui de 
Cubatão, como antigamente não havia essa preocupação ambiental as empresas praticaram 
tudo quanto é crime ambiental, tinha uma situação ainda agravante porque ali na região da 
Alemoa tinha uma parte que ali ficava todo o material da Codesp que era mercadoria que 
entrava em pena de perdimento, o que acontece material químico, sabe que não tinha para 
onde ir eles jogavam lá então era um lixão da Alemoa, o lixo da Codesp e estava muito 
contaminado e para fazer a profundidade para entrar cada vez navios maiores eles tem que 
estar constantemente mexendo na lama e essa lama quando eles fizeram a dragagem lá do 
trecho quatro que pega essa parte da Alemoa era muito comprometido, eu mesmo interpus 
várias medidas indagando a Codesp, o Ibama, a Capitania dos Portos, passam por cima, na 
realidade mesmo com todo o avanço social que nós conseguimos na constituição de 88 
elegendo o ser humana como a coisa principal no estado ainda o poder econômico prevalece 
sobre tudo isso, infelizmente ainda tem essa situação.  
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B: De certa forma então uma mudança decorrente de algo tecnológico, de um avanço de ter 
feito essa mudança no porto para os navios.  
Fo: É um avanço, mas um avanço retrocesso houve um avanço econômico, mas um retrocesso 
no ponto de vista da qualidade ambiental. Hoje você tem aí estudos científicos inclusive pela 
universidade que você atual, tem estudos aí da Unifesp inclusive eu faço parte do Condema 
aqui de Santos e eu tenho pessoas que eu conheço da Unifesp, não só da Unifesp, mas de 
outras universidades e está mais que constatado que o problema ambiental cada vez cresce 
mais.  
B: A gente falou um pouco dos campeonatos, você citou o nome de algumas pessoas, você 
uma referência, um cara, você falou do Zé Luís quando você começou e agora você tem 
alguma referência? Pode ser um cara famoso ou não.  
Fo: Hoje as minhas referências são meus amigos, é engraçado basicamente meus amigos eles 
tem 10 anos a menos do que eu então hoje a minha gangue do surfe é o Marcos Curi que é 
advogado e pega onda sempre com a gente, são os caras que você vai surfar com eles.   
B: Você considera então a galera que está com você ser referência não um cara que corre o 
WCT.  
Fo: Claro que é referência, essa molecada toda e é legal porque o filho do Ricardinho Toledo, 
o Felipe Toledo, poxa o Ricardinho corria os campeonatos que eu fazia na década de 80, o 
Vagner Puppo que o filho dele é o, o menino que também está no campeonato mundial, 
também é referência, o Vagner Puppo corria os campeonatos que eu fazia então isso é motivo 
de orgulho para nós, ver essa galera que construiu a vida toda, e é o que eu te falo, essa 
molecada Ricardinho, Vagner, eram os meninos também que vinha da vala, assim da vala que 
eu digo de uma condição econômica não tão privilegiada e hoje em dia tem uma posição 
legal, o surfe construiu bons cidadãos.  
B: Sim, e você nunca pensou em competir?  
Fo: Não, a gente competia só que eu nunca fui um cara apto para a competição tanto é que eu 
fui para a organização.  
B: Entendi.  
Fo: Engraçado não é.  
B: Encontrou seu lugar em outra posição.  
Fo: Justamente cada um focou por um lado.  
B: Se não tem campeonato para correr não adianta.  
Fo: Agora o que é muito legal hoje em dia foram às transformações que o surfe teve, o surfe 
teve uma grande transformação que eu acompanhei não só a passagem da prancha de madeira 
para prancha de fibra não só a prancha o canhão para a pranchinha, mas na década de 80, 
início da década de 80 teve o bodyboard então trouxe as meninas para a água, o surfista era 
muito solitário, só homem, só cueca, então quando as meninas começaram a praia ficou mais 
charmosa, chegava na praia você via mulheres e agora aconteceu um fato mais importante que 
eu acho que está marcando, marca para mim, que é o advento do stand up padle, porque o que 
acontece todo mundo pode ir para praia, todo mundo pode remar.  
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B: Qualquer idade, qualquer gênero.  
Fo: Qualquer então aquela coisa que o cara, porra uma prancha, será que um dia eu vou hoje 
você pode com o stand up isso que é legal.  
B: Você mesmo falou que tem uma facilidade maior para quem tem mais idade, que já está 
em uma postura ereta, já está em pé.  
Fo: Muito bom.  
B: Poxa F, eu acho que é isso, gostei bastante da nossa conversa. Você quer fala mais alguma 
coisa, alguma coisa que você acha importante que deve ser lembrada. 
Fo: Eu acho que é o seguinte, a indústrias do surfe cresceu muito, hoje em dia você vê que 
tem vários apelos que envolvem o surfe como um estilo de vida, como uma série de coisas, 
mas principalmente acho que o surfe oferece felicidade, qual a essência da vida? Me lembro 
que eu fui uma fez para Brasília fazer a sustentação oral e eu tive a oportunidade da minha 
vida de almoçar no Conselho Federal da Ordem dos Advogados com Fábio Conder 
Comparato, o cara é uma sumidade.  
B: Ele é advogado?  
Fo: É advogado e é um homem brilhante é formado pela Sorboni e é um ídolo referencial e eu 
almoçando com ele eu confessei que eu ganhei um livro desse meu amigo do Tasto, o nome 
do livro é Ética, mas cara eu não conseguia passar do prefácio do livro.  
B: Porque é chato?  
Fo: Não, a profundidade o cara citava e eu tinha que buscar em outras informações.  
B: Você acaba lendo mais cinco para tentar entender ele.  
Fo: Puta justamente. Aí eu conversando com ele e tal eu confidenciei isso depois de ter 
almoçado com ele e tal eu falei: “Mas uma coisa que me marcou no prefácio é que dizia que a 
felicidade não é uma dádiva, a felicidade é conquista” e aí ele até brincou, ele falou: “Olha 
você não leu o meu livro, mas você já entendeu o espírito.” Tudo aquilo caminha para isso, 
qual a essência da vida? Porra ser feliz, o problema é que a sociedade de consumo capitalista 
te põe em uma situação que porra eu quero uma bike, quero isso. Hoje eu vi uma coisa 
fantástica no tal de facetruck, o facebook, uma coisa fantástica, uma postagem que colocaram 
inclusive uma amiga minha que postou isso e ela dizia de uma Ilha em Cananéia, foi uma 
matéria sobre as Ilhas, o pessoal que mora aqui e um cara que morava em uma Ilha ganhava 
300 reais por mês e o cara ganhando 300 reais ele falava: “Eu sou o cara mais feliz do mundo, 
eu moro em uma Ilha” então ás vezes. Esse cheiro característico de Santos, tu sente o 
cheirinho da belotinha é uma coisa, isso a vida inteira a gente sentiu esse cheirinho.  
B: Quando eu vim morar para cá, eu estou aqui há cinco anos.  
Fo: A sua origem é?  




Fo: Mas isso daí sempre foi assim, sabe por que Santos sempre teve essa situação libertária? 
Porque na praia aqui não importa e você é rico ou você é podre, praia é praia, aqui é disputa 
eu não preciso de ingresso para entrar na praia.  
B: Todo mundo é igual.  
Fo: Justamente, na praia todos são iguais. Então é isso, acho que tem que acrescentar 
resumindo, surfe é muito legal, é prazeroso, é um fator de inclusão social, é um fator de 
inclusão de pessoas com deficiências, hoje é um fator de espiritualidade, correr onda é uma 
coisa maravilhosa. É engraçado como a gente muda conceitos, eu acho que isso vale a pena 
mencionar, eu sempre achei que eu participei de um movimento que contribuiu para a 
degradação do surfe, porque claro eu ás vezes quero surfar, suponhamos na praia do Tombo, e 
tem 100 moleques com muito mais habilidades do que eu. Eu para pegar uma onda é uma 
briga porque a molecada tem muito mais velocidade e ás vezes eu conversando eu achava que 
eu contribui para isso, para que tivesse campeonato, para que tivesse profissionalização e esse 
pessoal vivesse, até que um dia eu conversando com um conhecido e ele falou: “Não Jacuí, 
vocês fizeram a coisa certa na época, o surfe é para todos.” Aí falei: “Imagina o dia que a 
gente tiver um exército de muitos surfistas.” A gente vai mudar o mundo, a gente muda sim 
porque é uma questão de hábito.  
B: Você acha que o surfe é uma ferramenta?  
Fo: É lógico que é ele só precisa ser bem direcionado entendeu? Muitas vezes tem muitos 
oportunistas que usam o surfe como ferramenta para eleger vereador, isso e aquilo, mas ele 
em si é uma ferramenta de inclusão social, é uma ferramenta de transformação, você consegue 
sensibilizar as pessoas por meio disso, eu acho que sim.  
B: Com certeza, a gente vê o trabalho do Cisco, por exemplo, o que ele faz é maravilhoso.  
Fo: Sim é maravilhoso, a própria Associação Santos de Surfe ela tem uma aproximação 
incrível, nós aprovamos aí pela lei de incentivo ao esporte, Promifai, três campeonatos que o 
Circuito Santista de Surfe aprovou um campeonato de longboard e estou inclusive vendo pelo 
Condema se der tempo tem o fundo do meio ambiente, da gente fazer algumas intervenções, 
entre elas limpar a Ilha Urubuqueçaba.  
B: Vai ter um evento não sei se você viu.  
Fo: Dia 19 agora, o dia Mundial da Limpeza das Praias.  
B: Outubro?  
Fo: Agora, esse fim de semana.  
B: Vai ser onde mesmo?  
Fo: Em vários lugares, vão ocorrer várias. A galera de São Vicente faz em um lugar, aqui o 
pessoal vai limpar o Sangava, já tem uma galera que faz isso direto, espontaneamente, mas é o 
dia é mais ou menos assim.  
B: Para dar uma movimentação maior, ter uma visibilidade.  
Fo: Isso na mídia.  
B: Poxa show de bola, legal.  
146 
 
Fo: Valeu a pena.  
B: Poxa F, obrigada agradecer por você ter compartilhado um pouquinho da sua história com 
o surfe, sua visão e obrigada mesmo.  
Fo: É isso mesmo que eu te falei é a minha visão, o surfe ele eclodiu, todos tem visão 
diferenciada, se você pegar 10 pessoas você vai coletar 10 opiniões talvez não muito 
divergente, mas cada um com sua roupagem.  
B: sim com certeza, muito obrigada.  





Transcrição – Entrevista Voluntário Ed 
B: Primeiro agradecer a disponibilidade o Melchior me indicou você, é um prazer e porque 
você escolheu aqui, esse lugar para a gente conversar, o que ele te represente?  
Ed: Aqui é onde a coisa acontece, aqui é onde e entro na água todo o dia, entro e saio então 
aqui é o lugar. Quando eu te falei, quando dá a ondulação leste aqui que é a grande festa das 
Astúrias, é aqui também onde o pessoal fica todo reunido olhando.  
B: E você frequenta aqui fora estar no mar?  
Ed: Sim, quando eu saio eu já saio do mar ás vezes vou para casa, final de semana, volto para 
cá fico aqui olhando o pessoal surfar, é o cartão de visita aqui as Astúrias.  
B: Eu não conhecia é um ponto bem bonito.  
Ed: O pessoal fica aí olhando as garças, as tartarugas que aparecem por aí.  
B: Que massa.  
Ed: Ainda tem tartaruga, hoje eu quase atropelei uma.  
B: Engraçado você falou de tartaruga ás vezes eu vejo lá em Santos e eu tenho a mesma 
sensação, ainda tem, por causa da poluição da água essas coisas.  
Ed: Aqui a gente encontra muito com tartaruga e arraia.  
B: Arraia também?  
Ed: Arraia também.  
B: Arraia é um pouco mais perigosinha não é, ou não?!  
Ed: Só não passar por cima dela.  
B: Muito perto não é?! E o que é o surfe para você Ed? Você tem um tempo legal aí de 
vivência.  
Ed: O surfe é assim, o fato de eu ter vindo para o Guarujá agora, esses cinco anos que eu 
estou aqui, eu acabei realizando aquele sonho de moleque do surf life, a vida do surfista, 
aquele sonho do havaiano. Eu estou realizando ele agora depois dos 50 e todas as pessoas com 
as quais eu me relacionei à maioria das pessoas que eu conheci aqui no Guarujá quando eu 
cheguei foi por causa de surfe, eu tenho amigos que a gente hoje se frequenta, um laço de 
amizade estreito e todos eles são surfistas.  
B: O que o surfe te proporciona hoje em dia?  
Ed: Saúde com certeza, saúde, qualidade de vida muito boa. Eu morava em Alphaville, 
morava bem, morava dentro do condomínio, consumia caixas e caixas de pantozol, remédio 
para o estômago, aqui eu tomo café, pinga, cerveja para o estômago você entendeu?  
B: Oloko.  
Ed: Foi um santo remédio, a pessoa diz que não é água salgada é agua sagrada porque cura 
mesmo, todo aquele estresse eu consegui substituir duas três horas de congestionamento por 
duas, três horas de mar todo dia.  
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B: Isso daí não tem preço não é.  
Ed: Eu levanto ás cinco e meia da manhã e seis horas eu estou no mar, as oito e pouco e saio, 
tomo meu banho e começo a trabalhar ás 10h. Tem coisa melhor?  
B: Você cria uma rotina não é, porque cinco e meia da manhã é um horário cedo, mas está 
fazendo uma coisa que você gosta.  
Ed: Agora está começando a ficar um pouco tarde porque quando nós chegamos aqui no lugar 
o Sol já nasceu, mas dos 365 dias por ano com certeza pelo menos uns 300 eu vejo o Sol 
nascer de dentro da água.  
B: Que lindo.  
Ed: É uma benção, uma benção que eu consegui.  
B: Maravilhoso.  
Ed: Então para mim é saúde pura.  
B: E o que te motiva a acordar cinco e meia pegar a prancha e surfar, o que te motiva a surfar?  
Ed: A sensação só de descer a bendita da onda mesmo, sabe poder remar, poder estar aqui 
dentro, hoje graças a Deus virou uma rotina, uma rotina muito boa e que quando não acontece 
faz falta, dois, três dias sem como aconteceu a semana passada por causa de vento e tudo mais 
já começa a dar tremedeira.  
B: Preciso de alguma coisa não é.  
Ed: A crise de abstinência começa a pegar.  
B: E como é isso de descer a onda, qual a sensação que você tem você consegue descrever? 
Ed: Criança, criança descendo um escorregador, é muito louco. Eu pratiquei alguns esportes 
que tem isso que o surfe tem, não tem idade não é então você vê um moleque de sete anos 
descer a primeira onda, ou cinco anos sei lá quantos anos tem e você vê uma pessoa agora 
com o negócio de stand up ou mesmo que começa a surfar mais tarde com 40, 50 anos quando 
desce a primeira onda é um brilho nos olhos, uma sensação uma coisa assim e isso sei lá acho 
que vai chegar com 200 anos e a sensação vai ser a mesma sempre não muda isso não muda.  
B: Esses esportes que você falou que se assemelham, quais são?  
Ed: Eu quando eu fiz voo livre um tempo, asa-delta e eu não esqueço, mas uma noite que 
todos tinham voado em uma cidadezinha perto de Campos do Jordão, tinha um barzinho 
vilarejo mesmo, aquela vendinha aberta e lá tinha um senhor, um dos mais velhos que voava 
na época e tinha uns 60 anos com um moleque de 13 que também tinha voado no dia e os dois 
com o mesmo brilho nos olhos e você consegue isso no surfe também, o surfe, o kitesurf, 
esportes que estão relacionados com o mar, velejar essas coisas todas eu acho que você 
consegue muito isso, cortar a idade, não tem idade é lógico que vai aparece idade na hora de 
manobra e tudo mais.  
B: Um pouco do corpo, da facilidade.  
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Ed: Depois dos 50 um osso demora mais para soldar não é então você tem que aprender a sua 
limitação. Eu nunca fui de surfe radical nada, meu prazer justamente o surfe clássico mesmo, 
escorregar na onda, curtir aquilo, curtir a integração com a natureza.  
B: E como você descreve sua relação e sua interação com a natureza?  
Ed: Olha, eu aprendi muito, eu modifiquei muito as coisas, estou ficando um pouco chato 
acho que é a idade que vai chegando, a velhice. Antes eu tinha muito aquele lance de ver uma 
tartaruga e querer pegar sabe, peguei na tartaruga, hoje eu já fico meio bravo com quem pega 
em tartaruga, vira e mexe tem um que levanta a tartarugada para tirar fotografia, eu falo isso é 
réptil, réptil não entende carinho, não é mamífero, mamífero até entende carinho alguma 
coisa, o réptil não, ele entende se está me enchendo o saco ou não está me enchendo o saco 
não é?! E eu passei a respeitar sabe, muita coisa que pela minha criação era natural, tipo você 
pegar um passarinho que canta e colocar ele na gaiola para ele cantar, hoje eu fico muito 
macho com isso. Sei lá de repente você começa a interagir com tudo isso e você passa a 
respeitar mais, ver isso de maneira diferente. Outro dia a gente tirou um tucano da água. Você 
escutou correto, nós tiramos um tucano de dentro do mar.  
B: Alguém tacou um tucano no mar?  
Ed: Não sei a gente até hoje não sabe como ele foi parar lá, ali na frente, conhece o Maluf ali?  
B: Sim conheço.  
Ed: Ele estava uns 100 metros para dentro da água do morro.  
B: Nossa que absurdo.  
Ed: Nós fomos até a Enseada e na volta vimos um negócio balançar, a gente conhece mais ou 
menos o balanço da tartaruga e eu pensei que era mergulhão não é, porque tem muito 
mergulhão.  
B: A sei.  
Ed: Quando eu comecei a aproximar vi que era uma ave, acho que estava machucado, quando 
eu cheguei perto que eu vi aquele bico colorido falei não acredito.  
B: Você estava sozinho?  
Ed: Estava.  
B: E você conseguiu pegar de boa?  
Ed: Ele diferente do cachorro que gente pegou aqui, o cachorro mordeu meu remo, mordeu 
minha prancha porque ele estava em choque, achou que eu estava o ameaçando.  
B: Estava assustado.  
Ed: E diferente do cachorro quando ele viu me aproximar com a prancha ele já partiu para 
cima da prancha.  
B: A que bonitinho.  
Ed: Só que ele não conseguia subir aí eu desci da prancha, enfiei o remo por baixo dele, que é 
um poleiro.  
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B: Fez uma rampinha.  
Ed: Ele pegou no puleiro e subiu na prancha.  
B: Ai que legal.  
Ed: Tem uma fotografia, fotografaram uma amiga nossa fotografou. Ai o que acontece, você 
no nível da água e ele aqui olhando para você, como é que eu vou subir na prancha agora? Se 
eu subir ele pode assusta e vai embora.  
B: Você fez o que?  
Ed: Aí estava com a Regiane que está comigo todo dia aí e falei: “Não vai ter outra, vamos na 
tua prancha”.  
B: Amarra junto.  
Ed: Justamente isso, eu estou na prancha dela, os dois remando na prancha dela e o folgado do 
tucano sozinho na minha prancha.  
B: De reboque.  
Ed: Rebocando ele pelo lash, levamos ele até ali no Maluf, quando chegamos no Maluf 
colocamos ele na areia e ele ficou, acho que ele era domesticado mesmo porque ele ficou na 
prancha.  
B: Aí ninguém veio dar falta?  
Ed: Ligamos para a ambiental.  
B: Não é um bicho comum.  
Ed: E tudo, mas acabamos não esperando, o pessoal já começou a tomar conta, salva-vidas 
que tinha salada de frutas de lanche deu para ele.  
B: A que legal.  
Ed: Foi legal.  
B: Pelo menos tirou da situação ruim que ele estava.  
Ed: Sabe então hoje minha relação com a natureza é muito de observador e de respeito. Eu 
estou na casa dele não eles que estão na minha, então arraia que eu já cruzei com arraias aqui 
o máximo que eu faço é tentar me aproximar, é bonito.  
B: É curioso.  
Ed: É lindo, passando por baixo da prancha, de envergadura sei lá, um metro, um metro e 
pouco.  
B: Quase meio stand up.  
Ed: É tapetão, eu chamo de tapete, de repente quando a água está clara você vê aquela mancha 
escura assim e aqui tem dois tipos de arraia, eu não sei qual o nome dos modelos das arraias, 
mas uma ela é mais acinzentada com um rabo muito comprido que ela fica no chão.  
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B: Sei dá uma camuflada.  
Ed: É ela fica no chão e a outra que ela nada mesmo que ela é todo escuro, marrom bem 
escuro quase preto com um monte de bolinhas, e essa nada mesmo, já cruzei com as duas, é 
muito bom, e nessa de observar não tem mais aquele negócio de querer pegar, não poxa você 
está no seu ambiente eu vim aqui, dá licença. Toninhas, uma vez veio um bando de toninhas, 
chegaram perto, mas não chegaram muito, fiquei quieto esperei passar e está tudo certo.  
B: Hoje em dia você faz como para ler o mar, para saber se vai entrar uma ondulação, se vai 
ter onda amanhã?  
Ed: Tem o Surfguru, o Windguru que eu consulto e o site da Waves também. O site da Waves 
e eu somos meio sócios, porque a Silvinha vem aqui fotografar, ela fotografa todas as praias 
do Tombo até a Enseada e o trabalho dela é esse, vim olhar onde é que está o melhor pico da 
praia, fotografar só que quando ela vem a gente já está lá, ou ela tira foto da gente ou não tira 
foto de ninguém. Então eu tenho aí acho que, seguramente, quase umas 400 fotos da Waves.  
B: De você lá.  
Ed: O intrometido da Waves. O cara é empregado, eu chamo ela de boss, ela é minha chefe, 
quando eu não vou para a água ela me dá bronca.  
B: É quase você que avisou, aqui está bom vem aqui.  
Ed: Quase isso, com a cabeça branca também é fácil de enxergar.  
B: E como você sabe se está bom sem antes ter aparecido no Waves, por exemplo?  
Ed: Não eu apareço depois. A Waves já foi muito boa, mas hoje mesmo eu uso mais o 
Surfguru e o Windguru, o Windguru está mais voltado para o pessoal que veleja e você bate 
um com o outro, o Waves e o Windguru.  
B: E você só usa esse método para saber?  
Ed: Só. A simplificar o máximo.  
B: E antigamente não tinha essas tecnologias e você fazia como?  
Ed: Eu como morava no ABC a praia era muito perto, o point era a Praia Grande, meu pai 
tinha casa na Praia Grande, então de casa a casa dava menos de 70 quilômetros, 60 poucos 
quilômetros.  
B: Menos de uma hora.  
Ed: É.  
B: Pertinho.  
Ed: E ai era na sorte, esquece, desce para surfar, tem onda pegou, não tem onda fica lá 
remando.  
B: Curtindo de outra forma.  
Ed: Ficava lá. Ai eu passei um tempo sem prancha, sem surfar, casei e vieram os filhos.  
B: Quanto tempo você ficou?  
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Ed: Acho que eu fiquei uns seis anos mais ou menos. Um pouquinho antes de casar e depois 
que eu casei. Ai o filho começou com pranchinha, comecei a ensinar jacaré e minha prancha 
de surfe sempre em cima do guarda-roupa e ele tinha a pranchinha de bodyboard dele, dele e 
da irmã, aí ele olhou para a prancha e falou: “Pai e aí? Vamos, já não está na hora?”.  
B: Poxa que legal, ele que te chamou.  
Ed: Vamos embora, aí peguei a prancha de novo, quando eu subi na primeira onda, coloquei 
ele na onda, foi aquela coisa gostosa e tal, aí falei: “Espera aí que o papai vai pegar uma 
onda”, quando eu peguei a primeira onda falei: “Eu sou uma besta. Quanto tempo que eu 
fiquei longe, não dá para ficar.”  
B: Porque eu parei não é?  
Ed: Aí viramos tarados de novo, eu e ele, a irmã gostava mais da pranchinha de body, mas ele 
tem até hoje a primeira pranchinha dele, feita sobre medida e aí com seis, sete anos passando 
ele para trás da arrebentação na Praia Grande que ás vezes é meio salgada. Sempre que 
podíamos íamos para Saquarema, fomos duas vezes, tínhamos amigos lá, sempre que dava 
uma folguinha e o avô também que descia todo final de semana, lógico que gostava de ver os 
netos lá na praia então era uma desculpa e tanto, virei surfista de final de semana de novo.  
B: Você ficou seis anos parado e depois voltou e isso foi quando mais ou menos que você 
voltou?  
Ed: Olha vamos fazer umas contas rápidas, eu parei em 83,84 não sei se você tinha nascido, 
voltei em 93.  
B: Aí eu já tinha nascido, tinha três anos.  
Ed: E assim, foi legal porque essa prancha que estava em cima do guarda-roupa era uma 
prancha que foi feita aqui no Guarujá pelo Jhony Race.  
B: Sério?  
Ed: É o Jhony Race é uma figuraça aqui, um americano, californiano que morou aqui e 
faleceu há pouco tempo inclusive e um amigo meu que mandou fazer e eu vim aqui com ele 
depois a gente foi para o Sul, fomos viajar para o sul ele estreou lá e quando ele parou de 
surfar eu fiquei com ela, surfei um tempo com ela e depois aposentei, ficou em cima do 
guarda-roupa. Quando eu voltei eu fiz uma sobre medida outra vez, fiz outra prancha e aquela 
lá ficou lá. Eu voltei a surfar de pranchinha de novo.  
B: Pranchinha?  
Ed: É pranchinha.  
B: Que tamanho?  
Ed: Seis no máximo, seis e pouco. Aquela época eu estava com uns 30 anos. E no dia dos 
pais, eu não esperava, a minha mulher me deu um pranchão.  
B: Uou.  
Ed: Inclusive feito por um rapaz lá de Santo André que hoje ele está na Califórnia, foi para a 
Califórnia fazer prancha lá.  
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B: Vida boa, maravilha. 
Ed: E vive lá, muito de boa e eu ganhei o pranchão aí foi uma delícia. Já nessa época todos os 
meus amigos tinha parado de surfar ninguém surfava, então estava eu com o filho no meio da 
garotada, sempre fui o tiozão da galera e aí com o pranchão eu pirei, que voltou a ser aquele 
surfe que eu sempre gostei. Eu fiz uma prancha lá atrás na Twin e era uma prancha, na época 
o tal de Stingher, Suólou, uma borda enorme, uma flutuação enorme quase um pranchão e eu 
gostava de surfar com aquilo, vai lá no bico, volta, fazia uma gracinha eu me acostumei com 
isso, com as pranchinhas eu curtia mas não tanto e quando voltou o panchão eu falei: “A é 
aqui mesmo.”  
B: Parque de diversão.  
Ed: As primeiras caídas que eu vim aqui foi de pranchão até que chegou um maluco lá de 
Santos e começou a me encher o saco que eu devia comprar um stand up, falei: “Você está 
louco.” Eu comprei o stand up e fiquei um mês tentando me convencer de que eu não tinha 
feito besteira e não larguei mais. Quando ele me encontrou de novo falou: “A comprou o 
stand up agora você precisa começar a competir.” Falei: “O que competir cara?” ele falou: 
“Não vai lá, é remada, não é competição de onda nada é remada.” Foi a melhor coisa que eu 
fiz.  
B: Você entrou?  
Ed: Sim, entrei. Foi aí que eu conheci o Gilson.  
B: A porque ele compete também.  
Ed: É também compete várias vezes tomei uma surra dele.  
B: O baixinho é fera.  
Ed: Ele e o Neno aqui é impressionante, o meu sonho é chegar na chegada e conseguir chegar 
para ver eles descerem da prancha.  
B: Já está bom.  
Ed: Eu nunca consegui ver eles descerem da prancha, em circuito eu nunca consegui ver eles 
descerem da prancha, e foi bom eu conheci muita gente boa, muita gente legal de São 
Vicente, Santos. Fiz parte de um grupo muito legal, hoje não estar tão ativo, chamado SUP 
Consciente, o pessoal que remava junto e de repente estava lá nas praias sujas e começamos a 
limpar as praias.  
B: Nossa que bacana.  
Ed: E aí fazia limpeza e pegava os sacos e trazia e deixava lá no píer do pescador de onde a 
gente saia. Todo sábado era uma ação.  
B: Ação bacana não é?!  
Ed: É uma coisa bem legal. Aí depois o pessoal encheu um pouco o saco também porque não 
é fácil.  
B: É foda, a galera joga.  
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Ed: É frustrante, igual à Ilha das Cabras aqui, fica em frente à Enseada, daqui não dá para ver, 
o pessoal vira e mexe faz uma ação para limpar, vamos lá limpar a Ilha das Cabras, eu fui uma 
vez só na Ilha das abras, não fui para limpar fui para conhecer que eu não conheci, eu fiquei 
meio revoltado sabe, muito revoltado porque uma coisa é você juntar lixo daqui que a maré 
trouxe porque saiu do canal, aquele pessoal todo que mora em palafita.  
B: E também não podemos culpar porque estão morando em um lugar foda.  
Ed: Não dá. Só que lá são pescadores então tem tapawer com comida que o cara jogou o cara 
não teve a manha de levar para casa.  
B: O que custa não é?! Põe na sacola e leva, está no barco.  
Ed: O cara estava pescando pesca esportiva, falei que esportiva seria se você mergulhasse lá 
sem escafandro, sem snorkel, sem nada e vai lá e pega o peixe na raça.  
B: Na mão.  
Ed: Aí seria esportiva não é. Então o cara vai lá, eles dormem lá e não tem ninguém que 
fiscalize agora vou eu lá e limpar a sujeira deles.  
B: Dá licença não é, sacanagem.  
Ed: Dessa eu não participo mais, agora das praias Sangava, canto do Maluf.  
B: Rolou não é, no final de semana.  
Ed: Sempre tem alguma coisa. O Sangava também é outra praia que já tem sofá lá, já tem 
nego acampando para pescar.  
B: É lixo que a galera que vai visitar, eu já fui três vezes eu levo as coisas, levo meu saquinho 
de lixo, cansei de na trilha pegar coisas jogadas colocar no meu saco e jogar lá na outra praia.  
Ed: No saco do major nós temos uma... No meu face (facebook) tem um filme que eu fiz 
disso, tem um vídeo lá, nós tiramos aquele dia foram 17 sacos de 100 litros.  
B: Nossa dá o que? 1700 litros de lixo.  
Ed: E assim, como não dava para carregar em todas as pranchas tinha muito barco parado 
então nós chegávamos até os barcos e falávamos: “Olha dá para você por esse saco aí? 
Quando chegar na marina você dispensa no lixo.” Ninguém quer, onde já se viu no meu 
barco, aí tinha um tiozinho assim em um barco de alumínio.  
B: Simplão.  
Ed: Simplão, alumínio. Estava ele lá e a companheira dele, ele falou assim: “Não, pode por 
aqui.” Quanto coube foi quanto ele colocou dentro do barco dele, aí o pessoal com vergonha 
começou a gritar para a gente: “Vem, vem.”. 
B: Agora quer, estou fazendo algo social super massa.  
Ed: Aí o pessoal de canoa havaiana que vai lá com as O66 também levou saco de lixo, todo 
mundo levou, foram 17. Aí você volta para a praia e começa a olhar e parece que você não 
tirou o lixo da praia.  
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B: Também você falou dos pescadores, mas a própria galera que vem e fica na areia cansei de 
ver palito de sorvete, papel de sorvete, lata.  
Ed: Aqui ó. Ali tinha lata de cerveja quando cheguei.  
B: Impossível, tem lixo ou segura na mão ou leva no próximo lixo.  
Ed: Agora esse pessoal que falei do SUP Consciente uma vez a gente programou uma... Eles 
programavam umas remadas mais longas nós fizemos a Ilha, a volta na Ilha de São Vicente.  
B: Do Urubuqueçaba?  
Ed: Não, saímos do píer do pescador em frente ao museu de pesca e demos a volta em tudo, 
Santos e São Vicente. Não conseguimos completar por causa de vento contra e tudo mais, mas 
paramos na Praia dos Milionários faltavam oito quilômetros que era justamente aquela orla, 
da orla de Santos que dá oito quilômetros, então dos 42 foram 36. E agora no dia do desafio 
também nós íamos fazer a volta, também não deu, nós tivemos que voltar exatamente no meio 
do caminho para trás porque os barcos de apoio não passaram por baixo da ponte a maré 
estava alta. Mas é aquilo que você falou, quando você passa ali pelo pessoal das palafitas 
como é que você vai falar para esse cara que não pode jogar lixo, ele fala está bom, coloco 
aonde, na porta da minha casa? Você acha que algum caminhão via entrar aqui para tirar lixo 
daqui?  
B: É um problema de política pública, um problema governamental.  
Ed: Eu tenho fotografias que eu falei olha dá uma olhada, essa família aqui se os caras 
pegarem a minha prancha, o meu remo, a máquina fotográfica que eu tenho.  
B: A minha roupa.  
Ed: Eles vivem um ano com isso.  
B: Nossa é muito triste não é, pensar.  
Ed: Vive um ano. Falei poxa, cara você imagina assim, você conseguir comprar um quilo de 
carne, hoje eu vou comer um bife cara, faz não sei quanto tempo que eu não como um bife, 
você entra nesse barraco e vai fazer o bife lá, comer o bife, você dorme ali imagine uma 
tempestade, esses noroeste que pinta aí.  
B: Com criança, com senhor de idade.  
Ed: Você vai falar o que, você está agredindo a natureza. Cara vai á merda, primeiro você me 
dá comida, me dá chance de progredir aí eu vou falar em ecologia com você. É isso que suja a 
praia também, é muito triste, você dá essa volta, é muito triste, é plástico para todo lado, é 
sujeira e lixo para todo lado, o mangue está infestado, você pode limpar, levou tanto tempo 
parar sujar, se parar agora de não sujar mais vai levar outro tempo para não ter.  
B: Mas é o que você falou, não passa coleta de lixo lá, e talvez não seja de interesse para o 
governo.  
Ed: Esse material está lá no face (facebook) é só fuçar lá.  
B: Vou lá dar uma olhada. Você falou que agora está competindo de stand up algumas coisas.  
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Ed: Não sempre, não é constante, quando tem uma prova mais light tudo mais, eu vou por 
diversão sabe, tem um pessoal aí o Gilsão é sangue nos olhos.  
B: Ele é.  
Ed: Eu vou me divertir, estou remando e faço piada com todo mundo e está tudo certo. A 
última que eu participei que foi da Tribuna FM, dois dias, sábado e domingo, a mesma prova 
em dois dias. No primeiro dia você conhece aquela galera já tirando o sarro um do outro, você 
imagina só a nossa categoria.  
B: Isso que eu ia perguntar é máster?  
Ed: Tem a máster e a super máster.  
B: Super máster e a partir de quantos anos?  
Ed: A partir de 50 anos.  
B: A partir de 50 anos, menino, jovem.  
Ed: Então já começa aquela tiração de sarro essa coisa toda. No segundo dia lá o filho da mãe 
que estava na minha frente remava muito, ele errou a boia, aí comecei a gritar com ele: “O 
você está louco.”  
B: Ele roubou?  
Ed: Não ele errou mesmo, ele estava indo para a outra, aí foi aquela gritaria, todo mundo 
quieto, tipo “O cara vai ser desclassificado”, pô não é assim.  
B: A você avisou ele.  
Ed: Para mim o espírito é esse, “Está louco vem para cá.”  
B: Que da hora.  
Ed: Aí vira aquela tiração de sarro, “Só podia ser velho mesmo” e eu dando risada, “O cara já 
está caduco meu”.  
B: Tipo não, para mim não é isso.  
Ed: Sabe ninguém ganha nada. Quer dizer ninguém ganha nada não, eu pela primeira vez fui 
sorteado e ganhei um stand up zerinho está em casa.  
B: Sério? Caraca que demais.  
Ed: Ganhei. Nossa meu.  
B: Só stand up ou remo também.  
Ed: Com remo e tudo, remo, quilha, tudo, completo só faltou o lash.  
B: Me dá um pouquinho de sorte, que demais.  
Ed: Olha eu aqui dando entrevista aqui bonito. (apareceu uma amiga dele). E foi muito legal 
porque desde o começo do sorteio eu comecei a atazanar, eles sorteiam seu número, seu 
número de inscrição, eu passava assim em frente (com o número da inscrição para o alto). 
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B: Depois de ter ganhado?  
Ed: Não.  
B: Antes.  
Ed: Eles estavam sorteando kits.  
B: A para chamar a sorte.  
Ed: Aí o pessoal, kit disso, kit daquilo e o pessoal ganhando, ganhando e eu passando com o 
número enchendo o saco.  
B: Diversão não é.  
Ed: Aí na hora que foi sortear a prancha o cara, eu conheço ele sempre de lá que é o Serginho 
da New Advance, a hora que ele pegou assim quando ele olhou para a minha cara eu falei ele 
sorteou meu número.  
B: Não quero chamar.  
Ed: Teve gente, sério eu não vi porque eu na hora fiquei histérico, dava pulo para todo lado e 
teve um cara que foi lá na mão dele, eu quero ver o número, quero ver se é o número dele.  
B: Ai que horror gente.  
Ed: Mas tem.  
B: Aqui olha, aqui, queria que fosse eu.  
Ed: É que uma vez raspou, raspou muito perto.  
B: De você ter ganhado?  
Ed: É, foi também em uma prova, quando eu estava chegando para fazer inscrição que dá para 
fazer no dia e estava chegando a Suzete, a Suzete tem uma mão pesada que eu vou te falar as 
primeiras provas eu cheguei atrás da Suzete, a primeira vitória que eu tive de race era passar a 
Suzete. E a Suzete foi fazer a inscrição dela, falei assim: “Não, primeiro as damas”, brinquei 
com ela “Primeiro as damas” então tipo assim sei lá ela pegou o número 53 eu peguei 514, foi 
sorteado um stand up também.  
B: Ela ganhou?  
Ed: Ganhou.  
B: A puta que pariu, da próxima vez: “Ah cheguei primeiro”. Tinha que dividir.  
Ed: Falei: “Cavalheiro é o cacete.  
B: Racha ai esse stand up.  
Ed: Falei cavalheiro é o cacete. Mas era para ser dela.  
B: Gostoso.  
Ed: Eu quando vou para esses eventos eu vou para primeiro rever as pessoas que eu conheci 
que são pessoas fantásticas.  
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B: Que é uma galera que sempre vai não é?!  
Ed: É uma galera do esporte um pessoal que eu gosto muito.  
B: São os mesmo geralmente que vão?  
Ed: É uma família.  
B: A é.  
Ed: É uma tribo.  
B: Estão sempre lá, show de bola.  
Ed: Tem um lá, o Rogério Cunha, o filho dele o Guilherminho cunha é uma fera, o moleque 
tem 12 anos já foi para os Estados Unidos e vai para os Estados Unidos competir e ganhou lá.  
B: Stand up?  
Ed: Stand up remo, mas ele também compete em onda e o Rogério, conheci também remando 
nessas provas, eu não tinha uma prancha para correr uma categoria lá no dia, falei: “A minha 
prancha não dá porque essa categoria são pranchas maiores”.  
B: É a race?  
Ed: A race.  
B: É grandona não é.  
Ed: Sabe o que ele fez? Ele me levou até o apartamento dele em São Vicente e falou: “Mas 
quem vai carregar a prancha é você.”, eu falei “Lógico”.  
B: Te emprestou?  
Ed: Me deu a prancha zero, nunca tinha usado.  
B: Para você competir?  
Ed: Na mesma raia que ele. Na mesma prova que ele então você não vê isso em outros 
esportes.  
B: Se fosse o cara que te zuou que você avisou o cara da boia ia falar que pena amigo, tchau.  
Ed: É cara, entendeu, então você não vê isso em outros esportes. É lógico, agora o stand up 
começou a ficar mais profissional e tudo, mas para gente a prova da Tribuna FM, New 
Advance que eu participei, a primeira que eu fiz foi a Merade, a Merade não tem mais 
infelizmente, é uma delícia, é essa coisa toda, essa festa, agora tem um pessoal sangue nos 
olhos.  
B: É quer ganhar e quer ganhar.  
Ed: Quer ganhar, o Neno é um que sai da frente cara, eu estou aqui para ganhar.  
B: Fora daqui a gente toma uma cerveja.  
Ed: Então essa mescla que o stand up deu de remo e surfe para mim particularmente ficou 
maravilhoso, porque hoje eu falo, eu saio daqui eu vou ali até a casa, se não está bom eu sigo 
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mais para frente, vou para a Pitangueiras, não está bom vou para o Maluf, se não está bom 
vou para Enseada.  
B: E hoje em dia você só pega de stand up?  
Ed: Só de stand up.  
B: O long está parado?  
Ed: Um long quebrou eu passei uma má fase aí meio ruim aí no stand up quase dobrou no 
meio, o long quebrou, aí eu não fiz mais nenhum long eu parei, parei.  
B: Ele está quebrado?  
Ed: Eu cortei uma metade que faltou dele, pendurei com as quilhas para cima e virou um 
cabide de medalhas de participação.  
B: Que bonitinho.  
Ed: Está lá na sala, porque assim foram meus filhos que deram, meus filhos eram tão grandes 
quando me deram.  
B: O long?  
Ed: É.  
B: Á não vai jogar fora.  
Ed: Eles eram tão grandes que eles pegaram o long em dois e não aguentavam carregar o long 
entendeu, com aqueles olhinhos brilhando assim, vamos dar o long para o papai, nossa eu 
pirei foi muito bom, então quando quebrou o long a família inteira chorou.  
B: A, mas pelo menos você conseguiu fazer com que ele fosse um lugar que também 
representa o que você faz, de pegar onda, pendurar as medalhas. Da hora.  
Ed: Medalha de participação não é.  
B: A, mas está bom poxa.  
Ed: Já consegui um segundo (lugar), um terceiro.  
B: Poxa, você conseguiu um stand up, isso daí.  
Ed: Foi fantástico, até hoje não coloquei ele na água.  
B: Por quê? Dó?  
Ed: Não porque eu tenho os outros não é então estou segurando mais, mas vai ter uma 
viagenzinha aí.  
B: Você tem quantos?  
Ed: Eu tenho dois para surfar e esse um que eu fiz para remar, mais para remada mesmo, 
remada mais longa e para competir.  
B: Fora o novo?  
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Ed: É, esse é 10‟6”, tem uma categoria na remada chamada SUP surf.  
B: Aham.  
Ed: Ou fan race, é uma categoria para quem tem prancha de stand up mesmo que está 
remando aí, que dá para pegar uma ondinha então ela vai até 10‟6” no máximo e não tem 
formado de race é formato de prancha mesmo e depois tem a race que é até 12‟6”.  
B: Grandona.  
Ed: Aí são pranchas que andam muito não é, então eu tenho essa 10‟6” eu uso par remada 
quando eu saio com o pessoal do SUP Consciente ou para fazer uma remada mais longa, dar 
volta na ilha eu uso essa, tenho duas, uma 8‟10” que é de uso, uma 9‟2” que é de reserva um 
pouquinho mais larga para dia mais balançado e agora tem essa daí que é 10‟.  
B: Que você ganhou no sorteio?  
Ed: É, bolachuda, borda grande, baita de uma estabilidade, baita de uma flutuação, uma 
diversão mesmo.  
B: Da hora.  
Ed: Para levar o neto.  
B: A eu vi foto dele no face (facebook), tão bonitinho.  
Ed: Uma figura. Não foi criado aqui junto não é, então vem ás vezes então ele ainda tem um 
pouco de medo do balanço, ele curti a água e tal, mas no stand up, a prancha para ele é meio 
esquisito.  
B: Novo demais.  
Ed: Aquela fotografia que eu postei hoje eu fiz um suporte de cano para ele segurar e ficar de 
pé, mas ele ainda não curtiu muito ainda porque ele de pé, a ideia veio justamente de um dia 
que ele estava de fralda, tem um filminho lá também, e tinha uma geladeira, um cooler em 
cima da prancha aí eu coloquei ele ali e ele segurou no cooler e sentiu firmeza e deu uma 
remadinha no riozinho lá de Camburí, água meio metro, aí eu dei uma voltinha com ele lá e 
ele curtiu, tentei fazer aqui, mas ainda.  
B: Mas devagar, devagar.  
Ed: Ele está com três anos, vai fazer três anos ainda.  
B: A novinho.  
Ed: Novinho.  
B: Você falou que tem competido vezes ou outra e você acompanha as competições que 
passam na tevê, do surfe e de outras modalidades?  
Ed: Acompanho, não sempre, mas muitas vezes que tem pessoas que eu conheço, tem o filho 
de um amigo nosso aqui que compete stand up surf o Felipe, Felipe Gaspar, e o menino está 
se dando bem, a última etapa de Ubatuba, ele ficou não sei se foi sétimo ou nono.  
B: Stand up pegando onda?  
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Ed: Pegando onda, ele tem 15 anos.  
B: Que novinho hein.  
Ed: É e no meio das feras, o menino pega muito, pega muito. Conheci aqui remando com a 
gente, é um filho do amigo e a família surf porque o pai e a mãe e os três irmãos pegam onda. 
A gente fala que é família surf, mas é família crowd também, porque quando cai na água é 
cinco de uma vez.  
B: É cinco de uma vez porra.  
Ed: Ás vezes eu acompanho sim, a última etapa no Medina lá, eu trabalhando eu coloquei 
aqui online e nossa, sempre que eu posso eu acompanho, mas eu não tenho mais tevê a cabo.  
B: O ruim é que também só tem em tevê fechada não é, ou se não na internet realmente.  
Ed: Tem que ser na internet, mas nem sempre a conexão é legal.  
B: E dessa galera aí que compete você tem uma cara que você fala nossa o cara é bom, torço 
para ele, é referência?  
Ed: Esses moleques que estão ai, tudo moleque, o Medina, o nosso conterrâneo aqui que é o 
mineirinho aqui.  
B: Adriano.  
Ed: Mineirinho filho da mãe me deu um lavão aqui.  
B: A é?!  
Ed: Faz parte, pô tomei um lavão do mineirinho, moleque fia da puta.  
B: Sacanagem.  
Ed: Para nome eu sou uma desgraça. O pessoal do Brazilian Storm aí mudou muito, você 
conversa com, você marcou alguma coisa com o Paulinho, não? Paulinho Matos?  
B: Não.  
Ed: Conversa com eles para ver o que é hoje o pessoal vai competir, o cara chega lá uma 
semana, duas semanas antes, tem uma casa alugada.  
B: No pico lá.  
Ed: No pico, pé na areia, e o cara fica lá se adaptando, conhecendo a onda do lugar, na época 
deles aqui mesmo campeonato brasileiro, chegava para competir.  
B: Na hora.  
Ed: Comia um pão com manteiga quando conseguiu pegar a grana, gastou tudo na passagem. 
Mudo muito, você vê o treinamento daquele americano lá, aquele maluco.  
B: Kelly?  
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Ed: Mike Fanning, que ele passa com a prancha em baixo da piscina, para passar as ondas, dar 
joelhinho na piscina e fica atravessando a piscina com a prancha, são verdadeiros atletas 
mesmo.  
B: Sim.  
Ed: Os caras são muito bem preparados, então é de se admirar e o que eles fazem hoje 
ninguém imaginava há uns 10 anos atrás, você viu essa última do Kelly Slater, um baita de 
um aéreo, caiu no meio da espuma quando você vir ele sai surfando.  
B: O que estão falando que foi um 720º?  
Ed: É e ele caiu no meio da espuma ele caiu de repente ele saiu de pé na prancha de novo. Os 
caras falam que isso aí os juízes não contam, não contam mesmo, mas você vê o cara com 40 
e tantos anos e fazem coisa de moleque, isso é coisa de moleque.  
B: Com corpo de 20 anos.  
Ed: Meu surfe é bem fluindão, descer onda mesmo, escorregar, o Felipinho um dia estava ali 
perto da casa eu estava na frente dele, tinha pegado uma onda estava voltando ainda estava 
fora do stand up, de repente ele veio na junção, a onda estava correndo de direita e de 
esquerda, ele vinha na direita falei: “Ele vai sair” e eu saio porque passar uma arrebentação de 
stand up não é fácil.  
B: Cansa.  
Ed: Em dia de maré mais alta a minha perna direita sai mais cumprida que a esquerda o tanto 
que puxa. E o moleque ao invés de sair não, tacou uma paulada na junção e despencou dois 
metros para baixo.  
B: E você estava embaixo?  
Ed: Estava embaixo olhando, eu tive uma visão privilegiada, estava uns 10 metros dele assim, 
então é outro papo, é outra energia, é outra coisa, eu já sairia para não pegar aquele trambolho 
todo lá embaixo, não, no crítico mesmo, na junção ele bateu a paulada e veio despencou, tinha 
quase dois metros a onda e veio para baixo, fora a paulada dele para cima, é outro papo não é, 
esquece.  
B: Não tem nem o que falar.  
Ed: Aí você pega essa moçada toda preparada, mas essa molecada que está aí do Brazilian 
Storm os moleques estão fazendo, você viu, foi o Medina, o Medina deu aquele pico, agora 
assumiu o mineirinho, aquele... Eu estou tentando lembra...  
B: Felipe?  
Ed: Felipe.  
B: Felipe Toledo não é?!  
Ed: Felipe Toledo também estava aí não é, então de acordo com a cabeça, a fase, o astral, o 
momento ali os caras estão indo de igual para igual, no meu tempo que eu via você tinha os 
surfistas, teve uma etapa do mundial aqui no Rio de janeiro, os americanos, os deuses 
chegaram, os brasileiros lá tentando fazer alguma coisinha não é.  
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B: Tirando leite de pedra.  
Ed: É, tirando leite de pedra e tudo mais, os caras chegavam com aquelas pranchas, 
tecnologias. Hoje equiparou tudo, hoje a gente pode, já temos campeão mundial, ai tem que 
torcer para eles mesmos. Mas assim de acompanhar, ficar acompanhando muito, muito não, 
meu barato mesmo é na prática.  
B: Você estar lá.  
Ed: Mesmo porque o que eles fazem lá na tela não vou conseguir fazer nunca.  
B: Não vai dar não é.  
Ed: Não me interessa fazer.  
B: Infelizmente você não vai ganhar os milhões que eles ganham.  
Ed: Quero botar é para baixo, tudo bem, estar aqui pegar minha ondinha também sem muito 
sacrifício, está tudo certo, é o que interessa.  
B: O Ed quando você começou a pega onda, ter essa proximidade com o surfe, você teve 
alguma pessoa, um personagem que te mostrou, te ensinou?  
Ed: Na época para você ter uma ideia, Praia Grande na época, vamos por isso aí 75, o salva-
vidas tiravam a gente da água, porque a gente ia para o fundo e não pode ir para o fundo, no 
Guarujá já tinha mais, lá na Praia Grande naquela região da Cidade Ocean, onde tem a estátua 
da Iemanjá lá, eles tiravam a gente da água.  
B: Mas eles tiravam porque o surfe não era bem visto?  
Ed: Não, porque estava no fundo, é: “Escuta estou com uma prancha de surf.”, “Não cara 
você não pode ir para o fundo.” o que acontece aqui o salva-vidas apita.  
B: O cara chegava e tirava.  
Ed: Tirava, vem para cá, vem para cá. Aí começaram ver que é surfe, porra reclama daqui, 
reclama de lá, quem é que conhece um sargento, capitão, aí tiravam da água do mesmo jeito 
porque o medo era que a cordinha arrebentasse e pegasse algum banhista lá na frente, então 
eles passavam com o caminhão, tiravam a gente de dentro da água e era mais movimentado de 
final de semana, tiravam a gente da água e levavam onde hoje é a prefeitura.  
B: Levavam embora as pranchas?  
Ed: Não, levavam onde hoje é a prefeitura, você vindo sentido Ponta da Praia de Praia Grande 
e indo para a Cidade Ocean, fica depois da Vila Mirim, pouquinho mais para lá hoje é a 
prefeitura, ali era um terreno descampado, não tinha casas ali, então era uma praia deserta, 
uma praia que ia lá o pessoal parava com carro que descia e passava o dia ali e ia embora, mas 
era bem deserto e levava para lá, aqui vocês podem surfar à vontade, cansei de montar em 
caminhão, até que chegou uma hora que eles entenderam que a prancha pode até ser que bata, 
mas que a probabilidade é pouca e que a gente também ajudava várias foram ás vezes que a 
gente tirou gente da água, que o cara não conseguiu chegar.  
B: Ás vezes demora.  
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Ed: Você pegar uma onda e ir até onde o cara está é bem mais fácil do que você ir remando 
contra, ir nadando contra.  
B: Exato.  
Ed: Acontece assim, então foi nessa época não tinha, a primeira prancha que eu peguei foi de 
um amigo meu, o pai dele comprou, quando nós vimos aquilo. A gente pegava onda? Pegava 
no peito, jacaré, não tinha hang play, não tinha nada, tinha as pranchinhas de madeira, que 
eram pranchas tem uma prancha dessa aqui no Pirata no museuzinho do Pirata.  
B: De madeirite?  
Ed: É tipo madeirite, o bico dela é arredondado.  
B: A eu sei qual é.  
Ed: E o bico fazia.  
B: Dava uma envergada não é.  
Ed: E era coça sovaco que a gente falava, porque ela tinha um pegador, era um furo na 
madeira, um furo assim como aqui (nas laterais) você enfiava a mão para carregar, só que 
aquilo quando você estava apegando onda, aquilo entrava água aqui e vinha justo no sovaco, 
você estava apegando onda e vinha água no sovaco. Era uma farra, eu pegava onda de peito 
com essas pranchinhas de madeira e depois com as de isopor as clamedias não é também 
tenho uma fotografia que estou até sem dente, de tão velha, e então era aquilo, era aquilo. Eu 
era nadador não é, fui nadador.  
B: A é?  
Ed: Fiz natação.  
B: Você competia com natação?  
Ed: Cheguei a competir, mas pouco.  
B: A é.  
Ed: E sempre, todo final de semana, férias, era biquilha, caro, não tinha tanto contato lá, o 
nosso pedaço era isolado do mundo, a gente via das revistas, começamos a comprar revistas.  
B: Chegava muito depois.  
Ed: Chegava depois, aí quando chegou essa primeira prancha virou febre, começa a fazer 
conta, quanto vale minha bicicleta, meu tênis.  
B: Começar a penhorar, vender as coisas.  
Ed: Penhorar mesada e tudo mais tal, minha primeira prancha foi um prancha da Gladson, foi 
uma prancha que eu descobri depois que foi feita para vitrine, para ficar na vitrine, não era 
uma prancha de surfe, eu não tinha dinheiro, tinha lá uma mesadinha curta e tudo mais, juntei, 
juntei, juntei dinheiro, fui lá na Mésma tinha as pranchas de surfe lá expostas na Mesma, essa 
prancha tinha um baita de um rombo nela falei isso aqui eu concerto, quanto você me faz essa 
prancha, fez bem mais barato, peguei a prancha e levei embora e fiquei com ela, concertei do 
jeito que eu sabia, pintei a prancha.  
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B: Não tinha lash?  
Ed: Não tinha lash, você amarrava na quilha.  
B: Fazia o furinho?  
Ed: Era tripa.  
B: Isso que eu ia perguntar.  
Ed: Tripa, e eu tinha uma sorte, minha mãe era professora de corte e costura então ela me fez 
de pano e com velcro já, um tecido.  
B: Olha que esquema hein.  
Ed: Era campeão.  
B: Já estava na frente.  
Ed: Graças a Deus dona Ana Mara tinha uma presilha de tornozelo que não cortava.  
B: Porque você colocar o garote ali para dar uma gangrenada ali.  
Ed: E ai, o que aconteceu, eu com essa prancha eu pintei ela, concertei o buraco com araudite 
e depois para dar tinha, que era tinha spray usei tinta spray e pra proteger coloquei um verniz 
marítimo. Um belo dia estou sentado em cima da prancha, veio uma onda e estourou nas 
minhas costas, tomei rola e quando eu levantei eu tinha duas pranchas. Aí que eu fui ver como 
era minha prancha, ela era de uma espuma totalmente amarelada, uma espuma amarela que 
não tinha nada a ver com poliuretano branco, não tinha longarina, não tinha nada.  
B: Não tinha nada?  
Ed: Não tinha nada foi shapeada para servir de vitrine.  
B: Nossa.  
Ed: Que era da Galdson também, que eles vendiam as pranchas Gladson, mas tinham as 
pranchas de vitrine essa era prancha de vitrine.  
B: Puta merda.  
Ed: Aí depois que eu fui mandar fazer uma lá na Twin.  
B: Decente.  
Ed: Aquelas coisas de pai tal, se você passar de ano você tem a prancha.  
B: Presentão.  
Ed: Na época o visual, você comprava as revistas americanas tinha aquelas pranchas com 
aqueles visuais, aí fizeram um visual que era uma onda, uma asa-delta aí sim eu fui ter uma 
prancha decente, mas era assim pegou a prancha primeiro saí remando, tomei onda na cabeça, 
e a hora que eu peguei a primeira onda que eu fui tentar ficar de pé já tomei um rola, o lash 
enrolou no meu pé, tomei um pouquinho de água, se não fosse safo dentro do mar como a 
gente sempre foi, crescemos na praia, tinha dançado.  
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B: Tinha dançado.  
Ed: O professor éramos nós mesmos.  
B: Vocês mesmos.  
Ed: Aí ficou aquele grupo não é, ia vendo filme também que tinha, aí vem um mostra uma 
coisa, o cara faz uma reportagenzinha que era a coisa mais difícil, hoje já não tem tanto, hoje 
agora tem mais espaço, mas sei lá até 10 anos atrás não tinha tanto espaço assim, 10, 20 anos 
atrás e na nossa época muito mesmo, manobra aquelas coisas todas você ia aprendendo aqui, 
olhando dali, um fala, ai um viu, outro foi para um cinema lá, outro viajou para os Estados 
Unidos e viu um cara fazer, não tinha professor não.  
B: O que você acha hoje em dia que tem escolas?  
Ed: Acho muito bom porque assim, primeiro o surfe deixou de ser encarado como esporte de 
maconheiro esse era outro problema, nós íamos para Ubatuba então Ubatuba era a Meca, 
vamos para Ubatuba, poh se tivesse 25 policiais na estrada 25 vezes nós éramos parados por 
causa das pranchas, revista carro, revista bagagem, revista isso, revista aquilo.  
B: Faz pergunta.  
Ed: A, cospe e hoje é um esporte como todos, é um esporte como todos, hoje tem gente que 
vive de surfe.  
B: Está muito mais respeitado e aceito.  
Ed: Muito mais respeitado, virou esporte de verdade não é, tem uma infraestrutura, tem 
campeonatos organizados.  
B: Tem uma confederação.  
Ed: Lá em Santos eu tive oportunidade de conhecer lá com o pessoal Ragban, o Naldo, eles 
convidaram para fazer uma remada lá que eu também conheci com o negócio do SUP 
Consciente, conheci o Fábio, Fábio Podama que é presidente da Associação Santista de Surf, 
a gente estava conversando com ele o trabalho que ele está fazendo lá é muito legal. A 
Claudinha faz um baita de um trabalho, um projeto social mesmo com surfe para a molecada, 
vários projetos aí baseados no surfe, isso é muito legal, virou, virou bastante o surfe hoje é 
encarrado como uma natação, um jiu-jitsu.  
B: Um futebol.  
Ed: Um futebol. Não tem toda aquela visibilidade, mas tem muita gente, muito moleque que 
não quer saber de bola e quer saber de prancha, isso é legal, isso é bacana, ter vivido isso é 
muito bacana. 
B: Você falou que na época, por exemplo, o lash era de tripa, o que você acha desse avanço 
das tecnologias, hoje me dia a gente tem roupa de borracha, a gente tem lash.  
Ed: Roupa de borracha foi a melhor coisa da vida. Nós íamos de camiseta.  
B: Ou seja, nada não é.  
Ed: Nada.  
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B: Aquilo e nada.  
Ed: Nada era o vulgo me engana que eu gosto vulgo não, literalmente. Então era uma 
camisetinha de algodão.  
B: Molhada sente frio de qualquer jeito.  
Ed: Molhada está ferrado mesmo, não é. Nossa, quantas vezes eu chegava, voltava para casa 
não conseguia andar.  
B: Duro.  
Ed: Não iria deixar da água por casa daquilo e chegava em casa de sarro mesmo você chutava 
a parede e não sentia, porque o pé estava roxo. Roupa de borracha foi a melhor coisa que 
fizeram essas cordinhas, lash que fizeram tudo.  
B: A própria parafina não é. Antigamente vocês faziam como, porque sem ela escorrega.  
Ed: Alguns amigos se aventuraram a fazer parafina, foram atrás se aventuraram para fazer 
parafina, mas a gente comprava mesmo, rachava a parafina lá, para a gente também era um 
sufoco porque Praia Grande é uma coisa isolada do mundo, nós tínhamos que ir até São 
Vicente na Twin que era uma, para comprar a tal da parafina, só que ninguém tinha carta, 
ninguém tinha carro, ninguém tinha carta de habilitação, então quando arrumava um, por 
cristo conseguir um carro que o cara tinha a carteira de habilitação era 200 em um carro só e o 
que ia trazia para o outro você entendeu? Até que uns amigos lá que moravam na cidade 
Ocean montaram a primeira lojinha de surfe na cidade Ocean, mas isso todo mundo já 
surfava, ás vezes tinha amigo que morava ali em Indianópolis perto do Shopping Ibirapuera, 
tinha uma lojinha de surfe lá dentro então comprava ali.  
B: Isso de rachar parafina e tal era quando? Que época mais ou menos?  
Ed: Essa época, 70 e pouco, 75.  
B: A parafina existia, mas não era tão acessível monetariamente?  
Ed: Era até acessível não era caro, caro, era difícil de ter um ponto que vendia.  
B: Entendi.  
Ed: Aqui no Guarujá eu vou no restaurante por quilo o cara está vendendo parafina da Fu 
Wax.  
B: Banca de jornal.  
Ed: Tem banquinha de jornal ali no Tombo que vende.  
B: Todo lugar.  
Ed: E é uma cidade que tem uma opção grande de praias para surfe nada mais natural.  
B: Ter em vários locais.  
Ed: Eu só estranho o pessoal aqui não vender, esse pessoal da barraquinha que vende coco.  
B: Os quiosquinhos é podia muito.  
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Ed: Mas foi uma época gostosa, eu me lembro, meus pais ás vezes vinham lá da Praia Grande 
com os amigos, saindo aqui da Puglisi, a Puglisi é a principal do Guarujá que dá de frente 
para o mar e nessa época a gente estavam todos com a pranchinha de isopor, minha época de 
primário, 10 anos, e a gente naquela virada que ela acaba, sai de frente para o mar, você vira 
para esquerda nós íamos ali para Iporanga e tudo mais, nós chegamos em Iporanga, eu olhava 
para o meu amigo “Cara você viu a prancha de surfe parada lá?” pranchão de madeirite 
parada lá “você viu, você viu?” “eu vi, eu vi” prancha de surfe era de outro mundo, as 
primeiras pranchas de surfe que eu vi, aliás que comprei, tenho em casa ainda, no Brasil foi 
batizado de folias na praia, era um  filme que passava na sessão da tarde da época que era uns 
americanos vivendo na praia, aquela turma, aqueles carrinhos envenenados e tudo mais era o 
tal do mocinho lá, o Franklin Avalon, um ator chamado Franklin Avalon era a turma da praia 
então eles surfavam e tal, hoje eu assistindo aquilo falo meu deus do céu, o cara está com a 
prancha em cima da cadeira e o outro jogando água, era assim a filmagem, mas nossa de ver 
aquela prancha, ver o pessoal pegar onda, a primeira vez que eu fui no cinema ver eu estava 
com meu pai e com a minha mãe que eu vi eles pegando onda falei caraca aí eu já fui tentar 
ficar em pé em cima da minha pranchinha na primeira oportunidade mas não deu certo porque 
era uma pranchinha de isopor pequenininha, não tinha aquela coisa, mas era essa loucura não 
é, você via no cinema e corria para o mar para fazer igual, aí quando começaram a ter essas 
pranchas mesmo foi em uma época até certa porque a Praia Grande a arrebentação ás vezes é 
longe e todos nós nadávamos bem, já tinha feito natação, era um grupo lá de 10, 15 moleques. 
Praia Grande você olhava assim tinha 10 quilômetros para cá, 300 quilômetros para lá e 15 
moleques disputando onda em um canto só.  
B: Fala sério.  
Ed: Coisa de moleque é uma farra não é.  
B: Hoje em dia você tem encontrado com essa galera?  
Ed: Tenho, esses amigos são eternos.  
B: Mas eles não pegam mais onda?  
Ed: Olha de todos eles eu tenho um.  
B: Um além de você.  
Ed: Um além de mim, um ou dois, o resto estão assim para outros esportes sabe.  
B: Entendi.  
Ed: Alterocopismo, garfo, o mais violento está jogando bocha, o mais violente joga bocha só 
eu que fiquei mesmo aí, o último dos moicanos.  
B: Quando você vai surfar você surfa com quem, você surfa com alguém ou você vai 
sozinho?  
Ed: Tem a companheira aí a Regiane, a Regiane conheço dentro da água e eu vim para cá por 
conta do divorcio, tinha acabado de me divorciar aí olhei para o lado filho já encaminhado em 
profissão e tudo mais, falei quer saber já que eu tenho que sair, mudar de casa eu vou morar 
onde eu sempre quis morar que é na praia, então fui ver Ilha Bela, Santos, fui ver um monte 
de lugar e acabei caindo no Guarujá e a Regiane ela estava casada e acabou se separando e a 
gente estava sempre na água, sempre na água e acabou ficando junto.  
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B: Legal.  
Ed: E assim, a gente combina muito eu acordo cinco e meia, seis horas ela está saindo de casa, 
seis horas ela está na porta da minha casa, ela acorda quatro e meia, ela faz uma hora de yoga.  
B: A, eu não tenho esse pique, eu queria, mas acordar quatro e meia.  
Ed: Mas também é o seguinte, 10 horas você fala com a gente... (dormindo). Vamos ver esse 
filme? Vamos. A metro o gol de... (rocando), não ver o leão rugir.  
B: Está dormindo antes do trailer.  
Ed: Você pegou o leão?  
B: Sim.  
Ed: A gente não vê o leão rugir.  
B: Já está roncando.  
Ed: Já foi, já foi.  
B: Mas é para acordar tão cedo.  
Ed: Mas veja bem, é opção, nessa hora o crowd, quase que não existe.  
B: Nenhum não é.  
Ed: E nos permite fazer duas horas, duas horas e pouca de mar, sair, tomar um banho e estar 
pronto para trabalhar, eu começo ás 10, ela é vendedora, ela procura marcar...  
B: Você entra ás 10?  
Ed: É.  
B: Tranquilo.  
Ed: Eu começo ás 10 ela procura marcar as visitas dela para mais tarde e aí dá essa.  
B: Você se sente como assim, indo trabalhar tendo acabado de pegar onda, de ir remar?  
Ed: Bruna é aquilo que eu te falei, é uma coisa muito louca isso, não é louco, eu sabia disso o 
tempo todo, eu morava em Alphaville tá, dentro de um condomínio, dois carros zeros na 
garagem, minha casa tinha cinco quartos, um era biblioteca, um quarto para cada filho, um 
quarto de hospede e o quarto (casal), edícula, quarto de empregada, sala de ginástica, moto, 
uma vida fantástica, caixas e caixas de pantozol para o estômago, Alphaville dá uma 
qualidade de vida para você fantástica para você estar dentro do muro, eu podia sair a noite, 
meu carro ás vezes esquecia a chave lá dentro, minha casa não tinha muro, só tinha muro 
lateral, muro de frente não tinha para o carro lá, deixa a chave no contato e está tudo certo, 
bicicleta quando a molecada chegou ficava jogada no quintal.  
B: No quintal ali, na grama.  
Ed: Na grama da frente lá, passo a noite, então tinha uma qualidade de vida fantástica. 
Passava em frente ao clube quatro vezes por dia, quando eu ia trabalhar, ia almoçar em casa, 
voltava do almoço e voltava à tarde, no verão eu não ia almoçar comia um lanche rápido, ia 
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para o clube fazia um tirinho de 500 metros tomava 15 minutos de Sol e voltava para 
trabalhar, então tinha uma qualidade de vida muito boa, quando eu não fazia isso, na volta eu 
parava no clube e nadava, antes de ir para casa. Eu não tinha qualidade de vida tão boa quanto 
eu tenho hoje, meu faturamento não é um terço, um quarto daquilo que eu faturava, hoje eu 
estou atravessando uma dificuldade financeira razoável por conta de ter mudado de profissão 
no meio do caminho, abandonei um monte de coisa, não quero mais saber de corporativa, me 
encheu o saco ter que chicotear os outros para trabalhar, briguei muito com Msn, com Orkut, 
com internet. É impressionante o que as pessoas fazem, hoje então deve estar uma loucura, 
graças a Deus eu sai de lá antes de Skype e Face, mas já tinha Msn, já tinha Orkut, então tudo 
isso junto mais o divórcio e tudo mais aí eu cheguei aqui, eu tenho um metabolismo meio 
esquisito que eu não consigo comer nada de manhã parece que meu estômago levanta 
fechado, então eu saio seis horas da manhã, fico duas três horas sem comer nada, dizem que é 
um crime, se é crime ou não eu não sei, mas eu não consigo comer, aí a hora que eu volto a 
gente toma um café preto, a primeira coisa que eu coloco no meu estômago, para quem 
tomava caixas de pantozol.  
B: Se você colocasse isso naquela época.  
Ed: Sempre gostei de café, mas não podia tomar, tomava um café no final da tarde com o 
estômago lotado, o que é isso, é a água salgada, a água sagrada não é esse up grade que dá na 
sua vida. Eu estava falando com a mãe dos filhos aí, ela veio aqui esse final de semana, 
primeiro final de semana que ela veio, fazia muito tempo que não a via. O que é felicidade? 
Como é que você define felicidade? O que é realmente felicidade? Acabei chegando à 
conclusão que assim, felicidade é você não desejar estar em lugar mais nenhum do que aquele 
lugar que você está, simples assim, entendeu? A hora que você chega nisso é o nirvana, eu 
não quero estar em outro lugar que não seja aqui, você passa a viver de verdade. Lá em cima, 
o mundo corporativo é carnívoro a coisa sabe, é violento, porque é resultado em cima de 
resultado e gente que não está afim e quem está afim acaba se desanimando por conta daquele 
que ele está fazendo e o outro não faz, e vem governo te chupar, é uma violência, um 
canibalismo mesmo e hoje não eu consegui me por a parte de tudo isso, eu diminui muito o 
meu querer as coisas e eu estou aonde eu quero estar, eu não tenho mais segunda feira. 
Segunda feira para mim hoje é o dia que não tem crowd na água, entendeu? Não tem o que 
pague, não tem o que pague, felicidade é você estar onde você está. Quando você está lá em 
cima, eu falo sempre lá em cima que seja em qualquer, você está aqui pensando, está fritando 
o peixe com o olho no gato, pensando no cachorro, tomando conta do cavalo e quando você 
vai ver o dia passou e você não viveu você fazer o que você mais gosta na vida todos os dias é 
uma felicidade para poucos, então assim, financeiramente eu quebrei frente ao que eu tinha, 
está de bom tamanho.  
B: Mas ganhou em muitos outros aspectos.  
Ed: O preço é barato, então eu sou feliz, eu cheguei a pensar aqui dentro da água um dia, 
férias não é, fazem sem exagero nenhum que eu não pego férias, eu sai da Telesp, eu trabalhei 
oito anos lá, quase nove, em 1988 foi nessa época a última vez que eu tirei 30 dias de férias, 
nunca mais eu tirei 30 dias de férias, nunca, não sei o que é férias e hoje eu não preciso de 
férias, é diferente. Eu cheguei a tirar férias em final de ano nessa última empresa, trabalhei 13 
anos lá em Alphaville nessa empresa, férias coletivas no final do ano dava 10 dias no 
máximo, não pode ser menos que 10, mas férias de tirar férias 30 dias, sair viajar, desde 88 e 
aqui na água eu falei assim: “Pra que eu preciso de férias se eu não tenho mais segunda 
feira?”  
B: Faz todo o dia o que você gosta.  
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Ed: A pior coisa que tinha para mim era aquela musiquinha do fantástico, tum tum tum piiim.  
B: É fantástico!  
Ed: Por quê? Porque porra acabou o domingo cara, amanhã é segunda-feira nossa, e sempre 
trabalhando naquilo que eu estudei, naquilo que eu me preparei, mas mesmo assim, aqui eu 
consegui não ter isso, aqui eu consegui fazer o que eu gosto todos os dias e é o surfe, porque 
não enjoa essa praga é muito louco, tem hora que você está com o braço que não aguenta 
mais, falei vou embora, aí vem uma onda boa e (rema, rema), vira moleque de novo, tira a 
energia do nada.  
B: Vou pegar as últimas agora, várias últimas.  
Ed: O Amaro um dia chegou, quando a Galhetas estava dando galhetinhas, pequena e perfeita 
você vai pega ondinha, curti, volta, pega ondinha, curti volta, eu um dia o Amaro entrou na 
água falou assim: “O cara vai para casa.” Ele sabia dos horários, “Vai embora rapaz.”. 
B: Já de já.  
Ed: Falei: “Amaro que horas são?”, “Meio dia”.  
B: Oloko, duas horinhas atrasado.  
Ed: Desde ás seis horas da manhã na água.  
B: Caraca.  
Ed: Aquele dia ah vou ficar um pouco mais porque o dia está lindo, o mar está maravilhoso, 
ondinha direto, era meio dia e meio quando sai da água, fiquei seis horas e meia dentro da 
água.  
B: Show de bola. Bom Ed, para mim está ótimo, fui contemplada.  
Ed: Eu falo para caramba.  
B: Imagina foi uma delícia. Não sei se você te mais alguma coisa para acrescentar.  
Ed: Não. Foram boas recordações.  
B: A que bom.  
Ed: Bons tempos de fazer cordinha, fazer lash, furar quilha para fazer o lash, meu Deus do 
céu, uma aula e é isso.  
B: Que bom, fico grata por você ter aberto sua história. Eu vou ouvir caso haja necessidade de 
alguma coisa você está disposto a termos outra conversa?  
Ed: Com certeza.  
B: Acredito que não, mas caso.  
Ed: Não, com certeza a hora que você quiser.  
B: Então está bom, muito obrigada viu Ed.  
Ed: Eu que agradeço.  
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Transcrição - Entrevista Voluntário Nn 
B: Bom, primeiro agradecer a sua disponibilidade da gente estar aqui conversando um 
pouquinho sobre o surfe. Queria saber primeiro porque você escolheu aqui para a gente 
conversar, o que esse lugar te representa?  
Nn: Bom, primeiramente é um prazer poder contribuir aí com a sua pesquisa, tudo que vem 
valorizar nosso esporte que é o surfe ou qualquer outro que hoje é praticado com total 
profissionalismo, dedicação, determinação faz com que a gente venha agregar não é, valores 
para que as pessoas possam ser algum, como profissionais ou como ser humano não é que 
tenham um nível mais elevado para desenvolver uma atividade física ou qualquer esporte. Eu 
escolhi aqui o Tombo porque eu era filho de caiçara e aqui a praia do Tombo antes tinha uma 
colônia de pescadores e eu morava nela, a minha casa é quase de frente o Strand Hotel para 
quem conhece a praia do Tombo e a minha casa era uma das primeiras ali, então eu tinha 
muito contato com a praia, praticamente a minha infância toda eu vivenciei a praia, era o meu 
jardim de brincadeiras era a praia do Tombo, brincava com os sirizinhos, porque realmente 
meus pais não tinham condições financeiras, era muito difícil nossa vida, meus pais eram 
batalhadores, meu pai era pescador, minha mãe doméstica, mas conseguimos sobreviver e 
estamos aí através do esporte podemos agregar muitos valores.  
B: Você falou que sempre vivenciou o ambiente da praia, você começou a surfar muito cedo? 
Nn: Eu comecei a surfar com 10 anos de idade, comecei a surfar, naquela época não tinha 
pranchas de surfe, era muito difícil, só tinha alguns longboards de madeira, que eram feitos de 
madeirite e prancha de isopor. Eu fui uma pessoa dessas, que consegui começar com prancha 
de isopor, era muito difícil tal, mas, como a gente já tinha, eu tinha já uma vivência porque a 
gente ficava sempre na praia não é, e tinha muitos pedaços de pranchas e a gente começava a 
se adequar ali, a remar, ficar em cima dela, tentar manter um pouco de equilíbrio então se 
tornou um pouco mais fácil, mas o começo total foi com uma prancha de isopor.  
B: Legal. Nesse começo você aprendeu sozinho? Ou você teve alguma pessoa que te ensinou 
que te ajudou? 
Nn: É, a gente nunca aprende sozinho não é, tem sempre uma pessoa que ensina a gente, é 
Deus não é, tudo é por ele, então a única pessoa que me ensinou foi Deus, então ele, acho que 
me propôs me ajudou não é, a decolar aí, como posso dizer, que na época não pensava nisso, a 
decolar minha carreira como profissional do surfe através dessa iniciação com as pranchas de 
isopor. 
B: Hoje em dia a gente tem algumas escolas, métodos que ensinam a galera desde pequeninha 
a surfar, naquela época você disse que não tinha isso, e você acha que isso é benéfico, o que 
você acha disso de hoje em da ter escola, ter um lugar para se ensinar surfe? 
Nn: Eu acho benéfico, eu acho que tudo que você aprende na vida começa na escola. Tem o 
nome lá Escola e para você aprender as coisas, então eu vejo isso com grande valor para a 
sociedade, principalmente porque você aprende com uma pessoa que obviamente tem que 
procurar uma escola que tem uma pessoa capacitada, eu falo isso hoje, naquela época não, 
porque naquela época eu lembro que tinha uma escola que conheci aqui é do professor Zé 
Radiola que hoje ele é um lutador de jiu jitsu consagrada lá em Recife, ele começou a fazer 
esse tipo de escolas de surfe aqui e realmente passou muitas pessoas por ele, Vitor Farias, um 
pessoal que eu lembro ai, mas eu acho benéfico porque você vai aprender em um lugar que 
uma pessoa obviamente tem um embasamento para te propor um esporte seguro e agradável, 
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então eu acho que fundamental que uma pessoa hoje for ter uma iniciação no surfe não 
começar assim por livre e espontânea vontade, pelo menos ter uns primeiros embasamentos e 
obviamente você encontra isso em uma escola. 
B: Sim, legal. Você disse que começou a surfar com pedaços de pranchas que encontrava e 
algumas pranchas de madeira, não é?! 
Nn: Exatamente, e com o andar da carruagem como a gente pode dizer e passando os tempos 
aí foram à gente foi como a gente morava na beira da praia então vinha muito pessoal de São 
Paulo e o pessoal de São Paulo tinha as pranchas de fibras, por quê? Porque as pranchas eram 
caras na época, aquilo ali era um material que a pessoa não podia tocar, porque era um 
material difícil de ter, um material muito caro, então o que a gente fazia a gente para poder ter 
aquela vontade de ficar em pé em cima de uma prancha, o que a gente fazia, a gente esperava 
eles pegarem onda, eles pegavam onda e uns perdiam as pranchas porque naquela época não 
tinha cordinha, cordinha era um negócio de outro mundo e eles perdiam a prancha e a prancha 
vinha ate o raso e o que a gente fazia, a gente sai correndo e pegava a prancha e ficava 
brincando ali, até ele chegar, quando a gente via que ele chagava em certo ponto e já dava pé 
para ele a gente abandonava a prancha e saia correndo isso aí era direto porque, porque era a 
única maneira para que eles não brigassem com a gente e obviamente com o andar do tempo 
eu fui trabalhar em uma fábrica de prancha eu comecei como limpador da fábrica, eu 
organizava, limpava chão, tirava papéis com resina, obviamente foi uma das primeiras 
fábricas de prancha aqui na Praia do Tombo.  
B: Quando foi isso, você tinha quantos anos? 
Nn: Isso foi no meado de 1970, eu tinha 10 para 11 anos. Então eu comecei a trabalhar, fazia 
todo tipo de faxina, não tinha para onde correr, ajudava a lixar prancha, aprendi muita coisa 
com várias pessoas que hoje são ícones aqui do shapers que e o Neco Cardome, o Patrô, 
Patrosinho, eu trabalhava para o dono de uma loja que era da Surf Center ali do Guarujá, ele 
montou essa oficina e eu comecei a trabalhar lá e comecei também a surfar, eu surfava e o 
dono da fábrica começou a ter bons olhos para mim, aí com o meu trabalho eu consegui fazer 
uma prancha e com a ajuda dele também.  
B: Que legal.  
Nn: E fui competir com essa prancha, foi aqui no Tombo, foi em 1972 eu consegui ganhar o 
campeonato e daí em diante minha carreira começou a deslanchar e a sensibilidade do cara, 
ele chegou para mim e falou assim: “O você precisa de uma oportunidade, você vai começar a 
pegar onda agora.” E daí para frente Deus foi me abençoando e eu fui treinando eu fui me 
dedicando.  
B: Nossa que demais.  
Nn: E hoje graças a Deus consegui colocar meu nome aí no mais alto nível do surfe, no grau 
mais alto do esporte e isso para mim é muito benéfico porque eu me sinto que eu estou 
contribuindo para que muitas pessoas, obviamente, que hoje vivem do surfe e hoje como nós 
temos o Gabriel Medina que é campeão mundial, então eu acho que tudo tem que ter uma 
árvore e essa árvore tem que ser plantada bem para colher frutos bons então eu acho que hoje 
o surfe está de parabéns e eu acho que o direcionamento para que o esporte cada vez cresça 
mais é muito visível.  




Nn: Não, eu não tenho nada contra longboard não é, eu adoro, inclusive eu adoro eu acho 
muito legal as pessoas que usam, mas eu não tenho essa afinidade com o longboard, eu sou 
mais projetado para um surf mais radical então eu uso muito pranchinhas, eu uso muito 
pranchinha, minha prancha menor é uma 5‟11”, 5‟10” eu sempre usei esse tipo de prancha e 
só em ondas grandes que eu uso pranchas grandes que são 8‟4”, 8‟7” mas só nesse sentindo, 
mas longboard mesmo eu não gosto, acho legal, acho bacana.  
B: Mas para o seu estilo você prefere um surfe mais radical, agressivo.  
Nn: É o meu estilo, exatamente, no meu estilo eu prefiro uma prancha mais radical, mais 
veloz, mais agressiva. Entendeu então para mim eu acho mais legal, mas eu curto também, 
acho bacana as pessoas que usam longboard, eu prefiro mais o longboard clássico não é do 
que o próprio longboard radical porque eu acho que o surfe clássico tem as raízes, tem as 
tradições, tem as tradições de Malibu, as tradições de Waikiki, aquelas histórias que a gente 
escutava e que via nas revistas, então é muito legal, e hoje a gente vê umas pessoas que 
desenvolvem isso, o próprio Cisco Araña, vejo o Neco Carbone, vejo o Fuad Mansur 
entendeu então essas pessoas realmente, na minha época era o falecido Pretinho que ele era 
um dos donos da loja do Guarujá também e ele dava show de surfe, dava um show de 
acrobacias, de agilidade, de equilíbrio no longboard então era prazeroso vê-lo fazer isso então 
acho que o longboard sim ele vêm para somar e cada vez mais tem adeptos é um surfe que a 
pessoa tem mais sensibilidade de pegar o esporte com mais facilidade porque realmente o 
longboard é uma prancha maior, tem mais largura, mais flutuação então é mais viável para a 
pessoa curtir o surfe e fazer o maior lazer.  
B: E você percebeu alguma mudança nas suas técnicas de surfar ao longo desses tempos?  
Nn: Obviamente não é?! As técnicas de surfar e a visão porque quando eu comecei a surfar a 
gente não tinha hoje o surfe que existe hoje, eu nunca, se você perguntar para mim se eu 
sonhava que o surfe iria ter esse tipo de manobra e acrobacias hoje eu dia eu falava não, eu 
sempre acreditava que o surfe seria um surfe de linha que essa linha era uma linha feita com 
total segurança e total radicalidade, mas assim um surfe em linha, não extrapolando tanto 
como hoje as pessoas fazem, como o Gabriel Medina, Felipinho Toledo, Mineirinho e outros 
americanos ai que vieram da tradição do surfe do Kelly Slater, só que eles se aperfeiçoaram 
mais que o Kelly Slater essa é uma realidade, eles são mais criativos entendeu e mais 
determinados também para poder ficar fazendo esse tipo de manobra, e dão um show de surfe 
essa é a realidade, o Felipinho hoje dá um show de surfe com aquelas manobras dele, 
impressionante, então eu acho que o surfe eu vejo assim que o surfe evoluiu muito, muito e 
saiu totalmente daquela linha que você criava uma linha imaginária, um aéreo virando, 360, 
eu não sei nem dar o nome para ele porque evoluiu tanto que eu não consigo acompanhar 
muito, mas eu acho muito legal, então você vê, o surfe teve outros direcionamentos e graças a 
Deus estamos colhendo frutos com os nossos campeões ai. 
B: Você falou da evolução do surfe, teve uma época, meados de 70, que o surfe era visto 
como um esporte de vagabundo, não era respeitado. Isso mudou não é?! O que você acha 
dessa nova visão para a modalidade? 
Nn: É o negócio que te falei não é Bruna, tem que ter alguém para colocar a cara para bater e 
fomos nós que colocamos a cara para bater, realmente naquela época o surfe era direcionado a 
uma tribo, a gente não era surfista, a gente era uma tribo, uma tribo de surfistas nômades, de 
surfistas rave metal, de surfistas rippie e obviamente através de todos esses direcionamentos 
de tribos, de rap, de rock and roll, rap nem tinha, mas de rock and roll essa mentalidade do 
próprio ser humano foi classificando o surfe como um esporte de maconheiro, porque a gente 
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tinha a liberdade não é, de estar no mar, surfando, de estarem na praia todos os momentos não 
é, mas até ai você não pode classificar um esporte com esse nível de uso de drogas, porque o 
uso de drogas naquela época todo mundo usava.  
B: Independente de ser surfista.  
Nn: Usa o melhor tocador, cantador de rock que as mães e os pais iam bater palma, que não 
usavam a droga, iam lá e batiam palma para ele.  
B: MPB.  
Nn: MPB entendeu, porque realmente era um negócio assim, como eu posso te dizer, era um 
negócio mais escondido, não era um lance, não aparecia tanto, então nós sofremos muito com 
isso, a discriminação da classe social, às vezes você arrumava uma namoradinha, do próprio 
pai e da mãe da garota ou vice-versa, porque eles tinham sempre esse paradigma aí, surfista-
maconheiro, surfista-vagabundo.  
B: Associava sempre.  
Nn: Associava sempre os dois, entendeu então a gente graças a Deus conseguimos quebrar 
esse paradigma entre o maconheiro e o surfista e montamos o surfista e o profissionalismo, o 
profissional. Hoje, obviamente, se você for perguntar para qualquer mãe se namoraria com 
surfista, “Olha mãe...”, “Vai lá não é filha, o cara está em alta...”.  
B: Olha o Medina ganhando milhões.  
Nn: Exatamente, então você vê que mudou, mas isso aí foi fruto de um pessoal que acreditou, 
foi um pessoal que colocou a cara para bater entendeu? E graças a Deus nós conseguimos 
reverter essa situação, provar que realmente o surfe é um esporte saudável, prazeroso, é um 
esporte hoje que você sobrevive dele e sobrevive bem dele, eu falo que as pessoas obviamente 
ou se não sobrevive de fazer prancha de ser shape, sobrevivem de fazer glasou, ou 
manutenção de prancha, ou aula de surfe, ou aluguel de prancha.  
B: Ou o próprio surfista.  
Nn: Ou o próprio surfista, eles estão sempre ali envolvido e ganhando dinheiro da própria 
atividade que uns, muitos, se preocuparam foram lá e botaram a cara para bater e viram que 
realmente tinha que por a cara para bater e deu resultado e hoje o surfe está onde que está aí, o 
crescimento, a evolução muito grande e eu tenho uma escola de surfe aqui na Praia das 
Astúrias, Neno Matos Escola de Surf e Stand Up Paddle do Guarujá então é como eu te disse, 
há umas horas atrás que quando eu pensava em parar de competir profissionalmente, não para 
de surfar isso aí jamais, só quando Deus me levar ou quiser, então o que acontece, eu falei: 
“Pô eu tenho que ter alguma coisa para mim poder mostrar para o pessoal tudo que eu 
aprendi, passar para as pessoas tudo que eu fiz na minha carreira toda, isso não pode ficar em 
vão eu tenho que passar isso para alguém” não é. Então a primeira coisa que eu fiz eu fui ter 
um embasamento, entrei em uma faculdade, fiz Educação Física, sou formado em professor 
de Educação Física, graças ao meu bom Deus, batalhei, foi duro porque como eu te disse a 
vida da gente é sempre difícil, a gente tem que, eu posso te dizer, você tem que abrir mão de 
muitas coisas para fazer outras coisas, então eu abri mão de muitas coisas para fazer a 
faculdade e hoje eu agradeço á Deus, eu agradeço ao meu mestre, professor Medalha que me 
deu muito incentivo também através do surfe, porque através desse esporte, o surfe, eu 
consegui 50 por cento da bolsa, quer dizer, então para mim como esportista o que eu lutei lá 
atrás me valorizou aqui na frente.  
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B: Rendeu frutos não é?!  
Nn: Rendeu frutos de tudo o que eu fiz então minha luta não foi em vão então quer dizer, eu 
procurei ter esse embasamento para colocar uma metodologia de aula, trabalhar, entender 
sobre o corpo humano, como ele funciona para direcionar uma metodologia de trabalho para 
os meus alunos e falar embasadamente com segurança, com clareza de uma coisa que você 
sabe que você é, então quando você tem uma função, eu escutei isso na faculdade e eu achava 
isso ridículo, os professores a primeira coisa eles te dão um choque, eles te dão um choque na 
tua mente, eles falam: “Você quer ser um ou quer ser mais um?” essa é a pergunta que todos 
falam, e realmente quando você sai de lá você realmente vê que isso é vero, isso é realidade e 
eles te falam: “O você tem um nível acadêmico hoje, as pessoas vão te olhar com outros 
olhos” e isso é fato.  
B: Faz diferença.  
Nn: Isso é comprovado dia a dia, eu hoje além da minha escola sou professor de funcional, 
tenho um treinamento de funcional trainner aqui na Praia do Tombo, entendeu? E você se 
torna uma pessoa que os alunos confiam em você. Então acho que o embasamento, a 
faculdade, a vivência lógico tua vida, a filosofia da vida, como todo mundo falava quem não 
tem faculdade faz a faculdade da vida, é uma faculdade legal, mas se você não tiver um 
embasamento também não adianta nada, mas a vida te ensina muita coisa, foi muito legal.  
B: Muito bom. Com essa onda de ganhar muito dinheiro com o surfe, ter os campeonatos que 
tem milhões ai, você assiste, você vê os campeonatos, costuma assistir? 
Nn: Olha, alguns eu vejo via internet. Eu cheguei de Los Angeles esses dias, eu fui lá ver o 
Rarlei lá, passei na casa da família Toledo, nós somos muito amigos, estivemos lá batendo um 
papo, conversei com Felipinho, falei para ele que ele vai ser nosso futuro campeão mundial, 
eu sinceramente, eu adoraria e rezo, peço á Deus que abençoasse o Mineirinho que eu acho 
que ele é uma pessoa que merece.  
B: É está merecendo.  
Nn: Tem um merecimento de ser um campeão mundial, obviamente que é aqui do Guarujá 
para a gente também seria muito show de bola, mas também pela luta dele, não é?! Ele 
também foi uma das pessoas que começou ali no circuito, foi levando as pessoas, levando, 
elevando o nome dos brasileiros, obviamente veio o Fabinho, Teco Padarazi, Neco Padaratz, 
as pessoas todas que competiram o tour ai, mas hoje não são as pessoas que tem mais 
visibilidade.  
B: E hoje em dia você tem uma pessoa referência assim? Uma pessoa que você torce que você 
se espelha no surfe? 
Nn: Olha vou falar um negócio para você, eu torço por todos porque eu acho uma ingratidão 
falar eu torço por um, porque todos tem o merecimento, obviamente que você tem as pessoas 
que você gostaria que ganhasse, hoje em dia se você perguntar: “Quem que você gostaria que 
fosse um campeão mundial?” eu escolheria o Mineirinho ou o Felipinho Toledo, obviamente 
que o Medina foi o cara que entrou para a história do surfe no Brasil, ele abriu, ele vai ser o 
campeão mundial sempre.  
B: Vai ser lembrado sempre.  
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Nn: Vai ser lembrado sempre como meu irmão é lembrado como o primeiro campeão 
brasileiro, porque em 86 eu seria o primeiro campeão brasileiro, mas como não tinha o 
circuito então não fui, mas eu fui campeão brasileiro, meu irmão foi, o Amaro também foi, 
mas o Paulo foi o cara que foi visado porque tinha um circuito, muita mídia em cima, Globo, 
Revista Fluir então realmente foi melhor, mas é um cara que está marcado, não tem, primeiro 
campeão é o Paulo Matos e o primeiro campeão mundial é o Medina, não vai fugir disso.  
B: Não vai mudar.  
Nn: Não vai mudar nunca, a contribuição dele no esporte.  
B: Historicamente.  
Nn: Historicamente, entendeu?! Mas hoje eu acho que o surfe tem bastantes pessoas que tem 
capacidade para serem campeões mundiais hoje.  Hoje eu vejo muita molecadinha andando 
muito, mas o que falta é a oportunidade, essa palavra oportunidade ela é muito significativa 
porque tem pessoas que ás vezes perde um talento nato por uma falta de oportunidade ou por 
uma visão de algum empresário.  
B: De má fé.  
Nn: De má fé ou não tem a vontade de investir. 
B: E antigamente você tinha uma referência, tinha uma pessoa com um papel meio de mestre, 
um cara que você olhava e dizia quero surfar um dia que nem ele. Teve isso? 
Nn: A sim, a nossa época, eu falo na minha época e de muitos outros, a gente tinha muito, 
muita revista a gente não tinha essa visão surfística dos filmes, era mil e um, ás vezes do cara 
trazia um que iria passar no Cine Roxy de Santos e a gente ia, mas não tinha esses filmes 
igual tem hoje, que você possa se aprimorar, as suas manobras.  
B: E nem na própria praia tinha um cara que se despontava?  
Nn: Não tem, fotografo tal, não existia isso na época, na que eu comecei. Mas eu tinha meus 
ídolos, tinha o Gary Lopes, que era o rei de pipeline, nos tubos, eu tinha também o Lary 
Bertiman, pelos cutbacks dele com a mão na água e tal, que o Paulo Tendas era um cara que 
ele fazia a mesma coisa que ele e tinha várias, tinha Benaipa, tinha bottons, tinha Mark 
Richars, inclusive eu tive o prazer de vivenciar uma competição com eles no Havaí e 86 que 
eu fui correr duas etapas do circuito mundial lá.  
B: Lá?!  
Nn: E foi a época que eu conheci o Havaí e eu consegui ver, tocar, nas pessoas, apertar a mão, 
eu achei muito significante e muito gratificante também, por tudo que eu sonhava no surfe, 
para mim ali eu estava na Disney, hoje uma pessoa fala, eu estava na Disney, estava 
amarradão, minha primeira viagem.  
B: Era um sonho também de todo surfista ir para o Havaí, surfar no Havaí.  
Nn: Era o sonho, isso, porque todo mundo hoje você fala sou surfista, você conheceu o 
Havaí? Quer dizer, então o Havaí é o pódio do surfista e quando a pessoa pergunta, é a 
primeira pergunta que eles fazem: “Você é surfista?”, “Sou.”, “Você já foi para o Havaí?”, 
então é gratificante você falar que já foi para o Havaí. Essa viagem para o Havaí para mim, 
além de ser gratificante, foi uma viagem muito batalhadora, eu fiquei em segundo lugar o OP-
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pró, na época em 86 e fui até campeão brasileiro por causa disso, eu fiquei em segundo no 
OP-pró, ganhei uma passagem para o Havaí e depois fiquei em segundo no Sandeck Classic aí 
ganhei um dinheiro também e fui para Vitória do Espírito Santo, fui campeão lá, ganhei a 
etapa e ganhei outra viagem para o Havaí e essa viagem eu dei para o meu irmão, para o 
Amaro e as outras eu usei uma e o dinheirinho que eu tinha eu fui viajar para o Havaí, então 
foi muito gratificante porque o Havaí realmente é o celeiro, é aquela coroa que você tem que 
colocar na cabeça e falar eu estive no Havaí.  
B: Com orgulho.  
Nn: Com orgulho. Agora se você perguntar se eu voltaria a conhecer o Havaí, eu até voltaria, 
mas daria prioridade hoje para a Indonésia, eu fui conhecer a Indonésia e a Indonésia é muito 
show, eu voltaria para a Indonésia e não voltaria para o Havaí, mas graças a Deus já conheci.  
B: Você já foi para a Califórnia? Você estava lá?! 
Nn: Estava na Califórnia, eu fiz um tour muito show de bola, porque a primeira vez em 86 eu 
parei na Califórnia também e fui conhecer Ranchton Beach depois fui para Beverly Hills, fui 
com um amigo meu, mas foi jogo rápido porque eu tinha que voltar, ele foi para me levar para 
conhecer, foi onde eu comprei a minha primeira roupa de borracha, uma Lida, lembro até hoje 
ela era verde cítrico com rosa, eu fiquei encantado.  
B: Chamativo.  
Nn: Eu fiquei encantando porque foi a minha primeira roupa de borracha e obviamente 
comprada com meu suor, minha dedicação.  
B: Com certeza.  
Nn: Isso é muito importante, e agora eu voltando de novo lá, depois de uns 20 anos, 30 anos 
não sei, então eu passei por esses lugares Rancheton Beach, calçada da fama, show de bola 
não tinha isso na época, muitas lojas, mudou muito, isso é muito chocante, conheci a praia de 
Malibu, nossa irada, coisas que tinha vontade de ver, fui para Santa Bárbara, Santa Mônica, 
conheci Trastous, conheci 17 lugares maravilhosos, San Diego os caras tem em San Diego foi 
muito show porque os caras tem piscina de onda, totalmente para o público ver, bem artificial, 
show de bola, artificial não, natural com turbinas e tudo então os caras dão um show de surfe 
ali, é muito legal. Eu acho que nessas cidades aqui praianas que nós temos aqui, deviam ter 
um incentivo maior, ter um tipo desses para o turista, para o turista participar, para o turista 
ver como faz, como que não faz, para poder fazer e desenvolver as manobras, muito legal, 
show de bola.  
B: Você falou da roupa de borracha que você comprou sua primeira em 86, antes não existiam 
essas tecnologias, o próprio lash que você falou que os turistas perdiam a prancha e vinha até 
o raso, parafina etc. O que você acha desse avanço das tecnologias? 
Nn: Olha eu vou te contar uma história, eu acho esse avanço maravilhoso, hoje você vê a 
surfistada, “A poxa eu não fui viajar porque o cara não pagou o hotel para mim.”, “A eu não 
fui viajar porque tinha que pegar o ônibus até maresias.”, “A eu não fui viajar porque tinha eu 
pegar o ônibus até o Sul.”. Nossa na nossa época não tinha nada disso, entendeu, a gente 
dormia em barraca, comia pão com coca cola, era um sufoco terrível para ir para o litoral, 
então hoje a pessoa tem tudo e não sabe agradecer essa é a realidade. Voltando ao fato de 
cordinhas, para você ter uma base quando eu comecei eu imaginava colocar uma cordinha na 
minha prancha porque eu achava muito, aí qual foi o pensamento, uma linha de nylon de 
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pescar grossa com duas meias, uma meia amarrada na prancha, um buraco e uma meia 
amarada no pé, que a meia era feita para poder não te dar o tranco na perna então quer dizer, 
quando a prancha perdia, que era prancha de isopor obviamente, então ela dava a esticada, 
mas ela esticava a meia ela não esticava o nylon porque o nylon não tinha como esticar 
porque é uma linha de pescar. Então você vê como as coisas são a roupa de borracha para 
você ter uma noção, eu não tinha roupa de borracha, a minha imaginação era uma borracha eu 
não tinha percepção de saber que aquilo ali existia um conjunto de tecnologia para você 
absorver a água, para manter a sua temperatura corporal, para você sobreviver à queda de 
temperatura e eu tinha a imaginação que eu iria arrumar uma câmara de trator, cortar ela, 
enfiar o pescoço, fazer dois braços e colocar ali dentro. Eu tinha essa percepção, mas depois 
obviamente não era, mas eu achava que era isso porque naquela época era coisa de outro 
mundo, tudo que você achava e gostaria de criar poderia ser benéfico, mas não era esse 
caminho. Hoje nós temos n, vários tipos de lash, lash de competição, lash para onda grande, 
lash para ondas menores.  
B: Lash de perna.  
Nn: Lash de pé, tem lash de tudo, é o que eu te falo tudo vem com a evolução, prancha de 
todos os tipos. Hoje nós voltamos para uma prancha que a gente usava em 1976 é a biquilha, 
hoje voltou, você vê pessoas vão voltando, tem uns que estão usando uma quilha só, então 
quer dizer, as parafinas hoje com altas tecnologias, a evolução, na minha época eu derretia a 
vela, esquentava e passava em cima da prancha porque não tinha parafina.  
B: E funcionava?  
Nn: Funcionava, funcionava, obviamente que ela não tinha aquele teor de segurança.  
B: Não era lisão.  
Nn: Mas é o que eu te falo, ser humano ele sobrevive de tudo que ele fala, de pensamento 
positivo, tá isso aqui é uma parafina para mim, então para mim ela estava segurando.  
B: Estava ótimo.  
Nn: Entendeu? Pelo menos eu tinha alguma coisa em cima da prancha que nem hoje, hoje não 
o cara usa.  
B: Para água quente.  
Nn: Usa uma Fu Wax aí vai pegar uma Banana Wax, nossa essa aqui não é igual á Fu Wax. 
Quer dizer então que ele já tem a percepção da teoria como que é feita, da química que é feita 
a parafina então isso se torna diferente e obviamente que ele vê isso e hoje como você falou, 
você vai surfar no Peru que é uma água gelada você leva uma parafina para água gelada, você 
vai surfar em água quente, então quer dizer hoje tem n condições para você ser um mega 
baster surfista só se realmente você não tem um talento nato é a mesma coisa que você pegar 
um Kelly Slater da vida e colocar em um campo de futebol para jogar bola.  
B: Não vai dar não é?!  
Nn: Entendeu, não vai dar porque 11 vezes campeão mundial.  
B: O cara tem o corpo do surfe já.  
181 
 
Nn: O cara tem o corpo do surfe ele não vai fazer outro tipo de coisa. Então cada galinha no 
seu poleiro, cada macaco no seu galho, surfista e cada macaco no seu galho.  
B: E você já praticou ou pratica outras modalidades fora essa sua história com o surfe? 
Nn: Eu faço tudo direcionado ao surfe, eu sou um cara que me projetei para ser um superatleta 
eu vou dizer, eu tenho uma cobrança muito grande comigo mesmo e tudo que eu faço eu 
direciono à competições, eu não consigo fazer nada sem ser direcionado à competições 
porque eu acho que isso me estimula, isso faz com que eu me dedique cada vez mais, então eu 
obviamente o surfe, eu comecei a praticar corrida, comecei a correr aí é como eu te falo, eu 
não faço nada não visando a competição aí comecei a correr prova de 10 quilômetros, meia 
maratona, eu faço até hoje meia maratona e provas de 10 quilômetros, faço baixo bastante 
tempo, corro em um tempo bem razoável entre 38 e 37 (minutos).  
B: 10?  
Nn: 10 quilômetros. Corro meia maratona na faixa de uma hora e 20 então quer dizer, você vê 
que é uma dedicação então obviamente que isso me ajudou muito e aí eu volto lá atrás, você 
fala assim: “Pô porque você falou para mim que você tinha essa percepção na tua vida?”, Por 
quê? Porque eu achei que tudo que eu quisesse para mim lá na frente eu teria que abrir mão de 
muitas coisas lá atrás, então aquilo que eu te falei, eu nunca usei droga, eu não bebo, eu não 
fumo, não vou e falar ah você não bebe, eu tomo um copinho de vinho eu tomo, tomo uma 
cervejinha Malzbier tomo um pouquinho, não tomo nada assim de bebida alcoólica assim de 
você falar pô é típico dele ficar tomando, não não tenho isso.  
B: Não é sua rotina?  
Nn: Não é eu foco muito isso, eu sempre me foquei que eu sou uma pessoa, uma 
personalidade que eu tenho que dar para as pessoas que através do esporte você além de 
conseguir muitas coisas você pode ter uma vida saudável, então faço muito esporte e aí depois 
dessas corridas, aí o surfe como eu estava mais tranquilo já tinha parado de competir eu falei 
eu tenho que fazer alguma atividade de surfe aí eu comecei a remar, fazer as remadas de stand 
up paddle aí fiz uma prova aqui das Astúrias até o posto sete no meio da Enseada.  
B: De distância ou de onda?  
Nn: De distância e eu ganhei essa prova de um cara que ele já remava bastante e eu ganhei 
dele na chegada porque ai veio uma onda e ele não tinha onde pegar, eu peguei a onda passei 
ele, ele estava na minha frente e passei ele então foi a maior comemoração, ele mesmo falou 
para mim: “Pô Nn você tem que remar, você rema muito cara eu vi, você não treina mas 
começa a treinar.” Aí eu comecei a me dedicar, aí comecei a participar das provas de stand up 
paddle surf fui até vice-campeão paulista e depois eu gosto mais de coisas mais longas, as 
minhas fibras musculares e meu próprio corpo se adequa mais a provas de longas distâncias 
do que provas curtas.  
B: De resistência.  
Nn: De resistência, eu tenho muita resistência então eu comecei a participar das provas de 
stand up paddle race de 12 quilômetros, aí fui campeão paulista, fui campeão brasileiro, fui 
bicampeão brasileiro na categoria máster, fui agora sou atual bicampeão brasileiro na 
categoria supermáster e fui campeão da primeira maratona que teve, 30 quilômetro foi em 
Goiás então é muito gratificante, é o que eu te falo, tudo que eu faço é através disso e eu não 
paro, eu acho que quando você adapta o teu corpo há uma condição de vida você tem que 
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manter, é a mesma coisa que você falar assim, eu preciso tomar, vamos supor um Gatorade 
todo dia de manhã porque isso aí me satisfaz então beleza é isso aí. Então para mim como 
qualidade de vida e saúde, é uma coisa também que é meu slogan é o que eu vendo, eu sou o 
professor, eu tenho que manter minha forma física, não adianta chegar aqui com 80 quilos 
enorme e falar para a pessoa que ela tem que fazer aquilo, “Pô professor porque você não faz 
então?”. Quer dizer...  
B: Faça o que eu digo não faça o que eu faço.  
Nn: Exatamente, o que acontece, fica meio fora de ética não é, no que você faz você é um 
advogado beleza, você é um construtor civil beleza, agora eu sou um educador físico, trabalho 
com saúde, “Oh professor, tu fala para eu não comer um Mc Donald você vai lá toda vez.” 
Entendeu, mas é como eu te falo, não julgo ninguém, eu acho que você tem que comer, mas 
acho que você tem que saber se dosar.  
B: Todos esses esportes que você faz e que você já fez você consegue associar o que cada um 
deles tem em relação ao surfe, proximidade de sensação ou benefícios? É claro que são 
esportes diferentes, mas eles podem andar junto. 
Nn: Eu acho que é o seguinte todo esporte, até esqueci outras coisas que eu já fiz, eu também 
fiz muito tempo de capoeira também.  
B: Sério?  
Nn: Fui cordão verde e amarelo.  
B: A é? Que legal.  
Nn: É muito legal, eu fiz muito, participava de apresentações, fiz muito tempo de capoeira e 
era uma coisa que me ajudava muito no surfe, porque o surfe você trabalha muito agilidade 
não é, e equilíbrio também e propriocepção do movimento e a capoeira te dá muito isso não 
é?!  
B: Sim.  
Nn: Eu sou faixa azul de jiu jitsu também, fiz um tempão, agora dei uma paradinha.  
B: Você é todo do esporte mesmo.  
Nn: Fiz jiu jitsu também, fiz kitesurf, é o que eu te falo faço um pouco de tudo, faço 
mergulho, faço natação, faço um bocado de coisa, então realmente para que, tudo isso para 
você sempre estar em sintonia com a saúde, em sintonia com o bem estar entendeu, isso é 
importante.  
B: Todas essas coisas que você faz e já fez foi visando uma melhora no seu surfe, no seu 
corpo em si ou é mais no geral?  
Nn: Isso tudo que eu faço é visualizando qualidade de vida, essa é uma realidade, eu prezo 
muito isso, qualidade de vida eu prezo muito, eu acho que você estar bem com você é muito 
importante, além de eu vender, eu vendo isso aí, mas eu particularmente, para mim, se eu não 
tiver nenhum esporte, se eu não fizer nada eu sou um cara, como se diz, largado, eu sou um 
cara que fico vegetando no mundo se eu não tiver isso, mas graças á Deus, Deus me deu essa 
benção que nem eu falo para você eu sou um cara abençoado, iluminado que ele me deu tudo 
esse campo, toda essa liberdade, ele me deu prazer de hoje e ser um professor de educação 
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física e poder ministrar aulas na praia, eu não dou aula em academia porque eu acho que a 
academia é, desculpe dizer quem tem academia, mas eu acho que academia é um aquário.  
B: Eu compartilho.  
Nn: E realmente eu dou mais visão para o lado natural, porque além de você trabalhar a 
atividade física, você trabalha o visual.  
B: A gente é muito privilegiado, aqui tem tantas praias, tantas praias bonitas.  
Nn: Exatamente, isso, somos abençoados, a gente mora na praia, em um lugar litorâneo, tem 
muitas praias, muitas ondas, você vê estamos aqui conversando de frente para praia do 
Tombo, uma água verde, altas ondas, ondinhas, surfistas, gente bonita na praia.  
B: Sol gostoso.  
Nn: Sol gostoso entendeu? Eu acho que isso aí é o importante, e a gente como você falou a 
gente é uma pessoa abençoada e a gente pode ver isso daqui, tem pessoas que não conseguem 
enxergar.  
B: Isso é verdade. Hoje em dia você surfa com quem Nn, você pega onda sozinho ou sempre 
tem uma galerinha que você cai junto? 
Nn: É eu sempre falo isso para todo mundo, eu nunca surfo sozinho eu surfo com Deus, ele 
está sempre comigo o dia que ele me abandonar eu estou ruim, mas nunca, jamais, ele me 
trouxe na terra para um propósito e ele vai ficar comigo até eu estiver nela.  
B: Com certeza.  
Nn: Eu surfo muito pouco com pessoas porque com o tempo você começa a ficar muito, como 
se diz, escolher muito, então eu não caio em qualquer tipo de onda.  
B: Um pouco mais seletivo.  
Nn: Eu prefiro aquele dia que a pessoa fala assim: “Olha Nn o mar hoje ninguém entra.” É 
esse dia que eu entro.  
B: É nesse que você vai.  
Nn: Eu gosto de ondas grandes, eu vejo que o surfe ele cresceu muito e vai crescer mais 
porque hoje, volto a dizer, Medina, esse pessoal do circuito dos brasileiros que estão se 
despontando no circuito mundial estão fazendo com que o surfe cresça muito e vai crescer 
muito, só que está crescendo com um direcionamento ainda com pouca visão de quem pratica 
dos novos praticantes, e de uma responsabilidade, tem que entender que uma prancha é um 
material que pode te ferir, que pode te machucar que pode te lesionar, entendeu? Então eu 
acho que eu vejo, por isso que eu te falo que prefiro as ondas grandes porque você conta no 
dedo quem está na água, quando está o mar menor você vê hoje, uma quinta feira, a praia tem 
gente.  
B: Um dia atípico.  
Nn: Um dia atípico você conta quantos surfistas tem na água deve ter uns 50 ou mais, 
entendeu?! Então sábado e domingo, quadriplica.  
B: Crowd.  
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Nn: Então a pessoa hoje ela não tem essa noção. O surfe está crescendo, mas ainda está 
crescendo meio sem freio, entendeu?! A pessoa não tem essa condição, obviamente muitos 
são surfistas que estão se dedicando, que estão competindo, que querem competir seja na 
categoria open, na iniciante, na máster hoje o surfe como eu falei para você teve um 
crescimento tão grande que hoje tem as bases, a molecadinha fazendo surfe, aprendendo o que 
é certo e obviamente que através disso vem uma reeducação alimentar, vem um curso para 
você fazer um inglês que é importante, já vem um preparador físico, ele tem um coach, tem 
um técnico, ele tem responsabilidades, ele tem que treinar, mas tem que estudar, tem que ir 
para a escola, tem que ter notas boas, tem que ter um exemplo, ele tem que ser aquela pessoa 
que olha para ele e fala assim: “Esse cara é o cara, ele não faz isso...”, então ele é um 
exemplo. O surfista hoje, eu falo isso diretamente para as minhas filhas eu tenho duas filhas 
graças a Deus, eu falo para ela filha a imagem é tudo, a sua imagem é teu caráter, é teu 
respeito, entendeu?! Se você for uma pessoa do bem, pegar o bem e fizer as coisas direitinho, 
todo mundo vai te olhar como uma pessoa do bem, que faz as coisas direitinho e as pessoas se 
acontecer alguma coisa fora desse eixo elas vão interceder por você por que elas sabem que 
você é uma pessoa do bem, entendeu, então acho que isso é fundamental. Eu conto a minha 
história de vida para as minhas filhas porque graças a Deus hoje elas tem, graças ao bom Deus 
elas te, elas tem conforto, uma condição de vida melhor, uma coisa que eu não tinha porque 
na minha casa nós éramos nove, cinco comia no outro dia os cinco que comia os outros 
assistia ás vezes quatro comia. As pessoas falam assim: “A você conta sempre...”, mas todo 
mundo conta história porque naquela época não era fácil entendeu, você vê aí os maiores 
cantores de sertanejo, pô os caras ralaram, um colhia tomate, aquele agrotóxico, mas pô 
graças a Deus sobrevivem, estão aí, estão mantendo fácil, obviamente que a família vem em 
um direcionamento mais fácil, mas melhor, mas o que aconteceu, eu falo: “Filha, só tem uma 
coisa a seguir, meu pai me falou uma coisa, a única coisa que te dou, não tenho dinheiro para 
te dar, não tenho condições de vida para te dar, a única coisa que te dou é teu nome, honra teu 
nome, teu nome é tua herança.” Então é isso aí que ponho em prática, é isso aí que eu 
vivencio, é isso aí que eu falo e realmente isso é verdade, realmente isso é verdade, entendeu, 
se você for parar para pensar, entendeu, o teu nome é o teu caráter, é a tua realidade e a coisa 
que eu prego sempre, eu falo meu, existe uma palavra chave que chama-se humildade, essa é 
a palavra onde vai alavancar teu sucesso, tua projeção, tudo que você fizer.  
B: Com certeza.  
Nn: Então isso aí é gratificante. 
B: Nn, Como você lê o mar e as ondas hoje em dia? Está um mar bom, vamos lá. 
Nn: Então eu vim de uma tradição caiçara então eu tinha os ensinamentos do meu pai do mar, 
meu pai foi salva-vidas, pescador, pescador de renome conhecia muito o tempo, ele era um 
pescador assíduo da praia do Guaiu, porque no Tombo não tinha condição de sair com o 
barco.  
B: Aham.  
Nn: E o pessoal ia perguntar para ele: “O seu Orlando...” o nome dele era Orlandinho, “O Seu 
Orlandinho amanhã vai chover?” e realmente chovia, porque ele tinha conhecimento de 
névoas, se ele olhar para lá ele falava “A mais tarde pode ser que venha uma neblina”, eu vou 
te falar que mais tarde pode ser que venha uma neblina, vai esfriar mais tarde e vai vim uma 
neblina porque tem neblina no mar, entendeu?! Isso é uma visão que ele me ensinava isso. 
Frente fria, entrou um vento muito frio tal, umas nuvens passando, é frente fria vindo do Sul, 
então a gente foi aprendendo com isso, trovoada, está rodando, vai dar trovoada, tem trovoada 
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que tem mata em cinco segundos porque ela vem com vento, raio, chuva forte e mar a gente 
via pelo vento, a gente estudava muito aqui no Tombo, vento muito forte de Sul, os 
carneirinhos lá fora, umas ondulações o mar vai subir e luas, a gente trabalha muito na fase 
lunar, as luas que projetava mais ondulações, então a gente começou a trabalhar em cima 
disso daí e variações de maré, que variações de maré são variações de lua, conforme a lua é 
um tipo de maré, se você observar você pode ver a lua cheia a maré vai lá embaixo depois 
vem até aqui em cima, é a lua que enche mais, aí tem a quatro crescente e vai começando a se 
adaptar então a gente foi trabalhando através disso e hoje eu ainda sigo isso, a dizer que hoje 
por causa desses terremotos, abalos sísmicos e entrada de furacões, o Brasil não era propício á 
isso e agora começou a ter então o pessoal está mais ligado, então hoje a tecnologia a internet 
e outros meios de comunicações através do clima tempo, de tempo, de maré está mais 
evoluído e o pessoal está mais preocupado por isso, então dá para se seguir por aí, mas eu 
ainda uso muito a minha metodologia, meu conhecimento.  
B: Chegar, olhar.  
Nn: É chegar, olhar, falar, principalmente eu na escola ali que eu tenho barraca, eu tenho tudo, 
falei para o pessoal, vamos desistir, esses tempos aconteceu um negócio lá eu achei engraçado 
porque eu falei: “Nós temos cinco minutos para desmontar a barraca.” “que isso Nn?”, “Nó 
temos cinco minutos para desmontar a barraca que vai vir vento aí, vai vir trovoada.”, “Não”, 
foi taxativo, eles começaram a desmontar (começou a chover).  
B: A é?!  
Nn: Impressionante, então realmente a gente tem a leitura e ás vezes eu até, eu fui agora para 
a Califórnia e meu cunhado estava lá me esperando, a gente foi de carro fez o tour tudo de 
carro, foi bem viável porque o dólar a quatro reais, então eu falei nossa, mas estava um calor 
terrível, estava uns 40 graus, ele falou “Oh tem uns quatro anos que não chove em Los 
Angeles.”.  
B: Quanto tempo?  
Nn: Quatro anos e falou para mim.  
B: Tá louco.  
Nn: Eu achei um absurdo. Quatro anos, realmente tudo seco e tal, aí eu e esse azulão, falei: 
“Pô aqui vai chover”, só tu para trazer chuva para Los Angeles, mas realmente tinha lugares 
na Califórnia que choveu, por causa das formações de nuvem, mas é muito legal você também 
ter esse conhecimento porque você tem que ter a leitura de onda, um surfista hoje se não tiver 
a leitura de mar, de onda ele é um Zé ninguém porque você tem que ter leitura da hora que 
você for remar na onda, para você pegar a onda, tem um time, você localizar para onde você 
vai pegar a onda, para a direita ou para a esquerda, se essa onda é viável, ela não vai fechar 
em cima então tem n conflitos para que você faça um surfe seguro, perfeito e correto.  
B: Como você vê sua interação com o mar Nn? Como você poderia descrever um pouco? 
Nn: Olha o mar é minha vida, o mar assim eu consegui tudo através dele, ele que me 
proporcionou esse estilo de vida que eu tenho hoje, ele que me proporcionou momentos muito 
históricos da minha vida, muitos títulos consagrados aí dentro dele, também tanto através do 
surfe como no stand up agora, então o mar para mim ele é uma calma, é uma sintonia assim, 
como se fala assim, de bem, uma sintonia assim de coisa boa, um lugar que só me trás 
recordações boas, é um lugar que me sinto bem, é meu habitat não é, o mar é meu habitat, 
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obviamente que eu respeito o mar não é meu, o mar é natureza, natureza você não brinca, 
você respeita ela, você respeita e tenta discernir o que você vai fazer perante ela, as situações 
diversas que pode te acontecer, mas eu tenho o maior respeito eu vivenciei, vi a vida toda, 
nasci olhando para o mar, não sei se eu fui feito na praia.  
B: Mas de repente...  
Nn: De repente foi olhando para o mar.  
B: Aí que da hora.  
Nn: Então graças a Deus eu e meus irmãos todos colhemos muitos frutos dessa coisa 
maravilhosa, Deus deu essa oportunidade e a gente conseguiu agarrar aí, corremos atrás, foi 
muito difícil também, muito batalhador, mas graças a Deus tudo show de bola.  
B: E o surfe, o que ele é para você? 
Nn: O surfe é meu estilo de vida, o surfe é minha liberdade, é minha paz, minha harmonia, é 
meu amor, como se fala, eu não sou cantor, mas pode ser minha canção. Eu acho que o mar 
conversa muito, eu converso muito com o mar, o mar conversa muito comigo, sintonia de 
onda, de vibrações ás vezes ele me faz sorrir, de alegria, me faz chorar de alegria também 
sempre de alegria isso que é o bom e obviamente ele me proporcionou muito bem estar, eu 
viajei, minhas viagens foram maravilhosas, essa penúltima que eu fiz foi para a Indonésia eu 
conheci sete ilhas lá, peguei altas ondas, passou um filme na minha cabeça eu estava em 
Padang Padang eu olhei aquelas pedras eu me senti sentado em frente do telão do Roxy á 
muitos anos atrás eu vi aquela pedra passando aquele tubo perfeito o cara dentro dele e eu 
pensei será que um dia eu vou estar aí, e aquele dia eu estava lá.  
B: Sensação maravilhosa não é?!  
Nn: É, fiz uma oração, agradeci a Deus por estar ali, por estar com saúde principalmente, eu 
acho que a gente não pede nada a gente tem que agradecer, eu sou um cara assim muito 
religioso, se você perguntar “Vai em igreja?” Não vou em igreja porque eu converso com 
Deus, ele está aqui do meu lado estou conversando com ele, ele está na minha frente, está do 
meu lado, atrás de mim então quer dizer, ele está sempre comigo. Então eu converso com ele 
no lugar que ele estiver então eu sentei lá na prancha, obviamente ali, olhei para o lado para 
sentir a presença do meu pai ali comigo, Deus, aí falei pra ele “Pô, brigado e tal. De estar 
aqui, você e propôs isso” Cheguei lá e peguei várias ondas, peguei altos tubos, peguei um 
swell de 15 pés em Padang, um swell grande, nós entramos na água e foi interessante que os 
salva-vidas ficaram os quatro olhando para eles tipo o que esses caras vão fazer aí? Só 
tínhamos nós quatro tudo brasileiro.  
B: 15 pés é o que, seis metros de onda?  
Nn: 15 pés da uns quatro metros.  
B: É quatro metros, caraca.  
Nn: E eu peguei uma das maiores ondas que apareceu, tenho a foto.  
B: É aquela que está de capa?  
Nn: Não, não é outra e o cara me fez um pôster, coloquei na minha sala, todo dia olho para ele 
e falo nossa, então quer dizer não é, show de bola, então eu acho que tudo é possível quando 
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você quer e você corre atrás, o mundo é feito para os guerreiros ou para as pessoas que 
colocam a cara para bater e corre atrás, agora os acomodados vão ficar sempre naquela 
pergunta “Não consegui”, ou naquela resposta “Eu não consegui”.  
B: São mais um, não é.  
Nn: Exatamente, e eu acho que tudo que você faz na vida, ou seja, esporte, ou seja, outras 
coisas, tudo tem seu tempo, o tempo de Deus, como sempre digo para as minhas filhas, cada 
escolha uma renuncia, você vai ter que sempre renunciar alguma coisa para você ser o que 
você for. Foi o que eu renunciei, eu renunciei balada, renunciei bebida, renunciei droga, 
renunciei tudo, entendeu, não vou te dizer ah não tinha, aquela época tinha, maconha era 
mato, mas eu escolhi um estilo de vida e hoje vou te dizer para mim se eu não ouvir falar e 
não ver falar eu acho que não existe isso, porque não me faz falar, não sinto vontade nenhuma 
então para mim nunca existiu isso daí, então eu sigo minha vida e para mim isso não existe 
obviamente que é taxativo você falar para as pessoas que isso é mal. Eu realmente esses dias 
eu abordei um cara aqui, eu estava acorrendo, tinha uns três caras no calçadão com baseado 
para poder acender aí eu toquei nele assim falei: “Meu amigo tu não vai acender isso aqui no 
calçadão não é meu?!”, ele falou: “Não, não eu vou...”, “Você quer um auxílio, vai lá para as 
pedras, vai lá para o cantão. Eu sei que você tem vontade, você tem seu vício, seu costume, 
mas aqui cara você vai denegrir a minha imagem, você vai denegrir a imagem de surfistas que 
batalharam para ser o que são hoje, porque a pessoa que vai passar aqui ele não vai ver você 
como um Joãozinho que veio de são Paulo e pelo jeito você nunca pegou onda já dá para mim 
ver só o jeito de você estar segurando a prancha.” , “Não, não, é a primeira vez realmente.”, 
“Entendeu, o cara vai ver que você é surfista, você vai queimar a minha imagem que pô eu 
lutei anos meu irmão para construir.”  
B: Ou para desconstruir.  
Nn: É hoje o surfe o nível que está então a pessoa não vai olhar para você e falar pô você é 
um Joãozinho, você vai falar pô está vendo filha, vai passar com a família, aí filha, está 
vendo, surfista, surfista é isso, surfista é maconheiro, “Não, não pô senhor, brigado, valeu”, eu 
falei: “Oh eu vou correr e vou voltar se você estiver aqui de novo eu vou chamar a polícia.”, 
“Não, não beleza.” Aí pegou e foi embora, foram até compreensivo.  
B: Numa boa.  
Nn: Foi na boa, “Valeu pelo toque eu não sou daqui”. Foi legal. Então eu realmente acho que 
o problema maior não esta em você usar, o problema maior é você mostrar que está usando, as 
pessoas hoje não querem usar, elas querem mostrar.  
B: Só querem mostrar as coisas, pode crer.  
Nn: Ela quer mostrar que está usando as coisas entendeu, então isso é ruim. Porque ela não 
fuma em casa, porque ninguém está vendo?  
B: Se você gosta você fuma para você então não precisa fumar aqui não é.  
Nn: Exatamente, entendeu? Eu acho que cada um cada um, cada um tem seu vício, tem seus 
costumes, mas eu acho que devia ter pelo menos um discernimento de falar pô aqui não é o 
local, mas eu acho que eu te falo eu vim de Los Angeles agora, a educação do povo lá, meu 
mil, você deixa qualquer coisa ninguém tasca a mão, ninguém mexe, para Bali, eu fui para 
Bali é a mesma coisa eu via n câmeras fotográficas, n celular, da apple em cima das bancadas 
e o cara vai surfar.  
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B: Deixa lá suave, de boa.  
Nn: Embaixo, e têm mulheres fazendo massagem, pessoa passando, o cara vai lá e está no 
mesmo lugar, o cara surfa três, quatro horas e o telefone está no mesmo lugar. Então você vai 
falar tem ladrão? Não tem, não é isso, existe uma palavra, cultura, entendeu nosso país não 
tem cultura e nunca via ter, essa é uma realidade eu sinto até ruim falar isso, mas a gente 
nunca vai ter cultura porque vai ter sempre um querendo ser mais esperto do que o outro.  
B: Passar na frente, ter vantagem.  
Nn: Passar na frente, você vê hoje uma mãe ela não se policia ou um pai, em falar “Pô estou 
fazendo isso aqui na frente do meu filho eu estou fazendo errado”, pegar um papel de bala e 
jogar no chão, pegar uma latinha de cerveja e amaçar e jogar fora do carro.  
B: Nossa pensei nisso. A criança vai repetir.  
Nn: Você está dirigindo xingar o outro cara, quer dizer, meu a criança tem um hd limpo, 
entendeu, é o que eu falo no surfe, meu as crianças aprendem mais fácil o surfe por quê? 
Porque o hd delas é limpo, o cérebro dela é limpo as informações entram mais fácil do que um 
cara de 50, 5 anos porque o hd já está quase superlotado então o cara para assimilar se torna 
mais difícil, então essa molecadinha de hoje eles assimilam mais fácil, hoje tem uma 
molecadinha hoje de 10, 11 anos que já estão dando aéreo inverso, rodando igual o Kelly 
Slater, igual o Felipinho Toledo porque ele absorvem mais fácil, a mente eles trabalha bem 
mais rápido entendeu, a percepção da propriocepção do movimento e da agilidade é bem mais 
rápida do que eu ou uma outra pessoa, então esse é o diferencial, então realmente o que falta 
para nós é cultura.  
B: Bom Nn é isso, estou bem satisfeita com a conversa.  
Nn: Falo para caramba.  
B: Nada, foi ótimo, foi muito bom, muito obrigada por ter dividido sua história, parte dela não 
é, a gente conversou uns 50 minutos aí. Se você tiver mais alguma coisa para falar que você 
acha importante que a gente não falou pode ficar a vontade, mas para mim estou bastante 
satisfeita.  
Nn: É o que eu falo, a gente falando sobre o esporte surfe eu gostaria de dar umas dicas aqui.  
B: Fica a vontade.  
Nn: Que seriam benéficas. Primeira coisa, se você quiser aprender o surfe primeiramente você 
vá a uma escola, procura uma escola na sua praia ou no seu Estado e tente fazer o esporte com 
conscientização, com segurança, todos os pontos básicos, não saía comprando uma prancha 
porque de repente não é a prancha que serve para você, vá a uma escola o próprio professor 
ou o próprio instrutor vai te direcionar a prancha adequada para você, tamanho, largura, 
flutuação para que você faça um esporte mais tranquilo, uma prancha que realmente vai dar 
para você fazer o esporte com segurança. E também não se aventurar, eu falo isso para todos 
os alunos que passam na minha escola, no mar não existe super-herói e o mar não tem cabelo 
para se agarrar isso aí é uma coisa que meu pai sempre falou para a gente desde pequenininho, 
o mar é uma coisa que exige respeito e você além de tudo você tem que estar preparado para 
poder entrar nele, se você não está preparado não entre, é melhor você ser um Zé Mané na 
areia vivo do que ser um super-herói morto dentro da água, entendeu então isso é muito 
importante porque você tem que entender que tem pessoas que tem ama e a perca sua é uma 
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coisa muito difícil de discernir para uma pessoa que fica te esperando e você não chega, então 
tomem cuidado, se preocupem com isso, quem não sabe nadar vai fazer uma natação, em uma 
piscina de um centro comunitário, procurem ou paguem, mas façam o negocio certo, vai ser 
melhor para você e melhor para todo mundo. Foi um grande prazer falar com você Bruna.  
B: Brigada.  
Nn: Que Deus te abençoe e te ilumine.  
B: Amém.  
Nn: Te proteja na sua caminhada aí que eu tenho certeza que você vi ser uma das nossas aí, 
educadora física, que você possa levar todos seus conhecimentos, as tuas vivências que façam 
pessoas felizes porque hoje através da educação física, de uma atividade física você torna ás 
vezes uma mãe, ás vezes uma amiga, uma parceira que você vai ser aquela pessoa que ela vai 
acreditar no que você vai falar, essa é a realidade, nós como educadores físicos.  
B: Confiança não é.  
Nn: A pessoa ela tem uma confiança tão grande em você, você passa essa confiança para ela 
que ela vai falar, ela vai usar o que você fala para ela entendeu, por isso que eu sou 
terminantemente contra as próprias academias indicarem os anabolizantes, porque isso aí é 
uma coisa que é um tempo de prazer e vários anos de angústia porque não te leva a nada isso 
ai, então eu acho que você tem que procurar por ganhos normais, você não precisa ser um 
Schwarzenegger, mas pode ter uma qualidade de vida boa com preparo físico bom, uma 
definição muscular ótima.  
B: Sem precisar usar coisas exógenas.  
Nn: Sem precisar usar qualquer tido de coisas que venham acarretar na sua sobrevivência, na 
tua vida. Tá bom. Valeu Bruninha.  
B: Valeu, obrigada.  
Nn: Falei demais?  
B: Imagina.  
Nn: Brigada amor.  
B: Deixa eu só parar aqui. 
